Directof  geral,  FLAMINIO  FERREIRA 


Gerente,  EDGARD  NOBRE  DE  CÂMFO>| 


PROPRIEDADE  DE  DMA  SOCIEDADE  ANONTMX 


•4ÉÜH  tEÜACÇAO  B  ADMINISTRAÇÃO 
rrtAÇA  DR.  ANTONIO  PRADO  — CAIXA  POSTAI,  D 


DOMINGO,  24  DE  ABRE,  DE  1927 


FUNDADO  EM  1854  — I —  NVMEliO  23. 
ENDEREÇO  TFXiEGRAPiUCO,  «PAULISTANO1 


&  PAULO 


SERVIÇO  DAS  AGENCIAS  HAVAS,  AMERICANA 
E  DOS  NOSSOS  CORRESPONDENTES  ESPECIAES 


0  general  Pangalos,  ex-dictador  da  Grécia,  será  julgado  pela  Camara  dos  Deputados 


Parece  grave  a  sifuação  inferna  na  Lithuania.  onde 
impera  a  lei  marcial 


Cahíu  sobre  Por!-de-Francey  na  Martinica,  enorme 
tromba  de  agua  causando  graves  prejuízos  maleriaes 


Voltou  á  actividade  o  vulcão  Llailai,  rca  Chile,  e  cujas 
erupções  fêm  causada  já  innumeras  morles 


Atravessando  o  canal  do  Panamá, 


O  PRESIDENTE  DO  CONSELHO  DA  PRÚSSIA  E  O  PRO¬ 
VÁVEL  RETORNO  DE  GUILHERME  DE  HOENZOL- 
LERN  A’  ALLEMANTIA 


A  SESSÃO  DE  HONTEM  —  J’0- 
1IA1I  RECO  NnE  Cl  DOS  OS 
SRS.  CELSO  BAYMA  E  CAR- 
LOS  DARDOSA,  RESPE- 
CTIVAMENTE  ELEITOS  POR 
SANTA  CATHAIUNA  E  RIO 
GRANDE  DO  HUL 


RIO,  23  (A.)  —  Sob  a  presl- 
doncla  do  sr.  Rogo  Barros  rea- 
Ilzou-sc  a  sossão  do  hoje,  da 
Camara  dos  Deputados. 
i  No  cxpodlonto  foi  lido  o  pa¬ 
recer  mandando  reconhecer  os 
diplomados  pelo  Lo  dlstrlcto  do' 
Estado  da  Bnhln. 

A  seguir  foi  votado  um  pare¬ 
cer  reconhocondo  os  diplomados 
pelo  Estado  do  Sergipe,  sendo 
proolnmadoB  os  srs.  Gentil  Tava¬ 
res,  Baptlsta  Bittencourt,  Grac- 
cho  Cardoso,  Luiz  Rolemberg. 

Nada  mais  havendo  a  tratnr, 
foi  lovantadu  a  sessão. 

A  O.n  COMMISSÃO  E  A  3.a  COM- 
MISSAO  DE  INHUERITO 
RIO,  23  CA.)  —  A  C.a  commls- 
sSo  da  Camara  reuniu-se,  nssl- 


BERLIM,  março  1027  —  Communlcado  da  (Agenciai 
ITavas).  —  Uma  carta  que  o  prosldonto  do  Conselho 
da  Prússia  acaba  do  dirigir  no  chaneollor  Mnrx  susci¬ 
tou  certa  oinoçlo  na  Allemnnhii. 

Trnta-so  da  oventualldado  da  volta  do  Kalsor. 

Pergunta  na  carta  o  sr.  Broun,  quo  6  social-demo¬ 
crata  o  ropublicar.o  convicto,  sl  o  gablnoto  do  Rolch 
lirolendor  prorogar  a  lei  sobro  a  protoeção  da  Repu¬ 
blica,  lol  que  expirava  a  l.o  üe  Julho  deste  anno,  ou 
qiinos  UB  providencias  qun  so  cogita  de  adoptar  para 
impedir  a  volta  do  Gullhurme  II  A  Allemanlia. 

A  expiração  da  lol  sobro  a  protecção  da  Republica 
pode  ser,  com  offcllo,  do  Importância  decisiva  no  as¬ 
sumpto, 

Pelo  paragrnpho  23  da  lei,  nos  membros  das  antigas 
fnmllias  reinantes  da  Allemanlia  quo  residirem  nctual- 
mento  no  estrangeiro  o  governo  do  Rolch  poderA  ve¬ 
dar  ou  limitar  a  presença  no  torritorio  allemão  desde 
que  cBua  presença  pudesse  constituir  do  qualquer  modo 
uma  ameaça  A  Republica. 

E’  clnrn  que,  expirada  a  lol,  catA  por  terra  o  unícb 
obstáculo  que  se  oppunlia  n  volta  do  Kaiser.  Camprchon- 
dc-so  assim  o  receio  quo  so  manifesta  entro  os  socia¬ 
listas,  tanto  ihais  quanto  a  prosençn  dos  nnclonalistns 
no  governo  mio  6  de  natureza  a  desanimar  as  aspira¬ 
ções  de  Guilliermo  II. 

O  ministro  do  Interior  do  Hoicli,  o  sr.  Kendoll,  In¬ 
terrogado  nltlmnincnlo  na  commissão  do  orçamento  so¬ 
bro  os  propositos  do  governo  quanto  A  prorogaçtto  da 
lei,  respondeu  ovaslvamento  e  de  modo  equivoco,  como 
quem  não  qiier  compromotter-se. 

No  plenário  do  Rclchstag,  a  IS  de  março,  o  mesmo 
ministro  declarou  que  os  mlnlatorios  da  Justiça  e  do 
Interior  estavam  estudando  quaes  ns  disposições  da  let 
que  doviani  ser  mantidas. 

Aecrcsccntou  quo  a  volta  do  Kaiser  A  Allemanlia  não 
1  era  assim  problema  do  tamanha  actualiâade  c  que  a. 
altitude  do  gabinete  perante  o  assumpto  seria  concer¬ 
tada  quando  sn  houvesse  do  deliberar  sobro  a  lei  da 
proteoçüo  A  Republica. 

Ha  neste  momento  geral  curiosidade  pola  resposta 
quo  dnrA  o  chanceller  A  carta  do  prosldonto  do  Conse¬ 
lho  da  Prússia.  Esto,  com  effeito,  exprimia  na  carta  o 
desejo  de  sor  Informado  com  brovldado  para  poder 
tomar  ns  providencias  convenientes  no  caso  da  lei  cho- 
gar  A  expiração  sem  ser  prorogndn. 

No  outomno  passado,  o  gabinete  Marx  anterior  tinha 
resolvido  não  permlttlr  a  volta  do  Guilliormo  II.  Uma 
moção  social,  quo  ntiggerla  disposições  mais  severas, 
fõra  rejeitada  cm  vista  da  declaração  do  governo  da 
quo  um  projecto  do  lol  regulando  o  nssumplo,  e  esta* 
bclocendo  pelo  menos  a  prorogação  do  paragrapho  23, 
seria  nprosentado  no  Rcichstng  opportunamontc. 

Terá  mudado  do  pensar  o  novo  gablnoto  Mnrx?  E’- 
o  quo  resta  saber. 

Como  quer  que  seja  os  soelaliBlas  estilo  alerta  o  dis¬ 
postos  a  não  deixar  passar  o  caso  ora  branca  nuvem. 


RIO,  23  (A.)  —  Sob  a  presl- 
/onda  do  sr.  Antonlo  Azeredo, 
reuniu-se  o  Senado. 

Não  liouvo  expediente. 

Foram  lidos  e  mandados  a  Im¬ 
primir  os  pareceres  da  Commts- 
são  do  Poderes,  approvando  as 
eleições  realizadas  nos  Estadas 
de  Santa  Catharlnn  e  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul,  e  reconhecendo  sena- 
doros,  rospecllvamente,  os  drs. 
Celso  Bayma  o  Carlos  Barbosa. 

A  requerimento  do  sr.  Mendes 
Tavares  foi  nomeada  uma  com- 
missão  composta  pelo  requerento 
e  poloo  srs.  Olegarlo  Pinto  o  Po- 
llppe  Sclipitdt,  que  acompanha- 
rani  ao  recinto  o  sr.  Podro  Ce¬ 
lestino,  senador  reconhecido  pelo 
Estado  de  Matto  Grosso. 

O  sr.  Miguel  Carvalho  reque¬ 
reu  urgência  para  discussão  im- 
mediata  dos  pareceres  da  Com- 
mlss&o  de  Podares,  lidas  no  ex- 
pcdlontc. 

Consultado,  o  Senado  approvou 
o  requerimento,  ohírando  cm  dis¬ 
cussão  e  sondo  egunlmonto  ap- 
provados  os  pareceres. 

Proclamado  senador  da  Repu- 
blioa  pelo  Estado  da  Santa  Ca- 
tliarina,  o  sr.  Celso  Bayma,  o  sr. 
Fellppo  Schmldt  requereu  que 
fosse  dado  a  s.  ex c.  o  onsejo  de 
tomar  posse.  o  quo  foi  feito, 
acompanhando  ao  recinto  o  novo 
sonador,  os  srs.  Fellppe  Schmldt, 
Godofredo  Vianna  c  Vospuclo  de 
Abre  ui 

O  sr.  Carlos  Barbosa  não  foi 
empossado. 

O  sr.  Azoredo,  levantando  a 
sessão,  doclarou  que  não  haven¬ 
do  nenhum  parocer  sobro  a  me3n, 
e  tendo  o  Senado  JA  verificado 
numero  legal  para  a  lnstallação 
tios  trabalhos  do  Congresso,  na 
data  constitucional,  —  3  de 

maio  —  convocava  outra  reunião 
preparatória  para  quinta-feira, 
23  do  corrcnto,  convidando  para 
cita  os  srs.  senadores. 

REUNIU-SE  HONTEM  A  COM. 

MISSÃO  DE  PODERES 

RIO,  23  (A)  —  Com  a  prosença 
dos  srs.  Miguel  de  Carvalho, 
1’anlo  de  Prontln,  Mnnoel  Man- 


PR1MEUIA  COMMISSÃO  DE  IN¬ 
QUÉRITO  —  RECONHECI¬ 
MENTO  DOS  DIPLOMADOS 
PELO  AMAZONAS  —  NA  4. a 
COMMISSÃO  OS  DEBATES  SO¬ 
RRE  AB  ELEIÇÕES  DO  3.0  DIS- 
TIIICTO  ESTIVERAM  VEHE- 
MENTES 

RIO,  2.1  (A)  —  A  primeira  Com- 
mlssão  do  Inquérito  no  lnlçio  da 
sua  reunião  ossignou  o  paroccr 
do  sr.  Eduurdo  Cotrlm,’  reconhe¬ 
cendo  os  diplomados  do  Estado 
do  Amazonas,  srs.  Durv.nl  Porto, 
AJurlcaba  Menezes,  Lincoln  Prates 
o  Jorgo  do  Moraes. 

Aborto  o  debate  sobre  as  elei¬ 
ções  do  Maranhão,  o  sr,  Marcelll- 
no  Machado  leu  a  sua  contestação 
ao  diploma  do  sr.  Agrlpplno  A- 
zevedo,  quo  respondeu  immedlata- 
mento.  Indo  os  papeis  ao  relator, 
para  lavrar  parecer. 

Passando-se  As  eleições  do 
Plauby,  o  sr.  Pedro  Borges  teve  a 
palavra,  fazendo  então  longa  cri¬ 
tica  no  pleito.  Secundou  o  sr.  Coe¬ 
lho  Rodrigues,  que  contestou  o 
diploma  do  sr.  João  Luiz  Ferrei¬ 
ra,  fazendo  longa  critica  A  admi¬ 
nistração  do  Plauhy. 

Como  procurador  do  sr.  João 
Luls  Porreira  falou  o  sr.  Josõ  Au¬ 
to  da  Abreu,  que  defendeu  o  di¬ 
reito  do  contoslado. 

Passando-se  Aa  eleições  do  Coa¬ 
rá,  falou  o  r.r.  Clomsntlno  Lisboa 
resumindo  os  fundamentos  da 
sua  contaBtação. 

Como  car-CIdato  contostado,  res¬ 
pondeu  o  sr.  Pedro  Chormont. 

Foi  encerrado  também  o  debate 
sobre  as  eleições  do  Rio  Grande 
do  Norte,  depois  de  falarem  os 
srs.  Cafõ  Filho  e  Deocloclo  Duar¬ 
te,  o  primeiro  como  contcstante  e 
o  segundo  fazendo  a  sua  contra- 
contestação. 

Na  La  commissão  os  debates 
sobro  as  eleições  do  2.o  dlstrlcto 
do  Estado  do  Rio'  estiveram  vc- 
heraentes.  Como  candidatos  con- 
testantos, 


A  abortara  do  Canal  doPananit  4  uma  da*  uai*  portentoan»  e  lm  pre**lounnte»  realUnçõe»  du  eogenharln  moderna  o  uma  da*  obra* 
ranl*  gigantesca*  JA  effeetuadn*  pelo-  homem.  O  ruíorço  do*  cyclopc*  hodierno*  aõo  .kc  deixou  vencer  ante  a*  dlffteuldnile*  ter- 
rlvel*  que  npreapntfcVB  B  ligação  do  Atlântico  com  o  Pacifico,  -no  estreito  artificial  crendo  Ba  Ceatro-Amertca.  E  hn  multo*  qnno* 
que  o*  navio*  de  fado*  a*  bandeira*  paoaam  aa  fina  fita  de  ngun  traçada  na  pequenina  Rcpubllcn  do  Pniinmá.  E  hoje,  JA  <r 
Canal  nõo  «  baatnnte  para  Natlafnrer  a*  exlgencln»  do  navego  ção  mercoute  que  delle  ae  uUHzn.  Prnaalnc  ngorn  aerlnmcate  em 
abrir  na  Nlenrugua  um  caual  aemelhante,  que  vesba  descongestionar  e  unlcn  existente  no  momento. 

Além  dtaao,  motivo»  de  erdem  política  c  estratégica  aconselham  n  novn  unido  do*  dois  Occnnos  na  America  Central.  No  caso  de 
nma  guerra  naval,  cujo  tbentro  seja  a  America,  esses  canse»  lerdo  que  representar  nm  grande  papel.  Berdo  n  chave  de  todn 
manobra  das  esquadro*  em  Inetn.  E  é  JA  pritnnndo  em  uma  eventualidade  dessas  que  os  Estados  Unidos  luzem  eonstanfemenle 
passar  pelo  estreito  do  rnnnmá  aa  diversas  dlvlsdes  de  *eu*  -dréadnoughts”. . . 

A  nossa  gravura  é  disso  nm  exemplo  flagrante-  Ahl  está,  atravessando  o  Canal,  n  formidável  nave  "Arlronn",  capitanea  de  nmn  dns 
rnqnndras  norte-nmeiicanaa  e  nm  doa  janta  possante»  vnso*  que  tomaram  porte  nos  exercícios  realizadas  por  toda  n  marinha 
“yankee",  na*  co**ns  do  Pacifico,  l 


A  morte  do  negociante  A  Commissão  Internado 
Niemeyer  nal  dc  Jurisconsulto/ 

RIO,  23  (Especial)  —  O  dr.  Americanos 

Cumplido  do  SanFAnna  esteve  ul-  REUNIU-SE  IIONTEM,  SOn  V 
timando  os  trabalhos  para  cun-  FRESIDENCIA  DO  SR.  no 

cluBão  do  inquorlto  sobro  a  morto  C0,UI1SSA0  D  QUE  TRATJ 

do  negociante  Nlomoyor  o  cujos  do  DIREITO  INTERNACIO 

autos  foram  hoje  entrogues  no  dr.  NAL  pniVADO 

chefe  do  Policia.  Esses  aotos  se-  RIO,  23  (A)  —  Rounlu-se,  ho 

gulrão  paro  o  Juízo  segunda-fel-  *=•  *  a  l»M««ol»  d- 

sr-  Rodrigo  Octavlo,  a  sub-com 
ra"  missão  B,  da  Commissão  Intcr 

O. . i  _»  j* ,  t  ^  „  nacional  do  Jurisconsultos  Ame 

mercado  de  títulos  rl.-nnos  quo  so  occupn  dos  assum 
RIO,  23  (Especial)  —  O  mer-  Pt0B  relativos  ao  DIrolto  Inter 
cado  do  tltuloB  accusou  hoje  o  sc-  nacional  Privado, 
gulnto  movimento:  43  apólices  Drl-  ordem  do  dia  da  roimlã 
uniformizadas  a  875»;  32  de  dl-  constava  o  parecer  da  maioria  d 

versas  emissões,  do  1:000»000  a  Comité  Incumbido  do  organizar  < 
639$;  84,  dito,  dito,  a  840»;  #6,  dl-  progrnmma  do  trabalhos  da  sub 
to,  portugueza  a  G29$:  00  obriga-  commissão. 

Çõos  do  The s ouro  a  882»  o  864$;  Ebs«  Parecer,  nsslgnado  por 
10  Viação  Ferroa  Rio  GraDdo  do  dos  5  membros  do  Comltõ,  fc 
Sul,  a  300»;  13  do  Estado  do  Rio,  apresentado  polo  sr.  Manrtue 
a  100$;  10  do  Estndo  do  Mlnns,  a  delegado  do  Peru'  e  recebeu  ap 
675»;  Munlolpaos:  55,  do  empres-  provação  unanime.  Na  disaus6â< 
timo  de  1908,  ao  portador,  a  ....  1“a  £‘slave  rault0  acalorada,  to 

1535  a  145»;  50  do  decreto  n .  maram  parto  o  proprlo  relato 

137»  e  138»;  10,  do  decreto  n.  0  09  SP'  Haavcdro  Lamas,  Bus 
1450,  a  152».  Acções:  20  do  Banco  tamante,  AloJandro  Alvares 
do  Brasil,  a  405» ;  100,  da  Compa-  Jrown  Seott,  Pedro  Varella 

nhla  Minas  S.  Joronymo,  a .  Ga«'a  °rtIV  °ul,ros;  v 

60?  o,  20,  da  Companhia  Progresso  0  adoptado  **  0  sesuin 

Industrial,  a  200$.  t0  = 

.  _  O  Comltõ  do  exame  nomea 

At  negociações  a  termo  jo  peia  sub-commissao  b.  afir 

_  _  _ „  _ _ _  do  propor  ns  matorlns  que  so  de 

vem  considerar  o  o  mothodo  d 
•CAPE  ASSUCAn  E  ALGODAO  tiabnlho  quo  convem  adoptar,  n 
RIO,  23  (Especial)  —  O  merca-  preparo  dc  uma  legislação  ame 
do  de  cafõ  a  termo  íuncclonou  ho.  riennn  do  DIrolto  Internaciona 
Je  com. as  segulntoB  cotações:  Privado,  lovou  cm  conta  o  se 

I.a  Bolaa  —  Vondodoroa  para  gulnto  facto: 
abril,  26»250;  maio,  24»900;  Junho,  1,0  —  Quó  existo  uma  serie  ã 
23J850;  Julho,  22»925;  agosto,  ...  convenções  celebradas  cin  Mon 
22*700;  setembro,  22J300:  compra-  tovldeu,  em  1889.  era  que  ha,  en 
doros,  a  20»100,  24»875,  238750,  tre  outras  varias  dlsposlçúc 

225725,  22*300,  22»250,  respectiva-  relativas  ás  appllcaçíos  da  1« 
mento.  pessoal,  As  quaes  so  deseja  man 

O  mercado  conservou-so  esta-  ter  no  quo  respeita  a  esse  sys 
vel.  tomn,  pelas  republicas  que  n 

Vendas  13  mil  saccas.  ratificaram,  som  prejuízo  da 

O  mercado  do  ossucar  a  termo  modificações,  ampliações  «  de 
funcclonou  hojo  com  as  seguintes  «envolvimentos  quo  possam  se 
colações:  convenientes. 

I.a  Bolsa  —  Vendedores  '-para  2,0  —  quc  existem  projecto 
abril,  438000;  maio,  44»500;  junho,  systcmatlcos  dp  Direito  Intorna 
458400;  Julho,  47?lO0;  agosto,  ..  donal  Privado,  devido  ao  caíorç 
478500;  setombro,  45»S00;  compra-  Boiontltlco  do  mallogrado  Juris 
dores,  a  43*100,  48»900,  45800Q,  consulto  dr.  Lafayette,  o  outra 

46»50Ó,  46»000,  458400,  respectiva-  parclnes  dos  jurisconsultos  ar: 
mento.  Cândido  do  Oliveira,  José  Pedr 

O  mercado  esteve  paralyzado.  Varella  o  Coclllo  Baoz,  cujas  dls 
Vendas  não  houve.  _  posições  morcceni  ser  contempla 

O  mercado  do  algodão  a  termo  das  num  estudo  comparativo, 
funcclonou  bojo  com  aa  seguintes  j.0  —  Que  existem  conolu.sõe 
cotações: 

I.a  Bolso  —  Vendedores 


FaUencia  decretada 

RIO,  23  (A)  —  Foi  «locretada 
hojo,  pelo  juiz  da  3. a  vara  ol. 
vel,  a  fallencia  da  firma  Alfre¬ 
do  Gonçalves  o  Cia.,  ostaboleci- 
da  no  hoco  Fidalga. 

Portaria  de  naturaliza¬ 
ção  sem  effeito 

RIO.  23  (A)  —  O  ar.  ministro 
da  Justiça  resolveu  declarar  sem 
effeito  a  portaria  dc  30  de  mar. 
ço  do  1926,  pola  qual  foi  natura¬ 
lizado  brasileiro  Porroto  Rafael, 
lo  Salvntoro,  natural  da  Italla  e 
rcnldento  no  Escado  de  São  Pau¬ 
lo. 

Na  Central  do  Brasil 

9UPPRH8SAO  DE  PARADAS  EM 
DIVERSAS  ESTACÕES  —  UMA 
CIRCULAR  DA  CHEFIA  DO 
MOVIMENTO  NESSE  SENTIDO 
RIO,  23  (A)  —  A  chefia  do  mo¬ 
vimento  expediu  hontem  a  sb< 
gulnto  circular:  s 

*Dé  ordem  superior,  a  partir 
do  24  do  corrente,  serão  supprl- 
mldas  ns  parados  dos  trens  R-l, 
R-2,  RP-1  o  RP-2,  nas  seguintes 
«Btações:  R-l  —  Deodoro,  Paulo 
do  Frontln,  Commerolo,  Andrade 
Pinto,  Sousa  Aguiar,  Parahybu- 
no,  Chapõo  d'Uvas,  Ewbnnk  da 
Camara,  Resaqulnhn  o  Chrlstla- 
no  Ottonl; 

R-2  —  Buarque  de  Macedo, 
Cbrlstlano  Ottonl,  Resaqulnha, 


bargador  Ataulpho  Paiva,  di¬ 
plomatas,  famílias,  amigos,  mem¬ 
bros  proeminentes  da  cotonla  Ita¬ 
liana,  representantes  úa  Impren¬ 
sa,  Carlos  Ferreira  o  Carvalho 
Azevedo,  da  Àgoncla  Americana. 

A*  sra.  Ccsar  Montagna  foram 
ofCercclda3  multas  corbelhas  de 
flores  naturaes. 

Para  São  Paulo 

SAO  ESPERADOS  HOJE,  NESTA 
CAPITAL.  DIVERSOS  PARLA¬ 
MENTARES 

RIO,  23  (A)  —  Pelo  segundo 
nocturno  do  luxo,  seguiram  para 
São  Paulo  os  srs.  deputados  Ata- 
llba  Leonel,  Abner  Mourão,  Co- 
sar  Vergueiro  «  Alexandre  Mar¬ 
condes  Filho;  dr.  Mario  Cardlm. 
secretario  do  prefeito  do  Dlstrl¬ 
cto  Federal,  o  dr.  Adoasto  do  Go- 
doy,  redactor  do  *Palz*. 

Senador  Antonio 

Azeredo 

CHEGA  HOJE  A  S.  PAULO  O 
VICE-PRESIDENTE  DO  SE¬ 
NADO  FEDERAL 

RIO,  23  (A)  —  Em  carro  rc- 
Bervado  no  primeiro  nocturno  de 
luxo,  seguiu  para  São  Paulo  o 
sr.  Antonlo  Azeredo,  vloo-prcsl- 
dento  do  Senado  Federal. 

Ao  embarque  do  dlstincto  via¬ 
jante,  que  foi  multo  concorrido, 
compareceram  os  srs.  'dr.  Josõ 
Coimbra,  representando  e  sr. 
prosldonto  da  Republica;  deputado 
Jullo  Prestas,  -leader"  da  maio¬ 
ria  da  Camara;  deputados  Ma¬ 
chado  Coelho  e  Flavlo  da  Silvei¬ 
ra;  dr.  Corlolano  Góce,  chefe  do 
Policia;  dr.  Raphael  Pereira  do 
Sousa,  dr.  Joslno  Avollno,  dr. 
Mario  Vlllalva  e  representantes 
da  Imprensa. 

As  manobras  da 

esquadra 

VAO  CORRENDO  BEM  OS  EXER¬ 
CÍCIOS  NA  ILHA  GRANDE 
RIO,  23  (A)  —  O  almirante 
pinto  da  Luz,  ministro  da  Mari¬ 
nha,  tem  recebido  constantes  In¬ 
formações  do  bordo  do  “Minas- 
Goraos",  sobre  a’ marcha  das  ma¬ 
nobras  da  Esquadro,  na  Ilha 
Grande. 

09  exerclcion,  segundo  os  últi¬ 
mos  despachos  Tocebldos,  vão 
currondo  bem. 

Afim  do  Juntar-ee  aos  domais 
naviÕB  na  Ilha  Grande,  realizou 
hojo  expcrlonclaa  do  machlnas  o 
eontra-torpcdelro  “Matto  Grosso'. 


no  de  Paiva,  Lacerda  Franco, 
Lauro  Sodrõ  o  Soares  dos  Santos,’ 
reuniu-se  hoje  a  Commissão  do 
Poderes  do  Sonndo,  para  tratar 


das  eleições  realizadas  nos  Esta¬ 
dos  do  Plauhy  e  Goyox,  cujos  pra¬ 
zos  concedidos  para  os  conteBtan- 
tM  terminavam  hoje. 

O  sr,  Joaquim  Pires,  procura¬ 
dor  do  marechal  Piros  Ferreira, 
fez  entrega  da  contestação  do  di¬ 
ploma  expedido  pela  Junta  ao  sr. 
Fellx  Pachooo.  Esse  trabalho 
concluo  pedindo  o  reconhecimen¬ 
to  do  coiitestante,  primeiro,  por 


MATIUZi  —  São  Fanlo  —  ãnn  dn  Qultond*.  N.  «  —  T*I. 
Cent.  4400  e  1340  —  C.  Pti.tsl.  28 IA  —  Eadercço  Telegr. 
«DANCREDITO" 


SANTOS  I 


C.  Postol,  SS8  —  PBone,  =10 

S.  BERNARDO 
Rva  Glyccrlo,  »a 


Roa  1B  de  Novembro,  10S-C 

SOROCABA» 

Rua  Sousa  ferelr»,  80 


SAO  ROQUE! 

Raa  Sete  de  Setembro,  30 


falaram  os  srs.  Luiz 
GuaranA  o  João  Guimarães  sendo 
que  esto  ultimo  fez  uma  analyse 
completa  do  pleito  procurando  de¬ 
monstrar  Quo  havia  sido  eleito, 
tendo  o  sr.  Raul  Veiga  ficado  em 
collocação  Inferior  do  votos. 

Condemnou  o  critério  da  com- 
mlBsão  des  5,  considerando  diplo¬ 
mado  ura  candidato  a  quom  a  Jun¬ 
ta  não  expediu  diploma. 

Respondendo,  o  nr.  Joaquim 
Mello  mostrou  quo  não  procediam 
as  allognções  feitas  pelos  contes- 
tantes,  quanto  As  Irregularidades 


A  DIrcctoria  tem  o  prazer  de  communicar  ao  com- 
mercio  desta  Capital  e  do  Interior  do  Estado,  que  o 
BANCO  DE  CREDITO  já  iniciou  suas  operações. 


calas,  o  italiano  “Conto  Verde', 
Sahidos:  para  Nova  York  o  es¬ 
calos,  o  tnglcz  “Castlllon  Prtnce'; 
para  o 
lnglez 


Essa  unidade  deixará  o  nosso 
porto  na  proxtmo  segunda-feira, 


Rio  Grande  o  escalos,  o 
‘Plutarch’’;  para  Santas,  o 

_  Legle”;  paro  Buenos  Aires 

o  escalas,  o  lnglez  “Bungkok;  pa¬ 
ra  Gênova  o  escalas,  o  Italiano 
“Conto  Verde':  para  Cabedollo  o 
oscnlaa,  o  nacional  “Lydla". 

A  Alfandega 

RIO,  23  (A)  —  A  Alfandega 

desta  capital  rendeu  hoje . 

359:4028468,  sendo  cm  ouro...... 

173:409|628. 

O  assucar 

RIO,  23  (A)  —  O  morcado  do 
assucar  regulou  hojo  estacionário 
e  frouxo,' com  os  brancos  crystaos 
do  43»  a  45»;  os  demeraros  de  37» 
a  38$;  .os  maaoavjnhos  do  34*  .a 
27»;  os  roascavos  de  27*  a  30»  o 
os  3. os  Jactos  de  22»  a  33»,  cif. 
por  '60  kllos. 

'  Entraram  6,816  saccas.  Sahl- 
ram  5.211.  Stook  255.962. 


o  'Sergipe',  que  dali  regressará 
com  o  commandanto  Amando  dos 
Santos. 

A  carne 

MOVIMENTO  DÒ9  MATADOU¬ 
ROS  DE  SANTA  CRUZ  E 
MENDES 

No  matadouros 


datarlo  do  um  proprlo  nacional. 

O  ar.  Follx  Pacheco  pediu  vls- 
la  dos  papeis  por  5  dias,  para  of- 
jertetr  a  sua  refutação  A  contes- 
**tão  apresentada  oontra  o  sou 
diploma. 

_  Em  seguida,  entrou  em  dls- 
c»t,s5o  o  pleito  de  Goyaz,  apre- 
Hntando  o  ar.  Laudcllno  Gomes 
11  sua  contestação  ao  diploma  do 
ir.  Rocha  Lima,  contestação  essa 
nu<!  termina  pedindo  a  annullação 
oi  eleição,  depois  do  lho  attrlbulr 
franjo,  pressões  o  outras  Irregu¬ 
laridades,  extendendo-so  longa- 
hieiito  om  considerações  o  crltlcaa 
de  natureza  política  com -citação 
1  o  u,na  série  do  factos  relaciona, 
dos  eom  o  movimento  rovoluclo- 
dirlo,  o  Inclusão  do  numerosos 
documentos. 

O  sr.  Ramos  Calado,  apresen¬ 
tando  uma  procuração  do  cnndl- 
jtito  diplomado,  coronel  Rocha 
Lima,  podlu  vista  doo  papeis  pelo 
Prazo  de  5  dias,  o  que  lhe  foi  con¬ 
cedido. 

Nada  mais  havendo  a  tratar  o 
Ir-  presidente  levantou  a  scesAo, 
convocando,  antes,  a  Commissão 
Para  nova  reunião,  torça-folra,  26 
6o  corrento,  ãs  13  horas,  para  tra¬ 
jar  das  eleições  do  Coard,  da  Ba. 
j  •  6o  Espirito  Santo,  do  Rio  de 
maneiro  o  de  MInan  Gnracs,  enjoe 
jrazoa  concedidos  aos  contostan- 

*  terminarão  nesse  dia  c  hora. 


do  pleito  flbmlnonse. 

O  sr.-  Raul  Veiga  respondeu  ao 
sr.  João  Guimarães,  julgando-se 
diplomado,  legitlmamente. 

Encerrado  o  debate,  íol  levan¬ 
tada  a  reunião. 

O  embaixador  Montagna 

SEU  REGRESSO  PARA  A  EU¬ 
ROPA 

RIO,  23  (A)  —  A  bordo  do  pa- 
queto  “Conte  Verde",  partiu  para 


RIO,  23  (A)  . 
do  Santa  Cru*  foram  hojo  abati¬ 
dos  514  rezee,  30  vltellos,  120  suí¬ 
nos  e  10  carnolros. 

Curraes:  44*  rezes,  4#^rUolIos  c 
22  slulnoa. 

Nos'  campos:  2.519  rezen,  202 
vltellos  e  112  suínos,  , 

Preçns:  13180,  13500,  3$200,  rea- 
poetlvomontD .  , 

— Éhn  Mendes:' abatidos  217  no- 
zo a,  7  vltellos  o  25  suínos. 

Proços:  1*120,  1*400  e  8|100, 
r^peotlvamonte. 

Movimento  do  porto 

VAPORES  ENTRADOS 

E  SAHIDOS 

RIO,  23  (A)  —  Entraram  hojo 
neste  porto  os  6cgulntcs  vapores: 
dn  Imbituba.  escalas,  o  nacional 
“Fldelénse":  do  Caravcllas  o  es¬ 
calas,  o  nacional  "Ipancroa';.  dc 


nhora,  o  sr.  embaixador  Monta¬ 
gna,  embaixador  da  Italla  no 
Brasil. 

O  embarquo  do  lltustre  diplo¬ 
mata  foi  multo  concorrido,  no¬ 
tando-se  entro  as  pessoas  pre- 
sontes  as  seguintes:  dr.  Forrelra 
Braga,  representando  o  sr.  pre¬ 
sidente  da  Republica:  senador 
Antonlo  Azeredo,  vico-presidente 
do  Senado;  ministro  do  Exterior 
o  sonhora;  ministro  da  Marinha, 
embaixadores  dos  Estados  Uni¬ 
dos  da  Araorlca  do  Norte,  da  Ar- 
gont!n(i  o  da  Inglaterra,  minis¬ 
tros  dá  Áustria,  da  China,  da 
Venezuela,  da  Tchcco-Slovaquia, 
encarregado  do  nogocios  dn' San¬ 
ta  Sé,  conselheiro  dn  embaixada 
da  Italla,  enoarregados  de  nogo¬ 
cios  da  Sulsaa  e  do  Portugal,  co- 
nador  Paulo  do  Frontln,  descra- 


Laboratorio 

de  Analyses 

Sangue,  nrln*.  feiti,  escarro», 
etc.  Rcncção  de  Waxsermann, 
anto-vneclna.  Ra*  Dr.  Pnlcflo,  IS 
(proxlmo  dn  ran  Libero  BndneO), 
dn*  8  A*  10  hora*. 

DR.  JE8UI.NO  SUCW 


para 

abril,  28$;  inalo,  283;  junho . 

253400:  Julho,  29$;  agosto,  . 

293300;  setembro,  2934(0;  compra, 
doros,  a  27*100,  27*500.  27$800. 
US$500,  28*700.  28*700. 

O  merendo  estovo  paralyzado. 
Vendas  não  houve,. 


outro  ,dia4 


Attondendo  a  estos  factos,  o  cczob. 

Comité  do  exame  propõe  4  sub-  EstA  resolvido  quo  nenhuma 


a  Simas  Machado 


idas  disposições  geraea  do  proje-  ,  milhnPR  dp  mar¬ 

oto  rocommondado  pala  União  <cJUallO  milHOeS  lie  mal 


Pan-Americana,  >  ■ 

2,0  —  Estudo  o  deliberação 
Uns  matérias  civil,  commorclal, 


una  uittuut  ikb  — — * -  -  , 

penal  e  processual  do  Direito  atido,  a  Allemanhn  entregou  & 
Internacional  Privado  na  ordem  Franca  quatro  mllhuco  do  marcos 
Bcgulnto:  “Estado,  capaeldado  o  ouro  para,  roparaçOes.  o  morcado- 
condlção  An»  pertoas. '  Pessoas  rins.  —  (Ha vas). 

Individuais  o  Jurídicas.  RelaçOoB  *  nnpítün  do  Tailffer 
do  famílias.  Direitos  rcaos.  Oc-  A  (JUesUIU  UO  X  dl,b 

cupação,  doações,  successões,  TH  AT  ADO  SECRETO  ITALO- 

cbrlgações  o  oontractos.  Quasl-  íiESPANHOL 

contractos.  Conoorroncla  o  pro- 


4  -  27 ! 


_  _  rntinvu?  PAULISTANO,  - 

da;  dr.  Do  Flllppc,  Antonlo  c.«i f 

Jeoto  Integral  devido  ao  esforço  frhncfea  córa  'doattno'  da  grandes  cinco  bonedltlnos  da  Abbadla  do  WR  B  _  __  —  M  —  iCX  ápH  ar^CWum^d^Sousa^vfuwi^ítf4! 

eclontltlcodo  Jurisconsulto  fir.  praças  do  oxtrangolrc.  onde  o  Marab*?"*®*irtom  W  “  “jfoÍtelrÍ  ■  ■  WB  ÊT  ^  W*  I  Jlfg  ||  demnr  Dorln  0“  rllhóa  '  Su  hl 

lAntonlo  Sanchcc  de  Uustnmnnto,  morc^do  do  ouro  6  livro;  tacs,co-  onde  tao  fundar  outro  .çostelro,  ,  ■  ■  WT  ■  3  |lí  1  V  f  1  |  I  B  U  Marque»,  Trltllo  Fonscra.  airlS 

projecto  rocommondado  pola  «noNova  York  o  Amalcr^m.  -  (Havas).  .  1  J  |  „  WQMWW  M  V  W  Vl  I  ■  ■  F*  da  Agencia  Americana;  d“-tx. 

Xlnldo  Pan  Americana  «  cuja.  Nessas  pmçat >0  Banco  do  Pi  - - — -  W^B  B  \  I _  gio  Teixeira  Marques,  Prfíü 

dlspoelçõos  dovem  sor  objecto,  ça  íarA  grandes  dopo* tos  em  T/ÍYBTTTfi  At!  J - - -  -  - -  condoa  No  lie,  Joaquim  Vlllela  m  J 

também,  do  proprlo  estudo  com-  ouro  que,  além  do  rendor  Juros,  i^UIÍlUÜALi  - ___  _ - '  ~ t,  J -  llvelra  Marcondes,  Antonlo  cw  1 

paratlvo  com  todos  os  olsmon-  desempenhara,  o  m  rr. Pnflthlima  *7^  miro,  dr.  Pedro  Costa,  de.  Ve!-, 

esVa  resolvido  quo  nenhuma  ■  a  Simas  Machado  I  0  estado  de  saúde  de  s.  exc.  apresentou  melhoras  -«  Os  boletins  médicos  de  hontem 

””  íSfflsISS  ■■■•  0  carinho  com  que  0  povo  acompanha  0  seguimento  da  moléstia  — .  Festas  2ffl^V»£á 

iuatro  milhões  de  mar-  a  Simas  Machado,. o  glorioso  com  ■  •  jj  j  LMM  |ntM  '  to,  cora.  Mario  (Joastlnl,  ülrectòd 

*  n  batonto  da  grande  guerrn.  | tt t G TT 0 ITI 0Í Ce 3S  ■"*  AS  «VlSltâS  QG  ItOIl  iGflts  do  Jornal  do  Commcrclo;  corem] 

os-ouro  para  a  França  0  embaixador  do  Brasil  T  (  Pedro  Dias  do  Campo»,  comm.ir» 

rf^a  Stó  e  O  príncipe  Leopoldo  «usou  »  4*  consternai  estado  lentan^o  alvado  rj  daquolia  ^  £SK" °s  bS&  Marc|  KiÜ*SSS. 

rança  quatro  milhões  da  marcos  a^plofW  npln  «AVer-  noata  cidade,  onde  primeiro  re-  com  um  derramo  quo  sc  processa-  ndlarpara  o  dia  ao,  dos  do  Moura;  Juizes  Pfep»™4  •  mandanto  da  2.a  Rcglflq  Millf.-J 

iro  l>ara  roparaçOea.o  mercado-  agrüUaOOS  pelO  gOVer  cut(u  a  aoioroea  o  Imprevista  vo,  conservando,  ontretan to,  lucl-  audlç.to  nnnunclada.  res;  dro-  JoIJo  Paullno  Pinto  oel  Bcnodlcto  Soares  de  M#ura( 

—  r Hn. vas)  ha  fiAWiicniAT  ^  ’  Anv  nbsoluta  alô  mie  ás  10  ho-  r  E&rlo  e  Paulo  Colombo  do  Qucl  cornmandniito  do  Corpo  r|«  iSon*.» 

as.  (Hav  ).  no  portuguez.  noticia  da  sublta  e  vjlolonta ,mo-.  ao*  absoluta,  alô  quo,  ^  INAUGURAÇAO  no  PACO  r0Zi  OUradorcs  do  orphams;  dos.  btlroa;  dr.  Luclaiio  Onullicrl.» 

A  questão  do  Tanger  LISBOA,  23  (A)  —  Foram  hoje  iCBt|a  ao'  quo  foi  atacado  o  er,  rtt?-  °9  d.ols  mcõtcps,  vcrulc«..uo  mU.MCrPAI.'  DE  H\  JOSE*  ombargndor  dr.  Costa  ManBo;  vlco-prefelto  o  vereadores  0rF) 

_ publicados  os  docrotoB  cm  quo  Be  ,,n  r-nmuos  Presidente  a  extonofio  do  derramo,  pdoa  sl-  DOS  CAMPOS  Francisco  Gonçalves  da  Silva  Fl-  Syncslo  lincha,  Dlogencs  Itlbolrl 

TRATADO  SECRETO  ÍTALO-  conccda  Grft  ^  aii  Ordom  âo  dr.  Carlcfl  do  Campos,  ^  nrroaonltlflo!li  pro.  |„0,  dr.  Almeida  Prado  Junior;  (le  Llma.  Neator  Macedo,  Sp.w.1 

HESIANIIOI,  sao  Thlngo  no  «mbalxadod.  do'  do  S.  Paulo.  mm  >■  Estava  marcada  para  hontem  ÜT_  Dario  Hlbolro,  dr.  Abolllard  Vamprô,  Fablo  Prndo,  Álvaro  f!o. 

PARIS,  23  —  Tom  chamado  a  Bra,Bu  ar.  Cardoso  de  Ollvolra,  Pouco  dcpola  Irradlnva-so  !»r  PU*efam  uma  oonicroncin  com  as  innnBurarn0  do  Taço  MunloU  q0  Almeida  Piros,  prcsldonto  do  mc8  pinto  c  Innocenclo  Serapliii 

1 »  .  nnl  IH0/1U  _  1  _  _  .  .  nnuona  nnfnftltlAnrlna  mnrll  r»n  c  niln  *  .  _  „  »  T Ar  n- ífl  — _  J.  ... 


oommlssao  B  uni  trabalho  '  do  fracgflo  do  ouro  UcarA  om  V>n-  jjisbOA,  23  (A)  —  A  Soclcdn- 
proparaçOo  da  BOgulnto  forma:  dres,  nem  serA  romottlda  para  d6  da  (.ruz  vormelhn  prestou  ho 

l.o  _  Estudo  o  dollboraçOcs  Piíi-lS,' —  (Havas).  ,  tocanto  homenagem  posthume 


cos-ouro  para  a  França 

PARIS,  23  —  Em  março  pas- 


je  tocanto  homenagem  posthuma 
a  SlmaB  Machado,  o  glorioso  com 
batonto  da  grande  guerra. 

O  embaixador  do  Brasil 
e  o  príncipe  Leopoldo 
agraciados  pelo  gover¬ 
no  portuguez. 


Dr.  Carlos  de  Campos 

0  estado  do  saiúde  de  s.  exc.  apresentou  melhoras  ■■■■  Os  boletins  médicos  de  hontem 
o  carinho  cem  que  o  povo  aeempanha  o  seguimento  da  moléstia  -■  Festas 
interrompidas  —  As  .visitas  da  hon  tem* 


Pnnfriantnfi  - -  - r ...  ui,  uuiuubu  «o  vuiui.u,  •*  w  •  .....a  ,  ,,  a  llmUBUraçuo  ou  *  uo  auiuhuh  *  *•  *'*- -  -  - - - 

laçSo  do  crcdltoB;  »tton««o  do»  círculos  políticos  e  a  Grii  CrU!!  da  0rdcm  da  Torro  toflo  0  a  dolorosa  -nova  nos8as  notabilidades  medicas,  quo  pa,  d#  BSo  José  ícs  campos.  Tribunal  do  Jury;  Josô  Torro,  dr.  c„.  dr,  Creso  Miranda  tu.  «; 


—  ’  .  ,  -__l-  rnmmnr*  - -  *■ O  »  urru,  vrus  ua  uiuoni  u«,  ,uuu  v  ..  _ _  —  ....  , ,  _ _ _  _ _ —  .  . 

poclaos  do  o  .  desta  capital  o  discurso  pronun-  0  Éspada  ao  prlnclpo  Leopoldo,  ■  .  ,  ■  ,ra-on(iQ.o  du-  firmaram  o  primeiro  boletim.  Em  vista,  porém,  do  estado  de  Joaquim  Marra,  dr.  Ernesto  do  Horculnno  do  Carvnlho  e  Sllv:,< 

^^Tl  lnP.neUcte  oom  clado  I10'0  embaixador  da  Itall.a  da  B6lsloa.  -  o  por  tedoo  palztrazcndo-o  du-  f  j  ujt  Enude  do  s.dr.  Carlos  de  Cam-  Magalhães,  Marco  Mola  to,  João  ccmmandantc  do  J.o  Batalhai 

psao.  Lsla  pennes.  Dollctoa  oom  cm  MatIr|a  0  a0  moBmo  tompo  ü  rantp  as. horas  do  crlae  aguda,  uessa  coruorcncia  resuuou  uma  «amo  o  on3o9  to(,oa  flg  Thomaz  da  Silva,  dr.  Ageiíor  Ur-  da  Força  Publica:  major  Pr»»* 

mottldoB  no  extrangslro  o  f  t«m  dado  logar  ao  bOBto  da  exls.  -  ■■  •  ■  -  sob  a  mais  palpitante  emoçSo.  puneçao  lombar,  fluo  dotormlnon  •  bina  Tellcs,  tcnonlo  Marcclllno  C|SC0  Alflcrc.  commandante  Ma< 

cio  tsrrltorlo  nacional.  Prlncpi  tcnola  d*.um  traindo  secreto  Ua-  HERP ANITA  r«»,mnVi1m<ín  A  Imnrcnsa' o  bo-  a  roallflaao  do  diagnostico  (derra-  .  '  nrono.ito  rccobomoa  o  Rnmoa  da  Bllva,  Antonlo  Flaquor  rlnho  Sobrinho,  dr.  Achille.  Csl. 

5K jzrgzssrgt  sssr  “*-•  -  0  nSTou»  »  ss» 

mercantil  c  penal.  Ext; radlçllo.  •  »  f  j  U  P^CipG  ÜQ  batieS  Hl  moa|owJ  quo  aocorroram  4  wbe-  Prlmolxo  boletim.  Mantoycso  es-  ;  g  v  _  J  ;a,.  sukcyuUy  Akmatsu,  cônsul  cretnrlo  do  Chefe  do  Policia;  roJ 

ín?°  prova”  cZaçâo  Quob^  e  ^ltlda  ÜO  preSldentC  da  mo  a  Sevilha  oe!ra  do  quer,do  •  Uln.tre  oníer-  tnclonario  es.e  estado  durante  12  ^oios  °oa  XoltU-  geral  do  Japão;  Lepo  Dlnlx  n  ta.  nador  Campos  Vergueiro,  *p,< 

concurso.  ISxccuçflo  cio  scntonçns  Republica  para  Marsellia  MADRID,  23  —  0  prlnclpo  do  mo,'a  nossa  populaçito,  numa  to-  horas;. 0  dahl  pór.  doante,.  a  mo-  íoa  da 'inauguração  do  paço  mu.  mllio,  dr.  Parc!^al  ,d“jra  p^do  Ronm^cUos  ^"'veton^ 

«xtrangelras.  Actos  do  JurldlcçAo  pAnls  „3  _  0  pr„|dent6  da  Gallos  o  seu  Irmão  prlnclpo  Goor-  cantc  prova  do  carinho  c  desvela.  tevo  o  curso  .nsslgnalado  nlclpol,.  por  motivo  da  sublta  en.  dr.  Abelardo  c  e  1  b,rn(lri  Junlnl.  preroúo  ,Ín'i>Ltr|‘ 

yoluntarln.  Renubllea  nnrtlu  para  Marselha,  eegulram  hojo  cm  visita  a  Sc  .  ,  '  -  '  noa  bolotlns  quo  abaixo  divulga-  fermldado  do  dr.  Carlos  do  Cam-  sonador  dr.  Iheodoro  do  Co  'a“  .  Federal;  dr  Corlolanr, 

Estas  matérias  so  estudarão  e  ®  ^  b  minutos.  -  (Havas).  vllha  na  companhia  do  soberano  o  da  eympathlncomec  u  .m0S)  oom  a  lnalc«a0  daa  rospe-  P«.«-  Saudações  -  Dr  Nelson  lho  Moacyr  GOcs  chefe  do  Policia  do  D|St,|. 

idollberarfio  comparatlvamonto  a  do  prcsldonto  do  Consolho,  seno-  panhar,  trepidante,  o  curso  ^  u  "  Silvei m  Dnvllq,  prosldonto  da  marttes,  dr.  Joaquim  counnno,  a,  dr  Alvu-o  Ul-t\rt 

m v» r-y\  a 0  .1 1 erunai r>r,n a  rAntidftR  nas  H  ei»  tolmido  OITI  pfti  Primo  do  "nivcra.  —  (Havas).  _  a  «mio  ctlvaa  noras.  nnt nn.n.  r«iin  .  iivaa  .in  ttiiK-n  nmito  Pratola.  Arnaldo  Gullher-  _ _ 


HESPANHA 
0  príncipe  de  Galles  ru¬ 
mo  a  Sevilha 


'*  w r  _a  «JJll  Muut  m  v,  uv  iiiuvM.»  - 

mcttldos  no  extrangelro  o  fOra  Un)  dndo  ,oKar  a0  i,0Bto  da  cxla. 
«lo  terrltorlo  racional.  Princípios  tcncja  d#kUm  tralado  soorato  lta- 
Beraes  do  direito  processual  In-  i0.hcgpanhol  fl0bro  Tanger.  — 
tornaclonal.  Competência  olvll,  ÍH„vng) 
mercantil  o  penal.  Extradição. 

Exhortos  e  commiisocs  rogato-  Pai^tida  ao  presidente  ua 

Uns,  prova.  Cassação.  Quebra  e  „„„„ 


^Estas7 matérias  sc  estudarão  e  aa  eympathla.  começo»  a 

deliberarão  comparativamento  3  ‘  do  prcsldonte  do  Conselho,  gene-  panhar,  trepidante,  o  curso  dn 

«obro  as  disposições  contidas  nns  Q  SoUSa  DantOS  em  ral  Primo  de  Rlvcra.  —  (Havas).  m<,!est|tt  quC(  neEravada  A  nolto 

S°rS6.e*e  con“0urtMidjfc  mon-  Nice  A  próxima  renovação  da  d0  tUõtom  ^oBOU  *WuW  as 


trojeotos  o  conclusões  Jã  men¬ 
cionados,’  para  os  effcltos  de  es¬ 
tabelecer: 

.  a)  —  Ab  dlspoBlções  colncldon- 


PARIS,  23  —  0  embaixador  do 
Brasil  sr.  Souea  Dantas  partiu 
para  Nice,  ondo  passarú.  oito  dlao 


tes  da,  ditas  convenções  e  dos  -  '(Ha- 

projectos  o  conclusõos.  ou. 

•  b)  —  As  disposições  dos  projo-  vas'-  , 


metade  do  'ayunta-  ^  pr°°TnTp^o 

.  „  De  todos  os  pontos  do  Estado 

miento  0  do  pa;z  aa  provar  mais  tocantes 


btos  e  conclusões  que  puderem  Q  annUnCÍfldo  ItlOVimen 
anodlflcar  ultlmamonto  as  ditas  .  ,  __ 

«onvenções  o  quo  forem  acceltas  to  aUtOnOmiSlü  e  OS  SO 
por  algumns  dolognçOcs;  /.iolicfoc 

c)  —  As  disposições  novas  dos  LlallNUTo 
projectos  e  conclusõos  quo  pu-  PARIS,  23  —Informam  d 
derem  servir  de  ampliações  c  oiranaUourg  que  ee  realizou  a 


i  completo  repouso  —  (Ha-  MADRID,  23  —  Entrcvlstndo  do  intoresao  pela  preciosa  saude  80  ba8tanto  animados  o  conflan- 
s).  _  btmmo*  am:  dorotavcl  cstndlstn,  bruBcamdnto  f®"’ no  seu  rcslftbeleclmcnlô. 

annunciado  movimen*  cllofo  do  gabinete,  confirmou  íolhldo  pela  enfermidade,  dc-  0  aoLETIM  DAS  XO  DORAS 

♦n  ailfnnnmistl  E  OS  S0“  n  notlcln  da  próxima  renovação  ratn  bom  a  IdCa  do  quanto  o  dr. 

”  _  w  v  do  metade  do  “ayuntamlcnto".  —  Cari8S  de  Campos  õ  amado  Pelo  A's  10  horas  os  médicos  forne. 


iu  «uwivui»»  v  d0  meladB  d0  .ayuntamlcnto”.  ■ 

ciahstas  (Havas). 

PARIS,  23  —Informam  do  O  regresso  do  general 

Stranabourg  que  ee  realizou  all  Pr,mA  UÍVAra 

_ reunião  Soòlalisto.  HO  XTUllO  UC  lUVem 


povo  brasileiro. 

E‘  quo  o  dr.  Carlos  de  Campos 


desenvolvimento  das  convenções  ^r, ante  reunião  soclallste,  no  rrUOO  Oe  IVIVeni  rel\^Lnto. 

do  Montovldõo,  por  serem  susce-  decurs<)  da  ql|nl  foi  approvadn,  MADRID,  23  —  O  general  Prl-  áas  por  tão  irradiante  eympathln  A>g  J0  horag  contlnuava  em  ca.  n,c  SUBpondc, 
ptlvcls  de  coexistir  com  cilas  e  unanimidade,  uma  resolução  m0  de  B(Vera  regressou  esta  tar-  o  tão  commovlda  bondade,  que  C  |ndo  do  sopOr,  com  temperatura  telos  nrolectado» 

nns  InsA m  tlAAAltniI  TI  PP  nlEUtUIlS  _ _ .1  _  to.lne  nu  «tllOII  .  _  _ _ /Uav.a.I  _  .....  .  .  .  _ _  nn  _ .  1/  3  wjUUiuuva 


°‘|VM  hora8- . Camarq;  .João  Alv«  dn  S.lvn  Couto  Pratola,  Arnaldo  Gu.lher-  guardo  2 

A-s  23  hora»  e  mola,  quando  nos  Cur.lno,  prefeito”.  me,  Honriquo  Sottl,  ^•Armando  ^  'Lg0  Ja  s,lv“  Pedro  Frei..| 

•rotlramoB  <3o  palaolo,  todoa  os  Sobro  o  mesmo  aasurapto  o  ar.  Porreira  da  Rosa,  ae  cs  h.  -  oscar  de  Almeldn,  dr.  Bacel* 
rtíeâicos  quo  Volám  d  oabocoira  do  »®crctAí*lo  do  Interior  também  n&  o  *  oa,  r.  •  yer  VII-  lar  de  Lima,  dr.  Carvalhnl  Pilh^ 

.  _  .  ,  ^  .  recebeu  o  aeçulnto  tele^ramma:  de  Aimcldo,  ür»  j.  ir.  ^  dnputado  estadual,  dr.  Mario  P, 

dr.  Carlos  do  Campos  mostravam-  ,  6  laça.  Joaquim  Bertlno .  ^ãtrale  Lima,  d/ Durval  ie  Ví 

'so  bastante  animados  o  conflan-  “g.  JOSE’  DOS  CAMPOS,  23  —  Porreira  Braga,  Aprigio  aos  _vvn-  IgJvn>  ,  a  dí|CS.ndo  nuslller;  i 
Xes-no  seu  rcstabeleclmentò.  A  Clamara  Municipal,  ns  autorl-  í°s-  dr.  Adoouato  tío  •  t  Germana  Bittencourt,  ncnaín 

ande»  locaos  e  convidados,  reu.  ®l°r  lIo_Ba^°J°  niMa  Campos  Arnolpho  Azevedo,  dr.  Qulntcl 

O  BOLETIM  DAS  XO  DORAS  nldos  no  neto  do  Inauguração  P°rto  .D  dr  vran-  la  Junlor*  cônsul  da  Allemanlia 

do  paço  municipal  desta  cidade,  n?n^or  ,í0,8, ,tndn  fo.  dr.  Pereira  da  Silva,  Kanuel  Dl» 

A’j!  10  horas  on  médicos  forne-  receberam  com  verdadeira  magna  c j*?0..  winrvicnimknn  Kooke  Cor-  ^r*  ^ft*va  M8lrA  8  "°i 

cevam  boletim  d  imprensa,  nsslm  a  noticia  da  sublta  cnfermldado  M„i,,nn  Libero  dr  Prand  Nogueira,  Onofre  P>vn 

redigido;  do  eminente  dr.  Carlos  do  Cam.  ^ “J lrdesembãrgidor  ‘  dr!  Oetullo  do  Paiva,  drs.  Cassian, 

“O  estado  do  exmo.  sr.  dr.  pos.  Significando  seus  sontlmon-  í  t  s.]va  coronel  MarcondoB  R*=ardo,  Herotldes  da  SIlvn  L  mt 
Carlos  do  Çnmpos  não  soffreu  nl-  tos,  enviam  votos  do  prompto  B  d  Vablo  Vlllalva  Pln-  do  1,0,10  Nogueira  o  Ilono 

teração  durante  a  noite  passndft.  restabelecimento.  A  Cnmnrn  Mu-  d  ul  V.'  ,,b.,Mn  AiMntnra.  rl<>  de  Syí!08'  redactores  ir> -tor 


A's  10  horas  os 
cevam  boletim  4  i 
redigido; 


E’  quo  o  dr.  Carlos  de  Campos  «q  estado  do  exmo.  sr.  dr.  pos.  Significando  seus  aentlmon-  t,  .  «Uva  coronel  MarcondoB  n:!:n-rao>  Herotldi 

6  uma  deesas  figuras  singulariza-  Carlos  do  Çnmpos  não  soffreu  nl-  tos,  enviam  votos  de  prompto  .  n‘rl[0  úr  Vsblo  Vlllalva,  Pln-  J-  **4  d?  Mollo  N 

das  por  tao  irradiante  sympatbla  r08'ab18,eolmcn‘°-  A  Camará  Mu-  “0°  do  Couto,  Arnaldo  Alcântara, 

,  -  A.  b  10,  horas,  continuada  cm  cs-  nlcipal  Buspondou  todos  os  fes-  „  . rnv» a-i  rinfpn  Anna  Tl-  PaullHiano. 

a  táo  commovlda  bondado,  quo  á  tna»  ,in  «nn,v  tnnxnnrnt um  .  _  j _ i_  .  .  1 1  . _  I  PalllO  do  TJJllôa  C  fltra,  I 


No  Rio 

CAEsor  DOLOROSA'  APPnE< 
HENSAO  NO*  J1E10S  SOCIALS 


Kj  - -  - o -  quo  as  emorgenclas  do  outros  ra,  tendo  havido  ligeiros  movi-  (  .  c  .  \  .  °r.  sur  uu  B  poLIT,COs  DA  CAPITAI, 

‘  Industrial  do  Brasil  MADRID.  23-0  I>rl"o|P"  d0  credoa  políticos,  collocaram  cm  montos  convulsivos  do  lado  dl.  >  °  lcacn<-  Alí?et,;  Alexandrino,  dr.  Mario  t'lto"lbo-  DA  nEPVDLICA  A  NOTICIA 

.  «  mi.  Ga  lese  sou  Irmão  .Prin°Ipe  Geo  -  v  relto.  Mnrcm.de.?  nelo  sr  neneral  ú-’-  Dnblel  Cnvdoso,  dr.  Cyro  da  ENFERMIDADE  DO  U, 


venções  o  que,  por  não  obtop  a  ínJnqfrial  do  Brasil  MADRID.  23  —  0  prlnolpo  do  .  ,,,,  os  conOCaram  cm 

anprovação  de  todas  ns  delega-  ínoUSlIldl  U  Galles  o  sou  Irmão  prlnolpe  Geor-  1  ’ 

ções,  pôdom  ser  objooto  das  ro-  PARIS,  23  (A)  O  dr.  011-  BB 'visitaram  o  Esourlal,  quo  por-  campo  advoreo.  o  prognostico  continua  gravo.  nímm»mi».i»  ,in  s  ^  costa,  (joroncia  «u  jou.„w  *»■  •—  LUSTRE  presidente 

servas  doo  governos  que  não  as  VB|ra  passos,  presidente  do  Cen-  oorrBram  domoradamente  em  Podo’ algucra  Impor-ae  pela  cul-  commandanto  da  -.a  Região,  Louronço  Arante»,  família 

aeeottem;  tro  Industrial  do  Brasil,  estovo  companhla  do  camareiro  mõr  da  ^  pcIa  intoUlgcncln,  pola  sym-  0  noLETIM  DA8  13  DORAS  E  o^rd  Wel tô  iT.0  TnúhfiÁ*  Souto,  família  Joaquim  Proonça,  RIO,  23  (A.)  -  A  notlcA  dz 

3.o  —  Quo  terminados  o  estudo  hontom  om  visita  4  suceursal  da  Cõrtc.  —  (Havas).  .  maH  a  BJ,saa  qualidades  20  MINUTOS  Wefelto  de  Ta  u  ba  té,  Bom0u  Potrlcchl,  Ernanl  gravidado  do  estado  do  saudo  do 

o  a  deliberação,  e  obtidos  os  dois  Agencia  Americana.  co  n  «rnvPPnn  P  ’  ™  qualldaües  0rInndo  ,,  a«U,  represen.  “*■  Henrique,  depu.  presidente  Carlos  de  Campos  re- 

rerçoa  dós  votos,  se  constitua  1QOÍI  UelUltuU-Se  O  gOVemo  ns0  se  Juntar  uma  grando  o  pura  n  tando  o  coronel  Torres  Junior,  fla8‘  obn]d  d  Almeida  ceblda  4  ultima  hora,  e  publica, 

um  comltõ  de  redacção.  prosld«do  Os  empreStimOS  de  1920  -y  d  Mdrid  bondade  d0  Mraçao,  0  af£eet0  llfl0  ^Vtebol.’!.^  8  commandante  da  <.a  Brigada;  d  Marcond  s  d‘  da  cm  todos  os  Jornaes  maUtb 

“*’*  -  . .  ™'“  tnr°-  PARIS.  23  -  Os  títulos  dos  V™  „3_o™rnador  croa  profundas  raizes.  O  que  ca-  dr.  Caries  do  SoSsa'  dr!  Gomes  Cardlm.  Joa-  nos  desta  capital,  cz...«d«í. 

nprestlmos  faa"a®Z*Bnta°  £Brãm  civil  desta 'cidade  apresentou  po-  racterlza  o  lllustro  enfermo,  pos-  Ca'”Pn°a'  dBm1B.í'rdo!,ivavo  "c^m^S  toB,°  Oras.  dr.  Frnnl  1ulm  Azevedo  cônsul  do  México;  poj1,tlcoB  da  cl- 

ítrâdSós  hoje”  na  Bolsa  <lé  Paris  dldo  do  demissão.  -  (Havas).  guldor  da  uumdas  lntelllgenclae  Cp°u'í5^3og<ip0r  mlnuto,  3»  movi-  «"*»  dAm*"“h  P''bo•  .CIn"dl,,°  -!PRod!lpho  MagÜhães.  dr  De-  dado  e  no  proprlo  selo  Popular, 
as. 00  o  30.70  francos  respcctl-  _ _ _ _ _ mato  cultos  e  fulgidas  do  Brasil,  «a  mímlos  rospIratoTios.  temporatu-  Pri*r"11.'í",  ®“nhÍL  ®""*  raldo  Jordão.  Chrlstlano  Brltto,  .  Asslm,  nuo  2!! 


O  prognostico  continua  gravo. 


dn  2  a  Região-  Co8ta*  0°ronol‘l  a°  Bincb  Aí!f-  LUSTRE  PRESIDENTE 
an  -.a  «°Siao,  Louronço  Arantes,  família 

i  (.almnrAr-.  P-  11  ,  _  -.-a  n.  /a  \  A  nnl  , 


do  11,1o  do  Janeiro  do  Direito  In¬ 
ternacional  Privado. 

Essa  Gonvenção  Coral  sori  en- 
Vada  ã  União  Pan  Amerlennu, 
oop  a  rocommcndnção  de  ohler 
dos  governos  a  especificação  dc 


um  comltõ  do  redacção.  prosld«do  (}s  emprCStimOS  üe  ;  -i  j  Madrid 

polo  dr.  Bustanmnto,  para  apro-  __  tltulo,  dos  UC 

sentar  n  resulUdo  Integral,  ro-  „a  francezes  de  1320,  MADRID,  23  —  0  governa 

sultaio  esse  quo  roecberã  a  de-  emprestlmo  to  £oram  civil  desta  cldcde  apresentou 

tiom Inação  do  Convenção  Cerni  ouros,  do  3  e  «  p  ■  _  .  aido  do  demissão,  —  (Havas) 


cotados  hoje  ua  Bolsa  de  Paris 
a  38,00  o  89,70  francos  respcctl- 
vamento.  —  (Havas). 

Grande  desastre 

EXPLOSÃO  DE  GIUSU’  NAS 


I  GRÉCIA  na  reaerva  lmraBn3a  d0  a„a  gB-  -  Co.ith.ho,  Adelmnr  Ferreira,  TerJ  Silveira  Junior,  ar.  Ruugo  ag  J)eflg0na  auo  buso.mm 

PanealOS  nerosldnde.  E’  por  Isso  que  ro-  Palácio  dos  Campos  Elyseos,  23  tollnoo  Delfim  Jnnlor.  Annlbní  3,?-.f®l,e,ga  °  ■UmHa.do  dr.'  aa  redacções  o  as  sêdes  das 

*  -  -  dnia  a.  figura  de  Carlos  de  Cam-  do  abrll  do  1027.  (aa)  Dr.  Pedro  de  Campo»  e  Laia  Jaclntho  de  D0'!00  L itr: a“a-  1  p  .  agenolas  tolegraphlcas,  4  pro- 

0  GOATIRNO  PRETENDE  TílAN-  dela  a  flguia  de  C  dn  snv(1,  dr.  noblflo  Melra,  Medelro».'*  Manuel  Pedro  Vlllabolm,  Salva.  curft  dg  informações  segura»  «o- 

SFERIK  DE  PRISÃO  O  EX-  pos  uma  popularldadB  que  o  con-  lIr,  procnçn  de  Goavola.”  '  dor  Bruno,  dr.  A.  de  Vlllalva,  bro  o  egtado  do  íaude  do  lllus- 

DICTADODR  sagra  como  um  dos  políticos  mais  A>s  13,30,  o  boletim  vinha  re.  A  FESTA  DE  HOJE  A*  OFFICIA-  Alexandrino  do  Araújo,  Dldlo  ^fg  e3tadlsta  de  Sio  Paulo.  A 

Todoa  se  sen-  dlgldo  da  seguinte  forma:  lidade  n»  rnan  Vaglicngo.  Álvaro  Castellnr,  dr.  g6d(J  da  Ag(!ncia  Americana  ei- 

trarr.  vi»  “O  exmo.  sr.  dr.  Carlos  do  LIDAUE  UA  FORÇA  PUBLICA  Gastão  Vldlgal,  superiora  do  t#vg  toda  a  noIto  cm  communb 


mato  cultsj  o  fulgidas  do  Brasil,  6  a  mtml( 
l  feição  terna  da  sua  alma  unlca  ra  37 


•  uns  rpservns,  aClm  Ue  quo  st-jnm  j  jiI.NAS  DE  CIIAJIPAGNAN 


fin.Cgoduzlda  com  cila  n  <i  i  Con 
feroncla  Pan-Americana  de  Ha 
Ve  n  a. 


VIOLENTO  INCÊNDIO 
PARIS,  23  —  Communleam  de 
Cransae  que,  nas  mlnns  de 


lu.  u,,.,  — ,  - -  «oiinflor  «oaoipuo  jiir»nu«,  u»v 

nlguns  slgnacs  de  pequena  mo-  silveira  Junior,  dr.  Rudge  Ra. 


rns  da  mndrugadn,  foram  Innu- 


•  Rio  de  Janeiro,  22  do  nbrll  do  champagnnn,  so  deram  duas  ox- 
1927.  (aa)  —  Vlcíiir  Maurlun.  1».  p1oj,0b-  mtccosslvas  do  grlsu' 

II.  EUxftlvt,  Antonlo  ffaimhcs  ele  morrendo  Ojto  mineiros  o  fionndo  ,  n-ann-ura-BO  aue  o  gover-  ceral  do  sou  enractor,  amparadoo  VQ  entretanto,  Biibalutem  os  bU  “ij? •  ^nonto,  dr.  Altlno  Arantes,  dopu-  cursai  do  gao  Paulo,  afim  doai* 

Biistamente  o  L.  Garcia  Ortlr-  j  outros  gravemonto  feri.  tlclac  nremueão  por  essa  cordura.  Dtoso  bem  um  gnaos  ihdleatlvos  da  pequena  me-  ' '  P  81de"t0  “°  EsUdo,  fot  tado  £edBral:  dr.  Macedo  Blttcn.  tender  nos  Innumoros  amigoi  • 

dos  no-  com°  mCdl  ,P"CaUt,  ’  !!!  ^rnnaR  dB3ta  oaBiUl  0jm.  lhora  constunle  do  boletim  ante-  court,  dr.  Gabriel  da  Veiga,  dr.  ndmlradores  do  dr.  Cario,  do 

- -  Ú  Do  Lllle  também  Informem  quo  vai  transferir  o  genoral  Pangaloe  doe  Jornaes  d  ,  P  rior.  sado  a  festa ^  campestre  ôíl  o  «r"  KauI  ■Jordií0  do  dr-  Campos,  que  anelavam  por  noll< 

ns  cham mas  de  um  Incêndio  com-  para  uma  ilhota  no*  prçxlmldades  menlando  a  commoção  que  pro-  A  ro3pU.açao  mnntom-so  mais  co?oqi5p2So  D?m  do  címpos  la  Gabrlcl  de  ncl0n<la  J'  c,aB  dotaIhadn8  sobro  a  8U?  *."• 

no  FXTERIOR  =  .  „,1IU.  21  ss®  x&szszz  'ssasa  z.xz&z  ss  A&rpsst 

^ _ Í0Da  dSob r olCae°scdombros°  ° tínhãm  dor  ser4  Julgado  pela  Câmara  dos  pos, 'mas  ninguém  podo  deixar  do  °pu,”nso  0  temperatura  37.8.  om  commemoração  4  Paschoola.  ^p^te,,3  ^Mófco^no  Barreto,  Poto°a  notlofâ  ca“sado°ra  da  tsas 

«irin  pfliiradoa  aeto  fcrldoa.  •—  DeDutadoB»  logo  dopola  do' votada  sor  seu  amigo*  A  hemiplegia  ton  o  n  ornar-se  j-ng***  ESCOTEIH4  ^irupPTVfiA  deputados  federaos;  desombarga-  apprehensõos  chegou  logo  ao  co* 

INGLATERRA  raaVM)  ? ^SSSíoMo.  -  (Havas).  Era.  pole,  natural  a  consterna-  Ilaclda  tendo  de.apparecldo  a  FESTA  ESCOTEIRA  SUSPENSA  0  ^  A  dr.  Carlos  nheclmonto  das  mais  altas  «• 

IJNVxLAilíiKKA  Wms)'  a  nova  -Constituição.  Imprevista  no-  acc.n-  Em  virtudo  da  repentina  enfer-  Siqueira  Cardoso  deputado  esta.  Pbo-sdavldapoll.lca  e  lnl.il.. 

Mais  um  anmversario  As  dividas  da  Turquia  - -  ucmao  goipc  quo  sua  sauda  =of.  tuado  muade  d0 1,,  presidente  do  E»ta-  duai  d<)  Estado  do  parâ  porsi  e  oluKalaodan^;e°ap0o!e'redobrou  ps;, 

da  batalha  naval  de  R0MANIA  £rcra.  A  cidade  um  rSíSr  íS° C.*» 

Zeebruge  .  PAm;»  a> Violento  incêndio  WÇ 


GADO  pela  cabiara  dos 


amados  no  pniz. 


DEPUTADOS  “o  exmo.  sr.  dr.  Carlos  do 

ATHENAS,  23  —  Noa  meios  o£-  tcm  vinculados  a  o  Q  Campos  contlntla  om  CBtado  gra- 


con vento  do  Santíssimo  Saora-  (.nçgo  permanente  com  a  sua  «uc 


varlos  outros  gravemonto  feri. 
dos. 


Diiritamentc  o  L.  Gnrcln  Orti/.* 


DO  EXTERIOR 


INGLATERRA 


®  Mt  toa  da  França,  Inglaterra,  Italla,  T  n  m  plnhando-«e  a  multidão  junto  dttfl  vclu,  dr.  OvIUIo  Plrca  de  Campoa,  aeata  capitai,  em  com 

asgafai!1  rss  «ws-  *•* 150 casas na Tran' ».» -  - «—  -J2‘*ga-£ 


vaviaa.»  gu|*uuí,  VIII  COm  JO  OTU  OraçS.0  Jmo  O  J*  *W.vn,  va*.  ^  -  •*. ,  _ 

ao  “Dia  do  cacotoiro”.  Lauro  Costa,  Joaquim  ilontono.  te  'Idas  pelo  publ  co|  s  * 

Essa  resolução  íol-nos  coomti-  Kro,  dr.  Arthur  Costa  Notto,  publicando  o  boletim  ra 
nlcada  pelo  sr.  Agostinho  r.  Cor-  doutor  Costa  Notto.  doutor  23  horas,  concorreram  para  M* 
rõo,  da  Associação  nraslloira  do  Francisco  do  Paula  do  Rego  Ran-  Bmontar  essa»  apprehons  . 
Escoteiros,  que  hontem  nos  visi.  dr  CysalpInO  do  Sousa  e  ‘^0»°' v^nha^  Fríburgo’:  Pe- 

Silva,  delegado  regional  do  As-  trQp<)jlai  TherBSopoit3  B  da  vtol- 

O  CÔNSUL  POIlTUGUEZ  VISITA  do*1  poílolnl^de0  Ponnapolla:  dr.  nha  capltaI  do  Estado  d? .  R1®' 
O  ILLUSTRE  ENFERMO  RoBG^ta  da  Costa  Pinto,  dr.  Plínio  S  forZTZ 

Esteve  hontem  no  Palaelo  dos  d<>  «««tando  pelo  estado  da  pr.elo- 


temente  oommemdrado  em  todo  ako  r, .^UcBu  ”  - .  redacções  aoa 

o  palz  o.O,*  annlvcr.arlo  da  acção  ^ dò'eo!erno  íur-  Scania  !hcr  noticias.  Os  telephones  do 

da  esquadra  lnglcza  contra.  iee~  ^  para  0  pBtnbo.loclmento  do  ao-  bocAREST,  25  —  Na  cldadfl  de  Palnolo  e  das  redacções  não  tee- 

brugo.  ...  cõrdo  dn  pngamonto  das  dividas  htagallb,  q’ransylvánla,-  um  lncen-  jaVam  um  Instante  do  attondov  a 

Os  sobmdvontes  desse  leiio,  do  fov#rno  de  Angori.  dlo  destruiu  hojo  10»  oasas.  cau-  b(imado3  perqutrlndo  polo  esta¬ 

que  um  almirante  frarteez  qu  1  «a  reunião  do  hontom,  o  nliefo  unr,dn  ureinlzos  calculados  cm  ' 


Os  sobreviventes  aesso  do  govevno  de  Angorú.  alo  dB8trulu  hojo  10»  casas,  ca«i- 

que  um  almirante  frarteez  qunu  Nn  ruuniri0  do  hontom,  o  ohefo  do  prBjU|í03  calculados  cm 
ficou, do  “o  mais  notável  da  hls-  dg  delegftçao  ottomnno  aproson-  D0  rallhC„3  do  -Lei", 
torla  do  qualquer  palz  ,  doposi-  tou  R  propo3ta  do  pagamento  dc  TKnora-so  ainda  so  houve  vlctl- 

taram  .corôas  de  flores  no  mo-  >c  Olo. -  a.  começar  dentro  do  18  a  _  „BBOOaes.  —  (Havas). 
JiumentO  erigido -no  quèbVa-mar  m0ZB6- 

de  Zoebrugo  c  enviaram  tolo-  *i  •  ^‘  “~* 

panheiros  dos  palres  alllados.  — '  ESTADOS  UNIDOS 

(Havas).  _  ,u  ■  ,  _ !_s _ i  fk  sancill  em  Epflill*. 


NO  FALACIO  DOS  CAMPOS 
'  •  ELYSEOS 

o  palaelo  dos  Campos  •Elyseo* 
duranto  o  dia  o  a  nolto  do.  hon* 


chamados  perqutrlndo  polo  esta-  0  paia0i0  dos  Campos  •Elyseo* 

do  do  saudo  do  sr.  Prosldonto.  durante  o  dia  o  a  noite  do.  hon-  O  CÔNSUL  POIlTUGUEZ  VIS 
Rodeado  polas  peasoao  do  sua  tom  osteve  rcploto  da  amigos  e  0  XLLUSTRE  ENFERMO 


família,  polos  seus  desvelados  e 
lllustrcs  médicos  o  polos  sou»  jn- 
llmoB,  duranto^ns  crlsos  mais  n- 


admlradorco  do  sr.  dr.  Carlos  de  Eatovo  ll0ntcm  no  Palaelo  dos 


uu..,.*— - - -  .cbioyo  nonicm  no  Faiaclo  dos  c.n„,;Á„n„  dr  nrarlo  Graocho  - 

Campos,  que  all  lam  anolosos  por  Campos  Elyseos  o  sr.  Ennio  Juve-  1?^"  ;  lm!  desembargador  “a  8audo  do  Pr0Bldent0  do  bi4 

noticias  do  seu  estado  do  saudo,  na!  Alvos,  chancoller  do  consula-  f,”118  Moura  Paul°’  , 

n  1  .  n  «lo  do  Portugal,  quo  all  fel.  em  Urbttno  Marcondes  do  Mouro,  Telogrammas  conhecidos  4  tar- 


•pa=  dos  paires  all.ados.  -  ITALIA  =  dT^lcsüa  í^^ü«.ío  =  d^  amigos  passaram  a  ^  ^ 

(Havas) .  ...  infpmRríohal  0  IlOVO  C0IIBUÍ  eill  Berlim  en£ormo  o.  mala  carinhosa  nsste-  notto  om  palaelo,  acompanhando  jhaoBi  em  vIsjta  ao  exmo  Br  dr  ça:  dr.  Bernardos  Julllor,  depu-  vor  ngoirua  melhoras  no  estído 

A  quostao  religiosa  no  tomite  mwmawui»  WASHINGTON,  23  -  Foi  pu-  uncla.  Follzmonte  para  S.  Pau-  carlnhosamento  a  marcha  do  mal  Oarlos  do  Campo*.  U<,°i  *í!í?n«nd«  “príLt?*  P' “  vl«*  d®  SnUd°  d°  dr' 

MexlCO  '  0ly,nPf0  ■“  CsrctsT' gerãl0d8Js  ><•  0  bara  0  palz'  ^  aS  "jf  0an-  auo acommctlora  o  sr.  presidente  ^Durante  presidente  do  Estado;  dr  Oetn.  J^toT  seís^lnnumeros  antigos 

FRISXO  DO  CHEFE  DO  EFIS-  MONACO,  23  —  Reuniu-se  hoje,  Baile)  u»  .s  ™  Berlim.  —  fortadoros  as  ultlmaa  noticia»  quo  <do  Botado.  pessonlmente,  por  cartns,  cartões,  vlo  do  Carvalho,  coronel  Afro  0  adm|radoros  desta  capital. 

COPADO  E  MAIS  SEIS  DIS-  do  raunhS,  o  “comité”,  lpternaclo-  Estado»  um  ^  lransmlttom  seus  medico*  as-  .^bESSE  DO  0  tclephonemes,  as  Marcondes.do  Rezende,  dr.  Sal.  A'  hora  em  que  tolegraphamcL 

POS  POR  ORDEM  DO  PDUSI-  nal  olymplco  —  (Hatas).  (llauisj.  d.„,  O  CARINHOSO  1NT»  seguintes  pessoas:  los  Caplnan  Abbott,  cônsul  da  jj  horas,  acaba  do  sor  af fixado 

a  «a*  *  w**  w  _  _  -n  /-ti  _  ^  T  mn(\ .  HKFnntefl.  bllO  do  íuOlüO  a  UISsoU  _ _ _  ..■»>  n  nn  nn  ...  .  . .  _ J  u  _  ...  * _ _  _ 


mm  nonmmcUora  o  Br.  prcsmwiuo  jjujihho  u  uí»  uo  nontem-viBiia-  ;  »/»•<»,  w.«.w  ••  - 

t,uo  ram  o  sr.  prosldonto  do  Eutado,  preBldento  do  Estado;  dr.  Oota.  aiBnto  a  seus  Innumoros  antigos 

<do  Botado.  pessonlmente,  por  cartns,  cartõo»,  v,°  do  Carvalho,  coronel  Afro  „  admiradores  desta  capital. 

. .  n0  telcgrammas  e  tolephonemas,  as  Marcondes,  do  Rezende,  dr.  Sal.  a*  hora  em  quo  tolographamoJ, 

O  CARINHOSO  intebessb  u  8CBulntoa  pcSBoa3;  1B3  Caplnan  Abbott,  cônsul  da  jj  horas,  acaba  do  sor  aftlxado 

ruULICO  PELO  ESTADO  DE  Dr.  I,yra  Castro,  ministro  da  Inglaterra;  senador  Çandldo  Mot-  Bm  todos  os  Jornaes  o  boletim 

SAUDE  DO  ILLUST1XE  EN-  Agricultura  o  seu  secretario,  sr.  (a,  Angelo  Poccl,  dlrector  do  das  18  horas.  Irradiado  Imraedl»- 

Joio  Ayres  do  Camargo;  d.  Dunr-  “Fanfulla";  dr.  C.  Pamplona,  tamento  pola  RadiD-Socledndí  » 

FERMO  t0  Leopoldo,  arcebispo  Mctropòli-  Pedro  Vobs.  direotor  geral  da  polo  Rttdlo  Club  Brasllolro,  tra- 

.M,n  „mn-  tano:  dr-  R«nto  Buono,  secretario  Instr.ucção  Publloa;  dr.  Franklln  zendo  um  pequeno  alllvlo  4  lm- 
Devo  ser  cons  g  da  Justiça;  dr.  José  Lobo,  secrota-  p|m,  direotor  da  Penitenciaria;  pressão  geral.  O  ambiento  nlnda. 

nota  carinhosa  o  Interesse  quo  o  rio  do  Interior  c  senhora;  dr.  Mn-  Luiz  RosatU,  maoBtro  João  Go-  porém,  é  do  anelas,  o  a»  mais  «!• 


dente  da  REPUBLioA  a  “/.flrta  dei  lavoro” 

LONDRES,  23  —  Telogrammns  A  LlUti*  ucx  iaru 

Úo  México  Informam  quo  o  chofo  0  CRIMIN ALISTA  ENEICO  FER 
do  episcopado  c  malB  seis  bispos  nI  CONCEDE  UMA  ENTRE- 

(oram  presos  por  ordem  dtvecln  VISTA  A  UM  DOS  REDACTO. 

do  presidente  da  Republica  o  lnt-  nBS  u0  “jiESSAGEHO" 


medlatnmento  mettldos  num  trem  «.  /*t  O  “Mes-  Lnrouo  o»  si»r-”  ...u-..— .  nn  r.otrvÊA  *■**“*■•* — -  -  t -  -  v  m.  w  miiz  uosaiu,  miuntto  u«u«  uu-  -  --  — — — >  -  •—  -- — 

'  que  os  transportou  para  o  To-  cntrovlsU  pulsos  do  terrltorlo  nacional,  por  O  DR.  proença  ue  uuo.ucl  manifestou  polo  estado  rio  Tavares,  seorotarlo  da  Fa-  mBB  junlor,  dr.  Olymplo  Rome.  tas  classes  desta  capital,  cerno 

ias.1  um  doe  seus  redactores  ob-  ordom  expr.ssa  do  prosldonto  Cnl-  PALA.XOS  SOBRE  O  SURTO  .  d  dr.  Carlos  de  *onda:  dr-  GãbH®1  Rodrigues  dos  ro,  cav.  João  Baptlsta  Dolflnl,  o  proprlo  povo;  se  mostram  ela- 

_  _ _ ...  ...«Ímnnii,  quo  um  uos  seu»  .....  ...  ,tr..rn.N  do  sauao  ao  sr.  ur.  ite  ««  Snnton.  seoretni-n  dn  Anr-Ini.il,,-  ........  . . . ....  Tteiir,  -nmnntn  nun  a  IntranaulIlldeiU 


(Havas).  n03  transmiuom  seus  muuituo  ao- 

fii,,,..,.-  o  T  .orpfln  nPD-  alstentes.  São  do  moldo  a  dlssl- 

Chegaram  a  Lareao  pr„  m  graveg  approhen80e#  qu& 
lados  mexicanos  expui-  levaram  a  angustia,  o  o  Justlfl- J 
SOS  do  SeU  paiz  eado  temor  no  selo  da  família 

NOVA  YORK,  23  —  Chegnram  a  brasileira. 


O  CARINHOSO  INTERESSE  uo 
PUBLICO  PELO  ESTADO  DE 


RI  CONCEDE  UMA  ENTRE-  J  „  -„irr 

VISTA  A  UM  DOS  REDACTO-  SOS  00  BCU  pdlA 

RES  DO  ‘‘MESSAGERO’’  NOVA  YORK,  23  —  Chegaram  a 

ROMA.  *9  -  (A)  -  0  “Mes-  L°rcdo  os  bispos  mexicanos  ex- 


auo.  CIU0  um  aop  BciiJi  louwiuíw  wu  - 

Essaa  prlsOos  aão  goralmonto  tQve  do  con|iec|j0  crlmlnallata  Icb.  —  (Havas). 
tonsldefadas  o  Preluõlo  úafi.  üo-  Bnrl(J0  FerrJi  ...  1)ropoBlto  Ua  pro-  q  vnlcão  LUilaí  em 

portaçõea  «m  massa,  dos  membi  os  U|„acao  da  “carta  dol  lavo-  ^  ,  , 

do  cloro.  -  (Havas),  G  actividade 


- - -  - - "  do  saude  do  sr.  or.  uar.os  .  Sontom.  seerctaHo  di  Asrfcuüu.  ^eul  da  íuilaT  maestro  Filip.  ramente  que  a  Intranqulllldeé. 

DA  MOLESTLA  E  O  SEU  CUR-  campos.  Velas  Immodlnçoes  da  ra;  dr.  Roberto  Moreira,  ehefo  Ue  Po  Alosslo  professor  A  Magno-  empolgou  a  todos. 

SO.  rcslde-ncla  presidencial  o  t  porta  Policia  o  senhora;  dr.  Vire»  do  cavaIIo>  dr‘.  salles  Gomes  Junlor,  Os  jornaes  aguardam  anclflíoji 

dos1  Jornaes.  numerosas  possõas  SSwjN"*®' mu"1Cl?MÍ  irA  dr.  Eurleo  do  Salles  Gomes.  dr.  Ouaesquer  notlolas  quo  P»ssam 

-  »  -  UUD  J  tonio  Loiin.  Ho  pnmn.  concorrer  para  trdBdUillx&ç 


OuantQ  despende  a  Grã  Ft,rrl /“i;0111'? r!nce!k CõrQeounto  NOVA.  tÓhK..M  -  O.  Jorw»»  As  23  horas,  .ura  <10.  wasos  èstaclonavani,  procurando  acom-  ra" dos  'üêpiudosrmajor  ^Luto  L«lz  do  Salles  flórnés,  dr.  Abl- 
**  r  o  rovolução  francoza  ereou^o  ^  milnha  pUblicnm  telegrammas  companheiros  palestrou  raplda-  lhar  „  scsulmonto  da  moles-  Fonceca,  presidente  da  Câmara  1,0  Mflrtlns  de  Castro,  dr.  Oscar 

em  pensoe^  m  un  la  ta  o  preal-  &&  SantlaBO,  nnnunolanflo  auo  o  ní0nto  com  o  or.  dr.  Proonça  do  ^  \  Municipal;  ocuadoreu  dra.  A.  Pon-  ^'Utra*  dr.  ^rioriano  Rodrlguoa  ^  ^  1 1 


quo  o  monto  com  o  or.  dr.  Proonça  do 


i*’oncoca,  pre6ldento  da  Câmara  1,0  a»amns  ao  uasiro,  ar.  uucur 
Municipal;  otmadores  dra.  A.  Pon-  d'ütra,  dr.  Ploriano  Rodrlguo3 


aos  mulillados  da  guer-  S^SSJSTSSÍ .  -.»>•  HS»rffiSSS.S  «*  ST». 


oorporatlvo.  .  .  .  .  activldndo  o  oxpelUndo  grandf 

,  xa  A  “cart*  dei  lavoro*  dotorml-  acuvioao.  ' 

LONDRES,  23  -  Falando  so-  nam  a  mnnB,ra  preetsa  para  quo  0B' telegrammm 

bto  a  distribuição  de  auxiliou  4s  üg  trabalhadores  pudo»som  oo-  Ac^cciu  ^  numoro  de  mor 
**■“  vlctlmaa  da  guerra,  o  major  rthocor  0B  goua  direitos.  Não  a“®  J  “  erupção.  - 

Ponsôes,  ora  Bomonto  Isso;  o  Importante  toB„“'“*aaaS  P°‘a 


.  Fryan,  ministro 


disso  quo  a  Inglaterra  gastava  dooumonto  estabelecia  para  o 
com  as  pensões  aos  mutilados,  opBraflado  o  conheclmonto  tara- 
off Iclaes  e  praças,  o  outras  vletl.  nem  doj  seus  doverés.  Ella  era 
mas  da  guerra,  sommas  que  re-  a  oarto  promr.lgadu  polo  Gran- 
presentavnm  a  contribuição  mo-  do  conselho  Fasctota,  o  Estatu- 
dla  do  30  sohllllngs  para  cada  £o  fundamental  que  aBsIgnalava 
Babltanto  da  Grã  Bretànha,  ho.  os  direitos  o  deveres  ontro  a  na- 
tnens,  mulheres  o  crianças.  ção  e  o  cidadão,  no  campo  cco- 

Dosdo  4  asslgnatura  do  drmls-  riomtco  o  no  moral. 


tlnoto  entrou  ropentlnamcnto  om  u»u™,  u„.  .  -  u-unqmon.  »  SampMo  vidal  «  Freitas  Vallo;  marques  Barbaro  de  San  Glor. 

octlvldndo  o  oxpelUndo  grande  tea  do  lllustro  enformo.  foi  contlnunmento  chamado  desta  deputados,  Valols  do  Castro,  Eloy  glo,  pélo  Hospital  Umborto  Prl- 

*  qUantldade  dó  lavas.  Aqucllo  facultativo  dlsBO  quo  capita.i  B  do  Interior  para  Ihfor-  Chaves,  Rias  Buono,  Armando  mo:  dr.  Carlos  Comenale,  dr. 

„  Acercacentam  ob  telegrammas  anl0 .hontom  pola  manhã,  o  sr.  r  BObro  as  condições  de  snudo  Rf«d°,  MonoUl  dol  Plcclila,  Luiz  Cantinho  Filho,  dr.  Eugênio  de 
„  que  J4Ô  grando  o  numero  do  mor-  anio  m  mar  sooro  «  u  Piza  Sobrinho,  Rodrigues  Alves  Lima,  deputado  estadual;  dr. 

°  tes  causadas  pola  erupção,  t—  dr.  Carlos  do  Campos  esta  a  p  do  sr.  dr.  Cario»  de  Campos.  Sobrinho,  Cyrlllo  Junlor,  Flnml-  Paiva  Llmn,  dr.  Arthur  Noiva, 

„  (Havas).  snndo-perfeltamonto  bem,  quando  ’  «lo  Ferolra;  dr.  Estado  Coimbra,  dr.  Adalberto  de  Queiró»  Tdles, 

*1»,  ,  tevo  uma  forto  omoção,  ao  Baber  O  SR.  MINISTRO  D.  *  governador  do  Estado  do  Per-  oonsul  Fontana,  Cyro  Costa  Fl- 

i  '.ARGENTINA  do  .íaHccImcnto  do  »m Jbrlnho  ^  S2XS  & 

‘  seu.  Aposar  deste  facto,  oontl-  vlAOEM  AO  LITTORAL  Coeta  Rego,  governador  do  Esta-  Frsno|BCo  Morato  deputado  fe- 

u  Spalla  parte  para  a  nuou  S..  exo.  na  actlvldado  nor.  •.  •  d“  d^  Ai»*uasl  ,dr-  Alaor  R™1».  deml;  dr.  '  Ausítn  Nobre,  dr. 

í  y  mnl  de  seu  alto  cargo.:  O  er.  dr.  Lyra  Castro,  min  s-  «WlUdo  fedoral:  san^pr  Padua  Carloa  Monteiro  Brlzola,  dr.  Ru. 

>  ■'  ltaÜa  -  _  . .  Uo  da  Agricultura,  ora  cm  visita  **»•».  bens  Tavares,  dr.  Fausto  For. 


.  ARGENTINA 
Spalla  parte  para  ã 
Italia 


seu.  Aposar  deste  faoto,  eontl. 
nuou  s..  exo.  na  actlvldado  nor¬ 
mal  de  seu  alto  cargo. : 


n°NoRa, ° a^quòstão'  soe.a,  en-  visita  de  peeames  4  sua  ,mã  ro.  — — ; —  ^ 

vendera  98  milhões,  do  librai  ram  cqntfavh  a  sua  solução  comple-  Estado  quando  so.  achava  na  Fa-  roçhal  dr  Bduardo  Sócrates,  ma.  d^Wm  FItS o  dr.  Th.0;  earroeiC  d* 


NA  ALAMEDA  CLEVELAND 

COLHIDO  POR  UM 
CARROP 


Proxlmo  ao  portão  da  Cosll 
nontal  Products.  4  alameda  WJ 
voland.  o  açougueiro  Davld  Bef 


AIRES,  23  (A)  -  0  Apõb  o  almoço,  exo.  fez  uma  -  ^  ^  ^  da  B(>.  ““  ^  Vil, alva.  dr.  Zc.  ^ 


auxílios  semanaes,  para  a  manu¬ 
tenção,  dos  orphams  o  pensionis¬ 
tas  o  mesmo  agora  Ocrea  do  no. 
Vo  annos  depois  da  cessação  das 
hostilidades  eram  gastos  com 
cise*  serviços  annualmonto  mais 
de  8  milhões  esterlinos.  —  (Ha- 
. vas) . 

FRANÇA 

Reembolso  de  trinta  e 
‘  tires  milhões  esterlinos 
pelo  Banco  da  França 

PARIS,  23  — -.9  reembolso  do 
Í3^nvllh0cs  'de  libras  polo  Bnneo 


bordo  do  “Duquo  dégll  Abbrui. 


ALLEMANHA 
Conferencia  entre 
ministros 


**"•  ,  .  ,  *  do  do  seu  temperamento  a££e 


A  successão  presidencial 
argentina 


iiuuuuwau  w -  nunndo  sn  achava  na  Fa-  ‘ocnni  ar.  usauarao  aocrates,  ma-  r,"  .  “  .  7“  tn.T»  -  «...  “•  - - -  —  <ia 

com  mais  lntcnbidade,  em  vlrtu.  rechal  Carneiro  da  Fontoura;  dr.  Eduardo  Cotrim  Filho,  dr-  Jllí0'’  colhido  por  um  carroçi» 

senda  “Hormlda  ,  do  deputado  j0rB0  q’yblrle4  urosldente  do  Trl-  doro  Hamos,  dr.  Eurleo  Sodré,  transporte  de  carno,  solífteoa 

do  do  seu  empora  -  Chaves,  «m  Jundlahy.  Im-  bunal  de  Contas;  dr.  Thyrso  Mar-  dr-  Hcnato  do  Toledo  o  Silva,  uma  fractura  exposta  da  per0* 

otueso.  Vonando_ao  paae  o  do  0XCUl.  tegl.c3.  ttaj,  deputado  «tadaul;  d.  Bene-  Ws  M-»  wa  crlrnlnal; :  P*.  esquerda  .  M, 


govorno,  aèhtlu-BO  llçclramonto 


mcd.tam  i  .  dlcto  do  Housn,  bispo  do  Eapirito  dr©  Brown,  dr.  Nfarlo  SlmOoi,  Depois  do  receber  os  s°ecorr£ 

gou  a  osta  Cdpltal,  intorronipenuo  ganto;  dr.  César  Verpuclro,  depu-  desombargador  Godoy  Sobrinho,  mais  urgenton  ministrados  IJ* 


/IV  rvi  in/iiçmnntn  e  nrocurou  repousar  Güuao^wiu».,  . . Santo;  dr.  Ceaar  Vereruclro,  depu-  deBombarffaüor  oodoy  soormno,  mais  ursrontoH  mimsirnuv» 

HUBNOS  /VIRBS,  23  (A)  Ofl  m  1  ,  a  vingora  quo  dovla  íazor  hontem  tado  foderal;  dr.  Amaral  Carva-  dr.  Josâ  Maria  LlsbOa  Junlor,  Aaalatoncln,  a  vlotlma  foi  lnle 

.  ...  roolltnm  _ nM..AA  tnmnn  1  f]  V  H  n  t  nn  Cio  -  XO  ..  .  _ _  _  _ _  _  .  .. i  *  _  »  i 


ministros  matutinos  dosta  capital  registam  por  pouoo  tempo,  lovantando-so 

BERLIM,  23  (A)  -  O.  minis-  «•  serias  apôs,  com  o  £lm  de  assistir  na  es¬ 

tros  da  Eoonomla,  da  Italia,  o  ontro  a15n?U.B«i l!õrer»énaltota,V1qno  tação  da  Soroeabana  ao  desortibar- 


ao  littoral  paulista. 


lho,  senador  estadual;  dr.  Hylarlo  dlrector  do  “Dlarlo  Popular";  nada  no  Hospital  Allomão. 


_  _ _ Freire,  deputado  estadual;  dr.  dr.  Chlohorro  Netto,  dr.  Alcyr 

Em  compan  Ferrolra  Braga:  inajar  Espíndola  Porehal,  dr.  Theodurcto  do  Cnr_ 


LrOÍ«i,  Koonomla.  da  Itn  '*• ■  0  do  radical  anti-personalista,  qtio  taç  o  a  ■  .  ■  dü  gabinete,  sr.  João  Ayres  do  Mendes;  dr.  Carlos  Vlllalva;  Jo-  valho.  dr.  Carlos  Hols,  dr.  Mar. 

ilns^rarão^crca 'feira  Aproxima  oo  devo  reunir  om  convenção  paf»  quo  do  corpo  da  sc  ,  Camargo,  4s  2 L  horas  o  30  esteva  sé  Martlr.no;  Alfredo  da  FonsooR;  olo  Munhoz,  3. o  promotor  publl- 

tlus,  terão  terça-feira  próxima  Ur  oandldatoa  4  suoees-  ,  ar  do  ohapéo  para  sahlr,  '^•u*  dr.  Plínio  Marques  deputado  íe-  B0  dr.  .Luelo  Veiga  senador 

uma  conferonela  em  Milão.  ^Residencial.  ... _  mal.  sen-  o  «r.  ministro  no  Palaelo  doa  Cam.  d.ral:  Dlreoterla  da  Bolsa  de  Jfer-  ^ ZaJ 'ISL.v.lIÍÜSÃS 


Na^Lilhuania  Jgfâ 

E’  CRAVE  A  SITCACAO  NO  bo  quo  1 
PAIZ  ONDE  IMPERA  A  LEI  Leopoldo 


sontlu-se  subitamente  mal,  son 


deral;  Dlreoterla  da  Bolsa  dc  Mer-  p]|n|0  de  Godoy,  desembargador 


NA  LADEIRA  DO  CARMO 


rv7ltolZ°lo  Ldonos.do  rc^  d:-  jru,ad%^éhedd;pI“  Driitoliriarlp  dp  IIID 

«wr quor :  :  •  n”  -  peios  «  r r  DÍlIiailOaiie  OB  0111 


ía^rnlIhOes"  de  ifbras  polo  Banco  SScS?”  «P*™  o  *razo  <te  38  ho-  ptBslde«cla:  O$0*t,  da  proeldenela  c  por  lo.  dr.  virgIUo  do  Araújo;  dr.  Sa,  ^ 

torra "effe^tuou-^o "som meno'r  BJDRLttt  MJM  j-  ^Noticias  ^^^^t/^^onúnelim.nto  chamados  immedlatumente  o  Pessoa»  da  famlla  do  lllustro  en-  iMÍ-nlor.  deputado  federal;  Raul  p  r.  Aloxls  Miranda, 

perturbação  no  mercado  monota-  ^eragrave^ ^ó^lluaçãò  em  Toda  dcfliltlvo.  Entretanto,  os  parti-  professor  Pedro  Dias  da  Bllva  e  formo.  ll*a*  doutor  Boracs  Hungria  J^d"^  dr*  £ !jt,,ri!Te  Aníafaí 

áíêquTdt  pãrr^Tpagamont"  a  Wthuanla,  onde  a  lei.  mare.al  dario»  deste  continuam  em  «uae  q  df>  Pf05ncft  de  Gouvõa.  encon-  FESTAS  ADIADAS  d?® 'go^al  dr.  Deodnto  'Wllmlmor,  depu! 

o»  18  milhões  esterlinos  ouro,  mJJ0^av,a,,„  d°m  '  traram  estes  facultativos  no  11.  teeHul  dn  soclcdade  de  concer-  dor  Interino  do  Estado  do  Ama-  tndo  estadual:  Manuel  A.  dos 

que  constituía  o  fundo  de  garan-  [  .^*d?  todo  o  qua  N  - — *  *  - tustro  enfermo  ligeiros  slgnaes  do  to,  arinphonleo,  zonas;  Veríssimo  Rebouços,  dr.  Anjo»,  prefeito  municipal  do  Mo. 


Os  18  milhões  esterlinos  ouro,  A  peuBia  t,n|xâra  ordens  terml- 

que  constituía  o  fundo  do  garan-  rnnt  nrohiblndo  lodo  o  qual- 

tlas  do  emprestlmo,  estão  Bondo  transll0  d  no|te. 

reenviados  para  a  França. 

Ebso  ouro  pesa  16»  toneladas.  ‘  “ ■  •  ^  ,, 

w-  íHavas).  TiTT  nr  A  1  Vxeuciai  a- «vivo  ““  do  o  dr.  CarlOB  ao  campos  reagia  is  nora»,  no  — . .  dr.  Francisco  do  Monlevade.  des-  Nardy  Filho,  Álvaro  uuerra,  ao  un»»,  ‘.T ‘ünrè»  "recebeu 

J  f  l>rjXJUiV/rt.  Cunha  4  investida  do  mal,  não  querendo  mala  um  recital  da  Sociedade  de  Bmbargador  dr.  Martins  do  Me-  dr.  Cesnr  Costn,  deputado  esta-  hontem,  As  1  1  ’  £ .«50  um 

Embarque  de  ouro  frau-  EsperMe  a  fundaç5o  de  wUmf^ui  _  «,  ~te  „  «T«-  «  «•  =  ZSràST-”*  ""i 

.  cezpaja  aí,  praças  e.  um  m  t£Ír  benediti-  ..-.me,. o.-  Tteun,.  ««ú  «,  «m  cSSX m£Z  ífiSfá»:  —i  rKl 

•  W«nSeu‘,B  no  na  Irlanda  brasileiro  Florec  da  Cunha,  cujo  amcntB  medicado,  Isto  pouco  do  aaudo  em  que  permaneço  o  er.  do  do  CampoR  Mata,  Juizes  do  dl-  Forrelra,  dr.  Antonlo  Bento  VI-  e  foi  modlcada  n  P<J 

-  WWJt-JSÜfSg  Z-  anmw  ..  -  o.  te..„  MajS>  -“.g,",",  »  ,»  ter,,.  ««..  M  mm  «...  «UamwlM  ““•»  «*  H.lto..l,uk..te 

!l.tt.a^Vqyia.mharnu._de  purs^uaçlflniAiUÇ^fli^AlOrç.ue.-^nrlfloa,  J  ■A— - ‘ 


O  Tendedor  do  JoTnafis 


^  _  _  _ _  ao  #ij|j0  d« 

lustro  onfermo  ligeiros  slgnaos  do  t  gTinpbonlcoi  zonas;  Veríssimo  Rebouços,  dr.  Anjos,  prefeito  muntelpal  de  Mo.  do  14  a,'n“B  d®  0'8fd°’  nioraaor 

hemiplegia  oom  perturbações  da  Gama  Rodrigues,  deputado  esta-  n  das  Cruzes:  dr.  Cosar  Brt5-  Kondratt  a0  ,ublr  °» 

hemiplegia,  oom  i  ”  roallzar.se  homtcm  4s  dual;  Gullhorrao  Kuhlmann  So-  tos,  dr.  Cosslano  Ricardo,  no  Alto  da  Moooa.  ao  ^ 

palavra;  o  com  notável  vlvaclda-  Devia  roallzarso  h001"5  brlnlio,  dr.  Maurlolo  do  Medeiros,  condo  Plnottl  Gnmba,  dr.  A.  estribo  de  um  bonde,  na  ‘j„ae!, 

do  o  dr.  CarlOB  do  Campos  rcngla  H  horas,  no  Tboatro  Municipal,  Frane|,00  do  Monlevade,  des-  Nardy  Filho,  Álvaro  Guerra,  do  Carmo,  para  senaer  i  d4 


URUGUAY  hemiplegia,  oom  perturbações  da  | 

,,  palavra;  o  com  notavo!  vlvaclda-  Dovla  roallzarso  hoci 

Geneial  Flores  da  da  0  dr.  CarlOB  io  Campos  rcngla  H  horas,  no  Tboatro  1 
Cunha  A  investida  do  mal,  não  querendo  mais  um  recital  da  Soe 

MONTE  VIDE' O,  .23  <A>  -  Pro-  mesmo  dar  malór  impertanela  ao  Conoertos  Symphonlcos 


4  ,*  *>  *©»?>»■ 


DELICIA 

DAS 

CERVEJAS1 


ESPLENDOR 

DOS 

‘GUARANA’S’ 


aramos  ram  o  lado  c  não  conson- 
limos  que  cm  nossos  filhos  ap- 
prumlam  por  tnos  componôlos.  E 
muitas  vezoB  aquclloa  erru»  cu¬ 
ltora  n5o  o  oram...  No  entan¬ 
to,  somos*  ca p ases  do  comprar 

quadros  ou  estatuetas  oitdo  ou¬ 
tros  e  maiores 
tados  do  mau  gosto  se 
ciam  oom  Impudor. 
verdado  6  uma  só: 
em  scloncta;  succodondo 


a  l.a  pagina 

do  "Fanfulla”  e  do  “Piccolo” 
c  a  3.a  pagina 
do  “Estado  de  São  Paulo” 


enganos  o  attes- 
ovideti- 
Por  quo!  A 
em  nrU  como 
nponns 

quo  naquolla  6  definitiva  o  nos  ta 
ús  vezes  6  aponaa  transitória, 

A  falta  do  disciplina  mental  da 
toda  a  ordem,  naturalmonlo  leva 
o  brasileiro,  de  qualquer  catego¬ 
ria,  a  não  domorar  a  sua  iilten- 
Cüo  om  todos  os  problomaa  quo 
apresontam  um  caracter  do  no- 
cessidado  mediata.  Doado  quo 
não  soja  para  hoje,  não  tem  maia 
importância.  O  sou  lmmodlatis- 
mo  pessoal  ê  tilo  accentuado  quo 
cm  geral  ollo  estraga  o  quo  fec 
o  seu  antecessor  o  Impede  quo  o 
succcssor  possa  continuar-lho  a 
obra. 

E  Isto  noa  problemas  do  ordena 
política  ou  socl.aJ.  Para  olics  ha 
algumas  cxeopgOe»  e  quo  tom 
constituído  a  florescente  riqueza 
do  certos  Estndoa, 

Quanto  ao  quo  diz  propriamen¬ 
te  com  as  manifestações  artísti¬ 
cas,  nada  nlnda  fizemos  de  orgâ¬ 
nico,  no  sontiúo  do  syndlcar  as 
aptidões  nocionaes,  ntto  pnxa  for¬ 
mar  escolas  ou  academias,  mas 
para  organizar  as  cooperativas 


No  dia  2  do  maio,  proximo,  se- 
rí.  «xhlblda,  no  «leganto  o  con¬ 
fortável  Thoatro  SanfAnna,  uma 
fita  Interessantíssima  e  que,  por 
toda  a  parlo  onde  tem  passado 
na  téln,  foi  recebida  com  agrado 
geral. 

Trata-se  de  “Miguel  Strogoff’’, 
oxtrahlda  do  famoso  romance  de 
Júlio  Verna. 

Entro  os  Intorpratcs  dessa 
grandiosa  fita  estí  Ivan  Mosjou. 
klne, 

E‘  de  crer  quo  o  SanfAnna  fi¬ 
que  atopetado  no  proximo  dia 
2  de  maio. 


As  organizares  socialistas  do 
mundo,  ou,  para  ser  mal»  preci¬ 
so,  a  organização  socialista,  que 
ô  emlnentcmento  Inlornaolonal, 
estí  a  ensaiar  seus  últimos  ear- 
tuohos  cm  uma  grande  cruzada 
aquelln  quo  se  levantou  om  fa¬ 
vor  da  libertação  de  Sacco  a  Van- 
zettt. 

Esses  dois  homens  são  accusa- 
don  da  pratica  do  um  duplo  ho¬ 
micídio.  SCo  acctisados,  mas  ne¬ 
gam  o  crime.  O  tribuna)  popu¬ 
lar  reconheceu-os,  entretanto, 
culpados  e,  por  via  dluso,  foram 
ollra  condcmnndos  d  cadeira  ole- 
ctrica. 

Até  ahl,  a  cousa  £•  simples  e 
bana). 

Mas  Sacco  «  Vanzottl  ernm  agi¬ 
tadores  socinllstaH  e  prõgavam  a 
abolição  dau  guerra*.  Os  centros 
anarchl.vtas  nío  hesitaram  em 
vúr  na  aua  condemnação  uma 
prova  da  parclalldado  do  capita¬ 
lismo  americano.  K  accusam  os 
luizea  da  haver  feito  prossão  so¬ 
bro  os  jurados,  no  Intuito  de  con- 
dcmnnrom  nesse»  lionicn»  as 
Iboorias  que  cllcs  «ustcntavnm. 
Matar  nigueni  por  caura.  da  sus¬ 
tentação  de  Idías,  por  mala  sub¬ 
versivas  quo  ellas  sejam,  ó  cousa 
quo  cvldontomonte,  nosco  estado 
de  civilização  e  de  relativa  per¬ 
feição  moral  não  pGdo  a  sangue 
frio  admltttr, 

Creada  n  suspoitn,  nüo  foi  dif- 
flcll  ao  soolniismo  orlglnsr  por 
toda»  ns  partes  do  mundo  um 
movimento  verdndclrnmonto  Im¬ 
pressionante  em  favor  dos-  "mar- 
lyrca". 

Em  todoa  os  paizes,  realiza- 
ram-so  gréves,  houve  discursos, 
o,  por  fim,  partiram  nppelios  ao 
presidente  Coclldge,  afim  do  quo 
evite  a  eleolrocuçüo  dos  condcm- 
nados. 

E'  bom  dizer  de  passagem  que, 
segundo  parece,  não  estí  nas 
mãos  do  primeiro  magistrado 
americano  oommutnr  a  pena,  sl- 
nfio  nas  do  presldcnto  do  Estado 
em  que  ae  produtlram  os  homicí¬ 
dios, 

Em  favor  dos  dois  conâemna- 
dos  jí  Intervieram  até  antigos 
chefes  de  governo,  como  foi  o 
caso,  ba  poucos  dias,  do  sr.  Call- 
laux. 

Prisioneiros  em  paiz  latino,  dos 
poucos  quo  fazem  o  esforço  de 
manter  om  sua  legislação  a  pena 
de  morte,  Sacco  o  Vanzelt!  de  ha 
multo  que  teriam  tido  suns  vida» 
poupada». 

Mas  os  dois  homens  foram  fa¬ 
zer  agitação  exactamento  om  um 
do»  dois  palzes  em  quo  a  Jusliçn 
está  collocada  cm  tão  alto  pedestal 
quo  a  gente  não  se  anima  facll- 


monte  a  commentar-lho  as  nem 
tenças.  Tara  um  Inglez  ou  pari 
um  americano,  scr  condcmnndi 
por  um  daquclles  Juizes  decora» 
tlvos,  todos  de  cabclloira  branca, 
é  uma  quasl  corteza  do  culpa. 
Nessas  condições,  o  Indulto  ou  a 
commlttncAo  da  pena  sé  péde 
corresponder  a  um  dever  do  hu» 
manldade:  um  doente  ou  uma 
mulber  ou  um  velho  póde  bone* 
flclnr  da  magnanlmldndo  presl» 
denclal.  Um  homem  quo  sustenta 
haver  sido  condcmnado  por  causa 
do  suns  convicções  llboraes  ou 
revolucionarias  accusa  um  Juiz  e, 
dadas  ns  olreumslanctas  do  melo, 
parece  Impossível  livral-o  da  exe» 
OUQftO. 

Os  dtrlgantes  socialistas  nnbian» 
de  tudo  Isso  quando  Iniciaram  m 
batalha  em  favor  do  Sacco  a  Van- 
zettl,  FOrti  multo  mais  pratico 
proporcionar-lhes  bons  advoga» 
dos.  Mas  ó  multo  mais  impor* 
tanto  para  o  partido,  para  a  Idéa^ 
quo  ns  cousas  chegassem  alí  on* 
do  chegaram. 

Hoje,  no  mundo  Inteiro  ha  uml 
interesso  em  favor  dos  condem» 
nados.  E  nüo  escaparia  í  pres» 
são  dclle  o  juiz  quo  tivesse  ds 
pronunclar-se  sobre  a  causa,  »I 
eilo  não  fosse  americano  o  não 
no  encontrasse  nos  Estados  Uni* 
dos. 

O  Juiz  yankee,  porém,  não  pes* 
tanejarí  om  levar  os  dois  ho* 
mons  até  í  cadeira  eléctrica.  Eli» 
tem  a  convicção  da  santidade  do 
sua  missão,  com  s.  mesma  força, 
com  que  os  socialistas  ou  com» 
munlstaa  tc-m  a  convicção  dai 


C0MMISS.50  CENTRAL  DE  ES¬ 
COTEIROS  DA  A.  n.  E. 


A  data  21  do  abril  foi  digna- 
mento  commomorndn  pelos  esco¬ 
teiros  da  Commlssío  Contrai  da 
A.  B.  E, 

A's  7  horas  houve  reunião  do 
escoteiros  na  sé-de,  í  rua  Co  Car¬ 
mo,  n.o  68;  preparo  para  o  n- 
otimpnmcnto  do  dia  do  oscotolro: 
cxerolcios  do  gymnastlca  o  “ran¬ 
cho"  propnrado  polos  escoteiros. 
Ao  meio-dia,  40  escoteiros,  acom¬ 
panhados  do  delegado  toehnico 
rr.  Agostinho  Corrêa,  seguiram 
ipara  o  Yplranga,  cm  visita  ÕÕ 
'eoBiuPnmentp  dos  legionnrios 
Paulista». 

Foram  gcatíimonie  recebidos 
pelo  major  Altierl,  commandantc 
dos  legionários,  me  franqnon 
a  visita  doa  rapazes  ánuoiio  a- 
compnmcnto. 

Em  seguida  rol  offcrecido  aon 
escoteiros  um  “lunch"  o  chlmar- 
l9n. 

A'  noite,  a  convite  da  dlrecto- 
rla  da  União  Catholica  do  Santo 
Agostinho,  compareceram  A  sõde 
dnquella  Associr-"»,  duas  patru¬ 
lhas  de  escoteiros  da  A.  B.  E., 
tomando  parte  nas  festividades 
cívica»  all  realizadas  em  homena¬ 
gem  A  data  da  morto  de  “Tl-j 
radentes." 


urirnnicnie  loennici  tre»  mu  conscrlpto»,  opll  momento  disposto»  pnrn  n  grnnde  mluão  em 
que  vflo  dlqnlltcnr  n  noa  mocidade,  edmnndo-n  no  espirito  ile  combalivldnde  e  dc  dluipllna  que 
todos  os  moços  devem  A  pátrio,  nhl  prestnrnm  Juramento  á  bandeira. 

essn  solennldndc  patriótica  assistiram,  altos  autoridades  do  exercito,  grande  mnssu  de  especta- 
*®orr*  c  Innumerns  famílias  da  mala  altn  soelednde  earlorn.  A  nossa  photographta  reprodns  um 
interessante  aspecto  do  momento  em  que  Oi  JoTcns  brasileiros  formulnvam  n  promessa  do  de- 


Ao  embarque  do  sr.  deputado 
Soares  Ilungrin,  hontem,  na  ci¬ 
tação  da  I.uz,  cora  destino  a.  San- 
tOB,  do  onde  soguiri  .pnrn  a  Eu¬ 
ropa,  compareceu,  representando 
o  sr.  secretario  da  fazenda  o  au¬ 
xiliar  do  gabinete  de  s.  oxe.,  sr. 
Gabriel  Monteiro  de  Barrou. 


d.  Olivla.  de  Godoy,  auxiliar 
mlcroblologlsUi  da  Inspcotorla 
do  Policiamento  da  Alimentação 
Publica,  em  35  do  corrente  ús 


“.MUNDO  AnGENTIXO" 


A  Agencia  Annunzlato,  i  pra- 
CA  da  Sé,  I  li,  recebemos  a  inte¬ 
ressante  publicação  “Mundo  Ar¬ 
gentino",  datada  de  12  de  abril 
corrente. 

Como  até  aqui,  nprcsetitn-so 
esta  conhecida  revista  com  des¬ 
envolvida  e  attrahcnie  matéria 
e  lllustraçõcs. 


sr.  llcnrl  Fotél.  chlmlco  da 
Repartição  de  Aguas  o  Exgottos, 
ís  14  horas,  cm  25  do  corrente;  c 
sr.  João  Olegarlo  d<-  Almeida, 
collector  do  rer.dns  estaduaos  om 
Lençócs  em  29  do  corrente,  r, 
13 .50  horas. 


O  sr.  secretario  da  Justiça  fez- 
fto  representar  pelo  sr.  cnmman- 
danto  Marinho  Sobrinho,  njudnn- 
te  de  ordens  de  s.  cxc.,  na  inau¬ 
guração  do  Banco  do  Credito  do 
EBtado  do  $3o  Paulo,  hontem 
realizada. 


Ji  »e  acha  no  local,  para  zer 
montada,  a  superstruetura  mo. 
talllca  da  grando  ponte  do  200 
metros,  que  á  Estrada  de  Ferro 
-São  P.-inio-Parnní  estí  construin 
do  sobro  o  rio  Paranapanc-mn, 


clemencla  dos  quo  consideram 
como  seus  algozes. 

Soltos,  oiles  acreditariam  qut 
a  Justiça  se  bavia  curvado  deon» 
to  da  força  do  sua  ameaça.  E  é 
exactamento  para  não  cedos 
doanto  dessa  ameaça  quo  os  dl» 
rlgentes  americano»  não  admlt» 
tem  discussão  sobro  o  coso.  A 
pressão  da  opinião  exlrangclra, 
os  abalxo-asslgnndos  o  o»  peti¬ 
ções  quo  ciem  de  todo»  os  lados, 
offcnãem  ao»  americanos,  porquo 
lhes  dão  a  Impressão  de  que  não 
Eo  confia  IA  ffira  na  Justiça  ame¬ 
ricana  como  so  confia  dentro  ds 
cosa.  E  isco  só  póde  apressar  o 
inevitável  desenlace. 

Paulo  Brasil 


No  enterramento  do  sr.  dr. 
José  Maria  de  Campos  Snlles,  o 
sr.  secretario  da  Justiça  fex-ne 
representar  pelo  sr.  commandan- 
<e  Marinho  Sobrinho,  ajudante 
de  ordens  de  s.  exc. 


Tem  a  extensão  de  StO  kilo¬ 
metros  o  trecho  paulista,  ji  con¬ 
cluído,  da  estrada  de  rodagem 
que  ligarí  São  Paulo  4  capital 
da  Republica.' 

No  Estado  do  Rio,  a  nova  via 
do  transporte  medlrí  126  kilome¬ 
tros,  sendo  de  notar,  quo  o  tro- 
ch*  Rio-Santa  Çruz,  com  64  ki¬ 
lometros,  osti  prompto.» 

O»  72  kilometros  .  restantes  es¬ 
tão  sendo  atacado»  em  tros  pon¬ 
tos  dltferentes,  por  tros.  emprei¬ 
teiro»,  com  um  total  do  quasl 
4.000  homens. 

No  trocho.de  Poubo  Secco  a  Ca- 
polllnhn,  trabalham  mal»  dc  2.000 
homens;  do  Capelllnha  a  -Passa 


REALIZOU-SE  HONTEM,  NESTA  CAPITAL,  A 
CERIMONTA  INAUGURAI.  DAS  INSTAL- 
LAÇÕES  DO  NOVO  ESTABELECIMENTO 
BANCARIO - - - 


O  sr.  prefeito  da  capital  com- 
parecou,  pessoalmente,  aos  fune- 
rac»  do  sr.  José  Maria  de  Campos 
Salles. 


do  desvelo,  com  o  fito  de  lhe 
guiar  os  destinos  com  experlun- 
cia  e  visão  administrativa,  de¬ 
veria  confiar  o  cargo  de  presl- 
dento  a  outro  olemonto  que  lho 
pudesse  dar  mostras, do  maior  de¬ 
dicação.  A  directoria,  rc3pondon- 
do  As  sua»  palavras,  reiterou  a 
manifestação  da  confiança  o  de 
applnuso  quo  lho  vinha  tribu¬ 
tando,  desdo  o»  primeiros  pasBOs 
parn  a  cousocução  do  fim  eolll- 
mndo,  dizendo  quo  não  podia  ter 
encontrado  melhor  dlrlgonte  que 
o  quo  escolhOrii,  cm  cuja  colla- 
boração  esclarecida  depunha  a 
roais  auspiciosa  segurança  do 
sou  exilo,  Julgnndo-a  elemento 
vital  o  Indispensável  para  a  con- 
aocuçüo  dos  ldcacs  que  seriam  o 
lastro  da  sua  promissora  exis¬ 
tência,  tão  significai!  vamauto 
Iniciada,  Esta»  palavras  da  dlro- 
ctorla,  por  intermodio  do  seu  o- 
rr.dor,  causaram  n  melhor  im¬ 
pressão  o  o  mais  expressivo  en- 
thuslasino,  sondo  acolhidas  com 
demorada  salva  do  palmas. 

Terminada  a  ■olcanldada  da 
Inauguração,  o  sr.  dr.  Paulo  As¬ 
sumpção  recebeu  as  congrar.uta- 
çõcb  do  todos  oa  presentes,  que 
lhe  formularam  os  melhores  au-, 
gurioa  pola  prosperidade  do  cs-: 
tabeieclmento,  dirigido  por  ele¬ 
mentos  merocadores  de  toda  con¬ 
fiança. 

As  vestas  e  bom 


Com  extraordinária  concor¬ 
rência  reailzou-sc  hontem,  As  16 
horas,  A  rua  da  Quitanda  n.o  6, 
a ,  inauguração  das  installaçõcs 
do  Banco  do  Credito  do  Estado 
do  São  Paulo,  novel  Instituto  que 
surge  cercado  polas  maiores  sym- 
pathlas  do  publico.  O  facto  reres- 
tlu-se  do  excepcional  slgnifí.n- 
ção,  não  BÓ  pelo  Interesse  quo 
despertou  em  nossos  centros  com 
mcrclaes 


Na  solcnnidnde  da  inauguração 
do  Banco  do  Credito  do  Estado  da 
São  Paulo,  o  sr.  major  l.ulz  Fon- 
ccca,  presidente  da  Câmara  Mu¬ 
nicipal,  fez-so  representar  pelo 
2.0  officlal  da  secretario,  sr.  Dar- 
ly  Rabollo  Teixeira. 


Jã  estí  funcclonando  o  J,< 
grupo  eBcolar  do  Aroraquara,  ro- 
centemonle  croado. 


tempo  decorreu  bom  em  todo  o 
período  com  nevoolroa  pela  ma¬ 
nhã. 

A  tompcrnlnra  foi  estavol  â 
noite,  soffrondo  ligeiro  declínio 
«lo  dia.  A»  média»  das  tempera¬ 
tura»  extrenms  foram,  noa  pos¬ 
to»,  ao, 3  e  21, l  o  no  Observatório, 
20,1  o  22, i,  respcctivamohte,  í» 
14,5  o  8,40.  Ventos  vorlavoia  e 
frescos. 

Em  todo  o  paiz;  do  I)  horas  de 
hontem  As  9  hora»  do  boje. 

Zona  Norte:  devido  i  doficlon- 
cla  doa  despachOB  uauaos,  não 
podemos  fazer  a  synopso  dessa 
zona. 

Zona  Centro:  nas  24  horas,  o 
tampo  foi  bom,  mantendo-so  ain¬ 
da  bom  esta  manhã.  Temperatu¬ 
ra  estável.  Devido  í  falta  do  des. 
pachos  de  Matto  Grosso  e  Goyaz, 
nüo  podemos  fazor  a  synopso  des» 
seu  Estado». 

Zona  Sul:  Nas  24  horas,  o  tem¬ 
po  foi  chuvoso  em  grande  parte 
desta  zona.  A‘s  3  horas,  o  tempo 
esteve  bom  om  S.  Paulo,  e  lns. 
tavol  nos  doinals  Estados.  A  tem¬ 
peratura  declinou. 

Maiores  temperaturas:  26,  em 
Sorocaba,  e  34  om  Taubaté. 

Estações  do  agua»:  nas  24  ho¬ 
ras,  o  tempo  foi  bom  om  Passa 
Quatro  o  AraxA.  EsU  manhã,  Ag 
9  horns,  o  tempo  estove  bom  nes¬ 
sas  localidades.  A  tomperatura 
elevou-zo  llgolramunte.  Tempera¬ 
turas  extremas:  23  e  12  em  Pas¬ 
sa  Quatro  e  26  e  17  em  AraxA. 

Não  recebemos  og  despacho# 
usuaes  dc  Caxambu',  Cambuqulro, 
Poços  do  Caldas  o  S.  Louronço, 

Estado  do  mar  na  couta  do 
paiz:  poquenae  vagas  nas  costa# 
da  Bahia  itranqulllo  o  chão  des. 
de  o  Rio  até  o  Rio  Grando  da 
Sul. 

Serviço  hydromotrico:  Estado  g 
tehdencla  do  nlvcl  das  aguas  dos 
rios:  Pnrahyba  do  Sul  <dln  23): 
estacionário  cm  Guaratlnguetí  a 
Rozendo  o  baixando  lontamonte 
no  resto  do  ourco. 

Não  rocobomos  tclogrommns  da 
Porto  Novo  do  Cunha.  S.  Fran. 
Cisco  (dia  23):  Sublodo  em  São 
Francisco  e  baixando  no  resto  do 
curso.  Não  recebemos  tolegram- 
mas  .do  Rio  Grando  o  Barra  do 
Rio  Grando. 


d  noite  Junto  do  seu  soffrtmonto, 
Uxhau3tc  paia  cunceira  do  dia 
antorior  laborioso  e  pela  angus- 
t!«)Sa  velada  nocturna,  continuan¬ 
do  no  palácio,  não  mo  6  possível 
ir  á  Inauguração  desse  Banco,  a 
quem  dei  parto  de  minha  modes¬ 
ta  activldadc.  Seria  mecnio  do 
grande  conveniência  adiar,  si 
possível,  a  cercmonla  de  no3»a 
Inauguração  ou  dar-lhe  um  ca¬ 
racter  mais  Intimo.  Em  qualquer 
clrcumstancln,  porém,  estarei  om 
espirito  ao  lado  dos  lllustros  c 
prosados  coliogas,  a  quem  vlvu- 
mento  felicito  pela  auspiciosa  r.o- 
romonla.  Do  amo.  o  coll.  (a) 
Mcnottl  Dol  Plcchia. 


Até  ao  dia  19  do  corrente  ha¬ 
viam  ontrado  no  Estado  de  São 
Paulo,  durnnto  este  anno;  27.266 
Immlgrnnles,  sendo  19,385  pelo 
porto  do  Santos  o  7.271  via  Rio 
do  Janeiro. 

São  esperados  mais  600  pelos 
vapore»  “Deseado",  “Meduana"  o 
"Golrla". 


e  Industrlacs,  como 
também  pelo»  noVos  objcctivos 
do  ordem  pratica  «  economlca. 
quo  o  promissor  estabelecimen¬ 
to  condensou,  no  sou  programma 
de  acção. 

Ao  momonto  da  solcnnldnic 
ftehavam-so  presentes  o  sr.  dr. 
Piros  do  Rio,  govornador  da  ci¬ 
dade;  s.  oxe.  rcvma.  d.  Duarte 
Leopoldo  e  Silva,  arcebispo  me¬ 
tropolitano:  representantes  do 
govorno  c  dos  srs.  secretários  dc 
Pstado;  general  Florindo  Ramos, 
comnianâanto  da  2. a  Região  Mili¬ 
tar;  bem  como  numerosos  repro- 


u  serviço  do  consulta  punrie* 
da  Blbliothcca  Publica  Munlcl- 
pnl,  até  ao  dia  31  do  ngonto,  co¬ 
meça  rA.  ís  9  e  terminará  As  31 
horas,  horário  do  Inverno,  func. 
nlonando  das  12  ás  17  horas  as 
secções  de  estampas  c  mappas  e 
de  documentos  hlstorlcoa  e  ma- 
nuecrlptos. 


Fléxa  Ribeiro 


Dovo  comparecer  A  Dtrectorlí 
Geral  da  Instrucção  Publica,  por 
si  ou  por  seu  roprosentante,  pa¬ 
ra  tratar  de  assumpto  do  seu  ln. 
teresso,  a  professora  d.  Cândida 
do  Oliveira,  com  cxorclclo  cm 
Jahu’. 


pugna.  Avançado  na  afflrmação 
como  na  dofosa  dos  sous  princí¬ 
pios,  mereço  os  mais  vivos  louvo¬ 
res  por  esse  espirito  do  indepen- 
dcncla  o  do  Insubmissão,  quo  o 
cnlloca  ontro  os  mal»  docldidos 
apologistas  da  renovação  brasi¬ 
leira,  apregoada  polos  moços,  om 
todos  os  domínios  do  pensamento 
e  da  cultura. 

llaverA,  sem  duvida,  oxaggoros 
do  doutrina  e  engano»  de  ob- 
uorvação,  a  respeito  de  alguma» 
tdéau  pugnazmcnto  sustentadas 
polo  dr.  Paulo  de  Codoy,  na  sua 
curiosa  e  opportuna  theso  do 
doutoramento 


Oa  norte-americano»  são, 

como  so  ponsa,  os  creadoro»  dos 
“arranha-céos". 

O,  professor  Humo,  da  Universi¬ 
dade  do  Lyon,  informe,  em  um 
Interessante  estudo,  que  havia  em 
Roma, 


«ntlmonto  de  dor  profunda, 
como  paulista  o  como  cidadão 
brasileiro,  obrlga-mc  a  sustar, 
por  hoje,  as  chroQicaa  que  vonbo 
escrevendo. 

Quero,  porém,  rcotlflcsr  o 
monstruoso  erro  do  titulo  do  ar. 
Bgo  d(.  hontem,  que  encerra  o 
nome  do  generoso  6  Idealista 
agitador  hindu',  nome  quo  nqul 
si\blu  estropiado. .  E’  Maliatma 
Oí.ndhi.  Esta  roctlflcação  era 
nnofittsaria.  ISo  pouco  parecido 


Devo  comparocor  á  Direclorbi 
Geral  da  Instrucção  rublloa,  por 
sl  ou  por  sou  representante,  pa¬ 
ra  tratar  do  asBUmpto  do  seu  In¬ 
teresso,  o  professor  sr.  José-  dc 
Almeida  Pacca,  lento  da  Escola 
Normal  do  Guaratlnguctã. 


no  tempo  de  Sylla,  casas 
do  30  andares. 

Na  Roma  imperial,  quo  contava 
1.790  residenda»  particulares  e 
46.000  casas  do  apartamentos,  os 
arranha-céo# 


Dou  tnlcto  ao  acto  inaugural 
s.  revma.  d.  Duarte  Loopotdo, 
promovendo  a  ccremonia  da  sua 
bençam  a  todas  as  depenaencla# 
do  ahaplo  ostabeloclmonto  cm 
quo  o  novo  banco  (tcommodara 
dlstlncta  o  sobriamente  as  suas 
magnificas  Installaçõcs.  Finda 
essa  cerimonia,  fiz  uso  da  pala¬ 
vra  o  sr.  dr.  Paulo  Assumpção, 
prcsldento  do  Banco  do  Credito, 
que  começou  o  sou  discurso  por 
uma  caloroaa  saudação  a  s,  exc., 
o;  sr  dr.  Carlos  do  Campos,  pro- 
sldonte.do  Estado',  formulando 
votos  ardentes  poio  prompto 
restabelecimento  da  sua  preciosa 
sáude.  Passando  a  faiar  sobro  os 
cbjeotlvo»  proximos  e  Immodia- 
los,  dontro  dos  quaçs  torã  que 
ox«rcer-so  a  actlvldado  bancaria 
ds  novo  instituto  de  credito  dis¬ 
tratava  de  uma  instl- 


Rcallzou-sc  bontom  a  prova 
cscrlpta  do  concurso  para  provi¬ 
mento  da  cadeira  de  portuguez 
e  calliphasia  da  Escola  Normal 
de  Pirassununga. 

As  arguições,  serão  assim  fel- 
tas: 

Dia  26  —  ís  19.30  horas  — 
Srs.  Corloinno  Monteiro  e  Mario 
Corrêa  Leito. 

Dia  27  —  ás  19.39  horas  — 
Srs.  Thcodomlro  Emorlque  e  Co- 
rlolano  Monteiro. 

Dia  23  —  As  19.30  horas  — 
Srs.  Mario,  Corrêa  Leite  o  Theo- 
domlro  Emerlquo, 


O  TEMPO  EM  TODO  O  PA»»  — 

NAS  ESTAÇÕES  DE  AGUA  — 

O  MAIl  NA  COSTA  BRASILEI¬ 
RA. 

RIO,  23  (A)  —  E'  O  sogulnto  o 
boletim  da  Dlrectorla  do  Meteo¬ 
rologia: 

“Previsões  para  o  périodo  do  13 
hora»  do  dia  33  até  18  horas  de 
24:  —  No  Dlstrlcto  Federal  o  Nl- 
clheroy,  o  tempo  sorA  bom,  pas¬ 
sando  a  instável,  sujeito  a  chu¬ 
vas  o  trovoadas.  A  tomparatura 
manter-Bo-á.  ostavol  A  noito,  con¬ 
tinuando  em  declínio  de  dia.  Ven¬ 
tos  do  quadrante  S.,  sujeitos  a 
rajadas. 

No  Estado  do  Rio,  n  tempo  se¬ 
rá  bom.  passando  a  instável,  su¬ 
jeito  a  ohuvaa  o  trovoadas,  salvo 
â  L.,  onde  sorí  bom,  passando  a 
instável. 

A  temperatura  manter-se-í  es¬ 
tável  í  noito  o  em  declínio  dc 
dia. 

No»  Estados  do  Sul,  o  tompo 
serã  perturbado,  com  chuva»  o 
trovondan,  om  S.  P.-.ulo  e  Santa 
Cntharlna.  Temperatura  em  de¬ 
clínio.  'Ventos  dp  quadrante  S., 
com  rajadas.  Onda  do  frio  —  deB- 
do  liontem  a  temperatura  doollna 
na  Argentina,  sobretudo  no  sul, 
onde  hoje,  .peia  manhã,  nttlifglu 
a  3  graus  abaixo  do  zoro,  cm  Sar- 
mlento  e  Las  Lagos. 

Essa  onda  do  frio  dovorí  pro- 
segulr  sua  murcha  para  .  NE. 

Não  recebemos  informações  me- 
toorologleas.  e;.>re  9,30  o  10  ho¬ 
ras,  de  Goyaz,  grando  parto  de 
Matto  Grosso  o  Rio  Grande,  hem 
como  ns  de  ultima  hora,  don  Es¬ 
tudos  do  Sul.  o  que  prejudica  as 
prevIsOe»  feitas. 

Bynopne  do  tompo  oeooyrido: 
Díslrlcto  Federal:  do  18  horns  do 
hohtem  ás  15  hora»  do  hoje:  So- 
guudo  as  observações  do  Obner- 
vatnrtp  da  avenida  das  Nações,  o 


sttlnglam  a  tae# 
proporções-  quo  Augusto  e  depois 
Néro  tiveram  de  Impedir  que  se 
conr'rulssem  novos  prédios  de 
mais  do  30  metros  de  altura. 

Cícero  ora  proprietário  em  Ro¬ 
ma  do  muitos  Immovois, 


mas  6  preferível 
esse  exaggoro  á  acceltação  Incon¬ 
dicional  de  preconceito»  o  orro- 
noas  alimentada»  por  uma  menta¬ 
lidade  quo  passou,  deixando  ape¬ 
nas  os  slgnaca  da  aua  superstição 
sclontiflca  ou  do  sou  terror  rell- 
gloBO.  Organizar  eugenleamonte 
o  povo  brasllolro,  tal  t  o  objectl- 
vo  do  seu  onsalo  (segundo  «lie 
proprlo  declara).  E'  audaciosa  a 
tarefa?  Não  importa,  “pois  6  uma 
legitima  pretensão  dc  quem  ama 
a  Hua  terra  e  confia  na  sua  gen- 


lnstaliadas 
ropartlçõcsc  do  Banco  do  Credi¬ 
to  estiveram,  ainda,  durante  al¬ 
gum  tempo,  repletas  do  visitan¬ 
tes,  cujo  numero  oxcedeu  a  mul¬ 
tas  o  multas  centenas.  A  Dlrocto- 
rla  recebeu  Innumeros  tolog-am- 
ir.as  e  cartões  do  congratulações 
por  motivo  da  Inauguração.  Foi 
servida,  aos  presontes,  uma  ta¬ 
ça  de  champagne,  roinando  en¬ 
tre  todos  a  maior  cordialidade. 

—  Dontro  as  escusas  recebidas 
pt.la  musa' quo  presidiu  os  trubn- 
Ihos  da  5ol«innldade  inaugural, 
figurava  uma  carta  do  sr.  depu¬ 
tado  Mcnottl  Dol  PJochla,  assim 
redigida:  "Meus  prosados  amigos 
e  oollcgas,  dlrcctores  do  Banco 
do  Crcdllo  ’  do  Estado  de  São 
Fnulo.  Saudações.  Uma  das  maio¬ 
res  calamidades  acaba  de  forlt 
nosso  estado  o  o  paiz  e,  partlcu 
lurmonte,  meu  coração  de  amigo. 
O  dr.  Carlos  do  Campos.  lorldo 
por  Implacavol  e  imprevista 
doença,  causa,  cm  seu  estado,  as 
mais  sérias  aprehensões.  Como 
seu  amigo  quorido,  passei  toda 


alguns 

dos  quaes  bastante  altos  o  que  lho* 
davam  a  renda  annual  de  89.000 
sesterclos. 


Gregorio  do  Matto 


Despachando  um  requerimento 
de  um  funeclonarlo  d 


Cdntral  do 
Brasil;  o  sr.  dr:  Vletor  Konder, 
ministro  da  Viação,  declarou  o  se¬ 
guinte:  ..... 

“Constituindo  a  licença,  previs¬ 
ta  no  artigo  *  17,  do  decroto  n: 
14.663,  de  1*  do  fevereiro  de  1921, 
um  prêmio  no  funeclonarlo  que 
se  distinguiu  par  asslduldado  ao 
serviço,  a  cila  não  póde  ter  di¬ 
reito  quom,  durante  um- período 
do  10  annos,  como  o  requerente, 
tovo  521  fàltás  ou  sojam'  um  en- 
no,  olnco  moze»  o  onzo  dias.  Dc 
accõrdo  com  esse  critério,  dccor- 
rento  do  espirito  do  referido  de¬ 
creto,  nenhunia  licença  poderá 
sor  concedida,  na  forma  do  citado 
artigo  17,  a  funeclonarlo  que,  du¬ 
rante  o  tempo  all  cstabolecldo, 
não  proonchc,  por  falta  de  pon¬ 
tualidade,  as  condlçõos  exigidas 
para  ter  direito  á  recomper  .,  efl- 
tnbelccondo-Bo  om  15  o  máximo 
das  faltas  que  podem  ser  dadas 
durante  um  anno,  niém  d-  fé¬ 
ria»  regulamentares. 

Para  applleação  ilossc  *  orltcrio, 
rccommondc.se  ís  repartições  in¬ 
formarem  sempre,  nos  roqucrl- 
mentos  do  licença- desta  natureza, 
sobro  o  numero  do  faltas  dadas 
Delo  funeclonarlo  requerente.’ 


«•EUGENIA  E  SUI.ECÇAO”, 
—  de  1'uiilo  dc  Godoy  — 
l-ldltorlnl  lícitos  Limitada 
~  Üfio  Paulo,  1937. 

9  r.r,  dr.  Paulo  do  Godoy  acaba 
i^e  publicar,  om  volume,  a  sua 
Gieso  inaugural,  apresentada  á 
congregação  da  Faouldndo  dc  Mo- 
dlciim  do  São  Paulo.  O  seu  inte- 
rcsHanto  traballio  Intltula-sc 
Eugenia  e  srl.ccção",  abrangon- 
io  «a  seguintes  capítulos:  “O 
fcTlto  da  raçu’,  “Tomos  uma  mls- 
"•'1o  a  cumprir",  “Eugenia",  “Exa- 


so  quo  so 
túlçáo  surgida  para  defender 

Intcrcsseu  do  comTnercIo, 

e 

moldes  complctamcnte  novos 
Rcalmento,  os  j 


Pelo  sr.  secretario  do  Inte¬ 
rior,  foram  despaebados  03  so- 
gulntos  requerimentos: 

de  Demosthones  SA.  dlrector  do 
“Comité  Pró  Expansão  Comroer- 
clai,  Industrial  e  Agrícola  no 
Estado  de,  São  Paulo"  —  Compa¬ 
reça  A  Secretaria  do  Interior; 

do  d.  Jacy  da  Volga  Rols  — 
Sim,  do  aceordo  com  o  laudo; 

do  d.  Agnes  de  Menezes  —  Re¬ 
queira  revalidação  do  deofoio, 
em  época  opportuna; 

de  Ricardo  Savioll,  pedindo  ln- 
tornnção  em  Hospital  do  Estado 
—  Nüo  lia  vaga. 


cffleiéntes. 
posltos  que  animaram  o»  sou» 
fundadores  visavam  concretizar 
uma  orientação  do -amparo  a  to¬ 
das  as  manifestações  de.  trabalho, 
tnaxlmo  áqucliss  que,  portenccn- 
commerclo,  nc- 


Ma  CinUal  do  Brasil 

E’COS  DO  ACCIDENTE  OCCOR- 
UIDO  O  ANNO  PASMADO  NA 
ESTAÇAO  DE  MENDES  — 
SUSPENSÃO  DO  AJUDANTE 
NUNO  LOPES 

RIO,  23  (A)  —  O  sr.  ministra 
da  Viação  suspendeu,  do  exerci* 
cio  do  suas  funeções,  polo  prazo 
de  0  mezes,  o  agente  de  4. a 
classe,  da  E.  F.  Central  do  Brn* 
all,  Nuno  Lopes,  por  ler  sido 
apurado  em  inquérito  admlnls. 
tratlvo  caber-Ihc  a  responsablll. 
dado  polo  acoidcnto  de  trem  vo. 
rlflcado.cm  fina  de  1926,  na  vfr 
tacão  do  Mendes.  _ 


FACULDADE  DEI  DIREITO 


Begunda-folra,  dia  25  do  cor¬ 
rente,  ás  8  horas,  cm  a  sala  n. 
6,  serio  chamados  í  prova  oral 
de  exame  vestibular  os  candida¬ 
tos,  cujos  nomos  já  foram  pnbll- 
oadOB,  os  quaes  deverão  apresen¬ 
tar  os  certificados  quo  lhos  fal¬ 
tam,  até  o  dia  30  do  «mrronto 
mez,  eob  pena.  do  flcaxom  luva- 
lidados  os  exames. 


do  ao  pe.queno 
cessltassem  de  maior  inorenvm- 
to  economlco  para  o  so-.i  maior 
Com  a  modos- 


desenvolvimento, 
tia  que  lhe  é  peculiar,  o  sr.  dr. 
Paulo  Assumpção  declarou  que  o 
huneo,  precisando  agora,,  malu 
Co  quo  nunca,  do  quem  lho  con¬ 
ceda  todas  ns  attenções,  numa 
obra  diuturna  d»  organização  « 


Devem  submcUor-sc  A  lnspe- 
ccão  de  saude  no  Centro  do  Sau¬ 
do  Modelo,  í  rua  Brigadeiro  To- 
bina,  46,  os  seguinte#  funcolona- 
rlost 


Iliiu  Klorcnclo  de  Ahr»u 
Casemlras  a  preços  barato» 
VERIFIQUEM  PARA  CRER 


'"■rpTF— 


•VÍ*W: 


CORREIO  PAULISTANO1 


CUIDADOS  DO  FRUCTICULTOR  NA  ACQUISIÇAO 
DE  MUDAS  PARA  OS  SEUS  POMARES 


Plicas  e  qimiro  saia»  uo  opíraJ" 
ções  nscptlcng  —  uma  paru  KJ 
necologln  c  partos,  outra  p»ra  » 
especialidade  tis  olhos,  UÍ>rI" 
garganta  o  ouvlüos,  outra  mal» 
colorida  pura  opcmçilo  a  no|(|. 
com  a  famosa  lampiula  sy»ii;ií 
on,  a  lâmpada  ilo  maravilhoso  ijj, 
toma  cio  espelho»  combinado»  qtl» 
so  rofloctom  dando  posições  va. 
rias  a  sombra  a  a  luz,  « 
monto  a  O.a,  o  derradeira  sai»  _ 
a  sala  mestra  do  jiltn  cirurgia, 
£1'  uma  sala  modelo  sob  to»oa 
aspectos  ondo  aprimoraram  4 
preceito  tcchntco,  o  ouldndo  c!« 
rurglco.  A  forma  o  situado, '4 
Jnnclla  e  suas  talas,  o  revesti, 
monto  lntorno,  a  communlcaçf,» 
com  a  sala  de  esterclysaçío  k 
do  Instrumental  ctrurglco,  tudo 
asslgnala  o  saber  da  escolha  e  » 
significação  do  logar. 

Ao  lado  deesan  recommendavet^ 
salas  ha  uma  saleta  multo  nçe. 
gro  com  os  pequenos  guardas 
roupas  pnra  os  modleos  tomareni 
a  blusa  0  n  canequlnlia  de  ca!|| 
após  os  trabalhos. 

Vale  a  pona  registar  eom  praz 
zor  Qua  todo  material  da  cala  dd 
oslerolysação,  autoclavc,  cetutsl 
u  outros  apparelhos,  o  conjugnt» 
systema  do  canos  para  n  doetrl- 
bulítto  do  ogua  esterilizada  a  to. 
das  as  salas,  é  matorlal  todo  ns. 
clonnl,  material  paulistano,  Na« 
vimos  no  Velho  Mundo  em  tnlnhal 
derradeira  viagem  do  estudos, 
om  1024,  nas  lnstnllnções  moder¬ 
nas  congêneres  melhor  appire. 
Ihnmonto, 

No  4.0  pavimento  ha  40  qnsra 
tos  do  primeira  classe  com  o' 
mesmo  dispositivo  dos  sobrcclta. 
doe. 

O  possoal  da  administrado  S 
gente  escolhida  com  cscrupuH 
Ha  um  dlrector  clinico  0  um  íl- 
roctor  comraorcldt.  Ha  um  medi. 
00  rosldonto  —  0  medico  Interno, 

A  casa  âlspõo  do  um  corpo  de 
médicos  ospectallstns:  cirurgião; 
parteiro,  ophtalmologlsln,  clini¬ 
co,  especialista  do  crlançai,  Tem 
onformolros  do  l.a  «  í.a  «lane; 
uma  parteira  habllltadn,  polf,  hai 
uma  secção  do  matornldnde  ouie 
por  duzentos  mil  réis  npen.ia  a 
parturiente  poderá  passar  Inter¬ 
nada  os  dez  dlan  necessários 
com  dirolto  a  todos  os  cuidados 
naturnes  da  parteira  e  do  hospi¬ 
tal,  Ha  dlarla  a  partir  do  do» 
mil  para  o  Intcrnamonto,  Isso 
mostrn  a  cogitação  do  Indo  eco- 
itomlco  por  parto  da  Administra¬ 
ção.  Ha  portanto  a  modlda  da 
rasoabllldado  o  quo  é  deveras 


Agora  quo  os  nossos  íruotlcul- 
íores,  dovldo  A  Importância  que 
so  vat  dando  A  fructiculturn,  tra- 
tarEo  da  acqulslção  do  muda»  pa. 
ra  darem  maior  extensão  aos  seus 
pomares,  não  sorA  supérfluo  que 
algo  digamos  para  provonll-os 
contra  dosngradnvols  surpresos. 

Sabe-se  que  -odo  o  fructloultor 
tem  multa  tendonela  11  conssgulr 
mudas  para  as  suao  plantações, 
porque  6  raro  quo  por  «I  proyuro 
f&zcr  viveiros  de  plantan  utili¬ 
zando-se  dás  ospealéa  fructltevne 
do  qúo  dlspõo. 

Esta  tendência  do  Importar  mu¬ 
das  multas  vexes  6  devida  ao  de¬ 
sejo  de  possuir  novas  varieda¬ 
des. 

Ora  so  uos  afiguro  prevenir  os 
frueUcuHore»  que  taes  lmpivia- 
oíícre- 


a  ImportaçSo  do  mudas,  multas 
veies  remettlda*  pelai  reparti¬ 
ções  offiolacs,' 

H  como  so  tem  d»d«‘ com  a 'ti¬ 
ririca  foi  se  repetindo  com  hb 
poehonllhns  ou  pulgõee,  de  que 
grande  parto  das  culturas  do  Es¬ 
tado  eo  acha  invadida. 

Babe-eo  quo  os  pulgSes  do  va¬ 
rias  cspoclcs  constituem  um  gru¬ 
po  do  parasitas  oztremamottte 
nocivos.  0  que,  dovldo  a  Isso,  plan¬ 
tas  ha  quo,  JA  nEo.se  podem  cultl. 
‘var  com  «sbernnçaa  do  exilo.. 
Neste  caso  estão  as  macieiras'  quo; 
s Ao  flagelladas  pelo  "pulgão  la¬ 
nígero".  „  ,  1  ,  .  . 

Mas  o  fructloultor  devorà  do. 
tênder  q.»  8Unfl  cúltdráa  não  ,s’6. 
oontra  esses  parasttaa,  mas  tam¬ 
bém  contra  outras  pragas,  que  eão 
infinitas  Dara  podol-ea  citar. 

Por  hojo  noa  Interessa  prevenir 
o  fructloultor  do  sor  escrupuloso 
observador  das  mudas  qua  vai 
plantar,  examinando  as  que  adqui¬ 
ro  fõra  da  propriedade,  assim  co¬ 
mo  as  quo  cultivar  nos  viveiros 
quo  ovcntualmènte  organizar  «m 
seus  terrenos. 

Um  fructloultor  euldadoBo  ão- 
verã  vlsjtar  seus  viveiros  com 
froqiicnctn,  0  devírt  eliminar  o 
queimar  toda  a  planta  que  so  a- 
presenur  atacada  de  qualquer  mo- 
tostla. 

Boa  pratica  será,  também,  fa¬ 
zer,  dc  voz  ore  quando,  trata¬ 
mentos  provontlvos,  pulverizando 
va  plantinhaa  com  soluções  de 
caldas  nlcotinadas  ou  com  outrns 
convontontomonto  escolhidas,  at- 
tendendo  és  «xlgenolas  das  mu¬ 
das  que  cultiva. 

Nas  plantas  dsva.so  seguir  o 
grande  prccolto,  *6  melhor  pre¬ 
venir  do  quo  curar"  c  nli  exilar 


mado  im  olmonto,  «ddroõo  con¬ 
struído,  dispondo  de  4  pavimen¬ 
tos  ainda  que  sua  base  solida 
comporto  outros  mais.  Do  frento 
quo  dA  para  a  rua  Cubatlo,  doa¬ 
do  logo  ae  oolho  a  Impresstto  do 
um  oonfortavel  hotel  modorno, 
pois  a  fachada  toda  «m  harmo¬ 
nia  oom  0  prooolio  arohltecural- 
co,  a  entrada  por  tres  grandes 
portões,  0  Jardim,  o  modelo  das 
portas,  0  vestíbulo,  tudo  condi* 
com  0  gosto  do  acabamento. 

O  "bali"  ondo  o  aspecto  Blegre 
0  a  sobrladado  dos  dois  tornos 
dlstlnctos  do  couro  de  logo  se 
ajuiza  a  folçAo  Intelllgcnto  do 
Instituto.  A‘  direita  da  porta 
principal  da  entrada  ostA  a  Por¬ 
taria:  A  esquerda,  o  Escrlptorlo. 

Ncsso  pavimento  ostfto  Instai- 
lados  em  ordem  sequento,  do  um 
lado,  quartos  da  sério  B  0  C  oom 
a  neocsarla  u  usual  mobília  con- 
Boanto  a  oomprehenslo  da  aotua- 
lldado,  agua  corrente;  do  outro 
lado,  na  ala  anterior,  outras  do- 
pendências:  a  larga  escada  de 
mármore,  o  slovador  possante 
disposto  a  golto  para  o  bom  *n- 
damonto  da  hospitalização.  A  so- 
gulr  vem  a  sccçSo  do»  ralos  X, 
a  da  Pharmacia,  um  pequeno  la* 
boratorlo,  um  compartimento 
oom  entrada  Independente  liara 
dentro  em  bravo  ser  lnstallado 
um  serviço  gratuito  do  clinica 
externa,  um  servlqo  ambulatório. 
Esse  serviço  serA  confiado  a  os- 
poclallstas  quo  altondorEo  as  cll- 
nlcma  do  modlclna  om  geral,  par- 
tlcularlsnndo  a  clinica  Infantil,  a. 
do  moléstias  do  senhoras  e  par¬ 
tos,  a  do  doenças  rumes. 

Haverá  também  um  serviço  do 
Prompto  Socoorro  munido  da 
expressa  ambulancla,  tAo  caro- 
conto  cm  nossa  culta  cidade.  Np 
ala  postarlor  do  mesmo  lado  es¬ 
tão  o  magnifico  restaurante,  em 
modelo  allomEo,  para  as  pessoas 
quo  acompanham  os  enfermos, 
o  elevador  do  carga  c  a  escada 
dos  trabalhos  domésticos. 

Ha  um  por&o  habltavol  na 
accepç&o  da  palavra.  Ha  uma 
sério  de  quartos,  um  refeltorlo, 
bom  arejados,  com  bastanto  luz, 
onde  g  esclarecida  âlrocçAo  tevo 
a  preoccupaçEo  de  Installar  con¬ 
fortavais  depondenclas  sanitá¬ 
rios  o  banheiros  oom  agua  cor¬ 
rente,  fria  o  quento.  Nesses  quar¬ 
tos  residem  os  empregados  de 
sogundn  categoria. 

Na  parto  posterior  dcslo  po- 
ruo  ha  a  ampla,  clara,  arejada 
oozlnha  com  dois  fogões  de  pri¬ 
meira  ordem,  funcolonando  a 
carvtto  0  a  gaz,  a  qual  so  com- 


ções,  em  qualquor  caso, 
com  sorlos  perigou,  por  |ssp  que 
é  Inãisppnsavol  quo  se  previna 
oontra  ollcs. 

Visto  quo  poucos  sEo  os  fru- 
otlcuUores  qua  so  satisfazem  Om 
as  espeoles  e  variedades  fruotlfc- 
ras  do  quo  dispõem,  0  que  quasl 
Hompro  Importa  as  mudas  do  quo 
precisa,  dcvorA  ter  todo  o  cuida¬ 
do  do  sxamlnar  as  mudas  do  que 
faz  Importação,  afim  de  evitar 
a.  ImportaçBo  do  pragas. 

Os  fructlcultorcs  que  dispõem 
de  boas  variedades  do  fruc.ns  de¬ 
veriam  produzir  as  mudas  em  suas 
propriedades  som  so  prooccupa- 
rem  multo  oom  as  Importações, 
porque,  multas  voxos,  as  varie¬ 
dades  Importadas  nito  sAo  apro¬ 
veitadas  e,  ao  Invez,  com  ellns 
Importou  o  que  a  todo  transo  de¬ 
veria  sabor  ovltar. 

Foi  tato  quo  se  deu  com  a  Im¬ 
portação  do  café.  Importaram- 
so  eapoces  que  nito  mereceram  a 
profaroncla  do  fazondclrn  de  mo¬ 
do  que,  a  Importação  aõ  serviu 
para  noa  prejudicar,  porquo  nos 
trouxo  unm  praga  que  ostA 
custando  grandos  sacrifícios  A 
lavoura  o  ao  Estudo. 

SI  Importações  o  fructloultor  ti¬ 
ver  do  fazer,  dovorA  ser  cuida¬ 
doso  om  observar  as  mudas  que 
receber  o  asso  exame  dovorA  ser 
escrupuloso  antas  do  conUar  os 
plantlnhfts  ao  torrono. 

Carradas  do  razão  tfira  os  pal¬ 
cos  que  exigera  attestado  do  sa- 
-  Bldadn  vegetal,  para  as  plantas 
que  sEo  Importadas,  0  razão  lhes 
cabo  ainda  quando  examinam  cs- 
'»as  mudas,  om  laboratorlos  apro¬ 
priados,  o  quando  extondem  a 
fiscalização  aos  viveiros  doa  ne- 
•goclantcs  de  mudas  quo  desfru- 
'otam  tal  commerclo  no  palz. 

Para  ae  plantas  quo  Importa¬ 
mos  do  oxtrangotro  oxlsto  uma 
repartição  aunoxa  &  alfândega 
>  do  Santos,  mos  não  sabemos  sl 
0  govarno  habilitou  os  funcclonA- 
1  rloS,  com  os  necessários  recur- 
lòs,  para  fazerem  um  aorvlço  que 
Batlsfaça  os  Intorcsses  do  Ke- 
'tado  e  garanta  os  proprietários 
Importadores. 

Mos  o  qua  certamonto  não  sa 
tom  feito,  até  agora,  õ  a  fiscal  1- 
znçEo  dos  “vlvelristas"  quo  nego¬ 
ceiam  com  mudas,  afim  dc  evitar 
que  com  estas  penotrem  nas  fa- 


O  novo  stadium  do  Club  Vasco  da  Gama,  do  Rio,  é  com  justiça  classificado  como  o  maior  da  America  do  Sul.  E’ 
uma  das  mais  arrojadas  organizações  sportivas  do  mundo,  ante-hontem  inaugurado,  com  uma  assistência  ex¬ 
traordinária,  segundo  se  vê  da  gravura  acima.  -  ,  •  t 


Chegaram  a  MMazzona  «  Slcllla, 
do  onde  prosegulram  para  All- 
marlna, 

Um  chegou  a  esta  localidade, 
mos  o  outro  pcrdoti-so  com  a 
tempestade.  —  (HavnB). 


Artigos  pnrn  iiumlenre 
"AO  IIOTICAO  UNIVEnSAL" 


COMMUNICADOS: 

O  DOMINGO  NO  APOLLO  COM 
TRRS  RI3I-RESUNTAÇ0ES  DA 
“FII.IAI,  DE  UAMDUIUiO"  — 

Hoje,  dia  de  rlcBcanço,  sabe  bom 
repousar  0  corpo  c  alegrar  o  es¬ 
pirito.  Por  osso  motivo,  vai  0 
tliontro  Apollo  ter  hojs  tros  on- 
chentoB  na  vesperal  0  nos  dois  es¬ 
pectáculos  da  noite,  pois  nito  lia 
como  duns  horas  do  riso  bom  0 
farto  para  dar  coragem  o  animo 
para  uma  nova  semana  do  traba¬ 
lho.  Procoplo,  Inlmltavol  do  gra¬ 
ça,  Albor!  Ina  Pereira,  endiabrada 
0  cheia  do  mocidade,  Restler  Ju¬ 
nior,  José  Sonres,  Carlos  Macha¬ 
do  e  Caxnrrú,  acompanhando  ns 
duns  pornonagona  prlnclpaos  cm 
exoollonto*  pnpols  cholos  do  "ver¬ 
ve”,  proporcionam  um  pnsnatempo 
encantador  aos  quo  proourom  o 
Apollo. 

•  “A  Família  do  J0H0"  ê  uma 
nova  comedia  nllemiL  que  o  Apol¬ 
lo  annunoln  para  sexta-folra  pró¬ 
xima  e  quo  sorA  ovldontomente 
um  novo  exilo. 

Aj 

O  TEMPO  EM  UUE  UMA  OPE¬ 
RETA  FICA  NOS  CARTAZES  DA 
EUROPA  —  Os  meios  theatraes 
sul-amcrlcanoa  0  notadamente,  os 
do  Brasil,  ainda  não  comportam  o 
quo,-na  Europa,  so  chama  “um 
verdadeiro  succosso  de  cartaz". 


A  FHOVAVEI.  PARTIDA  DO 
••PARIS-AMKRmUE- 
I,  ATINA" 


O  GENERAL  CHANG-KAI-SCHEK  NAO  TEM 
AUTORmADE  PARA  DEMITTIR  O  CHAN- 
CELLER  EUGENIO  CHENG 


PARIS,  33  (A)  —  O  “Pnrls- 
Amerlquo-Latlno"  âacolIanV  pro- 
vavolmonto  amanhã  com  dostlno 
a  Dakar. 

Salnt  Komaln  prolondo  raallzar 
a  travessia  ão  Atlântico  na  nolto 
do  terça-feira  próxima.. 


0  Japão  considera  justas  e  realizáveis  as  aspirações 
do  povo  chinez 


ba  de  esclarecer  definlUvamonte 
a  sua  nttllude,  alllando-so  com  0 
chefe  dos  excrcltoB  do  norte 
marochal  Chang-Teo-LIn. 

A  attltudo  de  Chang-Kal-Shek, 
quo  ora  allAs  esperada,  doado  a 
sua  demissão  do  eommando  em 
oheto  das  tropas  nacionalistas, 
ostA  dando  motivo  a  oommonta- 
rios  desfavoráveis,  om  quo  0  ox- 
dlatador  cantoncz  &  qualificado 
da  trahldor  A  cansa  da  Indepen¬ 
dência  chinoae. 

Ao  que  eO  afflrma,  a  alllança 
Chang-Kal-Shek  *  Chang-Tso-Lln 
não  ostA  firmada,  dependendo, 
porém,  tão  apenas  da  approvq.- 
ç&o  do  gabinete  do  Pekln,  e  cer¬ 
tas  exigências  apresentadas  polo 
primeiro. 


DE9FAZHM-9B  OS  BOATOS  DA 
DEMISSÃO  DO  SR.  EUGENIO 
CHENG 


mor  ao  proxlmo,  o  culto  a 
gltto.  A  Irma  do  Caridade  é  d 
symbolo  do  sAcrlflolo  humano, 
Dospresa  com  cxpontaneldadS 
convicta  0  viva  todos  os  praze¬ 
res  desto  mundo  numa  anela  de 
bondado  Infinda  om  prol  do  amor 
Infinito  pola  Caridade,  a  vlrtu-i 
de  sublimo  0  proferida  do  .leíus. 
Abandona  tudo:  o  convívio  io¬ 
dai.  0  conforto  do  lnr,  a  líber, 
dnde,  pela  aspiração  sublimado 
da  conquista  «torna  do  ldcil  di¬ 
vino. 

A  Irmã  "tudo  tolora,  tudo  crf, 
tudo  espora,  tudo  eoffro".  H‘  » 
qnlntossencla  do  altrulBmo.  E’  « 
sentimento  vizinho  do  de  Deus, 
B  uma  Casa  do  Saudo  amparada 
por  uma  tal  Irmandade  Imprimi 
respeito,  confiança  0  fé.  Tem  qui 
prosperar.  Dispensa  roforcnclas 
0  reclamos. 

Ao  lado  da  Clausura  dessas  Ir¬ 
mãs,  a  qual  fica  na  nln  pontorior 
dc  andar  torreo  estl  a  Capella 
do  estabelecimento.  E*  um  com¬ 
partimento  peqOeno  feito  a  ca¬ 
pricho.  E’  um  ambiento  onde  ooj 
mo  que  eo  Bonto  na  alma  um  In¬ 
fluxo  suave  das  cousas  santas. 
O  altar-mor  6  um  mlmosn  baixo 
rolevo  de  madolra  nnotonal  cm- 
moldurando  a  Santa  Rita.  A  e»- 
thetlca  e  a  arte  como  qun  mais 
exalçam  eeu  brilho  om  assum¬ 
ptos  sagrados.  Ladeiam  esse  al¬ 
tar  dois  lindos  vltraux  ie  cOres 
vivas  e  bom  combinadas.  0  da 
osquerda  ha  o  symbolo  da  Carl- 
dado  dadivando  oternamente 
saus  fllhlnhos:  0  da  direita  o 
ayrabolo  da  Vida  —  a  fonte  da- 
gua  porenno.  E  assim  a  trlnda- 


LEITURA  DA  SENTENÇA  CON¬ 
TRA  OS  ACOUSADOS  PER  AN. 
TE  O  TRIBUNAL  DE  DEFESA 
DO  ESTADO 


ROMA,  23  (A)  —  Porants  0 
Tribunal  de  Dofoaa  do  Estado,  que 
ostA  Julgando  o  processo  Znnlbo- 
nl,  tol  lida  hontem,  A  noite,  a 
sontonçn  quo  condemnou  o  ex- 
deputado  a  30  annos  do  prisão;  o 
general  Capello,  a  30  nnnos;  Dut- 
tl.  a  14;  NIcoloso  a  10;  Lulggi 
Callugaro,  a  10;  Rlva,  a  7;  Usel- 
la  Latltante  a  30;  0  absolvendo 
Colottl. 

Na  sessão  do  hontem,  o  advo¬ 
gado  Caslnelll,  defensor  do  Zanl. 
bonl  sustentou  a  theee  de  quo  “0 
nttontado  nilo  foi  consumado,  mas 
tão  sOmcnto  premeditado''. 

Citou  vartos  casos  conorotos  em 
favor  dc  sua  theso  0  a  Jurispru¬ 
dência  contraria  A  condcmnação 
dos  Tées  om  casos  similares.  Em 
dado  momento,  Caslnolll,  votlan. 
do  para  o  seu  constituinte,  excla¬ 
mou  emphiUleamonte:  “Tu  com- 
mcltcstc  mais  quo  um  delicio! 
commeUoste  um  erro.  Não  com- 
prahendlas  quo  não  las  malar  um 
tyrano,  mas  um  dlctndor  genial, 
sempro  nmlgo  do  proletariado, 
granda  fiador  da  nação  trabalha¬ 
dora,  que  so  via  cercada  da  for¬ 
ça  plotocrata  que  tentava  sufto- 
cal-o*. 

Em  seguida  a  essa  tirada,  que 
causou  sensação,  o  detonsor  do 
Eanlbonl,  dlrlglndo-so  ontão  ao 
lulz,  concluiu  com  a  seguinte 
phraso  o  seu  dlsourso: 

Juiz,  julgai  osso  erro  de  Zanl- 
bonl,  mas  attental  bom  para  quo 
a  vossa  eentença  não  venha  a  sor 
lambem  um  erro". 

O  SR.  DOMIZIO  TORHIGIANI  SK- 

RA>  DEBTERIlAtJO  POR  6 

ANNOS 


O  CHEFE  DO  NOVO  GOVERNO 
NIPPONICO  CONSIDERA  JUS¬ 
TAS  B  REALIZA VEI8  AS  AS¬ 
PIRAÇÕES  DO  POVO  CHINEZ 


Henrique  Chaves,  a  actrizlnha  de 
nome  Ignorado  0  uma  bailarina, 
também  não  declarada,  mns  quo 
fí  poBKlvelmonto  norto-amcrlcano. 
Os  outros  elementos  não  sabemos 
quem  soja...  0  não  nos  Interes¬ 
samos  om  cabel-o.  —  A, 

CASINO^--'"  "Acqoa  che. 
ta”,  pela  Companhia  Clara 
tVelu. 

A  companhia  italiana  do  opere¬ 
tas  Clara  "Walss  mudou  hontom 
mais  uma  voz  do  cartaz,  levando 
A  scona  a  oporota  da  Augusto  No- 
velll  0  José  Potrl,  "Acqua  cheta”. 

Como  todos  ainda  so  lembram, 
esta  opereta  constituía  um  doB  Io¬ 
da  tronpc  Ita- 


1)0 A  VISTA  —  Estria  da 
Companhia  “U  -  O’-  Chln. 
Ton",  com  n  revista  em  dnls 
actos  “Viçoso”. 

Os  cinemas  Odeon  0  Gloria,  do 
Rio  do  Janeiro,  costumam  apro- 
icnlnr  como  prologo  A  exhlblç&o 
lc  “filma",  pequeninas  peçaa  re- 
ircscntadnB  por  alguns  elementos 
l«m  collocação  om  elenco  malB 
lonsfHlento  n  duradouro.  Esses  0- 
lemcntos,  sob  a  direcção  de  dola 
oorajosoH  rovlBtõgraphos,  resol¬ 
veram  fundar  uma  companhia  "do 
revistas,  skelchs  0  bailados",  quo 
»e  dostina  a  "fazer  3.  Paulo". 

E  hontem  a  Ex-TangarA  estreou 
po  Boa  VIslu. . .  Dcsdo  0  Inicio  do 
espectáculo,  ficaram  evidenciadas 
a  pressa,  o  a  Irresponsabilidade 
com  que  o  elenco  foi  orgunlzado. 
Mesmo  a  peça  apresentada  i:fio  é 
mala  do  quo  um  “arranjo"  consti¬ 
tuído  dc  numeros  do  diversas  “rc- 
vuettee"  lovadns  A  scona  nos  di¬ 
minutos  palcos  dos  citados  cine¬ 
mas  cariocas. 

Scnto-sc  do  modo  nítido  quo  0 
conjunto  C-  tão  Improvisado  e  mal 
definido  como  u  peça.  E,  com 
tnonlngons  modestíssimas,  algum 
espirita  o  multo  desejo  dc  tel-o 
em  abundando:  oxcceBlva  desor¬ 
ganização  0  edificante  audacln,  u 
Companhia  "U-0‘-Chin-Ton“  e«- 
trfrou  «oh  os  bons  auspícios  da 
assistência  numerosa  nas  duas 
sessões. 

Por  sffelto  da  doBordom  com 
quo  eram  apresentados  os  quadroB 
ou  devido  A  Impressão  do  apparo- 
cerem  pela  primeira  voz  doante 
de  ura  publico  oxtranho,  os  artis¬ 
tas  mostraram-so  gelados  de  e- 
moção.  A  platéa  também  so  mos¬ 
trou  eeladisslmo, ..  mas  por  mo¬ 
tivo  differento. 

As  “charges"  são  numerosas,  — 
algumas  engraçadas,  embora  por- 
■onaJJsslmas;  outras  monotoaas, 
talos,  o  atõ  deprimentes  para  os 
úlroctorcs  do  elonco,  quo  eo  dl- 
eem  autores  da  poça. 

Os  numeros  de  cortinas  slo 
Iiuasl  todos  doslnteroasantos.  A- 
penas  dote  se  salvam.  Num,  Aldn 
Garrido  trõça  com  multa  finura 
p  mania  da  dcclamação  c,  no  oll- 
lie,  uma  vivaz  actrizlnha  (cujo 
tomo  não  o  consogulmos  sabor 
thoatro  não  havia  pro- 


TOKIO,  23—0  novo  chefe 
do  governo,  falando  sobro  a  si¬ 
tuação  da  China,  declarou  que  as 
asplraÇõos  do  povo  chinez  são 
Justas  e  porfellamente  realizá¬ 
veis  sem  quo  haja  nocossldado  do 
so  chegar  ao  oxtremo  dc  rompsr 
com  as  grandes  potonclns,  as 
quaes  sem  uma  unlcn  excepção 
estão  animadas  dos  melhores  de¬ 
sejos  de  attendor  As  relvindloa- 
ções  dos  ohlnczcs. 

O  prlmolro  ministro  accroscen- 
tou  que  o  governo  estava  oe- 
cupado  com  a  elaboração  do  sou 
programma  que  comprehondla 
medidas  do  summa  Importância, 
oomo  por  exemplo,  a  consolida¬ 
ção  dãs  finanças  naolonaos,  a 
descentralização  dos  serviços  do 
administração  publica  0  a  exe¬ 
cução  do  reformas  «oclacs.  — 
(Havas). 

O  GENERAL  CHAXG-KAI-SHEK 
E  O  HOLCHEVISMO 


gltlmos  SUCCCS809 
liana  de  quo  fazia  parte  0  apre¬ 
ciado  bnffo  ítalo  Bcrtlnl. 

E  nlngucm  Ignora  as  pronun¬ 
ciadas  6omolhanças  de  physlao  c 
temperamento  entro  Bcrtlnl  e 
Slddivõ,  0  comlco  festejado  da 
companhia  Clara  Welss, 

Isso  levou  multa  genlo  a  com¬ 
parar  a  "Acqua  chota”  do  hon- 
tomeom  a  da  troape  dc  Bcrtlnl. 

Força  é  confessar  quo  o  espe¬ 
ctáculo  agradou,  tanto  assim  qua 
a  assistência  não  foi  avara  em 
palmas. 

Innoconzl  esteve  Intoiramonte  A 
vontade  no  papel  do  Cccchlno, 
cantando  bom  sua  parte,  prlnol- 
pnlmcnto  a  bella  serenata  0  o 
duetto  tom  Annlta. 

M.  Slddivõ  salientou.se  encar¬ 
nando  a  figura  dc  Rosa. 

Clara  Wolss  deu  toda  a  vida 
quo  lho  ora  possível  dar  ao  pa¬ 
pel  do  Annlta,  sendo  multo  ap- 
plauálda,  mnilué  no  duetta  com 
Cecchlno. 

S.  Slddivõ,  o'  querido  comlco, 
estovo  bastante  engraçado,  fa¬ 
zendo  rir  a  valer.  . 

Magnoll,  Fronzl,  Apeezato,  Fan- 
tlnl,  Mlsclll,  Cesarlnl,  Guorcl,  For. 
roro,  J&ncttl  0  outros  multo  con¬ 
tribuiram  para  o  successo  do  es¬ 
pectáculo. 

Orchcstra  a  postos,  sob  a  regên¬ 
cia  do  maestro  Lahoz,  fazendo 
rcsaltar  as  bellozas  do  lntermea- 


flolo,  puebando  a  perna  do  H  e 
oonstrulr  urtia  sério  do  pavimen¬ 
tos  correspondentes  aos  pavi¬ 
mentos  JA  construídos  para  nel- 
le*  denominar  uns  appartamen- 
tos  espoclaes,  slnão  também  ou¬ 
tras  salas  para  conferencias,  la¬ 
boratorlos  e  outros  misteres, 

No  3.0  pavimento  e  o  andar 
nobre.  Tivemos  «  cuidado  pré¬ 
vio  do  proceder  A  visita  das  de- 
pendonolas  com  um  lançar  de 
vista  pelas  4  portas  que  delimi¬ 
tam  o  H,  e  por  ondo  se  desoor- 
Unam  com  encantamento  vivo  e 
multicolor  Lodos  os  horizontes 
amplos  do  saudavel  bairro  rico 
de  panoramas.  Por  all  contem¬ 
plamos  naquelle  Instante  cm  que 
a  natureza  dava  um  sBpccto  pri¬ 
maveril,  As  cousas,  naquelle  Ins¬ 
tante  om  que  a  arte  natural  do 
firmamento  pintava  o  oontorno 
da  cidade  de  surprohendente  mi¬ 
ragem,  por  all  contomplamos  to¬ 
dos  os  bairros  llmltrophes  do 
trooho  suburbano:  Bosque,  In- 


PARIS,  23—0  "Potit  Pari- 
slon"  recobou  um  lelegramma  do 
genoral  chinez  Chang-Kal-Shek, 
om  que  aquelle  chefo  militar  de¬ 
clara  quo  espera  o  auxilio  das 
potências  para  so  libertar  do 
bolchovlsn.0  e  afflrma  que  eslA 
prompto  a  conolulr  uma  aliança 
oom  Chang-Tso-Lln,  com  a  oon- 
dição  dc  que  cila  adhlra  aos 
princípios  nacionalistas. 

Chang-Kal-Shek  doclara  mais 
quo  eitA  firmemente  disposto  a 
Infligir  exomplar  castigo  aos  au¬ 
tores  dos  massacres  de  Nanktn 
0  dar  As  potências  as  devidas  re- 
(Havas). 


ROMA,  23  (A)  —  A  "Tribuna* 
amiuncla  a  prisão  do  6r.  Domlzlo 
Torrlglani,  ox-grão-mestro  da 
Maçonaria,  em  con*oquenola  das 
revelações  surgidas  no  decurso  do 
processo  Zanlbonl. 

A  “Tribuna"  accresconta  que 
Torriglnnl  vai  ser  desterrado,  por 
espaço  do  E  annos. 


BEBI  FERREIRA  E  MARILDI- 
NHA  VIANNA  NOS  PAPEIS  BE 
CRIANÇA  DAS  “MANHAS  DE 
SOL”  —  A  encantadora  Blbl  Fer¬ 
reiro,  a  filha  idolatrada  do  Pro- 
copio  Ferreira,  quo  o  nosso  publl 
co  JA  applaudlu  c...  ’  ~ 


r.oallzar-se-A  amanhã,  é-* 

1|2  horas,  na  sédo  do  Instituto 
Paulista  do  Contnbllldndc,  A  prs- 
çn  da  Sé,  53,  3.0. andar,  uma  sie- 
Rão  solonno,  afim  de  commeino- 
rar-se  o  dia  do  eontahlIlBta  bra¬ 
sileiro,  quo  rceAo  nossR  data,  da¬ 
ta  esta  escolhida  pelo  sr.  senador 
João  Lyra,  quando,  nesta  capital, 
em  25  de  abril  do  anno  passado, 
s.  oxo.  tomou  posse  do  cargo  ds 
prlmolro  presidente  da  ClaBSo  doS 
Contábil iBtas  Brasileiros. 

Sobro  a  Instituição  desso  dln. 
falarA  o  sr.  prof.  D.  Santos,  C. 

Na  mesma  data,  0  As  mesmas 
horas,  a  Irotitulção  do  dia  »• 
contabilista  braslloiro  será  oom- 
memorada  pelos  Consolhos  nrglo* 
naeí  nos  diversos  Estados  do  Bra¬ 
sil,  conformo  determinação  ao 
Supremo  Conselho  da  ClnsBO  dos 


parações. 

TERMINAÇÃO  da  GREVE  DOS 
OPEnAIUOS 


cm  danças  0 
canções  deliciosos,  0  Marlldlnhn 
Mala  VIannn,  a  linda  o  graciosa 
tllhlnha  do  Ablgail  Mala  0  do 
apptaudldo  escrlptor  theatral  0- 
duvnldo  VIanna,  torüo  a  sèu  car¬ 
go,  na  festa  •  de  Ablgail,  .a  qual 
so  rooiixa  na  próxima  scxta-fol- 
ra,  as  Interessantes  personagons 
do’  Aydé  0  Sarah,  duas  onterhe- 
cedoras  pequenotas  de  quatro  an 
nos,  E •  não  dosempenham,  A  so- 
melhnnça  dos  olitroB  artistas  que 
entram  na  peça,  cs  seus  áhtlgos 
papols,  pòrquo,  A  data  das  pri¬ 
meiras’  reprosentações '  dc-  "Ma¬ 
nhãs  do  sol",  ae  duas  lntoressan: 
tes  meninas  multo  pqueo  mais 
eram  do  quo. ..  rocem  habcldõà. 

A  par  d*.  Hlustro  fostejadá,  ao 
ledo  do  qübni  trabalharão  Apol- 
lonla  Pinto,.  Procoplo  Fcrrolra, 
Durãcs,  Wlmélrlm  Silva,  Grazlel- 
la  Dlniz,  Bylvlo  Lage,-  Ruth'  e  E- 
duardo1.  VIanna  0  outtxjsi  dlstln¬ 
ctos  ar.Ustas  da  oompauh|a  do  A- 
pollo,  voremos  tatnbom,  no  acto 
variado,  Raul  Pederneiras,  Ca- 
tullo  Cearense,  etc. 

Os  bllhotes,  postos  hontom  A 
venda,  tiveram  uma  procura  ex¬ 
traordinária,  não  chegando  certa, 
mento  ns  duna  lotações  de  soxta- 
fetra  para  attender  todos  os  pe¬ 
didos. 

:}:  *  # 

CATULLO  CEARENSE  PnE- 
ENCHER.V  O  VESPERAL  DE 
SABBADO  NO  APOLLO  —  O  VOS- 
peral  do  proxlmo  sabhado,  no  A- 
pollo,  vai  sor  synonlmo  do  en- 
JA  o  vat  sondo  até,  por- 


NA  AVENIDA  CELSO  GARÓIA 


HONG-KONG,  23  —  A  grove 
geral  terminou  és  23  horas  de 
hontem, 

Ós  operários  voltaram  hoje  ao 
trabalho  A  lrtslstonel*  do  govor-’ 
no  que  os  provenlu  contra  sb 
manobras  dos  communlstaa. 
(Havas). 


CHANGAT,  23  (A.)  —  O  gene¬ 
ral  Chnng-Kal-ShoW, 'chefe'  desti¬ 
tuído  do  governo  naolonallitn,  0 
quo  actualmonto  chefia  o  gover¬ 
no  reaoclonarlo  do  Nankin,  uca- 


A‘s  18  horas  0  mela  ão  hontom, 
o  auto-caminhão  n.  10.338,  guia¬ 
do  por  José  Alves,  do  34  annos 
dc  edade,  morador  A  rua  Ipojucn, 
n.  11,  quando  transitava  pela 
avenida  Celsò  Garcia,  foi  abal¬ 
roado  polo  bondò  n.  1.153,  da  li¬ 
nha  da  Penha,  guiado  pelo  mo'- 
torneiro-  José  Henrique  dos  San¬ 
tos. 

Em  consequência  do  ohoquo 
Alves  foi  arremessado  ao  solo, 
soffrcndo  uma  luxação  da  cla¬ 
vícula  direita. 

A  Assistência  prestou-lho  soo- 
corros. 


dlm  Europa,  Jardim  America, 
•to.  Esse  privilegiado  local  fa¬ 
voreço  sobremodo  a  todo  conva¬ 
lescente,  pois,  a  bellaza  do  céo 
tropical,  do  céo  do  Brasil,  exer¬ 
ce  real  e  efflcaz  Influencia  toni¬ 
ficante  oo  eaplrlto  enfraquecido, 

E'  um  capitulo  comraum  de 
psychotherapla  moderna.  Do  tal 
arte  que  a  nobreza  do  l.o  andar 
ostA  definido  do  modo  magnâni¬ 
mo.  Os  "balis",  os  corredores 
amplos,  Usos,  som  ângulos,  de 
pintura  clara  0  adequada,  os 
quartos,  os  appartamentos,  to- 
doa  essas  dependenolas  mostram 
0  perfeito  conforto  que  é  o  ver¬ 
dadeiro  luxo.  Tudo  ê  mobiliado 
elngelamente  consoante  o  pre¬ 
ceito  hodierno  da  hygleno  com  I 
telophone,  aquecedor  central.  H' 
do  notar  uma  singular  particula¬ 
ridade  que  as  duas  janellas  de 
cada  quarto  são  dispostas  de 
modo  a  quo  om  todos  os  cantos 
alcancem  os  ralos  solares.  Por 
tal  fôrma  a  utilíssima  cura  pelo 
sol  tão  preconlMdn  por  Rolller, 
da  qual  colhemos  os  ralos  ultra- 
violoUs,  se  torna  possível  fa- 
zel-n  no  proprlo  quarta. 

Ainda  se  põe  mais  em  relevo 
a  nobreza  do  andar  por  Isso  quo 
A  frento  correspondente  ao  por- 
tleo  so  destaca  um  esplendido 
torraço. 

No  tocante  ao  lado  aolentlflco 
ê  lambem  nelle  a  parto  esscnolal 
do  Instituto  —  as  salas  de  ope- 
rações. 

Não  obstante  estar  no  corpo 
do  odlflclo  6  completamonto  In¬ 
dependente  0  Isolada  esta  secção, 
o  quo  constitua  uma  particula¬ 
ridade  Jiotorla,  .Vcem-8o  «ra  ot- 


MINT  ROMA»  ADIOU  A  WVA 
PARTIDA 


CABA  BLANCA,  23  (A)  —  Do¬ 
vldo  ao  funcolonnmento  deficien¬ 
te  dos  tanques  addiclonaes  dó 
apparelho,  0  aviador  Salnt  Ro- 
maln  adiou  a  partida  do  “Paris- 
Amerlque-Latlno",  com  destino  • 
Dakar,  qua  «stava  marcada  para 
amanhã. 


COros  fraco3. 

A  assistência  demonstrou  agra. 
do  franco  pela  funeção. 

PKOGRAMMAS: 

MUNICIPAL  —  Fechado. 

4:  A 

CASINO  —  Companhia  Italiana 
do  Operetas  Clara  Wolss.  Em 
vesperal,  As  14,45,  0  A  Anolte,  “Ac¬ 
qua  cheta". 

yç,  if 

BOA  VISTA  —  Companhia  tl-O’ 
Chln-Ton  —  Vesperal,  A»-  15  ho. 
ras  e  nas  duas  sessões  noctur¬ 
nas,  a  revista  “Viçosa". 

^  ^ 

APOLLO  —  Companhia  Proco¬ 
plo  Forrelra.  Vesperal,  As  15,  ho¬ 
ras  0  duas  sessões  nocturnas, 
com  “A  filial  de  Hamburgo". 


0  melhor  para  espingar¬ 
da  e  rifle$ 


porque  no 
grammas  sobre  a  peça)  íe*  com 
dosombaraço  o  fatal  “bahlann” 
de  todas  os  revistas. 

A  principal  qualldado  do  todOB 
OB  quadros  6  a  sua  rapidez.  En¬ 
tretanto,  o  Intorvallo  entro  clles 
foi  sempro  longo  o  Incerto,  dei¬ 
xando  a  assistência  Impaciente  c 
mal  Inspirada  cpm  a  desorganiza¬ 
ção  quo  presidiu  ao  desempenho 
do  “Viçosa*. 

A  orebestra  contribuiu  para  a 
•narchla  geral,  cm  um  lindo  ges. 
to  do  solidariedade  com  os  dlro- 
ctorcs  do  scona  e  ou  actoros. 

São  primeiras  figuras  do  elen¬ 
co  Alda  Garrido,  cuja  vivacidade 
Í  rralrnento  deliciosa,  0  actor 


A  PASSAGEM  DE  AEROPLANOS 
INGLESES  SORRE  O  TERRI¬ 
TÓRIO  PERSA 

LONDRES,  23  — '  O  Ministério 
do  Ár  recebeu  communlanção  of- 
fici.il .  de  que  o  governo  persa 
prohlblu  a  passagem  sobre  terri¬ 
tório  nacional  de  aeroplano»  ou 
dirigíveis  lnglczos. 

Essa  prohlbfção  vem  lntorrom- 
por  os  serviços  aoreoB  JA  ostabo- 
looldos  entre  o  Cairo  0  Caraohl, 
—  (Havas). 


FORAM  SUSPENSAS  AS  RE¬ 
MESSAS  DE  OURO  PARA  OS 
ESTADOS  UNIDOS 


TOKIO,  23  —  0  governo  sus¬ 
pendeu  as  remessas  de  ouro  para 
os  Estados  Unidos,  devido  ao  fe¬ 
chamento  do  Banoo  do  Japão.  — 
(Havas). 


ehohta  . 
que  JA  lia  bilhetes  marcados.  Se¬ 
rão  duns  boros  de  puro  prazer 
espiritual,  ouvindo  da  Uoccn  do 
poeta  encantador  as  suas  cetro- 
phos  quo  na  própria  cndoncta 
têm  musica  seduotora  e  sã  Inspi¬ 
ração. 

0  espectáculo  terá  Inicio  As  10 
o  mela  horas,  e  constituirá  de 
corto  a  fasta  mais  «lcsanto  da 
próxima  semana^ 


NOVA  YORK,  23  —  Telcgra- 
pham  de  Miaml.  na  Florida: 

“Os  aviadores  amerlcanoB  que 
estão  tentando  o  “rald"  de  clr. 
culto  da  America  chegaram  squI 
ãs  14.67  horas. 

O  major  Dnrguo  declarou  que 
pretondo  estar  cm  Nova  York  no  levantaram 
4'a‘l.o  de  mnlò."  —  (Hbvrs),  I  eem  desllnt 


IIVDROPLANOS  ITALIANOS 
VOAM  DE  TRASIMENO 
A>  SYRACU8A 


A  GRE’VE  GERAL  NA  ILHA 
FORMOSA 


TOKIO,  23  —  Na  Ilha  Formosa 
foi  declarada  a  grévo  gorai. 

Ou  trabalhadores  oxlgem  nu- 

cmantq  de  «ãlarioa.  —  (liavas), 


«AO  BOTICAO  UNIVERSAL” 
E’  a  gareutln  doa  are,  deatlatM 


I 


ÒEREtO  PAULISTANO. 


1 


JURAMENTO  A’  BANDEIRA 


o  15XJT0  FINANCEIRO  DA  PROTECÇÃO  A’  LAVOURA  E’ 
DH  TAL  EVIDENCIA  QUE  NAO  PODE  HAVER  QUEM 
O  NEGUE  COM  ISENÇÃO  DE  ANIMO 


enTC-  brasileiro,  nos  Estados  Uni. 
doa,  em  1915,  lambem  fõra  a 
mnler  conheridn  nn  historia  do 
roancctlvo  com  more  In  nmerlcnnu, 
o  «|iio  dlancns»  commoninrlq». 
Polí  Iioni,  es«e  llinlln  srnba  du 
sor  trnnspoetn.  <1*  mniJo  a  npre- 
scnlnr  um  n  enr  em?  inm  iU*  10  o|o 
nn  exportação  riu«  di>  Hraall  se 
d I r t çr I ii  nnrn  n«  tnnreados  “yan¬ 
kees".  O  ono  nneorri;,  pnrím.  de 
mala  valioso  «Imln.  cxreulundo  o 
café  nrlglnnrln  do  Brasil,  da  (’n. 
tnmbln,  dn  Amerlrn  Centrnl  »  do 
Adon.  essas  duns  iihlmns  regiões 
fornecendo  sempre  multo 


proprloa  Interesses,  tmrn  viver 
rrlelndo  tem  o  sonho  elo  opio  de 
nuimlA  doutrina  rxlste.  pcrnlclo. 
;J,  A  sfffmvuuM  elo  suei  fiiluro.  íln. 
jo  i|un  cónstllun  bom  um  dever 
,,  ronlrlbillr.  «iitiDitier  mntieitrii, 
sentido  do  i|iio  osso  prosely- 
H-iiiii  ilonlrlnarlo,  Infenso  no  ru- 
r„,  «|(,  nosso  progresso.  mio  enn- 
e']i riil i")  as  goruções  qun  estilo  snr. 

•  'iliel'1-  A  rssns  gernçãc»  cano 
nmditMI  dirigir  o  destino  dn  nn- 
,'.le«.  Asflni.  o  maior  mnl  quo  lhes 
llotlemns  Infligir,  n  ollas  *  no 
Urasll,  oOliHlSto  no  orrn  de  faitor 
ou  conheci monto  as 


ro,  nos  Estudos  l/nldos,  crescesse 
da  10  olo,  o  resultndo  nhsnluto 
dos  seus  nlgarlsmos  eorrcsponur- 
rla,  Mippophnmos,  tomando  par 
baso  ns  estatísticas  do  11125,  a,  .. 
iai.S43.464  llhrns-peso,  tto  pnnsn 
quo.  ro  caso  dn  Colpmbln,  essa 
mosmn  aon lacem  nilo  pro.lp. 
zlrla  a  mais  slnno  27.215.801  li. 
tiras. peso.  Penso  <|uo  mo  fiz 
comproliendor  bem  com  esse 
exemplo. 

O  exilo  flnancolro  da  política 
do  defesa  do  café  nssnmo  ns  pro- 
porcOcii  de  um  fncto  <la(  tal  mulo 
nuHpIcloso  quo  eu  nilo  scl  como  A 
sua  oVIdoncla  não  so  submettem 
lodos  as  correntes.  13'  quo  possui. 
mus  unm  Incrível  Incapacidade 
pratica  para  Julgar  questões  de 


pouco 

em  fnce  dnn  enormes  Requisições 
“yanhees*,  t  oue.  quanto  nos  ou. 
tros  palres  exportadores,  a  de. 
pressilo  se  gonernllznu.  Pevp  tx- 
pllcnr.  sem  porrin  de  femno.  n 
cansa  desse  riecrcsclmo  »riin  de 
quo  n  opinião  superficial  nilo  veja 
nell*  um  tndlee  de  retraeclo  do 
consumo  ninerlcnno.  Tvats.se 
aponas  do  um  plienomeno  ligado 
A  recuperação  do  poder  de  com¬ 
pra  da  Europa,  quo  passou  n 
comprar  mais,  dircctamcnlo,  dus 
palres  enlílo,  do  proferencla,  for¬ 
necedores  dos  Estados  UpUIoh. 
Isso  equlvalo  a  dl/er  que,  posta 
mesmo  do  Indo  a  capacidade  de 
nbsorpçâo  dos  mercados  “yan¬ 
kees",  o  consumo  do  enfí  so  di¬ 
lata  Intcrnaclonalmcnte,  do  for¬ 
ma  sensível.  Ahl  ostrt,  por  conso- 
gulnto,  outro  facto  quo  ijostrôo, 
na  sua  essência,  a  exdruxuln  tho- 
sn  sustentada  pelas  correntes 
brasileiras  infensas  á  defesa  do 
produelo,  sob  o  receio  do  vir  a 
occorrcr  um  roacclonnrlo  recuo 
do  sou  consumo. 

-Aliás,  nem  so  faria  preciso  essa 
cxplicuqão  da  cansa  quo  duturml. 
nou  o  declínio  da  Importaçilo  ,1o 
catii  do  outras  procedências  quo 
não  c  Brasil  o  a  Colombia,  para 
que  so  Imponha  a  conclusão  con¬ 
traria  A  possibilidade  do  uma  bai¬ 
xa  do  consumo  nos  Estudos  Uni¬ 
dos.  O  Indico  du  consumn  “per 
capita"  constituo  o  lustrumolUu 
do  pesqtilra  directa  da  verdade 
quo  enunciamos  a  esse  Indico  vem 
crescendo  desdo  1922  ntu  1323, 
pois  oscllloii  du  11  llbt-UH,  "per  ca¬ 
pita",  no  cumeçu  do  qulnquunnlo, 
pura  aUlnglc  a  12  c  mela  libras, 
“per  capita",  no  annn  final.  De¬ 
vemos  acere scenlur  quo  o  mirto 
ücmogruphlco  dos  Estados  Uni¬ 
dos  constituo  o  phonomeno  mais 
eloquento  de  crescimento  do  uma 
popiQaçlio  prodiicüva  o  favoreci¬ 
da  por  um  pmlrâo  da  vida.  coníor- 
tnvcl,  ntõ  bojo  conhecido  cre  todo 
o  mundo.  Isso  comprova  a  reali¬ 
dade  do  ponto  do  vista  quo  venho 
lia  multo  tempo  sustentando,  con¬ 
sistente  om  quo  o  café  represen¬ 
ta  não  só  uma  tilllldudo  de  con¬ 
sumo  primário,  como  também  quo 
a  sua  produeção  máxima  so  iijus- 
ta  mesmo  4  liypulheso  pessimista 
do  um  consumo  mínimo. 

Dlr-so-á,  talvez,  que  existo  um 
outro  nspeclu  a  considerar:  o  da 
concorrência  colombiana.  Os  que 
assim  afflrmam  jião  conhecem,  de 
certo,  as  cuudlções  o  as  circums- 
I  une  las  sob  que  uo  desenvolvo  a 
lavoura  eafõUra,  no  referido  palz. 
Deixemos  aluda  d.  margem  as 
iiuuslôva  quo  o  receio  do  some- 
Ihulilo  eoneorronela  tem  Já  Imi¬ 
tas  vezes  agitado.  Sejamos  prá¬ 
ticos  e  simples  no  fixar  um  pro¬ 
blema  quo  so  não  acha  revostido 
dos  embaraços  oom  quo  o  querem 
adornar  ou  complicar.  A  situação 
do  consumo  americano,  vista  utra- 
vC'8  do»  algarismos,  .elucida  bea» 
n  innnldatlo  Uaquclle  receio.  A 
quota  do  cato  colombiano  flu- 
ctuou,  nas  Importações  “yankees", 
do  cocfflclcnto  do  17,4  o|o,  em 
1U22,  para  o  do  18,3  o|o,  cm  1920, 
ou  sojam  2,9  o|o  a  muls.  lJor  sua 
vez,  a  contribuição  brasileira  os- 
clllou  do  64,4  o|o  paru  67,9  o|o,  no 
mesmo  período,  do  quo  resulta 
um  BUgmeuto  de  3,6  o|o.  Connldu- 


rlicrsr  nu 
qiirslfies  bnisllclrus  fundamen¬ 
tam  dislncndiis  do  centro  dn  sua 
realidade.  ronio  ainda  so  noliam. 
jr<l  uma  educação  pratica,  immu- 
i„  ,],,  çoningio  dos  vlelos  Mora¬ 
rias  ipic  a  cultura  frnncexa  nos 
.' nnctilou  na  alma,  como  um  gor- 
li  nclbogeno  Invencível,  educa- 
,|pn  nlhrla  ulmla  ã  prooccupnçãn 
da  espirito  elnssloo,  pode  operar 
,i  inllagrn  do  libertar  as  novas 
grriiçõe»  do  preconceito  do  exa¬ 
minar  es  problemas  nnctonaes  fó. 
r.i  do  prisma  du  sua  realidade 
hmnedluta,  tangível  o  utllltnrln. 
cepiu  o  persistimos  em  fazer. 

Esíu.9  reflexões  uurprohcndun- 
, temente  mo  foram  acudindo  no 
rsplrlln,  o  com  um  automatismo 
lambem  Mirprelioiidcnta  ficam 
'  iirpil  fixadas,  quando,  após  o  co- 
teju  das  ulllmas  catnllstlcas  ro- 
,'elildns  sobro  n  situação  com- 
merelal  do  cafí,  nos  Estados 
Unidos,  cnmcca!  n  altentnr  para 
«>  unlagoulsnio  quo  existe  eulrc 
i»  cegueira  com  que,  deiitru  do 
Brasil,  su  erguo  a  correiilo  ln- 
ifiius  rt.  política  do  defesa  do 
produelo,  e  o»  admlravolu  resul- 
piilos  matcrluei;  quo  essa  lúcida 
pnlltlcu  vai  determinando.  Ren¬ 
do  k  Morto  America  o 
i-naior  mercado  comprador,  pois 
nn  lotai  da  exportação  brasilei¬ 
ra,  com  osso  destino,  85  a  90  o|o 
correspondem  úii  remessas  do 
'•«ff-,  tornou-se  fastidiosa  a  ob- 
1'eçBu  de  quo  estamos  provo, 
rindo  a  própria  perda  do  um 
cairo  do  consumo  do  vital  Im- 
pnrfançla  para  o  nosso  palz.  Eu 
mio  quero,  evito  mesmo  de  o 
fn:rr.  fixar  do  novo  uniu.  tlicse 
que  jã  se  aeha  não  só  nmpln- 
mciite  exgottada  por  quantos 
delia  uo  tôm  occupado  nms  nb- 
•(ilulameiHc  destruída,  pelos  fa- 
rlos  o  pelos  numeros,  no  quo  cl- 
Ia  opparcntava  do  mais  impres¬ 
sionante,  como  seja  a  possibili¬ 
dade  de  uma  forte  depressão  no 
uso  do  enfó,  dcllberadamcuto 
praticada  nos  Estados  Unidos. 

Ponhamos  tudo  isso  ã  margem 
o  examinemos  os  nlgarlsmes, 
au's  o  cru's,  como  clica  são.  A 
esse  respeito  ns  estatísticas  ame¬ 
ricanas,  revestidas  de  ttln  cara- 
eti.-r  de  completa  Insuapelção,  re- 
elutmtm  aqui  toda  n  publicidade, 
fome  nr  snlie,  n  Importação  do 
'.ifè,  ao»  Estados  Unidos,  bateu 
um  porfulto  recordo  om  1925,  o 
ipn.  quer  dizer  que  o  seu  eonsu. 
r.io  ru  dilatou  consideravelmente, 
Pela  simples  razão  dc  sor  a 
quanllilade  reexportada  Inslgnl- 
Geante  om  favo  do  volume  ad¬ 
quirida  no  oxlrangelro.  Utn  novo 
Jecorile,  porém,  acaba  do  ser  ns- 
ladu  em  1926.  Km  confronto 
com  1925,  o  nugmonlo,  verificado 
no  íiltlmu  anuo,  na  Importação 
anu  rleunn  du  café,  foi  du  36  o', o 
ui  toennto  ao  volume  o  du  12,5 
*>'u  quanto  ao  valor.  Mas,  não  £ 
■■•ú.  A  exportação  do  café  brasi¬ 
leiro  tlrsllnndo  aos  Estudos  Unl- 

loa,  (xprlnilndo-so  na  cifra  do  ., 
7.676.846  saneas,  do  132  llbrns  ca¬ 
da  uma,  e  no  valor  do  199.663.403 
(iullars,  correspondo  A  mnxlmn 


gneeos  pnrn  ngun  qnen<e 
“AO  nOTIOAO  UNIVERSAL»» 


O  DRAMA  DA  VIDA  DE  POLA1 
NEGIU 


NOTAS  E  NOTINHAS  DA  CINEIANDIA 


CAPITULO  n 

T.cgndo  de  Rolmi» 

Esforços  e  lueta,  nas  suas  pha^ 
oes  tnnls  extremas,  têm  sido  aí 
características  da  vida  do  Poli* 
Negrl:  Infanola  tempestuosa^ 

odlos  o  amores  ohoios  do  turbn» 
Icncln,  na  primavera  da  vida,  tra¬ 
balho  eonstaitto  o  lueta  acerba 
para  ganhar  o  pão  dc  cada  dia., 
A  tranqulllldndo  e  o  sonho  fica* 
ram  pnrn  multo  longe,  quandS 
ora  alntla  uma  criança.  Tudo  4 
nun  hojo  possuo  e  o  que  6  Jove-í 


leis  e  autoridades  que  se  dedi¬ 
cam  A  defena  da  causa  publica. 

E  6  de  destacar  n  exorbitante 
quantia  quo  no  paga  por  um  In¬ 
gresso  nos  cinemas  dug  “empre¬ 
sas  do  luva  o  cartola!"  Jã  houve 
sessão  a  209600  n  cadeira...  E 
quo  cadeiras!  Do  quebrar  os  os- 
sos  dos  Infelizes  quo  so  assentam 
nollns,  numa  flol  roproducção 
dos  tempos  dos  suppllclos  me- 
dlcvaos  c  das  torturas  da  Inqui¬ 
sição... 

No  emtanto,  o  publico  que  é 
asBlm  escandalosamento  explora¬ 
do  nos  preços,  soffro  novo  pre¬ 
juízo  no  toennto  ao  cspcctauulo 
a  que  assiste. 

Altm  das  empresas  quo  so  Jul¬ 
gam  “chies"  udoptarem  o  péssi¬ 
mo  costumo  de  ropollr  filas  cô¬ 
micas  na  abertura  dc  seus  pio- 
grammas  —  fazendo  os  acus  fre¬ 
quentadores  perderem  um  tempo 
pitclooo  —  cxhibcm  tarabím  pcl- 
lloulns  sem  valor  algum,  cujo 
custo  Ilics  tem  dado  margem  a 
fabulosos  lucros. 

O  curioso  £  quo,  dias  depois, 
os  cinemas  dos  arrabaldes  exhl- 
bem  as  mesmas  fitas  por  preços 
relatlvnmcnto  irrlsorios,  auferin¬ 
do,  como  ns  essas  dn  cidade,  pin¬ 
gues  lucros. 

Entretanto,  o  imposto  desBOS 
cinemas  não  oslá  cm  proporção 
com  os  seus  rendimentos.  A  con¬ 
tribuição  que  os  cinemas  do  58000 
a  cadeira  pagam  no  Estado  devo 
ser  nugmentnda.  Não  fi  justo  quo 
os  sulücs  quo  se  sustentam  co¬ 
brando  mil  o  seiscentos  ou  dois 
níll  r£ls  o  Ingresso,  pnguora  os 
mesmos  Impostos  nltrlbuldos  aos 
olnes  do  fachada,  quo  exploram 
03  frequentadores  .mplnglndo- 
lhes,  ainda,  fitas  ofdlr.arlsslma.?. 
Aqui  fica  a  lembrança. 

FITEIRO 


Commentando, 


Um  psbllco  Indisciplinado  con- 
stltue  uma  terrível  calamldaUo. 
Mas  uma  empresa  dosorganlzacla 
o  gananciosa  ainda  0  unta  pra¬ 
ga  maior.  Infellzmonle,  no  melo 
clnoninlogrnphlco  do  Rão  Taulo 
i  Isto  quo  so  verifica,  para  ver¬ 
gonha  nossa  e  desmcreciinento 
do  renome  que  gosnmos  de  “capi¬ 
tal  nvtlstlen  do  Drasll",  na  velha 
e  sempre  batida  chapa  dn  divina 
Snrnh . 

E  a  falta  do  disciplina  que  so 
nota  em  certa  plntéa  doa  anlma- 
tographos  paulistas  subsisto  de¬ 
vido,  em  grande  parte,  ã  Inercln 
dos  empresários,  no  terreno  dn 
ordem  «  das  Iniciativas  sãs,  que 
venham  concorrer  para  o  nosso 
engrandecimento  e  progresso. 

Ha  salus  de  cxhlblção  cujas 
empreças  nem  mesmo  cuidam  de 
smt  limpeza,  mantendo-a  qtiaol 
sempre  cm  possimaB  condlçGec  do 
hyslsne.  como  accnleco  nos  cl- 


iiosso 


so  e  pela  llbcrdado  da  Polonla» 
fez-so  Inimigo  do  czar  o  pegonl 
cm  arnins  contra  o  despotismo 
russo.  Infeliz  nos  bous  sonhos  d<4 
liberdade,  foi  feito  prisioneiro  • 
enviado  para  ns  turrns  gelada* 
da  Siborla.  Desdo  então,  a  bellal 
menina,  a  rainha  da  iminsão  dosl 
Chnlupuz,  começou  a  sentir  os 
horrores  da  miséria  e  a»  desven¬ 
turas  foram  continuas.  Alta  noi¬ 
te,  cila  o  a  mão,  transidas  do  sus¬ 
to,  sentiram  bater  fortomont®  A 
porta.  Kram  os  cossacos,  que-ta- 
do  arraznvam  o  a  tudo  deitavam 
fogo  destruidor.  Escondidas  por) 
muitos  minutos,  escaparam  Aal 
garras  dop  Invasores,  mas,  de-, 
pois  descobertas,  fornm  Jogadafl 
A  rua,  cm  plena  nolto  do  invorno, 
som  um  agazalho  slqner! 

Emquanto  corriam  pelo  campo 
em  fuga,  viram  no  longo  as  pro¬ 
priedades  ardendo,  o  fogo  lambial 
ns  altas  paredes  do  solar  dos  Cha-1 
lupez,  deixando  como  legado  Al 
linda  menina  Apotonin,  um  mon¬ 
tão  do  ruínas. . . 

Soccorrldíis  por  parentes,  con¬ 
seguiram  apurar  algum  dlnhelrol 
o  Pola  foi  enviada  para  Varsóvia 
o  Internada  no  Colleglo  da  Con¬ 
dessa  Platten.  onde  ao  Inicia  umnl 
nova  phaso  na  «un  vida. 

All,  na  sombria  casa  do  coltc- 
glo,  os  seus  sonhos  foram  to¬ 
mando  fórma  c  a  alegre  crian¬ 
ça  começou  a  pensar  o  a  encarar 
a  vida  mais  sérlamcnlc. 

Os  annos  começaram  a  correr 
até  quo  uin  dia.  o  primeiro  era 
quo  via  uma  representação  thoa- 
tral,  decidiu  sor  uma  grande  ar¬ 
tista! 

Bastante  dlffiotl  t  explicar  4 
quo  so  passou  na  cabeça  da  lin¬ 
da  Joven  ante  o  espectáculo  quei 
presenciava  maravilhada.  A  úni¬ 
ca  cousa.de  quo  so  recorda  £  quo 
não  pódo  conciliar  o  somno  na- 
quclla  noite... 

Baixinho,  repetia:  —  “Quere* 
ser  uma  grando  artista..."  e,  m 
partir-  daquollo  dia  memorável* 
Pola  so  transformou  por  comple¬ 
to.  Passou  a  ser  uma  mcnlnai 
comportada,  ponsatlva:  o  strx H 
temperamento  alegre,  descuidado» 
o  irrequieto  mudou  radlcalmento.i 

Conversava  com  as  suas  amiga» 
dos  sous  sonhos  e  representava 
para  ollas,  Imitando  o  quo  tlnliíw 
visto  no  palco  o  com  um  gelto 
quo  oncantava  o  deixava  ver  bem* 
claro  a  Inclinação  quo  sentia  pa¬ 
ra  o  theatro. 

Tento  Insistiu  nas  suas  aspira¬ 
ções  artísticas,  que  a  dlrectoral 
do  colleglo  a  prohlblii  dc  tocar 
no  assumpto,  dlzondo-lho  mesmo 
que,  sl  continuasse  a  “perverter" 
as  compnnhoiras  com'aquollaa 
Idéas  nbBurilas,  seria  obrigada  a 
cxpulsal-a  do  Internato. 

Foi  então  quo  Pola  nppllcou-s»' 
s£rlamonto  ao  estudo,  londo  qua- 
sl  todos  os  cscrlptorcs,  enfro- 
nbaiido-so  na  literatura  do  soculo) 
o  bebendo  03  versos  sublimes  do» 
poetas. 

Dnhi,  vem  a  sua  grande  admi¬ 
ração  pela  poetiza  italiana  Ada 
Negrl,  do  quem  adoptou  o  segun¬ 
do  nomo  mais  tardo  o  o  tornou 
mais  conhecido  c  famoso  ainda. 

Aos  quinze  aunos,  docldiu-se 
matricular  na  Academia  Imparial 
do  Bnlle,  om  S.  Potersburgo,  com 
grande  reluotancln  da  mão,  quo 
não  a  queria  trnbnllmndo  no  pal¬ 
co,  Depois  do  muito  Insistir,  Polu 
consoguo  obtor  o  consentimento  o 
parta  para  a  grando  capital  do 
Imporlo,  Indo  morar  com  uma  tin, 
senhora  de  finíssima  educação  e 
requintada  clcgancla.  Durante 
alguns  rnezes,  esteve  estudando 
baile,  nn  academia,  fazendo  cm 
pouco  tempo  notáveis  progrossoa 
o  rocobondo  das  mestras  elogios 
pela  fucUldado  com  quo  appren- 
dla  ns  dlffcrantcs  dansns. 

Quando  o  sou  adcnntaniento  já 
ora  enorme  o  o  futuro  parecia 
sorrlr-Iho,  um  medico  vclu  deitar 
por  terra  o»  cnstcllos  que  a,  for¬ 
mosa  Pola  tinha  idealizado  para 
chegar  a  ser  uma  bailarina...  A 
sua  delicada  compleição  não  lbe 
permlUta  horas  seguidas  do  exer¬ 
cício,  c,  desso  modo.  Pola  Nogrl 
foi  obrigada  a  abandonar  a  dnn. 
sa  o  voltur  para  Varsovln,  onde 
o  carinho  materno  a  esperava  pa¬ 
ra  lho  dar  consolo  naquella  ho¬ 
ra  de  tristeza. 

<Con(lnn'n>. 


dndnn  surprohcudentes  a  võz  rou¬ 
ca  di>  um  Instipporlavel  elassicls. 
mo  <oii  mo  sirvo  rln  pnlnvra  — 
clnsslclsmo  —  porque  cila  »le- 
monstra  bem  quanto  n  nussa  men- 
talldnõo  nliiiln  é  Infamil)  não  se 
tenha  do  todo  perdido,  som  .Vo?I 

All  A,  ns  nossas  próprias  nsta- 
tlstlocs  põem  sufílclontomoniR  em 
relevo  os  grandes  resultados  ex¬ 
pressos  nns  cifras  quo  acabei  do 
reproduzir.  A  nossa  exportação 
do  café  foi,  em  1926,  maior  do  quo 
cm  19*3,  na  razão  do  715.000  sao- 
cns.  Obtivemos  por  olla,  om  con¬ 
traposição,  um  iiugmcnto  de  va¬ 
lor  expresso  na  alta  cifra  do  ... 
22.501.000  llbrns  esterlinas.  Ain¬ 
da  mais,  exportamos  cm  1921  mo. 
nos  200.000  snccas  do  enfé  do  que 
cm  1925,  produzindo  o  total  das 
vendas  do  referido  produeto,  om 
1924,  24.755.000  llbrns  a  mais  dn 
quo  cm  1923.  Não  desejo  concluir 
ns  presentes  considerações  som 
astdgmilar  ainda  (luc  o  consuoio 
amorienno  absorveu,  no  nnno  pas¬ 
sado,  quasl  o  duplo  do  café  que 
lhe  dcutlnuramos  em  1013,  ou  se¬ 
jam,  prcclsamento,  91,2  o|o  a 
mais. 

Penso  que  76.279.701  dollaros 
u  mnis  i|uo  o  Brasil  obtevo  quasl 
quo  pulo  mesmo  volumo  dc  caf£ 
canallzndo  para  or  Estado»  Uni¬ 
do»,  nn  nnno  do  1926  em  confron¬ 
to  com  o  du  192",  vnlcm  multo 
muls  o  convencem  multo  mais  do 
quo  quantas  pnlavras  vazias  de 
sentido  real  tem  Rido  proferidas, 
com  desperdício  ao  bom  senso,  pe¬ 
los  lyrlcos  ndvorsnríos  da  políti¬ 
ca  do  defesa  que  São  Paulo  vom 
sustentando,  ús  vozes  em  momen¬ 
tos  crivados  do  Innumcvnvels  dlf- 
flculdndes. 


centes  ao  famoso  syndicato  ex- 
trs.ngolro  quo  tem  Bua  sOdo  no 
Santa  Helena.  (O  Central,  o  A- 
venlda,  o  São  Paulo,  por  exem- 
pio, . .) . 

Em  matéria  de  ordora  ha  uma 
Indlfforençn  ahsoluta.  Burla-se 
o  rcgulnmonto  de  dlvorsõea,  fa¬ 
zendo  os  espectáculos  termina¬ 
rem  der»'  !*  de  2 1  hTu«,  vendem- 
so  Ingressos  em  numero  exces¬ 
sivo  A.  Iclação  da  casa,  negnm- 
so  cartões  do  senha  nos  Intervnl- 
los,  conscnte-so  na  permanência 
do  cspoctadorcs  em  pí,  pertur¬ 
bando  a  visão  dos  quo  pagaram 
para  assistir  com  toda  llbcrda- 
do  A  cxhlblção.  emflm.  procedo- 
so  de  tal  arte  como  sl  as  empre¬ 
sas  não  devessem  obedlencla  As 


para  COmplclnl-o:  são  ellcs:  Burr 
Macintosh  o  Otls  Ilarlnn.  A  pro- 
ducção  deste  film  terA  Inicio  esta 
semana. 

*  Ü  * 

que  cm  todas 


Harry  Langdon, 

ns  comedias  tem  feito  um  succes- 
so  enorme,  logo  quo  “Long 
Pants"  snia  estreado,  vai  fazer  u- 
ma  vingem  acrea  a  Nova  York, 
Nova  Inglaterra  o  varlos  Estados 
do  Sul  dos  Estados  Unidos. 

*  *  # 

A  EXPANSAO  FORMIDÁVEL  DE 
HOLLYWOOD 
Um  mundo  prodigioso  nu 
Caltfoiuitn 

Hollywood,  a  capital  do  cinema. 
C  uma  extraordinária  fonto  do 
trabalho,  que  se  desenvolve  dia  a 
dia,  numa  assombrosa  expansío. 
Os  numeros,  com  aiu.  força  ôo 
convicção,  nos  dão  esso  desonvol- 
vlmonto  dcfilhndaniunlo.  Km  1900 
Hollywood  tinha  690  habltnntes. 
em  1910,  10.000;  e  1925,  150.000. 

Em  1903  cursava  nu  cjcòlas 
superiores  50  indlvlduoo  desse  po¬ 
voado;  actimlmanlo  o  'numero  n- 
sccndc  a  4.088.  Em  1919  tinha 
tres  egrejas  o  tm‘  1925,  34.  Em 
1901  possuía  um  sS  tolephoim;  cm 
1925  tinha  38.886  rcglBtaâon.  Km 
1905  só  havia  no  povondi  dois  es- 
taheleolmontos  banc-trlus,  com  um 
capital  do  17.21*  llbrns;  cm  1925 
operavam  34  ba  finos,  com  um  ca¬ 
pital  do  38  milhões  do  libras.  Em 
1912  tlnlia  um  theatro:  om  1925. 
18  o  seis  em  projecto.  Em  1909,  o 
corpo  dc  bombeiros  se  compunha 
do  seis  nonicns;  hojo  o  sou  cfíectl- 
vo  ó  do  106.  Naquella  £poca  o 
serviço  de  corroios,  que  hojo  oxi- 
go  9G  empregados,  estava  sorvido 
por  dol».  Todo  este  desenvolvi¬ 
mento  do  serviços,  Inforento  no 
crescimento  da  povoação  £  devido 
apenas  ao  Impulso  tomndo  pcln» 
empresas  cinenintographleas  qtin 
vivem  nessa  faixa  do  tcrrltorlo 
americano.  A  explicação  da3  ci¬ 
fras  nntertores  6  dada  por  estas 
outras  cilrns:  cm  1911  só  havia 
um  studio  clnematograplilco;  em 
1925  o  numero  estava  elevado  pa¬ 
ro  19  o  oram  260  ns  companhias 
alll  existentes. 

Não  lia  outra  cidade  no  mundo 
que  tonhu  visto  um  dcsvcnvolvi- 
uleiito  scmoHianto  om  tão  pouco» 
annos  o  foi  como  uma  obra  do 
mngia  o  ver  como  a  casa  antiga 
do  povoado  do  outKorn.  bnlxa  o 
Rnm  grandoc  propriedades  hy- 
glenlcas,  foi  substituída  polo  edifí¬ 
cio  do  dois  andares,  ao  qunl  a  su¬ 
perposição  do  outros  andares  mu¬ 
dou  por  completo,  at£  dotal-o  cora 
(,R  característicos  quo  têm  os  edi¬ 
fícios  dos  grandes  centros  norle- 
amerlcancs.  Onde  antes  hnvln  li¬ 
ma  só  família  cm  condições  de 
sanidade  precarlas,  hojo  vivem 
duzentas,  desfrutando  boa  situa¬ 
ção,  possuindo  em  suas  casaB  o 
maior  conforto. 

Hollywood,  £,  no  momento 
nçtunl,  um  dos  mais  Importantes 
ccníros  da  America.  “Nolla,  a  ar- 
ti>  —  diz  um  cHurlptor  a  oduca- 
tcrnal  sllcnce"  (Sllenolo  eterno)  ção  o  a  musica  são  elonicntos 
olln  commiinlca  o  nomo  do  mala  quo  so  encontram  por-to.da  pnrto", 
dois  artlztuu  incluídos  no  elenco  ,ds  i-  jk- 


Vendaã  a  pres¬ 
tações  mensaes 


,)OAO  1)0  LOUIIENÇO, 


lar  do  Tiro  de  Guerra  n.  313,  dn 
São  João  da  Boa  Vista,  o  l.o  sar. 
geuto  dn  reserva  Frederico  Hy- 
glno  de  Oliveira.  (I.  H.  T.  G.). 


2.0  H.  C.  D.,  pedindo  trinta  dias 
do  dispensa  do  serviço,  Incluslvó 
As  fórlftH  regulamoiUarea,  c  pelo 
ar.  ministro,  «i  requorlmomo  do 
mesmo  sargento,  pedindo  permla 
são  para  gosar  a  dita  dlzponsa 
no  Estado  do  Alagoas,  correndo 
por  conla  própria  as  dospcsnB  dc 
transporto. 

Rcengajainenlo  —  Feio  sr.  go- 
ncrnl  chefe  do  D.  G.  foi  deferi¬ 
do  o  requerimento  do  cabo  Ll- 
rlollno  Brasil  de  Araújo,  da  l.n 

C.  E.,  nddldo  A  escolta  deste  Q. 
G.,  pedindo  roongnjamento  por 
mais  dois  nnnos.  (Boi.  lnt.  do 

D.  Ü.  II.  89  do  19|4|927) , 

Escola  do  Inslrucçâo  Militar 

—  Attcndcndo  ao  podido  dirigi¬ 
do  n  este  Commnndo  pelo  dlrc- 
etor  do  Externato  São  Luiz,  de 
Campinas,  determino  a  organiza¬ 
ção  de  uma  Escola  do  Inslrucçâo 
Militar  nosso  estabolcclmonto  de 
ensino  e  nomeio,  para  o  cargo  dc 
Inslriietor,  o  l.o  sargento  do  Q. 
I.  Anlonlo  Salles  Vldnt,  quo  o 
oxcrcurA  nccumulatlvamcnte  com 
as  funeções  quo  J4  exerce  nas  K. 


SÃO  PAULO 


SANTOS 


DOUGLAS  FAIIUMXKS  JIl, 


G.). 

Incorporação  dc  E.  I.  M.  —  O 
(llrcctor  gora)  do  Tiro  de  Guerra 
etn  mdlogrninma  n.  103  cominu- 
nlcuu  terem  sido  Incorporados  A- 
quolla  dlrecturlo,  sob  ns.  44.  83 
e  10!,  respeetlvamonlc,  ns  E.  1. 
M.  junto  A  Escola  de  Commereio 
“Bento  Qiilrlno”  de  Campinas,  LI 
teu  São  Paulo,  do  Santos,  e  Es¬ 
cola  do  Commereio,  de  Jabotlca- 
bal,  tendo  sido  reglstndo,  som 
numero,  o  Lyoeu  F'rancano,  de 
Franca  tudo  neste  Estado.  (I. 
B.  T.  G.J. 

Incorporação  do  tiro  de  guerra 
—  No  mesmo  radiograinrnn,  com- 
mtinlcou  aquollo  dlrector  haver 
sido  Incorporados  ft  dita  dlreeto- 
rla.  sob  n.  523.  o  tiro  do  guerra 
dc  Eotucatu’.  (1.  R.  T.  G.l. 

Nomeação  do  instruetor  —  No- 
meio,  do  aecordo  com  a  lotra  n 
do  nrtigo  20  do  II.  D.  T.  O., 
para  o  carço  do  Ingttuctor  mUl* 


O  Jovrn  nrtor  f libo  do  conhe¬ 
cido  un«(r«”  ün  inllcd  Arllntn 
e  «iac  c*líi  «cffulntlo  n*  pcfçndnn 
do  pnl. 


O  FORTIFICANTE 


Rua  Direita,  47  Rua  do  Rosário,  161 

RIO  DE  JANEIRO  -  R  Assembléa,  79 

CAMFASSI  &  CAMIM 


MAIS  PERFEITO 


EFF  EITOS  RÁPIDOS  DO 
VTGONAI, 

I. o  —  Enriquece  n  eangue. 
2.0  —  Augmontn  o  peso. 

S.o  —  Alimenta  o  cerebro. 
♦,o  —  Fortalece  os  no. -voa  c 

oa  musctilos. 

C.o  —  Forllflca  o  estomago  e 
o  coração. 

G.o  i—  Ezcltn  o  appctlte. 

7.0  —  Accelera  an  forças. 

II.  o  —  Regulariza  n  menstrua¬ 
ção. 

<i.o  —  Calcifica  os  ossos. 
lO.o  —  Evita  a  tuberculose.  • 
ALVIJl  Jí  FREITAS  —  Itun  dc 
Carme,  11  —  Sob.  —  S,  UAULO 


ENVIE  ESTE  COUPON  M  RECEnEDA1  CM 
CATALOGO  EXPLICATIVO 


Cldndc  ou  Munlelplu 


Agalba»  dc  plnOnn 
“AO  DOTICAO  UNIVERSAL»; 
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CORREIO  PAULISTANO 


vo.  Guimarães,  «Ir.  Toiohc^,  Ger¬ 
mano  BrnUtiar  o  dr.  Antoiilo  Cin¬ 
tra  Gordinho. 

O  almoçb  decorreu  em  raolo  da 
maior  cordialidade.  E  íol\üm  al¬ 
moço  original:  A  moda  paulista. 
Toda  nosea.  Cardápio  naolonal, 
som  nomes  arrevezudos.  liefolção 
slngcllu.  Bom  brasileira. 

E  a  norma  seguida  estava  do 
accõrdo  com  o  umblehto  gouul- 
namonte  colonial  do  grando  c 
majestoso  sobrado  da  "Ermida". 

Um  almoço  pnullstn,  numa  au- 
thentlco  resldonela  palrlarchsl  do 
1830,  fuxla-noa  eaquecor,  por  mo¬ 
mentos.  o  século  ruidoso  o  dls- 
nolvoute, . , 

A‘  sobremesa,  o  deputado  Eloy 
Chuvas  pronunciou  brllhunio  dls- 
ciir.«>,  offflvooendo  o  almoço  ao 
ar.  ministro  Lyru  Castro. 

.H.  exc..  scrvliido-áo  do  felizes 
expressões,  agradeceu  n  homena- 
gom,  dirigindo  uma  saudação  d 
srn.  Elby  Chaves. 

Depois  do  ulmoco  foi  visitada 


enfermidade  dd  quo  f0l  aí0In 
tido  o  dr.  Carlos  d„  ‘ 

presidente  do  Estado,  «  reM.T  ’ 
fmmodlalamertte  regressar  4 
ta  capital, 

S.  exc.  mostrou-se  penanMilrJ 
slmo  com  a  nctlcla,  determioa,,.' 1 
do  fosso  suspensa  a  proJeWad* 
excursão  ao  Ilttoral  do  EsUds 

A'  noite,  apõB  o  Jantar,  no  Tlj. 
planada,  o  nosso  Illustro  hwj,,. 
do  esteve,  acompanhado  d,,  dr 
1‘aulo  Vldal  o  Joílo  Ayrcs  de  ç.„‘ 
margo,  sous  offlelaes  do  gabln.l 
te,  no  palacio  dos  Cnmpoa  B!y. 
seos,  ondo  fot  lévar  ao  dr.  Car. 

los  dp  Campou  03.  seus.  voLej-d, 
restabelecimento. 

■  *  *  *  .1 

O  ar.  ministro  ria  Agricnllgw 
ainda  permanecerá,  por  dotj 
tres  dias  nesta,  capital.  • 


Martins,  quo  tovo  um  longo  cur¬ 
so  do  cBpoolalleao&o  nos  Estados 
Unidos  da  America  do  Norto. 

O  principal  fito  da  secção  do 
Algodão  tem  sido  o  do  melhorar 
as  variedades. 

Estão,  actualmcnte,  cm  estudos, 
coroa  do  23  variedades  de  algo¬ 
dão,  comprohendendo  varlodnãos 
da  fibra  longa,  media  0  ourla. 
Algumr.n  desMiu  variedades  foram 
Importadas  da  America  do  Norte 
e  necllmntndau  cm  nosso  melo 
outras  são  varlodadcs  lm  multo 
tampo  cultivadas  entre  lidii  0  quu 
estão  semio  agora  uclocclonadas 
rlgornsninente. 

I’plo  ensaio  do  variedades  rea¬ 
lizado  nestes  dais  últimos  annos 
na  fnzutdu  “Santa  Ellua",  verlfl. 
cou-so  nuo  as  variedades  scleo- 
clonndiis  pelo  Tiislltnto  Agrono. 
mico  são  multo  superiores  ils  vo. 
rlcdnricH  cultivadas,  proneiitomen- 
to,  pelos  lavradores  do  .ilgudito 
do  Estado,  fiuer  sob  o  ponto  do 
vista  da  producção,  rjuor  sob  0 
ponto  do  vista  da  qunlldude  do 
produeto. 

Em  vista  dos  magníficos  riítul- 
tndos  obtidos,  a  Dlrcctorla  do  A- 
grlcultiirn,  com  0  Intuito  do  me. 
Iboinr  a  lavoura  algodoeira  do 
nosso  Estado,  0  em  estreita  eol- 
laboraçfto  com  0  Inslllulo  Agro- 
nomlco,  resolveu  fundar  campos 
do  cooperação  em  diversas  zonas 
do  Estado  para  nellcs  multiplicar 
as  somentes  de  algodão  solcoolo- 
uadas  pola  Secção  tecbnlea  do 
Instituto  Agronomlco, 

Já  este  anno  u  Dlrootorla  de 
Agricultura  torã  umu  quantidade 
razoável  do  sementes  bfins  para 
vender  aos  lavradores  do  Estado. 

Os  trabalhos  qua  estão  sendo 
executados  pola  secção  do  Algo. 
dão,  no  actual  nnno  agrícola,  po. 
dom  ser  divididos  om  tres  partos, 
a  saber;  a  parte  experlmrntnl, 
comprohendendo  as  experlenomu 
do  Variedades,  progonios,  novas 
linhagens,  Cpoca  do  plnntlo,  cn- 
paoúo  ou  decoto,  espaçamento  en¬ 
tro  fileiras,  espaçamento  entro 
Pés,  numoro  do  pC-s  por  edva,  6po- 
ca  do  desbaste,  desinfecção  do  sã- 
lo,  estimulantes  a  do  nduhaçdo; 
OB  pequenos  campas  do  cultura  c 
os  grandes  campos  do  augmento. 
Tados  os  trabalhos  são  conduzi¬ 
dos  com  0  tnaxlmo  rigor  sclontl- 
floo. 

Os  campos  de  algodão  apresen¬ 
tam  um  bello  aspocto  0  promet- 
tem  uma  producção  componsa- 
dora. 

A  seoçEo  de  Algodão  JA  tem 
prompto  o  sou  rolalorlo  relativo 
aos  trabalhos  realizados  no  anno 
agrícola  passado  0  qual  será  pu¬ 
blicado  brovemonte. 

*  *  * 

No  livro  do  vlsltaa  do  Instituto 
Agronomlco  0  sr.  ministro  da  A- 
grlcultura  escreveu  ostnn  paln- 
vras: 

“Visito  pela  segunda  vez  cuto 
Instituto  0  posso  avaliar  o  esfor¬ 
ço  do  governo  paulista  0  da  nua 
actual  administração  c  das  quo 
lho  precederam  —  todos  eolllman- 
do  o  mesmo  Ideal,  qual  0  do  estu¬ 
dar  as  varias  culturas  do  palz  e 
as  do  palzes  extrangelros  aqui 
adoptavels.  E'  umn  instituição 
que  honra  0  Estado  do  São  Paulo, 
quo  va!  encaminhando  sou  pro¬ 
gresso,  preparando  a  defesa  das 
euas  culturas.  Sojnm  louvados  os 
quo  concorreram  paca  tarefa  tão 
bonomeritr..  (a)  I.rrn  Ciulro." 


maioria  orgânico,  o  azoto,  o  rei. 
jflo  do  Porco,  om  sogulda,  as  Mo. 
cunhas,  depois  os  Cow.p*os,  So¬ 
jas  o  Crolnlnrln  Juncca.  Estas 

ultimas  plantas  estão- ainda  ora 
cultura  do  obBOrvncão. 

Do  Feijão  do  Porco,  Mucunao 
o  algumas  Cow-pens,  fazemos,  ha 
vnrlon  annos  JA,  larga  distribui, 
ção  da  semontes  —  cm  mídia  00 
toacladna  -nnnane*. 


milhos  para  distribuição  6  do  ... 
120  tonelndn»  por  nnno. 

Sondo  o  milho  planta  quo  ox- 
gotta  rapldsmonte,  a  fertilidade 
do  solo,  as  torras  0o  Campo  es¬ 
tão  conservadas  om  boas  condi, 
çõos,  mediante  (is  adubo»  ver¬ 
des. 

Dentro  as  leguminosas  que 
usamos  para  tal  fim,  dcstaea-so 
em  l.o  lagar,  pela  riqueza  do 


A  EXCURSÃO  DO  SR.  DR.  LYRA  CASTRO  AO  INTERIOR 


•NO  CAMFO  DE  SEMENTES  DE  S.  SIMÂO  -  EM  CAMPI 


MOVIMENTO  DA  PIIODUCÇAO 


NAS  -  VISITAS  AO  INSTITUTO  AGRONOMICO,  FAZEN 


MUDAS  DIVERSAS 


DA  'SANTA  ELISA 


LYCEU  SALESIANO  "N.  S.  AUXI 


LIADORA  E  FABRICA  DE  LAPIS  —  EM  JUNDIAHY 


26.060  mudns 
130.900  " 

390.000  " 


ALMOÇO  NA  FAZENDA  ERMIDT 
PAPEL  -  REGRESSO  A  S.  PAULO  —  DIVERSAS  NOTAS 


NA  FABRICA  DE 


.1  FABRICA  DE  PAPEI. 


DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  DOS  ANNOS  AGRÍCOLAS  DE  1020 

•  A  10211 


Visita  demorada. 

A  fabrica  ostA  magnlflcamcnte 
montndn.  Amplos  edifícios.  Am¬ 
plos,  nrujados,  modernos. 

E'  a  prlmolra.  fnbrlcu  de  pnpcl 
da  America  do  Sul. 

Funcclolia  desde  agosto  do 
1926 . 

Na  fabricação  do  papol  ú  em¬ 
pregado  0  cuoalyptus,  em  grnn- 
do  escala,  c  o  pinho,  cm  poquona. 

A  fazenda  tem  uma  plantação 
de  300  mil  uuualyptus. 

Producção  dlarlu:  10  mH  kllos. 
O  papel  all  fcfto  6  «nvlndo 
pnra  todos  os  Estados  brasilei¬ 
ros,  não  tendo  a  fabrica  mãos  a 
medir. 

As  mnchtnns  para  n  fabricação 
de  papel,  Importadas  da  Allomn- 
nha,  tem  a  marca  “J.  M.  Voilu- 
Uerlenbcm",  0  a  da  ccllulosa.  — 
"Wagner  o  Co.“. 

A  enorgla  cloetrlca  (1.000 
kws.)  6  fornecida  pela  Empresa 
Força  0  Luz,  do  Jundlahy,  ,0  usi¬ 
na  do  coronol  Antonlo  Gordinho, 
situada  no  município  de  Bra- 
gartça. 

O  organizador  e  gorento  da  fa¬ 
brica  i  o  dr.  Antonlo  Cintra  Gor. 
dlnho,  quo,  ha  oito  nunoB,  vom 
estudando,  delldamento,  o  assum¬ 
pto. 

O  teohnJeo  6  o  engenheiro  atle- 
máo  dr.  Tcleher. 

E'  a  primeira  tentativa  qae  bo 
faz  no  conllninto  sul.  Agora,  ten¬ 
tativa  vletorlosa. 

A  fabrica  tom  obtido  grandes 
resultados. 

São  sous  soelos  os  srs.  dr.  Cin¬ 
tra  Gordinho  0  Germano  Brauner, 
sando  a  firma  Gordinho  0  Bramar 
S|A. 

A  marca  da  fabrica  í  “Vera 
C’ruz”. 

Nesta  capital  o  Importante  ta- 
taboleolmonto  fabril,  que  nonra, 
som  duvida,  S.  Paulo  0  ò  Brasil, 
tem  Installndo,  A.  rua  do  Ellppodro. 
mo,  na  JIoôcu.  a  sua  “mauufactu- 
ra". 

A  fabrica  Já  está  produzindo 
papol  da  melhor  qualidade. 

Podo-sc  asslra  resumir  a  histo¬ 
ria  da  fabrica  dc  papel  0  çeJPilo- 
ait  “Ermldn"í 

Julho  11)24  —  estudo  dns  ma¬ 
deiras  do  Brasil  e  a  potulbllldn- 
de  de  montar  uma  fabrica  de  .pa¬ 
pel,  quo  vat  trabalhar  com  pasta 
dc  papel,  feita  aqui. 

Outnbro  30|24  —  O  dr.  Telchor 
chegou  ao  Brasil  com  laboratorlo 
especial  para  examinar  es  madei¬ 
ras  para  fazer  oolluloso  e  pasta 
mcdlanlca. 

Novembro  "i24  —  Examinou 

Eukalyptus  para  Inzer  pn*tn  xre- 
ainutcni  foi’  negativa;  oa  flbros'  de 
Eukalypthus  estavam  multo  cur¬ 
tes. 

Novembro  ll|24  —  feito  collulo. 
ao  do  Eukalypthus  por  melo  d# 
sedio. 

Novembro  17;24— feito  collul030 
de  Eukalypthus  por  melo  do  bl- 
sulplio  de  sodlo  .processo  “Sof). 

Novembro  glIZO.hH  — -  foUo  cel- 
lulosc  do  Eukalypthus  “Saligua", 
Kabusta,  “Cldeldora",  “longlfolla" 
“terchlconls". 

Novembro  2ttl  dezembro  7,-1  ™- 

folto  cellulose  do  “Plvle  Paraná", 
“Ceyphomeia  Jj.ponica"  “Cypres- 
te'’  por  melo  do  blsulpbo  do  sodlo 
0  blsuipho  do  cal. 

Dexcmbro  10|24  —  primeiro  pa¬ 
pel,  feito  com  63  o|o  de  cellulose 
do  Eukalypthus  «  3á  o]o  do  collu- 
loso  “Cyprcstt".  (celluloso  bran¬ 
queada),  papel  feito  no  Inbnrnlo. 
rio:  «MfudON  preparalorlos. 

Janeiro  e  fevereiro  JU25  —  plan¬ 
tas  para  íAbrlca  do  papol  o  oel. 
lulosc. 

Março  IB23  —  tfís  compramos 
a  madeira  de  papel  (Ilollnndesks, 
Mo! taças,  Valnndra,  Cortadeira). 

Abril  1D27.  —  plantas  da  fabri¬ 
ca  de  cellulose.' 

.Maio  1025  —  Foram  admiradas 
ne  machlnas  do  cellulose. 

.  .Junho  1025  —  papo]  do  Eukaly- 
pthua  no  laboratorlo  Junto  com 
algodão,  papel  com  100  o|o  de  Eu- 

kul) pihn». 

Julho  1025  —  primeira  pedra  da 
fabrica. 

Agosto  e  dezembro  —  1525  — 

Construcção  dos  prédios  da  fa¬ 
brica. 

Novembro  1025  —  As  prlmoj- 
ras  peças  da  fabrica  de  papol  e 
!  cellulose  chegavam  om  Santos. 

Dezembro  1025  —  Janeiro  102G 
— •  poças  da  lúbrica  dc  papel  o 
celluloso  na  chave  do  “Anolda". 

29.  Jnnelro  1030  —  O  montador 
do  Wagner  montou  as  primeiras 
peças  da  fabrica  do  cellulose. 
(chapas  de  cozluhndor). 

17.  Fevereiro  1020  —  Collooa- 
çSo  das  chapas  de  fundação  da 
machlna  do  papel. 

15.  Juubo  1020  —  Construcção 
da  chamlnã. 

Julho  1020  —  Exumo  da  ma- 
ohlna  e  fabrica  do  papol. 

7.  Agosto  1020  —  A  machlna 
dc  papol  andou  a  primeira  vez. 

1  Setembro  e  dezembro  1D2A  — 

|  Montagem  da  fabrica  de  cellulo¬ 
se. 

Fevereiro  1027  —  Exninu  da 
fabrica  do  celluloso.  dlffloulda- 
de  do  preparação  de  nctdo  (0  cli¬ 
ma  do  Brasil  e  o  Eukalyptus 
precisam  um  acido  especial). 

lt.  Março  1027  —  l.o  cozlnhn- 
dor  de  Eukalyptus. 

17.  Março  1027  —  Primeiro  pa. 

|  pel  foi  to  da  Bukalyptus. 

E'  um  estabelecimento  notá¬ 
vel. 

Merece  os  maiores  cncomlos  a 
grande,  arrojada  Iniciativa. 

E'  mais  umn  realização  do  tra¬ 
balho  e  da  lntelllgenela  dos  pau¬ 
listas. 

O  dr.  Lyra  Caetro  não  escon¬ 
deu  a  magnifica  Impressão  ‘  00- 
Ihlda  all.  Pelo  contrario,  extor- 
nou-n  em  formos  altamente  ex¬ 
pressivos. 

*  $  * 

O  sr.  ministro  dg  Agrloullura 
visitou  alndn  n«  cocheiros  0  cur- 
racH  da  fazenda  “Ermida”,  apre¬ 
ciando  bellos  exemplares  do  ga¬ 
do  “Solnvltz". 


A  VEHTIGEM  DA  VEhOÇllUfla 


CREDITO 


DEBITO 


Producção 
Vnlor  dn  producção 

do  1921  . 

Vnlor  da  producção 

do  1922  . 

Valor  da  producção 

do  1923  . 

Valor  da  producção 

do  1921  . 

Vnlor  da  producção 

do  1923  . 

Vnlor  da  producção 
da  1926  . 


Despesas  gemes 


53:6  185000 


Despesa3  em  1920 
"  "  1021 


103:6375600 
08:6485600 
77:0665070 
00:2205250 
116:0005000 
110:9935026 
121:9935776 
773:59 15380 


169:0565400 


O  suto-énmtnhfio  964.  dirigido 
por  Humberto  Pletro,  As  M 
rnsde  houtem,  á  rua  Voluntaftn* 
da  1’atrla,  atropolmi  0  nivnor  0». 
rnldo  Vlctotlnno,  do  15  ,iaaej  ii, 
edade,  operário,  residente  A  rj, 
dr.  César  Moreira  de  Barro», 

A  ytctimn  quo  Roffrcu  vario» 
ferimentos  polo  corpo,  'reeèlús 
aoccorros  no  Tosto  da  Aíslífen. 
oin.  ' 

**,*--;- 
Josô  Antunes,  do  22:annei*'  ó» 
tifladc,  padeiro,  roaItf.onto.-6 » trua 
Cuhaíáo,  «|n.,  fòl  atropelado'^; 
um  auto-omnibiiH,  hnntem  A  rtn 
Barão  dc  Itapotlnlnga,  ficandi 
llgelramente  ferido. 

A  Assistência  prestou-lhe  “ti 
neoesBsrlos  soecorros.  • 

:l«  *  * 

Na  avenida  da  IndopoadtqtdA 
0  menino  Lydlo,  do  11  nnnoa  de 
ednde,  filho  de  Itnlo  Taconl,  .mo¬ 
rador  á  rua  An  na  Nory,  n.  311', 
foi.  hontom,  Ah  17  horas,  ^trs 
polodo  por  um  autómovel. 'reç-, 
bendo'cqntUE5es  0  oxcorlnçãfjt  í» 
região  oocípltal,  no  braço  i  s., 
perna,  esquerdos.  vrr- 

A  Assistência  prestou  A  vijll. 
ma  oh  necessários  goécorro» 


I40:99S5000 


-  >  1033 

*  .  *  1024 

-  s  1030 

"  "  1036 

Saldo  para  1927 


:07:19«5709 


327:1-115000 


1.419:1625000 


promotores  públicos;  dr.  Samuel 
Silveira,  delegado  regional  de  po¬ 
licia;  dr.  Josfi  Camargo  Tonteado, 
eommlssarlo  do  polloln:  Elias  do 
Ollvotra  Saboya,  sub-dolegado  de 
Santa  Cruz;  capitão  Flrmlno  SII. 
volra,  commandanto  do  destaca¬ 
mento  da  Força  Publica;  dr.  Thco. 
duroto  do  Camargo,  dlreotor  do 
Instituto  Agronomlco;  dr.  Ar.nl- 
bal  do  Froltas.  presidente  da  Ca¬ 
mará  Municipal;  dr.  Celso  da 
Silveira  Rezende,  dr.  Taolto  Mon¬ 
teiro  Carvalho  e  Silva,  dr.  1'aulo 
Vlllae,  Pedro  A.  Andenson,  Do¬ 
mingos  do  Mornos,  dr.  Carlos  Sto- 
vonBon.  Antonlo  Ollvolra  Vnlcn. 
te,  Arthur  Tolxolra  do  Camargo, 
Odilon  Leito  do  Bnrros,  vereado¬ 
res  municlpaos;  dr.  Marcondes 
Machado,  delegado  da  Saudo,  dr. 
Francisco  Arruda  Roso.  Inspoctor 
sanitário;  dr.  Amadeu  Mondea,  dl- 
roctor  do  G/mnas!o  do  Estado; 
dr.  Raymundd  da  Cruz  Martin*, 
dtrector  da  Secção  do  Algodão  do 
Instituto  Agronomlco;  dr.  Prospe¬ 
ro  Ariano,  Inspootor  geral  da 
Companhia  Mogynna;  Monsenhor 
Jeronymo  Bagglo,  dlfector  do 
Gymnnslo  Diocesano:  Monsenhor 
Luiz  Gonza  do  Moura,  vigário  ge¬ 
ral,  representando  o  sr.  bispo 
diocesano;  d.  Francisco  Barreto; 
padre  Lnnn,  dlrector  'lo  Ly- 
cuii  “N.  Senhora  Auxiliadora'1; 
dr.  Luclo  Pereira  Poixoto,  dr. 
Gullliormo  Khulmann,  Alclndo 
Tortlma,  Juízos  dc  paz;  dr.  Roy- 
naldo  Laubsteln,  ajudante  do  che¬ 
fe  do  Trafogo  da  Companhia  Mo- 
gyana;  Amllcar  Alvos,  socretavlo 
da  Prefolturn;  Alfrsdo  Mala,  João 
R.  Forster,  Augusto  V.  da  Silva, 
Joaquim  Rodrlguos  Torres, 
Quinteiro  do  Almeida  Maudonnet, 
Vletorlno  O.  Prato.  0  Uaphnol 
Palmlorl,,  dlroctores  dn  Associa¬ 
ção  Ccmmorclal:  dr.  Marlnno 

Montesant  do  “Dlarlo  do  Povo’, 
Jalr  Plnio  do  Moura,  da  “Ga- 
zota  de  Campinas"  0  JobA  Pnes 
Porelra,  correspondento  do  “Cor- 
rolo  Paulistano",  e  outras  pes¬ 
soas. 


PRODUCÇÃO  PROVÁVEL 
EM  1027 


Milho  Crystal  .  . 
Milho  Catteto  .  . 
Milho  Assis  Brasil 
Milho  Quuronton. 
Foljão  do  Porco. 
Feijão  Proto  0 
Mutatlnlio  .  .  . 

Soja . 

Miicuna  Freta  .  . 
Cotv.paa  .  .  .  . 
Somonton  diversas 


45.000  kilos 
35.590 
10.500  " 

14.000  " 

49.000  ’ 


O  ampio  e  bello  edifício  do  Patronato  “Diogo  Feijó",  de  Ribeirão  Preto,  que  acaba  de 
receber  a  visita  do  sr,  dr.  Lyra  Castro,  titular  da  pasta  da  Agricultura. 


Producção  dc  nr- 
vorei*  fructlíc. 
rnji  ...... 


O  sr.  dr.  Lyra  Castro,  ministro 
,1a  Agricultura,  na  sxm  excursão 
polo  Interior  paulista  visitou, 
tc-hontem,  0  Campo  do  Scmenv.s 
do  SSo  Simão. 

O  campo  tom  uma  organização 
modelar.  Impaoenvcl  nicsmn.  Não 
ha  o  que  dizer.  Ou,  melhor,  n  quo 
“fel*"’, .. 

O  campo,  0  prlmoiro  dos  cinco 
creados  polo  dr.  SlmOos  Lopos, 
fiX-Utular  da  pasta  da  Agricul¬ 
tura,  começou  a  ser  installndo  cm 
novembro  de  1919,  estando  Incum¬ 
bido  do  sua  direcção,  dnquolla  da¬ 
ta  atü  ao  presente,  o  ongenhelro- 
ngronomo  Henrique  Lobbe. 

Os  trabalhos,  do  novembro  u 
dezombro  do  1919,  consistiram  em 
lovantamontos  topographleos,  nl- 
volnmcnto,  oto.  No  anno  seguinte 
foram  atacados  os  sorvlços  das 
edificações  mais  urgentes,  slmul- 
taneamonte  com  0  desbravo  do 
terreno,  todo  olle  inculto,  afim  de 
ser  posta,  a  terra  cm  condições  de 
produzir  e,  sobretudo,  de  poder 
ser  cultivada  mecanicamente.  Es¬ 
se  trabalho  tornou-no  multo  mo¬ 
roso  o  pesado,  visto  a  quantida¬ 
de  do  lõcos  0  calhaua  que  foi 
preciso  remover  para  tornar  o  so¬ 
lo  aravcL  Nesso  mesmo  anno,  em 
setembro,  foi  nncolnda  a  semea¬ 
dura,  para  o  prepara  da  colheita 
de  1921.  Conta,  portanto,  esto  es¬ 
tabelecimento  apenas  seis  porlo- 
floH  culturaos  (1920-21,  1921-32, 

3922-53,  1923-24,  1324-36  0  1320- 
26).  Esto  campo  foi  Incorporado 
ao  ox-ServIço  do  Sementeiras  em 
verdadeiro  catado  do  abandono, 
tendo  no  começo  dos  trabalhos 
encontrado  sírios  Impeollhoa  0, 
pão  obstante,  já  conseguiu  entro¬ 
sar  de  1921  atC  agora  1.034.22? 
kilos  de  sementes  sclccctonadas  0 
do  lnastlmavol  vnlor  cultural,  em¬ 
bora  não  pudesse,  pela  escassez 
do  tempo,  representai'  o  resulta¬ 
do  do  uma  sclccçãc  tochnlca. 

O  objectlvo  principal  era  o  me¬ 
lhoramento  das  qualidade»  de  mi¬ 
lho  o  do  foljão,  desenvolvendo, 
porírr.,  annoxas,  pequenas  cultu¬ 
ras  diversas  a  titulo  do  experiên¬ 
cia. 

‘Aposar  das  despesas  extraordi¬ 
nárias  do  período  1920-21,  repre¬ 
sentadas  por  coustrucçOos,  aber¬ 
turas  do  caminhos,  ncqulslçues 
no  fim  do  exercl- 


A'rea  occupada  pelas  odlflca- 
çôos,  20.760  metros  quadrados. 

A'raa  comprohendída  pelas  mal- 
isH  e  caminhos,  62.734  melros 
quadrados. 

Total,  1.325.414  metros  qua- 
Arados. 

O  milho  o  0  foljão  são  os  pro- 
duclos  cultivados  cm  maior  esca¬ 
la,  mediante  processo  cm  ubo  nos 
palzes  maln  ndeantados  c,  proco- 
dondo-se  á  rigorosa  selccção, 
afim  do  serem  dlstrlbuldns  aos 
lavradores,  somentes  quo  corres¬ 
pondam  n  todas  ns  exlgonclns  do 
perfeição,  isto  0,  semontes  capa¬ 
zes  do  produzir  typos  que  assegu¬ 
rem  a  maior  producção,  cresci¬ 
mento  regular, 


56.000  mudas 


Estaca»  dc  capim  Elephantc  — 

0  campo  cat&  om  condições  de 
fornecer  qualquor  quantidade. 


COM  AGUA  FERVEXTF 


TRIGO 


Durante  5  annos  du  1923  a 
1926,  vêm  0  Campo  de  8.  Simão 
fazendo  exparlonaias  culturacs 
com  diversos  variedades  do  trigo, 
no  lntultc  do  obter  uma  varie, 
dado  precoce,  proilnctirn  o  liuiuu- 
ne  á  ferragem.  Foram  experimen¬ 
tadas  36  variedades,  cujo  nomes 
são  os  seguintes: 


“Crystal”  (qua  chegou  a  modlr 
de  4  a  5  metros):  uniformidade 
do  numoro  do  espigas  —  duns  em 
cada  PÍ,  bem  como  cheias  o  por- 
teltns,  o  nugumento  sensível  de 
producção,  por  Isso  quo,  em  1921, 

a  media  por  hectare  foi  do  . 

2.400  kllos,  cm  1923.  2.800  kilos; 
om  1923,  3.000  kllos;  o  na  pre. 
sente  safra,  3.300  kllos  e  ns  dos. 
pozas  por  hectare,  cm  1921.  foram 
de  6905000;  om  1922,  6305000,  e 
em  1923,  3525500.  Verlflcn-se  po¬ 
los  dados  nhl  apresentados  qua, 
&  modlda  quo  as  somentes  mo. 
lhornm,  por  molo  da  solccção,  a 
producção  adquire  maior  vulto  e 
o  custo  du  cultura  diminuiu. 

Dado  o  Intuito,  porC-m,  de  me. 
Ihornv  as  raças  do  milho  creou- 
las,  atô  boje  cultivadas  som  cri. 
torio,  no  sentido  do  obter  melhor 
typo  0  nugmonto  do  producção 
por  hooiare,  a  airocção  do  campo 
tomou  para  especial  ostudo,  ao 
Iniciar  nossos  trabalhos,  as  va. 
rledndcs  brasileiras  acima  cita. 
das.  Conhocldlsstmns  om  quasl 
todo  o  palz,  são  em  geral  milhos 
que  crescem  multo  alto  0  apre- 
sentam  sabugos  volumosos  ,  cm 
ppojulzo  do  rendimento  em  grãos, 
quo  6  por  Isso  medíocre. 

Foi  ta  a  nnalyso  ohlmlca  da 
seus  grãos,  a  maioria  dos  varie¬ 
dades  nada  accusou  do  aspoclal 
quo  as  recommcndasse;  em  sum. 
ma,  não  tendo  ossos  rnças  offe. 
rocldo  vantagem  alguma,  quer  no 
plantio,  rendimento,  011  composi¬ 
ção  chlmlen,  abandonámos  sua 
cultura,  dedicando  o  campo  apc. 
nns  A  soloeção  das  troa  quo  pro¬ 
varam  encorrnr  certa  superiori¬ 
dade  a  todo  os  respoltos  e  que 
São  o  Crystnl,  Cnttcte  e  Assis 
pnutl. 

Essas  variedades  0  o  Cuarcn- 
ton  (argentino)  são  os  4  milhos 
quo  produzimOB  em  grande  es. 
cala  para  distribuição. 

Tem  sido  constatado  o  cxlto 
dc  trabalhos  do  campo  no  mo- 
Ihoramento  das  raças  —  do  mi¬ 
lho,  prlnclpalmentc. 

O  aspocto  das  culturas  6  agora 
uniforme  0  o  produeto  constelo 
em  espigas  de  colorido  ogual  e 
boa  conformação. 

O  augmento  dc  producção  por 
hcetarc  vora  sendo  proporcional 
A  reducção  do  despezaB,  como 
põdo  ser  verificado  pelos  dados 
Bogulntc.v 


Na  rua  dos  CurmOex,  6S-A, 
hontum  Raplmol  Viga,  dc  2T  as¬ 
nos  de  cdado,  resldonlí 
Martim  Burchard,  110,  quelmau* 
se  nas  mão*  com  agua  fer^ctó*. 

Viga  rocebtm  cuidados  mcdlcot 
no  posto  da  Asxlntencln. 
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prccooidado  0 
nwlor  resistência,  tanto  A»  doen¬ 
ças  0  lnsoctos  nocivos,  como  As 
Intempéries.  Para  connegulr  esses 
predicados,  o  campo  usa  do  proces¬ 
so  seguinte:  na  cultura  do  milho, 
por  cxomplo:  quando  o  mllharal 
chega  fl  floração,  prooodo-so  logo 
a  um  desbasto,  iBto  í,  eliminam, 
se  ns  plantas  rachltlcas  o  irapro- 
duetlvas,  pcrmlttlndo  assim  uma 
melhor 


NO  LYCEU  SALESIANO 

A’b  9  horas  e  mela,  terminada 
rsta  vlaltn,  que  caur.ou  a.  melhor 
Impressão,  dlrlglram.se  todos  pa¬ 
ra  a  aêde  do  Lyceu  Saloalano  "N. 
S.  Auxiliadora",  ondo,  acompa¬ 
nhados  rio  dlrector  dosso  estnbo. 
lcolmento,  padro  Lanna,  percorre¬ 
ram  os  campos  do  oxporlcncla  (Ih 
Eecola  Agrícola,  annexa  no  Ly¬ 
ceu. 


Na  alameda  Clovelánd.vli»  i. 
horas.  do.,  hontom,  Davld.  BÇrtin’. 
do  53  annos- do  odade,  resMen'.®-» 
i  rua  Maria  Antonla,  5Sr  foi.  a-  v 
tropclado  por  unt  nuto-cintfnliSi 
de  traoçüa  animal,  softrendo  fra¬ 
ctura  dn  perna  esquerda. 

A  vIcHma,  depois  do  -soteorrida 
pela  Asslstcncln.  foi  InteraíSi 
nn  hospital  da  Santa  Casa  d' 
Mlsorlcordlti. 


ltsongeiha  IMPRESSÃO 


ncração  0  exposição  da 
luz,  em  benoficlo  dos  pia  npro- 
vcltavols. 

As  hastes  infecundas  são  here¬ 
ditárias  e  por  Isso  são  elimina¬ 
das  antas  que  o  pallon  caia  uns 
culturas.  Tom-so  reconhecido  que 
esto  prócer, so  reduzirá  effectiva- 
mente  a  proporção  da  hastes  ia. 
fecundas  o,  portanto,  augmentará 
a  producção. 

Quando  o.  mllharal  cslA  ama¬ 
durecido,  faz-se  a  escolha  das 
plantas  o  são  marcadas  as  mais 
flrmoz,  orcctas,  grossas,  vigoro¬ 
sas,  de  folhas  mais  largas,  com 
Intermedies  ou  mcrythaltos  cur¬ 
tos,  altura  mírlla,  sem  rebentos 
ou“íllhamontos  o  quo  contenham 
duns  espigos  bem  desenvolvidas, 
collocadas  cm  regular  altura. 
Essas  qualidades,  porém,  devem 
ser  encontradas  nas  plantas,  Bem 
que  a  sou  favor  tenham  vanta¬ 
gens  cBpoclaos  0  sim  qua  eBteJam 
nas  mesmas  condições  do  melo 
quo  as  clroumvlzlnhas.  Na  esco¬ 
lha  das  espigas,  têm-so  cm  vista 
as  sogulntes  Indicações: 

l.o  —  a  forma  cyllndrlca; 

2.0  —  a  maior  quantidade  do 
linhos  de  grãos,  bem  direitas, 
ckoins  e  oxtondonúo-so  bem  sobre 
as  duna  extremidades  da  espiga; 

3.0  —  meuor  espaço  ontro  as  fl- 
lolrns; 

4.0  —  o  peso  do  sabugo  não 
úovo  perfazer  16  o|o  do  peso  total 
da  espiga. 

Depois  dossu  trabalho,  proceda- 
se  1  cacolha  dos  grãos,  Isto  6,  ti¬ 
ra-se  o  milho  da  base  o  ponta  da 
espiga  0  sõ  se  aproveita  a  da  par¬ 
to  mediana. 

Dentro  ns  varlodadcs  de  milho 


O  dr.  Lyra  Castro,  n  convite 
dos  dedicados  saleslanos,  visitou 
o  grande  estabelecimento  de  N.  S. 
Auxiliadora. 

Os  disciplinados  alnmnos  do  es- 
tabelcclmcnto  formaram  na  gale¬ 
ria  principal  do  Imponenio  odifl. 
cio  do  colleglo,  executando  a  ex. 
cellento  banda  de  musico,  do  ba. 
talhão  escola,  dlvorsos  numeros 
do  sou  roportorio. 

O  reitor,  padre  Lanna,  offcro. 
cea  um  cnllx  de  vinho  ao  rr.  ml. 
nistro. 

Os  alumnos  saleslanos,  -íl.  subida 
do  s.  oxc.,  crgueram-liie  vivas  on. 
thuslastlcos. 

O  dr.  Lyra  Castro  manifestou, 
se  agradavelmente  Impressionado 
com  o  quo  acaba  do  ver. 

N. t  KAJ1RICA  DE  LAPIS 

O  sr.  ministro  da  Agricultura 
visitou,  om  seguida,  a  fabrica  de 
Lnpla  (Industria  Nacional  do  La- 
Pls),  do  proprledado  da  firma  A, 

O.  Mala  0  Cia. 

O  lllustrc  visitante  foi  recebido 
polo  gerente  do  modorno  estabe- 
leclmonto,  ar.  Adalberto  .Vala,  dr. 
Joaquim  Unbrlol  Ponteado,  soelos 
dn  firma,  0  Paulo  Decourt,  cllnl- 
Co,  quo  acompanham  s.  exc.  em 
toda  vlsltn. 

O  sr.  ministro  mostrou. so  mui. 
to  Interessado  pelos  trabalhos 
qua  all  estão  eendo  foltos. 

Todo  o  machlnlsmo,  os  mais  a. 
perfolçoadoa  quo  cxlstom,  foram 
Importados,  dlrectnrnor.tc,  da  Al- 
lemanha. 


NA  FAZENDA  “SANTA  ELISA” 


Deixando  a  estacão  de  Guana¬ 
bara  o  sr.  ministro,  comitiva  0 
pessoas  gradas  da  tradicional  ci¬ 
dade  paulista  dirigiram-se  para 
a  fazenda  “Santa  Elisa”,  annexa 
ao  Instituto  Agronomlco. 

Foram  percorridas  todas  as 
suas  culturas. 

Forneceram  todas  as  explica¬ 
ções  Acerca  do  funoclonamento 
da  modellar  propriedade  os 
srs,  dr.  Thcoduroto  de  Camargo, 
dlreotor,  João  Herrmnun,  chefe 


TELEr.llA.11MA  A’  CHEFIA  DK 
POLICIA. 

O  delegado  de  SA6  Carlos  tt- 
logranhou  hontom  *•  Chefia  de 

Policia,  Donimunlenndo  qufC-o.íol- 
dado  João  Simão,  do  destaca¬ 
mento  local,  no  effoetu.tr  iCW- 
ptura  de  um  1 .1  d  rio.  feriu  Fran 
cisco  dn  Silva  Costa.  '  t 


Todas  estas  variedades  mos. 
Iraram-se  nccessivels  á  ferrugem, 
exoepto  o  “Timor”.  O  trigo  “.Mon¬ 
tes  Claros"  produziu  bem  durante 
3  annos  do  oxporlcnolas,  no  4. o 
período  cultural  ficou  inutilizado 
por  essa  malestla.  Os  trigos  “142", 
“Mekkl",  “Souri",  “Medea"  o 
“Mahmoud”  resistiram  atõ  o  2.0 
anno.  porím,  no  3.o  onsaJo  cul. 
tural  manlfestou-so  a  ferrugem 
do  modo  violento. 

A  variedade  “Timor"  com  S 
annos  de  oxp'er!oncla  nosto  cam¬ 
po,  tem  produzido  abundantemon. 
te,  6  multo  precoce  0  linmn»»  A 
ferragem! 


O  sr.  dr.  ’  Barras  Filho.  «SI; 
mlssarlo  que  se  aéhava  de  ser¬ 
viço  na  Pijliulã  Central,  recebeu 
communlcação,  houtem,  ás  23 
horas,  do  -  quo  ladíõcs  haviam 
penotrado  na  enaa  n.  4  da  rua  de 
Paraíso,  roubando  -  Vario*  obje- 
otos. 

A  autoridade  deli  -as  ncecíía- 
rias  providencias. 


A  IMPRESSÃO  DO  DR. 
LYRA  CASTRO 


Apõs  a  visita  ao  campo  dc  Se- 
montes,  o  sr.  ministro  da  Agri¬ 
cultura,  quo  «abo  dizer  aa  oousas 
eom  oncantadoru  slngoloza,  c  o 
que  6  mais,  com  sinceridade,  dl- 
rlglndo-so  ao  dr.  Henrique  I-Ob- 
bo  dleso  eslaa  palavras: 

“Aqui  so  trabalha  com  ardor  e 
enthusiasmo.  Eu  sol  quo  não  ê 
ló  a  fertilidade  da  terra  que  roa- 
liza  esto  milagre.  E’  alm,  mala 
do  quo  Isso,  o  esforço,  a  vontade 
do  homem.  Duas  visitas  aos  ser¬ 
viços  f odora ea  cnohoram-mo  aa 
medidas:  A  quo  fiz  ao  Patronato 
“Josfi  Bonifácio”,  do  Jabotloabal, 
e  esta,  no  campo  a  Somentes  de 
São  Simão". 


Período 

cultural 


diversas,  eto 
cio  houve  ainda  um  saldo  aprecia- 
■vel  a.  favor  do  campo.  O  valor  da 
producção  foi  de  363:7025900. 

O  campo  comprchcndo  uma  úroa 
de  1.325.414  motros  quadrados, 
assim  discriminada: 

22  lotes  grandes  parn  culturas 
de  milho  0  feijão,  1.195.070  me¬ 
tros  quadrados. 

20  quadras  para  experiências 
diversos,  46.859  metros  quadra¬ 
dos. 


Proilneção  Despesns 
Kllos 

2.000  8905003 
2.210  7305000 
2.300  6525000 
2.45o  5705000 
2.555  5615600 
2.600  5505000 


INFH.VCÇAO  DE  EMA  TOSTEI!.! 


INSTALLACAO  ADM1RAVBL 


A  fabrica  trabalha  actlvamcn- 
to,  forneoendo  lapls,  do  todas  as 
varlodadcs,  a  todos  os  Estados  do 
Brasil. 

O  sr.  ministro  felicitou  viva. 
mente  os  dirigentes  da  fabrica. 

Vorlílcou-so  pouco  depois,  a 
partida  para  Jundlahy. 

Os  Brs.  Orozimbo  Mala,  profcl- 
to,  e  dr.  Annlbal  de  Freitas,  pre- 
sidonte  da  Camara.  de  Camjilnas, 
acompanharam  c.  exc-,  em  nome 
da  cldado. 


Os  produetos  do  Campo,  do  S. 
Simão,  têm  alcançado  grande  pa. 
pularldado  o  são  eollctades  po: 
lavradores  dos  mais  dlstantoo 
pontoe  do  palz. 

A  producção  mídia  dos  nossos 


Joaquim  Pereira  liais,  dc  "> 
annos  do  edade,,  casado,  morador 
í  rua  13  de  Maio  n.  113,  adverti¬ 
do,  hontem,  As  20  horas,  por  !»• 
íracçâo  de  uma  postura  pe*9 
guarda-clvll  Jovlano  Dlss  da  Sil¬ 
va,  86,  na  rua  ‘S.  Vicente  de 
Taulo,  aggredlu-o  a  soecos  « 
poatapi». 

Em  ropresalln.  0  guarda  0I1H 
desfechou  Um  tiro  do  revíivor, 
attlnglndo  o  pí  dlrolto  de  J»9- 
qulm  Pereira. 

O  facto  foi  communlcado  »« 

oommlsíarlo  do  serviço  na  Po|1- 
ola  Central,  sendo-  aberto  0  r*1' 
pectlvo  inquérito. 


EM  VIAGEM  PARA  CAM- 
PINAS 


Simão,  Aa  18  ho- 


Deixando  S  _ _ _ 

ras  de  sexta-folra,  o  Illustro  tl-  sobro  adubação  com  dlver- 
tular  da  pasta  da  Agricultura,  em  eas  formas  do  adubos  azotados 
trom  especial  dn  companhia  Mo-  0  potasslcos  o  experlenolas  oom- 
gyana  de  Estradas  de  Ferro,  se.  paratlvas  sobre  a  acção  das  dl- 
guiu  viagem  para  Campinas.  versas  formas  de  adubos  phos- 
S.  exc.  tevo  occaslão  de  elo-  pbatados,  cm  eulturas  diversas, 
glar  os  servlçoo  da  Importanto  cujos  brilhantes  resultados  cons- 
fcrrovla  paulista,  cumpriraenian-  tarão  do  relatorlo  do  dlrector, 
do  o  seu  represontanto,  dr.  Reinai-  dr.  Theoduroto  do  Camargo,  que 
do  Laubsteln,  ajudante  do  tra-  cm  brovo  será  publicado,  pnra 

divulgação  geral. 

Segundo  lnfomoçõos  presta¬ 
dos  aos  visitantes  por  tuncolo- 
\nsrlos  do  Instituto,  nas  suas 
Jtorras  consideradas  exgottadaee 
1  cónvonlentomonto  adubadas  fo- 

*  1  -  _ _  _U.I  J Dfl 


Do  passagem,  viajando  para 
Jundlahy,  o  sr.  ministro  visitou  a 
fazenda  du  propriedade  do  sr. 
Raul  Poinpêo  do  Amurai,  apre. 
ciando  ahl  a  grando  criação  de 
gado  hollandcz  da  Importanto 
propriedade  agrícola. 


BH  JUNDIAHY 


A*  entrada  da  cldado  apresen¬ 
taram  a  s.  oxo.  cumprimentos  do 
boas  vindas  os  srs.  deputado 
Eloy  Chaves,  deputado  Olavo 
Guimarães,  prefeito  municipal,  e 
dr  .Antonlo  Cintra  Gordinho. 

Apds  pequeno  descanço  nos  cs- 
orlptorlos  da  Empresa  Força  0 
Luz,  rumaram  todos  para  a 


BUr-jGUANABAItA 


EM  CONSERUENCIA  nE 
CURTO  CIRCUITO  í 


Hontem.  As  7  horas  pt-ecwamen- 
te,  o  comboio  encostava  na  esta¬ 
ção  de  Guanabara. 

O  sr.  dr.  Lyra  Castro  0  sua 
comitiva,  composta  dos  are.  dr, 
Plínio  Pompou  Piza,  ofílclal  do 
gablneto  do  sr.  dr.  Gabriel  RJ- 
bolro  dos  Santos,  secrotarlo  da 
Agricultura,  reprcsontsndo  s.  exc.; 
dr.  Paulo  Vldal  e  João  Ayres  de 
Camargo,  offlelaes  de  gablneto,  e 
capitão  Napolcão  do  Almeida,. of- 
flclnl  As  ordena  de  0.  exc.;  dr. 
Lyra  Porto,  dr.  Coser  Bailes,  me¬ 
dico  do  ministro,  e  Honorlo  do 
Sylos,  rodactor  desta  íotha. 

Cumprimentaram  a.  exc.,  entro 
outras  pessoas,  os  b».  deputado 
Antonlo  Lobo,  presidente  da  Ca¬ 
mará  Estadual;  dr.  Nelson  du  No¬ 
ronha  Gustavo,  juiz  do  direito  da 
l.a  vara:  dr,  Allplo  Bastos,  juiz 
proparador;  coronol  Orosimbo 
Mala,  profolto  municipal;  dr.  Al¬ 
cides  Soaros  Cunha  o  AjssIõ  Pa- 
çhoco.  tcepccllvaniente  l.o  q  3. o 


niio  adubadas  a  colheltfi  desse 
cercal  foi  apenas  de  23  saccns 
por  hooiare  ou  66  por  elqualra, 
algarismos  ostes  quo  provam  ln- 
contCBtavolmento  o  valor  do  ona- 
prego  d»  adubo  cm  nossa  agrl- 
oultura  e  demonstram  facilmente 
que  cm  terras  volhas  «  pobros, 
com  o  emprego  racional  do  adu¬ 
bo  mineral,  podem-se  ohter  co¬ 
lheitas  abundantes,  como  so  les¬ 
sem  produzidas  cm  torra»  novas 
de  matto. 

O  sr.  ministro  percorreu,  de¬ 
pois,  os  campos  do  algodão. 


FAZENDA  “ERMIDA” 


No  transformador  da  Llgh;;,  * 
rua  Augusta,  dou-se.  Iioattd1' 
pouco  depois  das  21  horas,  ura 
curto.clreuUo,  do  quo  resultou 
sahlr  eom  graves  quolruadur* 
no  rosto,  nas  mãos  0  nas  I’frn*  ’ 
o  empregado  Waldcsse  Freire.  « 
25  annos  de  cdado.  solteiro,  res  • 
dento  A  rua  Itambí,.  n.  24. 

Em  conse>iuenctn-do  acoldentfi 
uma  parte  da  avenida  FauHs  . 
comprchondlda  pólo  seelor  « 


Cerca  das  12  horas  0  sr,  mi¬ 
nistro  da  Agricultura  chegava  A 
fazenda  “Ermida",  do  proprlsda- 
do  do  dr.  Eloy  Chavos,  deputado 
federal . 

Apís  ligeiro  descanço  foi  ser¬ 
vido  o  almoço. 

Sentaram  A  mesa,  alí-m  do  ». 
-exc.  0  sua  comitiva,  a  sra.  d. 
Almorlnda  Miranda  Chavçs,  sra. 
d.  Antonleto.  Chavos  Gordinho, 
dr.  Eloy  Chaves,  drs.  Luiz  Pe¬ 
reira,  dlrector,  0  Jayme  Cintra, 
Inspoctor  gernl  da  Companhia 
Paulista  dc  Estradas  do  Forro; 
dr.  Francisco  Monlovade,  coronel 
Antonlo  Gordinho,  deputada  Ola- 


A  NOTICIA  DA  ENFER. 
MIUADE  DO  DR.  CAR. 
LOS  DE  CAMPOS 


SECÇÃO  DE  ALGODAO 


Uma  das  secções  mais  Impor¬ 
tantes  do  Instituto  6  a  do  Algo¬ 
dão.  EBta  secção  está,  presente- 
mento,  debaixo  da  direcção  tooh- 
nlca  do  dr.  Raymundo  da  Cruz 


.Um  aspecto  apanhado  no  Patronato  “Diogo  Foijó’’,  dc  Ribeirão  Preto,  visitado,  na 
quinta-feira  ultima,  pelo  sr.  ministro  da  Agricultura.  —  Vê-se  acima  um  flagrante 
dos  alumnos  do  estabelecimento  lavando  os  pés,  após  o  trabalho  nos  campos., 


Quando  visitava  a  fabrica  dc 
papol  “Ermida",  o  sr.  dr.  Lyra 
Castro,  ministro  da  Agricultura, 
vocebcu  communicBcáo  da  grave 


ANNO 

BEMENTES 

DIVERSAS 

1921 

127.090 

Kllos 

1022 

207.821 

fl 

1023 

178.111 

" 

1921 

160.540 

!« 

1925 

129.900 

rt 

1926 

160.753 

Total  .... 

1,024.226 

■ 

0  sr.  dr.  Manuel  Pedro  Villaboim,  fflustre  ju¬ 
risconsulto,  acaba  de  responder  á  consulta  da  Pre¬ 
feitura  Municipal  sobre  a  momentosa  questão  do 
calçamento  da  cidade. 

E'  o  seguinte  o  parecer  de  s.  cxc.t 
O  systema  adoptado  pelas  leis  municlpaes,  re¬ 
feridas  na  consulta,  para  o  calçamento  de  ruas,  nes¬ 
ta  cidade,  é  usado,  lia  longos  annos,  em  quasi  todos 
os  paizes  civilizados,  notadamente  nos  Estados  Uni- 
dps  da  America  do  Norte,  onde  os  proprietários  dos 
terrenos  á  margem  das  ruas  são  obrigados  a  concor¬ 
rer  com  uma  parte  ou  mesmo  com  a  totalidade  das 
despesas  exigidas  por  esse  melhoramento. 

Funda-se  essa  pratica  na  razão  de  que  delle  re- 
ulta  sempre  a  elevação  do  valor  dos  terrenos  mar- 
ginaes  ou,  em  outros  termos,  a  de  que  a  contribui¬ 
ção  exigida  é  correspondida  ou  deve  sel-o,  pelas 
vantagens  que  para  elles  provêm  do  calçamento. 

A  contribuição  exigida  aos  proprietários  das 
raas  onde  é  feito  o  serviço  de  calçamento,  pelo  facto 
'  de  só  a  elles  attingir  ou  pelo  facto  de  não  affectar 
no  momento,  egualmente,  a  todos  os  proprietários 
de  terrenos  adjacentes  a  ruas  da  cidade,  especial¬ 
mente  as  anteriormente  calçadas,  tem  para  alguns  o 
defeito  da  desegualdade  do  que  lhes  parece  ser  um 
imposto,  no  sentido  restricto  da  expressão. 

E  por  esta  razão  lhe  attribuem  o  vicio  de  in- 
constitucionalidade. 

Não  parece  procedente  esta  arguição:  antes  de 
tudo  a  egualdade  não  é  um  requisito  essencial  ao 
imposto,  no  sentido  em  que  essas  opiniões  a  enten¬ 
dem,  até  porque  seria  impossível  estabelecel-a,  co¬ 
mo  bem  accentua  o  juiz  SHARSWOOD  —  da  Côr- 
tede  Philadelphia  —  dizendo: 

"No  system  of  taxation  which  thc  wit 
of  man  ever  devised  has  been  found  per- 
fectly  equal”.  (Apud.  COOLEY  —  “A 
Treatise  on  the  Law  of  Taxation”  —  3d. 
ed.,  vol.  2d.,  pag.  1164). 

A  justiça,  sim,  é  um  dos  requisitos  do  imposto, 
consignado  na  primeira  das  maximas  de  ADAM 
SMITH,  e,  segundo  elle  proprio  •—  consiste  na  sua 
proporcionalidade  em  relação  aos  bens  ou  ás  rendas 
tributadas.  Neste  sentido  é  que  se  póde  entender  a 
egualdade  do  imposto. 

Accresce  a  isto  a  ponderação  de  que  as  contri¬ 
buições  espcciaes,  para  melhoramentos  como  o  de 
que  se  trata,  não  são  rigorosamente  impostos,  com- 
quanto  se  comprehendam  na  faculdade  de  tributa¬ 
ção  attribuida  aos  municípios,  ou  são  impostos  es- 
peciaes,  regidos  por  princípios  rambem  especiaes. 

Referindo-se  a  este  ponto  da  controvérsia,  o 
grande  juiz  e  constitucionalista  norte-americano, 
THOMAS  COOLEY,  em  sua  preciosa  obra  já  aqui 
citada  e  a  cujos  preciosos  subsídios  recorreremos 
ainda  a  meu’do,  reproduzindo  a  jurisprudência  ge¬ 
ral  dos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte,  ensi¬ 
na,  ao  fazer  a  discriminação  entre  taxes,  impostos 
no  rigor  da  expressão,  e  assessments,  contribuições 
para  serviços  especiaes: 

"Though  assessments  are  laid  under  ta- 
xing  power  and  are,  in  certain  sense,  ta¬ 
xes,  yet  that  they  are  a  peculiar  class  of  ta¬ 
xes,  and  not  within  the  meaning  of  that 
term  as  it  is  usually  employed  in  our  con- 
stitutions  and  statutes”  (op.  cit.  —  2d. 
vol.,  pag.  1201). 

A’  pagina  seguinte  encontra-se,  invocada  pelo 
mestre,  a  decisão  da  Côrte  de  Connecticut,  relatada 
pelo  juiz  BUTTLER: 

“And  although  this  strictly  in  a  general 
sense  is  a  tax,  it  is  one  of  a  peculiar  natu- 
re.  It  is  a  local  assessment  imposed  occa- 
cionally  as  required  upon  a  limited  class 
of  persons  interested  in  a  local  improve- 
ment,  and  who  are  assumed  to  be  benefi- 
*  ted  by  the  improvement  to  the  extent  of 
the  assessment,  and  it  is  imposed  and  col-  ■ 
lected  as  an  equivalent  for  that  benefit 
and  to  pay  for  the  improvement”. 

De  accôrdo  com  a  corrente  geral  da  jurispru¬ 
dência  d’aquelle  grande  paiz,  o  eminente  juiz,  nes- 1 
se  mesmo  tratado  e  logo  no  principio  do  capitulo 
i  que  se  inscreve  sob  o  titulo  “Taxation  by  spc- 
eial  assessments”,  exporido  os  princípios  que  presi- 
dem  a  essa  taxação,  escreve  á  pag.  1153,  do  segun-l 
do  volume: 

—  i 

“Special  assessments  are  a  peculiar  spe- 
í.  cies  of  taxation,  standing  apart  from  the 
general  brudens  imposed  for  State  and 
municipal  purposes,  and  governed  by  prin¬ 
cipies  that  do  not  apply  universally.  The 
general  levy  of  taxes  is  understood  to 
exact  costribuitions  in-retribuitions  in  rc-l 


turn  the  general  benfits  of  governement, 
and  it  promises  nothing  to  the  persons  ta- 
xed,  beyond  what  may  be  antecipated 
from  and  administration  of  thc  laws  for 
individual  protetion  and  the  general  pu- 
blic  good.  Special  assesments,  on  the 
other  hand,  are  made  upon  the  assumption- 
that  a  portion  of  the  community  is  to  be 
specially  and  peculiarly  benefited,  in  the 
enhancement  of  the  value  of  property  pa- 
culiary  situated  as-regards  a  contemplated 
expenditurc  of  public  funds;  and,  in  ad- 
dition  to  the  general  levy,  they  demand 
that  special  contribuitions,  in  considera- 
tion  of  the  special  benefit,  chall  be  made 
by  the  persons  receving  it.  The  justice  of 
the  demanding  the  special  contribuition 
is  supposed  to  be  evident  in  the  fact  that 
the  persons  who  are  to  make  it,  while  they 
are  made  to  bear  the  cost  o  fa  public  work, 
are  at  the  same  time  to  suffer  no  pecunia- 
ry  loss  thereby;  their  property  being  in- 
erased  in  value  by  thc  expenditure  to  an 
amount  at  least  equal  to  the  sun  they  are 
required  to  pay.  This  is  the  ides  that  un- 
derlies  all  these  Ievies”. 

Em  apoio  desta  sua  lição  transcreve  eloquente 
julgado  de  uma  das  Còrtes  de  Justiça,  que  entre  ou¬ 
tras  phrases,  caracteriza,  em  termos  de  grande  cla¬ 
reza  e  segurança,  a  indole  dos  “special  assess¬ 
ments”,  e  os  distingue  da  dos  impostos  em  geral: 

“A  tax  is  a  continuing  burden  and 
must  be  collected  at  stated  short  intervals 
for  all  time,  and  whithout  it  govcrnment 
cannot  exist;  a  local  assessment  is  exce- 
ptional  boath  as  to  time  and  locality  —  it 
is  brought  into  being  for  a  particular  oc- 
casion,  and  to  àccomplish  a  particular  par- 
pose  of  the  occasion  and  the  accomplis- 
shment  of  the  purpose”. 

No  mesmo  sentido,  consagrando  a  mesma  dou¬ 
trina,  repetem-se  em  dezenas,  as  decisões  dos  tribu- 
naes  americanos.  Pena  é  que  as  proporções  deste 
trabalho  não  permittam  reproduzil-as,  tão  incisivas 
se  apresentam,  dizendo  alguns  juizes,  das  contri¬ 
buições  em  questão,  “que  são  eminentemente  equi¬ 
tativas  e  adequadas  ou  convenientes  (eminently 
equitable  and  proper). 

*  *  * 

Houve,  é  certo,  a  principio,  em  muitos  Esrados 
da  União  Americana,  em  quasi  todos,  opposição  a 
essa  taxação,  baseada  na  sua  inconstitucionalidade, 
por  importarem  em  apossar-se  o  municipio  da  pro¬ 
priedade  particular  sem  observância  das  formalida-| 
des  Iegaes  (without  due  process  of  law) ;  porque 
envolvem  desapropriação,  sem  compensação  da  pro¬ 
priedade  particular,  isto  é,  do  dinheiro  com  que  os 
particulares  concorrem;  porque,  finalmente,  vio¬ 
lam  os  preceitos  constitucionaes  que  asseguram  a 
uniformidade  na  taxação. 

Todas  ellas  foram,  porém,  estudadas  cuidado¬ 
samente  pelos  tribunaes  respectivos  e  desprezadas, 
salvo  muito  poucas  excepções. 

A  grande  corrente  predominante  nos  tribunaes 
dos  Estados,  considerando  as  regras  estatuídas  nas 
respectivas  constituições,  decidiu,  como  os  de  Ohio, 
Pensylvania  e  West  Virgínia,  que  citamos  de  prefe¬ 
rencia,  pela  concisão  em  que  são  concebidas. 

Assim,  a  Côrte  de  Ohio,  decidiu: 

"The  provision  of  the  constitution  that 
"laws  shall  be  passed  taxing,  by  a  uniform 

rulc . all  real  and  personal  property 

according  to  its  true  value  in  money”, 
will  non  preclude  the  levy  and  collection 
of  assessments  on  the  basis  of  benefits  in 
the  cases  in  which  they  are  usually  laid”. 
(Op.  cit.  vol.  2d.,  pag.  1194). 

A  de  Pensylvania,  nos  termos  que  se  seguem: 

"Thc  constitution  provides  that  “all 
taxes  shall  be  uniform  upon  the  same  class 
of  subjccts  within  the  territorial  limits  of 
the  authority  levying  the  tax,  and  shall  be 
levied  and  collectd  under  general  laws”. 
This,  it  has  been  decided,  does  not  apply 
to  special  assessments  for  Street  improve- 
ments;  and  it  is  not,  therefore,  violated  by 
a  statute  conferring  upon  a  town  council 
authority  to  assess  the  cost  of  grading  and 
paving  a  Street  agpainst  the  adjacent  pro¬ 
perty  according  ot  the  front  with  thereof 
to  the  middle  of  the  Street”,  (pâg.  1195). 

A  de  West  Virgínia,  por  sua  vez  affirmando: 

“Constitutional  provisions  that  taxa¬ 
tion  shall  be  equal  and  uniform  throiu- 


ghout  the  State,  and  that  all  property,  reaf 
.  and  personal,  shall  be  taxed  in  proportion 
to  its  value,  have  no  application  to  local  as¬ 
sessments".  (Op.  cit.,  vol.  2d.,  pag.  1198). 
T odas  as  outras,  nos  mesmos  ou  em  termos 
dlfferentes,  repellem  as  objecções  que,  ha  pouco, 
mencionámos. 

“The  overwhelming  weigtit  or  authority 
(o  esmagador  peso  da  autoridade)  diz 
COOLEY  —  2d.  vol.,  pag.  1 199  —  Is  in  fa¬ 
vor  of  the  position  that  all  such  provisions 
for  equality  and  uniformity  in  taxation, 
and  for  taxation  by  value,  have  no  appli¬ 
cation  to  these  special  assessments”. 

A  respeito  da  que  attribue  aos  “special  asses- 
sinents”,  o  defeito  de  tomarem  a  propriedade  par¬ 
ticular  sem  observância  do  “duc  process  of  law”, 
decidio  com  a  segurança  e  a  precisão  costumeiras,  a 
Suprema  Côrte  daquelle  paiz: 

“In  the  absence  of  any  more  specific 
restriction  than  the  general  prohibition 
against  taking  property  without  due  pro¬ 
cess  of  law,  the  legislature  of  the  State, 
having  the  power  to  fix  the  sum  necessary 
to  be  levied  for  the  expense  of  a  public  im¬ 
provement,  and  to  order  it  to  be  assessed, 
either,  like  other  taxes,  upon  property  ge- 
neraly,  or  upon  the  lands  benefited  by  the 
improvement,  is  authorized  to  determine 
both  the  amount  of  the  whole  tax  and  the 
class  of  lands  which  will  receive  the  bene¬ 
fit  and  therefore  bear  the  burden,  al¬ 
though  it  may,  if  it  sees  fit,  commit  the 
ascertainment  of  either  or  both  of  these 

facts  to  thc  judgment  of  commissioners . 

But  the  legislature  has  the  power  to  de¬ 
termine,  by  thc  statute  imposing  the  tax, 
what  lands  which  migh  be  benefited  by  the 
Improvements  are  in  fact  benefited;  and 
if  it  does  so,  its  determination  is  conclusi- 
ve  upon  the  owners  and  the  courts”.  (Op. 
cit.  vol.  I.o,  pag.  68-69).  Spencer  v.  Mer- 
chant—  135  U.  S.  345). 

A  autoridade  do  legislador  e  a  efficiencia  de 
suas  resoluções,  quanto  á  fixação  da  contribuição 
para  melhoramentos,  é  accentuada  neste  julgado 
ainda  da  Suprema  Côrte,  citado  por  COOLEY  — 
op.  cit.  I.o  vol.,  pag.  70: 

“But  the  national  supreme  court  has 
settled  the  point  by  holding  that  an  asses¬ 
sment  of  the  cost  of  paving  upon  abutting 
property  in  proportion  to  the  frontage 
thereof,  without  any  preliminary  hearing 
as  to  benefits,  is  not  a  denial  of  due  pro¬ 
cess  of  law  when  authorized  by  the  Iegis- 
lative  power”. 

Quanto  ao  vicio  de  tomar  a  propriedade  par¬ 
ticular  sem  compensação,  attribuido  aos  “special 
assessments,  a  situação  dos  oppositores  não  é  me¬ 
lhor.  Desde  que  elles  são  uma  forma  especial  de  im-  • 
posto,  a  compensação  está  nos  benefícios  que  do 
municipio  recebe  o  contribuinte. 

“It  is  not.  it  is  true,  pondera  COOLEY 
(2.o  vol.,  pag.  1183),  —  a  compensation 
made  in  money,  but,  as  inevery  other  ca¬ 
se  of  taxation,  the  person  taxed  is  to  re¬ 
ceive  a  benefit  from  the  expenditure  of 
the  moneys  collected.  The  benefit  which 
.  one  receives  in  the  enhanced  value  of  his 
property,  from  the  public  expenditure,  is 
as  real  and  as  substantial  as  that  which  he 
receives  in  the  protection  afforded  to  his 
person  and  his  State”. 

Não  parecem,  pois,  procedentes  as  objecções 
feitas  contra  as  leis  municipaes  citadas  na  consulta, 
objecções  que  se  referem  principalmente  á  dese¬ 
gualdade  na  taxação,  o  que  parece  infringir  o  art. 

72,  paragrapho  I.o  da  Const.  Federal,  que  a  estabe¬ 
lece  a  egualdade  de  todos  perante  a  lei. 

Este  principio  vigente  nas  Constituições  de  to¬ 
das  as  democracias,  nunca  obstou  que  os  impostos 
variassem,  de  accôrdo  com  as  classes  dos  indivi- 
duos,  suas  profissões  c  seus  haveres,  nem  quanto  a 
classe  dos  proprietários  e  sua  situação. 

A  emenda  14.a  á  Constituição  nos  Estados  Uni¬ 
dos  da  America  do  Norte,  prohibe  que  os  Estados 
neguem  ás  pessoas,  dentro  de  sua  jurisdicção 
egual  protecção  das  leis. 

—  Pois  bem  —  o  sabio  publicista  a  quem  nos 
temos  referido,  faz,  a  proposito,  as  seguintes  consi¬ 
derações,  reproduzindo  sentenças  da  Suprema  Côr¬ 
te  ; 

“As  explained  by  thc  federal  supreme 


court,  this  prohibition  was  not  intended  M 
prevent  a  state  from  adjusting  its  systew 
ways.  It  may,  if  it  chooses,  exempt  certairç 
classes  of  property  from  any  taxation  af 
all,  such  as  churches,  Iibraries,  and  th< 
property  of  charitable  institutions.  It  may, 
impose  differcnt  specific  taxes  upon  dif-i 
ferent  trades  and  professions,  and  inay 
vary  the  rates  of  excise  upon  various  proJ 
duets.  It  may  tax  real  state  and  personal 
property  in  a  different  manner.  It  may  taxi 
visible  property  only,  and  not  taxes  secu-l 
rities  for  the  payment  of  money.  It  mayl 
allow  deduetions  for  indebtedess,  or  not! 
allowthem...  We  think  wc  arc  safe  i 
saying  that  the  fourteenth  amendment 
was  not  INTENDED  TO  COMPEL  THE 
STATE  TO  ADOPT  AN  IRON  RULE 
OF  EQUAL  TAXATION”.  (On.  cit.  voV 
,l.o,  pag.  72-73). 

*  *  * 

E ,  portanto  observada  nos  Estados  Unidos* 
como  em  geral,  a  regra  de  que  as  contribuições 
special  assessments  para  melhoramentos  nas  ruas, 
deve  corresponder  aos  benefícios  recebidos  pelos 
proprietários  adjacentes. 

Além  das  decisões  aqui  transcrlptas,  encon¬ 
tram-se,  no  precioso  tratado  de  COOLEY  —  nume- 
rosas  outras  no  mesmo  sentido,  estabelecendo  mui- 
tas  que  deverão  esses  benefícios  ser  avaliados,  mas 
que  o  que  fôr  pelo  legislador  estabelecido  a  respei¬ 
to  é  concludente  desde  que  não  valham  oor  uma 
confiscação  da  propriedade. 

Si  o  que  justifica  estas  contribuições  especiaes 
é  o  beneficio  que  trazem  aos  terrenos  marginaes, 
logico  é  que  sejam  as  taxas  correspondentes  a  elleq 
com  a  possível  approximação, 

E’  este  o  principio  dominante  no  grande  pail 
onde  os  serviços  públicos  têm  sido  até  agora  mai3 
cuidadosamente  estudados  e  providos  com  maior 

sabedoria. 

-  1 

Já  transcrevemos  aqui  a  summula  de  uma  daa 
decisões  adequadas  ao  caso  em  que  se  diz: 

“The  justice  of  demanding  the  specia\ 
contribution  is  supposed  to  be  evident  in 
the  fact  that  the  persons  who  are  to  makcj 
it,  while  they  are  made  to  bear  the  cost  oÇ 
a  public  work,  are  at  the  same  time  to  suf¬ 
fer  no  pecuniary  loss  thereby;  their  pro¬ 
perty  being  increased  in  value  by  the  ex¬ 
penditure  to  an  amount  at  least  equal  tq 
the  sum  they  are  required  to  pay.  This  i$ 
the  idea  that  underlies  all  these  Ievies”. 

•  Em  outra  decisão  lê-se: 

“The  theory  upon  wnich  shuen  asses-i 
sments  are  sustained  as  a  legitimate  exer- 
cise  of  the  taxing  power  is  that  the  partyj 
assessed  is  localy  and  peculiarly  benefit 
ted,  over  and  above  the  ordinary  benefit 
which,  as  one  of  the  community,  he  recei¬ 
ves  in  all  public  improvements  to  thc  pre¬ 
cise  extent  of  the  assessment”. 

(Op.  cit.  vol.  2.o,  pag  1.155). 

E  ainda  esta  outra: 

“The  principie  upon  which'  rests  tlíaí 
numerous  class  of  statutes  which  charge 
lots  of  ground  with  the  expense  of  grading 
and  paving  the  streets  in  front  of  them  is 
that  the  value  of  the  lots  is  enhanced  by, 
the  public  expenditure”.  (Pag.  1.1 55- 
1.156). 

E  mais: 

“The  only  essential  elemenrs  or  ã  iocal 
improvement  are  those  which  the  term 
itself  implies,  viz  that  it  shall  on  which  thq 
cost  is  assessed  in  a  manner  local  in  its  na- 
ture,  and  not  enjoyed  by  property  gene- 
raly”.  (Pag.  1 . 159). 

E  seria  excusado  transcrever  aqui  uma  inter-1 
minavel  serie  de  decisões  no  mesmo  sentido,  em  quo 
o  principio  é  firmado  sempre  com  grande  precisão., 

A  este  respeito  diz  Mc.  Quilin,  no  seu  excel- 
lente  “Treatise  on  the  Law  of  Municipal  Corpora- 
tions”  —  Chicago,  1913  —  vol.  V,  p.  4.329,  pa, 
grapho  2.018: 

“The  foundation  of  the  power  to  lay  á 
special  assessment  or  a  special  tax  for  a ( 

•  local  improvement  of  any  character  whe- 
ther  it  be  opening,  improving  or  paving  a 
Street  or  siderwalk  or  constructing  a  se- 
wer,  or  cleating  or  sprinkling  a  Street,  is 
the  benefit  which  the  object  of  the  asses¬ 
sment  or  tax  confers  in  the  owner  of  thc 


.  — ■"güg"*  rnRREíO  PAULISTANO 

“La  tassa  dei  maggiori  utenti  per  il  fon¬ 
do  speciale  delle  strade  comunall  obbliga- 
torie,  di  cui  si  é  discorso,  risponde  ad  un 
principio  generale  che  trova  diverse  appli- 
cazioni  nelle  finanze  local i  ed  acquista  ter¬ 
reno  ogni  giorno  piu’  nei  paesi  civili.  E  il 
principio  dei  contributi  di  miglioria,  che 
han  la  loro  ragione  d’essere  íiluii  vantag- 
gio  ed  utile  apprezzabile,  che  i  privati  ri- 
cevano  dalle  pubbliche  amroinistrazioni;  e 
çtanno  in  mezzo  fra  le  tasse  propriamente 
dette  e  le  imposte.  Differiscono  dalle  pri¬ 
me,  in  quanto  che  si  attengono  ad  opere  c 
istituti,  che  hanno  carattere  cqattivo,  e 
non  lasciano  ai  privati  Iibertá  di  scelta  fra 


rispnidcncia  americana,  cncontiamos  a  cioutnna 
pacifica  em  relação  a  dos  pontos  capitaes  para  aq 
nossas  deducções:  a)  as  contribuições  "special  as< 
sessments”,  são  impostas  de  natureza  especial,  cjue 
se  coutem  na  faculdade  de  lançar  impostos  ou  na 
autoridade  para  decretai-os;  b)  a  peculiaridade  de 
attingirem  de  modo  especial,  e  occasionalmentc, 
certas  pessoas  ou  certas  propriedaks,  não  affectarç 
o  principio  egualdade  nos  impostos,  por  que  essas 
contribuições  são  correspondidas  também  por  bene. 
ficios  especiaes  aos  contribuintes* 

Si  a  lei  1038  attribuiu  aos  municípios  compc- 
tencia  para  decretar  impostos  de  viação:  si  esses 
imoostos  se  refeicm  ás  obras  de  calçamento,  como 


observada  tranquillameníe  lia  mais  de  20  aiinos  e 
substituiu  a  taxa  de  calçamento  da  anterior  lei  de 
organização  municipal  n.  16  dc  1891,  substituição 
feita  pelo  legislador,  sem  duvida,  no  intuito  de  dar 
maior  comprehensão  ao  imposto,  e  não  no  de  sup- 
primil-o,  porque  não  é  admissível  que  o  serviço  de 
feitio  e  conservação  do  calçamentc,  um  dos  mais 
onerosos  para  os  municípios,  tivesse  ficado  sem  o 
soccorro  de  uma  receita  especial. 

Si  o  imposto  de  calçamento,  pela  lei  estadual  n. 
1038,  foi  attribuido  aos  municípios  comprehendido 
no  imposto  de  viação,  as  modalidades  do  seu  lança¬ 
mento  e  arrecadação,  são  de  indisputável  compe 
tencia  delles,  como  faculdade  comprchendida,  sem 


abutting  property  or  the  owners  of  pro- 
perty  in  the  assessment  or  special  taxation 
district  which  is  different  from  the  general 
benefit  which  the  owners  enjoy  in  com- 
mon  with  the  othcr  inhabitants  or  citizcns 
of  the  principal  Corporation”. 

£  em  seu  apoio  cita  a  seguinte  decisão  da  Su¬ 
prema  Côrte,  no  caso  NORWOOD  v.  BAKER: 

“The  principie  undep  lying  special  as¬ 
sessment  to  meet  the  cost  of  public  impru- 
vements  is  that  the  property  upon  which 
they  are  imposed  is  peculiarly  benefited, 
and  therefore  the  owners  do  not,  in  fact, 
pay  anything  in  excess  of  what  they  re- 
ceive  by  reason  of  such  improvement”. 
(Op.  cit,  vol.  V,  p.  4.330). 

E’  prpciso,  porém,  que  haja  o  que  este  escriptor 
chama  substancial  excess  of  the  special  benefits, 
porque,  como  elle  proprio  pondera,  a  exacta  egual¬ 
dade  de  taxação  não  é  sempre  attingivel  e  por  isso  o 
excesso  da  taxação  sobre  os  benefícios  colhidos  pe- 
Inc  mntrihiiintes  nara  ser  attendido  cm  juizo.  deve 


common  origln  in  uie  taxing  powci  (.ueiiun  —  op 
cit  n.  1430),  are  iaid  under  taxing  powcr  (Coolcy 
—  ep  cit.  n.  1201),  si  a  modalidade  especial  que  o-} 
faz  rccahirem  somente  sobre  certos  bens  e  em  dc. 
terminadas  occasiôes,  não  viola,  segundo  a  esma¬ 
gadora  maioria  das  decisões  e  as  autoridades  dc 
maior  peso  na  jurisprudência  americana  o  princi¬ 
pio  de  egualdade  do  imposto  nem  o  da  taxação  das 
propriedades  pelo  seu  valor,  não  sei  como,  nos  ter¬ 
mos  da  lei  1038,  negar  aos  municípios  de  São  Paulc 
competência  para  a  taxa  creada  r.as  leis  dc  7  d: 
maio  e  28  de  outubro  de  1926. 


Comune,  o  riceve  il  beneficio  di  una  dimi- 
nuzione  di  spesa,  ne  paghi  un  corrispetti- 
vo  sotto  forma  di  contributo.  Benché  quei 
lavori  siano  consigliati  da  ragioni  di  pub- 
blica  utilitá  e  debbano  anche  eseguirsi  col 
provento  generale  delle  imposte,  e  benché 
siano  coattivi  anche  per  coloro  che  se  ne 
avvantaggiano  particolarmente,  pure  il  ri- 
sultato  pratico  é,  che  alTutilc  generale  si 
accoppia  quello  particoiare.  1  Comuni,  peri 
Ia  natura  medesima  delle  loro  funzioni  e! 
dei  loro  servizi,  cssenzialmente  locali  e  di 
carattere  prevalentemente  economico,  of- 
frono  la  matéria  piu’  adatta  e  le  condizio- 
ni  piu’  favorevoli  all’applicazione  di  quel 
principio.  Ed  oramai  si  fa  strada  una  nuo- 
va  categoria  di  contribuzioni,  le  quale  si 
chiamano  in  America  special  assessments, 
in  Inghilterra  betterment  taxes  e  tendono 
a  diffondersi  in  altri  paesi.  In  tal  guisa  si 
riversa  in  tutto  o  in  parte  1’onere  delle  o- 
perc  pubbliche  su  coloro,  a  cui  arrecano 
un  vantaggio  particoiare.”  (Vol.  IX,  fase. 


São  também  os  conceitos  de  DILlOin  — 
'Commentaries  on  the  Law  of  Municipal  Corpora- 
tions”  —  vol.  4.o,  paragrapho  í  .440,  que,  baseando 
os  special  assessments  nos  benefícios  recebidos  pe¬ 
los  proprietários  taxados,  pondera,  ao  mesmo  tem- 


‘Tmplicd  limitation  on  the  taxing  power 
of  the  legislature  must  bc  limited  to  cases 
so  exceptional,  arbitrary,  and  opprcssivc 
as  to  amount  to  confiscation”. 

Não  é  só  naquelle  paiz,  entretanto,  que  se  tem 
praticado  a  decretação  dos  special  assessments  pa¬ 
ra  a  realização  dos  calçamentos  e  outros  melhora¬ 
mentos  semelhantes. 

Em  França,  por  exemplo,  cita-se  o  caso  da  rua 
“Mers  Areis”;  em  1672  e  da  rua  nova  “Saint  Ro- 
chc”,  em  1678,  para  cujos  melhoramentos  foram 

das  casas  adja- 


exigidas  contribuições  especiaes 
centes. 

A  lei  de  16  de  setembro  de  1807 
art.  30: 

"Lorsque  par  suite  des 
enoncécs  dans  la  presente  loi,  lorsque  par 
1’ouverture  des  nouvelles  rues,  par  la  for- 
mation  des  places  nouvelles,  par  la  con- 
struction  des  quais,  ou  par  tous  autres 
travaux  publies  généraux,  departemen- 
taux  ou  communaux,  ordonnés  ou  appro- 
vés  par  le  gouvernement,  des  propriétés 
privés  auront  aequis  une  notable  augmen- 
tation  de  leur  valeur,  ces  propriétés  pour- 
ront  être  chargées  de  payer  une  indemni- 
té,  qui  pourra  s’élever  jusq’á  la  valeur  de 
la  moitié  des  avantages  qu’elles  auront 
aequis". 

Na  Inglaterra,  na  Bélgica,  na  Allemanha  c  em 
outros  paizes  —  este  principio  tem  sido  consagra- 


dispunha  no 


cm  tudo  quanto  colhemos  'da  'doutrina  e  da  ju 


de  uma  testa  uno  sc  real!».»»* 
na  casa  do  Cláudio  Silve,  tio  lua 
15  da  E.  F.  Korocabaiia.  cm 
João,  município  do  Cotia. 

O  consulho  de  Bonlcnça  fitOd 
composto  dos  seguintes  Jur.idoEi 
srs.  Joaquim  Marra,  Pfdro  HeP 
mlnlo  de  Freitas,  dr.  Álvaro  W- 
dlgal,  Osorlo  Brasa,  Jaauarlo  do 
Sousa  Lourolro,  dr.  Antonlo  PaM 
do  Barros  o  Raphael  Etii5'sdlo 
Pereira. 

Defendido  polo  sr.  Arthur  rtf 
rucl,  dlrootor  da  Assistência  Ju¬ 
diciaria  Acadêmica,  foi  o  ríe 
oondamnndo,  por  4  voto?,  ã  Po- 
na  mínima  do  0  annos  de  prülo 
ccllular. 

Jurados  mullnilns  —  P<!fl  dr. 

Abellard  do  Almeida  Pire.-, 
de  dirolt.i  da  G.a  vara,  tow* 
multados  por  não  terem  JustKl' 
cado  suas  taltas  ú  sessão  do  1“- 
ry  iniciada  a  l.o  do  cncfrnida  i 
13  do  corrente,  oa  seguintes  !«• 
rados:  srs.  llugo  do  Aninrnl  Lia- 
ma.  o  Musnncor  Martins  dn  Al* 
molda,  31  dias  a  lOOf,  1:190$:  dr. 
Eurlco  de  Sallea  Gomes,  3  dí.i?, 
a  1001,  900$;  Jorgo  Alves  Ltnu. 
coronel  João  Lcltls  VIelrn,  dr.  Lu.l 
Fellppo  do  Queiroz  Lacerda,  dr. 
Vlconto  do  Almeida  Simi»*4 
Primo,  S  dias,  a  1001,  SL'0S :  dr. 
Th  y  rs  o  Quclrolo  Martins  do  S»4, 
sa,  7  dias  a  100?,  700$;  dr.  P'ü=e' 
tilo  do  Amaral.  0  dlua  a  Wf, 
600$:  o  dr.  Baltliazar  EíiktlJ,  1 


dn  Jogbl  o  Cio.,  eslabclecldoa 
*.  avenida  Martin  Burchard,  141, 
por  parto  do  Demítrl  FIllppos, 
Fnllcncln  ducretndn  —  Por 
sentença  do  hontom  Tol  decreta¬ 
da  a  fallcncia  do  Luiz  Burthol- 
do,  soclo  solidário  da  firma.  Ber- 
.,  estabelecida  com 
alimentícias 
Carneiro,  n.  43. 


tlioldo  o  Cia. 
fabrica  de  massas 
A  rua  General 
Foi  nomeado  symllco  o  dr.  Car¬ 
los  Ferreira  Pcnna,  marcado  o 
prazo  do  5  dias  para  declarações 
do  crodltos  c  designado  o  dia  24 
do  maio,  ús  14  liorns,  para  so  rea¬ 
lizar  a  primeira  assemblOa  da 
credores. 

Cnncorilntnx  na  fnllenelji  — 

Lazaro  o  Schunimer,  propuzeram 
hontem.  na  nssenibléa  dos  cre¬ 
dores  do  sua  fallencla,  uma  con¬ 
cordata  consistente  no  paga- 
monto,  por  saldo,  do  dividendo 
do  3  por  cento,  no  prnzo  do  90 
dlaB  apCs  a  sentença  homologa- 
torla,  uuo  foi  accelta  por  lodos 
os  credores. 

—  Bernardo  Porogcr  apro- 
nontou,  liontem,  na  nssomblía  do 


Ao  sr.  rolycnrpo  do  Azevedo 
cinb.  14G11  capital. 

Ao  sr.  Luiz  Ayren  cmb.  11217, 
P.io  Preto  6  npp.  15362  da  cnpl- 
la.li  *C 

Ao  sr.  Cesta  o  Silva  app.  15359 
da  capital. 

Ao  sr.  Júlio  do  Parla  app.  1150® 
o  omb.  13737  do  Caçapava. 

—  Itoquerlmenton  om  audiência 
—  Do  nsslgmição  do  prnzo;  app. 
14941  da  capital;  do  lançamento 
npp.  15233  do  Pllanguclras  —  De 
Intimação  nppo.  11229  do  Assis. 

—  2.o  offlolo: 

—  Autos  conclusos  aos  sr*.  des¬ 
embargadores: 

Aj  sr.  Lu  ir.  Ayres  apps.  51261 
d:i  acpilal  e  11873  do  Araçatuba; 

Ao  sr.  Jullo  do  Faria  emb . 

13519  da  capital  e  13717  do  São 
João  da  B.  Vistn. 

Ao  sr.  Gaslão  do  Mesquita  app. 
14969  da  capital. 

—  3.0  offleio: 

—  Autos  cbnclasoB  aos  srs.  des¬ 
embargadores: 

Ao  sr.  Pinto  do  Toledo  cmb. 
139S2  o  upp.  15283  da  capital. 

Ao  sr.  Luiz  Ayres  app.  15232  do 
Ftlnnguolras:  15184  do  Santos. 

—  Audiência  —  Asb.  de  prazo 
app.  15202  de  Frosidento  Pruden¬ 
te  o  10358  do  Assis  —  Lançamen¬ 
to  upp.  15233  da  Pilnngueirns  — 
Accordams  publicados  —  app,  .. 
15083  da  capital;  14793  dn  cnpltul 
o  13S50  da  capital. 

—  Secretaria: 

—  Autos  onlrudoSl 

Appelluçõos  eiveis: 

Cnpltul —  Joaó  P.  do  SaiiFAnua 
o  Olympln  M,  da  Conceição. 

Capital  —  José  Snsso  e  Manuela 
Janottn. 

Capital  —  D.  Auna  II.  SlinOcs  e 
Antonlo  Lourenço  Travassos, 
i  rilnnguolrus  —  Antonlo  do  Sou- 


Tribunal  de  Justiça 

Duraute  a  proxlraa  semana,  as 
audlonc)a3  da  Camara  Civil  serão 
presididas  polo  sr.  desembargador 
Castão  de  Mesquita,  o  us  da  Ca¬ 
mara  Criminal  pelo  sr.  desembar¬ 
gador  Campos  Pereira. 

—  Distribuição  do  autos  cm  23 
do  abril  do  1927: 

Ao  Cartorlo  Criminal: 

Itecursos  crimes: 

5440  —  Capital  —  A  Jusllça  e 
Custodio  Guimarães,  ao  sr.  des¬ 
embargador  Campos  Pereira, 

5447  —  Jundlnhy  —  Llseln  e 
Bruno  e  Luiz  Baviera,  no  sr.  des¬ 
embargador  Paula  e  Silva. 

— ■  AppcIlaçõoH  orlmc»: 

13600  —  Franca  —  (nova  dis¬ 
tribuição)  ao  sr.  desembargador 
Cardoso  Ribeiro. 

13831  —  Salto  Grande  —  A  Jus¬ 
tiça  o  José  Pinheiro  Machado,  no 
sr.  desembargador  Martins  do  Me¬ 
nezes. 

13832  —  Capital  —  Eglnhard  de 
Mello  Menezes  o  Abelardo  Santos, 
ao  sr.  desembargador  Campus  Fc- 
rolra. 

—  l.o  offlolo: 

—  Aggravo: 

14962  —  Capital  —  Arthur  Mnr- 


A  lei  prussiana  de  2  de  julho  de  1875,  já  havia] 
estabelecido  para  taes  melhoramentos  o  principio 
de  lançar  os  onus  respectivos  sobre  os  proprietários 
adjacentes,  que  delles  beneficiariam. 

No  mesmo  sentido  dispoz  a  lei  de  14  de  julho  3 
de  1873  —  incluindo  entre  as  taxas  municipaes  as 
contribuições  especiaes  ou  contribuições  de  melho-  < 
ria,  estabelecidas  segundo  o  interesse  de  individuos  i 
e  classes,  o  que  mereceu  o  apoio  dos  publicistas  al-  1 

lemães.  *  1 

Na  Italia,  a  grande  nação,  que  tantas  luzes  tem 
espalhado  e  espalha  pelo  mundo,  sobre  as  questões 
de  direito  como  sobre  as  financeiras  e  tantas  outras, 
desde  1823,  1830  e  1843,  decretos  reaes  impunham 
aos  proprietários  o  encargo  de  um  terço  e  até  a  me¬ 
tade  das  despesas  a  serem  feitas  com  a  construcção 
dos  exgottos  c  canaes. 

Depois  delles,  varias  leis,  a  começar  pelas  de 
1865,  1868,  1870  e  1873,  estatuiram  no  mesmo  senti¬ 
do.  E  o  regulamento  de  5  de  agosto  de  1871  para  a 
execução  da  lei  de  14  de  agosto  de  1870,  enfeixa  as 
razões  de  decidir  neste  dispositivo  de  seu  art.  3. o, 
adoptado  depois  em  outros  regulamentos: 

“Costituiscono  elemento  di  maggior  va¬ 
lore  da  sottoporre  a  contributo  1’aumento 
d’aria,  di  luce  e  di  prospeíto,  la  piu’  larga  e 
comoda  circolazione,  la  cessazione  d’oneri 
o  di  servitu’,  che  dapprima  facessero  cari- 
co  dei  frontista  o  dei  vicino,  e  generalmen¬ 
te  ogni  sorta  di  vantagi  apprezzabili  venu- 
ti  al  fondo  dalfopera  o  per  1’opera  comu- 
nale”. 

Não  poderiamos  deixar  de  lembrar  aqui  os  pre¬ 
ciosos  conceitos  com  que,  na  grande  obra  composta 
sobre  a  direcção  de  ORLANDO,  “Primo  Trattato 
Completo  di  Diritto  Amministrativo  Italiano”,  tal¬ 
vez  o  mais  completo  e  mais  notável  até  hoje  publi¬ 
cado  sobre  a  matéria,  o  notável  professor  RICA 
SALERNO  justifica  estas  tributações  especiaes  e 
accentua-lhes  o  caracter: 


Kesta-nos  examinar  a  contormiaaac  c 
tagoivsmo  do  imposto  com  a  lei  n.  1038  c 
que  Dresidc  á  organização  dos  municípios, 
E’  o  ponto  em  que  mais  insistem  os  : 
rios  da  taxação 
muni 


15110  —  Santos  (nova  dltitrl- 
hulçüo),  ao  sr.  dcsembargnaor  I 
Polycarpo  do  Azovodo. 

15105  —  Capital  (uova  distri¬ 
buição)  ao  ar.  dcscinbnrgador  Jú¬ 
lio  do  Faria. 

—  Embargos: 

13189  —  Cutunduva,  ao  sr.  des¬ 
embargador  Jullo  de  Faria. 

H007  —  Queluz,  ao  sr.  desem¬ 
bargador  Luiz  Ayres. 

1-1572  —  Araraa  —  ao  sr.  des¬ 
embargador  Godoy  Sobrinho. 

—  2.o  offleio: 

14963  —  Sun  toa  —  Enrico  Pat- 
varlnl  o  m.  f.  do  Manuel  Carva¬ 
lho  o  Cia.,  au  sr.  desembargador 
Taula  o  Silva. 

—  Aiipollaçücs  eiveis: 

1G3U3  —  Cupltal  —  Orlando  Dl- 
nl  o  Rosa  Deilomc,  ao  sr.  desem¬ 
bargador  Godoy  Sobrinho. 

15096  —  Santos  (nova.  dlnlrl- 
dosembargudor 


adversa- 

a  lei  n  1038,  attribuindo  áns 
;ipios  no  artigo  19,  n.  12  taxas  de  viação, 
dizem  elles,  nãc  lhes  deu  competência  para  taxas 
especkes,  objecto  da  controvérsia,  gravando  sómen 
te  os  terrenos  adjacentes  ás  ruas  que  vão  ser  melho 
radas;  deu-lhes  competência  para  impostos  que,  ou 
existem  com  caracter  de  generalidade  ou  não  exis¬ 
tem;  nelles  não  se  comprehende  o  imposto  especial 
das  leis  municipaes  de  1926. 

Não  se  detêm,  no  emtanto,  cm  considerar  o 
que  se  deve  entender  por  taxas  de  viação,  para  fa 
zerem  com  segurança  suas  deduções  ou  para  bem 
se  armarem  no  laciocinio. 

Para  que  tem  servido,  desde  que  está  em  vigor, 
a  taxa  de  viação  ?  A  que  se  destina  ella  R  Qual  o  ser¬ 
viço  que  a  justificar, 

Na  successão  das  leis  municipaes  e  na  sua  pra¬ 
tica,  as  taxas  de  viação,  cobradas  dc  accôrdo  com  a 
exten  -ão  das  linhas  dos  lindeiros  com  as  ruas  publi 
cas,  baseam-se  nas  despesas  com  o  calçamento  — 
a  que  se  destina  o  seu  produeto. 

Essa  pratica  não  tem  soffrido  impugnação;  c 


Fórum  Criminal 


Jury  alngnlnr  —  Etn  auilíonela 
do  dr.  Antonlo  Hermogonos  Al- 
lenfeldor  Silva,  juiz  do  direito 
da  3,a  vara  criminal,  scrã  sub- 
mettldo,  amanhã,  a  Julgamento, 
o  rfo  preso  Josõ  Francisco  dos 
Santos,  pronunciado  Incurso  no 
art.  330  paragrapho  l.o  do  Codb 
go  Potml,  por  baver  furtado  uma 
macblna  do  escrever  “Remln- 
gton",  avaliada  em  7001000,  por- 
tonccnto  a  João  Davld  Ferrct,  no 
anoitecer  dc  17  do,  fevereiro  do 
A  rua  Duquo  do 


Siiccuranl  no  Rloi  Rua 
do  Rosário,  89,  tclopbono 
Morto,  3096,  ondo  soião 

tratadOB  quaesquor  negó¬ 
cios  roíorontos  a  publica¬ 
ções  o  asstgnaturan. 

No  Rio  do  Jauolro,  o 
•Corrolo  Paulistano”  (!,  dia¬ 
riamente,  encontrado  A  ven¬ 
da  noa  segulntca  pontoa: 

Avonlda  Rio  Branco,  es¬ 
quina  do  7  do  Setembro 
(junto  ao  antigo  cinema 
Odoon);  avenida  Rio  Bran¬ 
co,  esquina  do  Ouvidor, 
avonlda  Rio  Branco,  es¬ 
quina  do  Alfandcga;  avo¬ 
nlda  Rio  Branco,  esquina 
do  Visconde  do  Inhaúma. 
Galorla  Cruzeiro,  Estacão 
Pedro  EI;  largo  da  Mpa. 
largo  do  Machado  (Jun 
ao  CafS  Lamas),  largo  da 
Carioca,  esquina  do  Santo 
Antonlo:  rua  Lo  do  Mnr 
ço,  esquina  do  Ouvidor, 


—  Cacondo  — A  Justiça  e  Bene- 
dieta  C.  dos  Santos  o  outro. 

Ribeirão  Preto  —  A  Justiça  o 
Amuro  Jos£  do  Sousa  o  outro. 

Ribeirão  Preto  —  A  Justiça  o 
Manuel  Brito  do  Nascimento, 

Ribeirão  Proto  —  A  Justiça  o 
João  Talamlno. 

—  Seução  administrativa: 

Movimento  do  Juízos: 

Em  10  du  corronlu  transmllllu 
o  exercício  do  seu  cargo  ao  l.o 


bulçlo),  ao  ar. 
PUIlndolpho  Castro. 

Embargos  12237  • 
gos,  ao  sr.  deaombt 
de  Toledo. 

—  3.0  Ofíluln: 

Aggravo 
Dias  o  Campos  o  m. 


corrente  anno. 
Caxias,  n.  41. 


Tribunal  do  Jury 


14964  —  Santos  — 

_ _ _ _  :  — i.  f.  du  Manuel 

Carvalho  o  Cla„  no  Br.  desembar¬ 
gador  Martins  do  Menozon. 

—  Appel lação  clvol  15304  —  Rio 
prei,0  —  João  Cnrlos  do  Vallo 
Marlu  Frnnclsea  o  outras  ao  sr. 
desembargador  Costa  o  Silva. 

—  Embargos: 

13979  —  Bebedouro  —  no  sr. 
desembargador  Jullo  do  Faria. 

13473  —  Bebedouro  —  no  sr 
desembargador  Pinto  do  Toledo. 
Cnrtorlos: 

Lo  offlolo: 

|  —  Autos  conclusos  autOB  ara. 

I  dcsembarcndorasi 


Presidente,  dr.  Abellard  de  Al¬ 
meida  Pires;  promotor  publico, 
dr.  Dlysses  Coullnho;  esorlvüo, 
sr.  Sobnstlão  Alves  da  Silva. 

Foi  hontem  submottldo  a  Jul- 
gamonto  o  r6o  preso  José  For- 
relra  do  Amaral.  pronunciado 
por  crlmo  do  morte,  commcttldo 
eontra  José  Carvalho,  vulgo  "ba- 
hlano",  As  23  horas  do  dia  23 
Ja  Junho  do  1920,  por  occasião 


"24  —  4  —  27- 


SPORT 


XOTíREíO  paulistano* 


do  8  do  mnlo  proximo,  para  adis.  ítalos,  nrlm  do  aroondnr  o  produ- 
puta  dn  “torneio  Inltlum",  quo  eto  duu  rifa»  enviadas;  I 


cortamonto  terá  lognr  no  cnmpo  8.o)  Agradecer  &  Profollura  I 
do  Club  Espcrln.  Municipal,  polo  auxilio  proslndo  | 

Innuinerna  silo  na  Inscrlpçõcs  na  reforma  tio  nosso  campo, 
do  Jogadores  dOH  o!  liba  filiados, 

nos  qtiaos  Juntada  u  lista  dos  s-  G  INTERNACIONAL 
cluhs  do  filiação  reconto  tudo  fax 


Factos  Diversos 

t  _ -•» 


8.  C.  INTERNACIONAL 


Jockey  -Club 


Morotrn,  Lúlz  Tavnros  de  Ollvol  Prlmn  Snrvflm  cror  110  n,elUor  sueoaao  do  tor-  >nHtrueç«e»  pnru  o  Jogo  do  hoje 

ra  o  Theophllo  Stofanl;  '  nÓ^tto  Zuanolll  xineo  Ãiw'  "0l°*  b#m  nM,m  d°  Campeonato  A  dlrootorla  do  S.  C.  Interna. 

3.0  _  Conoodor  demissão  do  £  jftÊuL Jfi&oro MÍl*vlím  í*ut,,»ta  1,0  ,íola  Casto,  cujo  Çlannt  avisa  aos  soolos  quo  ostan. 

rninilm  /1a  «nnlna  AMtêolhnlnl*.  I  .  '«Z-.T^Ls rtvoro»  wawvuw  I  Inicio  c»tA  mnrcaüo  para  o  tila  dr)  marcndo  para  liojo  o  prlmch-o 


/  quadro  do  sooloa  contribuintes  o  Travatrlal.  -  v  ,  .  •  ,  .  .  nuumriium 

no»  srs  Zoforlno  Zullant  c  José  A  Junfa  oxecullvn  do  Palestra  !l.d0  ™n°nl°  mo2'.do  a.£c0rdo  Lm  íw osto  ófub  Sn  ,«1,,^  u  “f11^  hontl!m 


ACQUISIÇÃO  DE 
PROPRIEDADES 


para  liojo  o  prlmeh*o  Adquiriram  proprlodados,  nes- 


Branco  Garola.  ltnlln,  rosolvou  offoroeor  um  nl-  50m  íl  * 

Em  reunido  rcallznda  em  13  do  moço,  aos  Jogadores  do»  quadros  h®1’0'311. 


CORREIOS  DE 

SÃO  PAULO 

i 

E’  convidaitu  n,  comparecer) 


n  juiua  exeruiivn  ao  rnicSLrn  ,  ,  „ .  .  —  om  Ouo  nsín  elnh  Imm,  uuiivivuuu  cuiiii.iiiuuci, 

ltnlln,  roBolveu  offoroeor  um  al-  í!0m  íl  lnbo,,a  mo  ostd  sondo  ela.  L  !  d  vi--.,,*  „ * “ !“  Sablno  J.  do  Burros,  um  torro-  nCBla  administração,  A  8. a  se. 

- -  .  .  I  borndn .  |  campo  da  1  lorcsln  a  entrada  no  no  4  rUtt  Pelotas,  por  20:000»;;  eçdo.  2. a  turma  - 


o  amimuens* 


* ta  .  s  . .  j*. 


A  reunião  de  hoje  —  Um  progtamma  animador 


abril  a  dlrootorla  tomou  ns  se.  principal,  almoço  esto  que  «crá  ,  A<,a  lntorassados  avlsam.so  que,  mertinnu/a  uprasentadln  X rad  All,prllníl  A-  ^‘irtlre,  nm  tor-  denta  repartição,’  José  Corrêa  d# 

gulntas  resoluções:  effectuade  no  roolnto  do  campo  !odns  n»  aoltos,  oxcopto  aos  sab.  |,„  do  oorrento  ntez  nodonda  ca"  rflno  na  Pnullcêa.  por  .  Silva  Junior. 

l.o  -Approvar  a  acta  da  rau-  «opIbI.  bad°«  o  ferindo»,  havord  um  dl-  da  soclo  fZ^o  aio^DMhar^  WWW.  ,  -  Iloquorimonto  despachado;  1 

nldo  nntorlor!  1'cctor  na  BCd«  d“  Federação,  *1.  dlllts  aonhoms  quo  terão  entrada  Ab®1  do  Mtttlo„s  Cabr;l1,  0  pl6'  IJa  Sociedade  Technlcn.  Br*/ 

3.0  —  Concodor  demissão  do  HPoivr  CLIjn  svmo  ""  lorgo  do  São  Francisco  n.  franca.  Afim  ,ie  rnriiunr  ílo  38  da  rua  Scuvero.  por  .  monsls  Lda.:  —  A'  vista  .In.  ín. 


rono  na  Villa  FaulIcSa,  por  .  Silva  Junior. 

1:7821601);  —  Iloquorimonto  dOBpacliado: 


quadro  do  soclos  contrlbul-itcs  no 


—  Interessante  organisação  do  Prêmio  Cias-  Eri.fHt0R^,°tnacr; 


8t*0ivr  CL  Vil  svmo  tn  no  lorgo  do  São  Francisco  n.  franca.  Afim  do  fncllitar  aos  srs.  dl°  38  da  rua  Scuv8r«'  !1or  . 

Treino  do  qundro  Juvenil  7.  sobrado,  pnra  roocbor  Inseri,  soelos  o  cobrador  sorA  encontra^ 

No  campo  do  football  do  S.  W0®3  0  fornocer  as  nosossnrlns  ;lo  no  portão  da  ontradn  do  eam.  Antonlo  d.a  C.  Paohcco,  um  ter- 

Corluthlans  Paulista,  realiza-  «PlIcaçSos  sobro  o  campeonato,  ro.  re"o  A  ruo  Souvoro,  por  20:00üÇ; 

hojo  um  troluo  do»  quadros  Os  srs.  anelos  loiradorea  devo.  Adolplio  Hcclit  o  d.  Otlllla  IIo- 


da  rua  Scuvero.  por 


sico  -Hippodromo  Paulistano*,  om  quo  toma-  ÃÍSSSSàí  51.ÍÍ 

rao  parte  Cmderella,  Cnlinaa;  Kaol,  Calepino.  -'SJrí.  JS^fSJT 


pintar  no  quadro  do  C.  Corlnthlana  PauIIbIq,  rcalita-  e*Pllcaç3ca  sobro  o  campeonato,  ro. 


Bilac  e  Boer  —  Algumas  notas 


O  programma  para  a  rounlão 
do  bojo,  no  nprazlvol  campo  da 
nm  Urcsser,  tomou,  follxmonto, 
um  aspecto  bem  mais  acccltnval 
do  quo  os  ultlmnmcnto  nll  1c- 
vudus  a  cffoltos  o  6  de  suppor 
quo  a  nossa  valha  socledado  tur- 
fl.ila  alenneo  um  doa  sou»  boi. 
los  domingos,  com  u  realização 
da  18. a  corrida  desto  anuo.  A 
maioria  dos  parcos  osUi  Intcrcs. 
santo  o  promotto  sor  do  ronhldas 
disputas  com  rinncs  do  agitar  o 
entbuslasino  dos  numorosos  tre- 
quctUndoros  do  clegnnto  hlppo. 
dromo,  quo  devo  estar  om  um  dos 
seus  dias  de  grando  concorreu, 
ela . 

A  prova  bnslea  o  ao  mesmo 
tempo  do  ftmdo,  6  o  Promlo 
Clássico  “Hippodromo  Paulista, 
no",  com  dotação  do  10:0008000 
;m  vencedor  o  na  distancia  dc 
3.200  motros,  A  sna  orgnnlznção, 
polos  produclos  do  tres  nnuos, 
não  podia  sor  melhor,  om  vista 
do  '•handicap"  razoável  quo  foi 
oslnbolecldo.  Sem  clle,  a  parelha 
Cinderolla-Cullnnn  dominaria  por 
completo;  mas  nn»  condlçães  cm 
que  so  ncha,  carrogaudo  a  6gua 
02  o  o  cavallo  56  kllos,  a  “clian- 
cc"  dos  outros  competidores  velu 
ficar  no  mesmo  nível  o  a  vlcto. 
Ha  ê  multo  Indecisa.  Para  mui. 
ta  gente,  nqucllcs  doU  caudlda- 
los  ainda  são  força  destacada: 
n6s,  povím,  não  nercdltamos  quo 
a  linda  filha  do  Kalplcon  soja 


hllinan  Kaol  Calrninn  J  16,18,0  lano;  director  sportlvo  desto  club  po- 

JUIIIUUI,  i\dUl,  V^diepmo.  i  í  -  Nomoar  do  aocOrdo  com  de.  por  nosso  Intermédio,  o  com- 

MUS  notas  •  ■ _  °S  d0aí^08  Co,n80'tl0  pellhcmtl.  paroclmonto  do  todos  os  Jogado- 

\o  os  srs.  Oarblrl  Jafet,  dr  Alo-  ros  o  reservas  destes  qundros,  As 
v  ,,  _  r>i  xandre  \asbook,  Angelo  A.  Mlla-  o  o  mola  horas,  no  campo  acima 

Normandla  —  F.  Blornasczky;  uesl,  para  mombros  cffeetlvos  do  reforldo 
Baluarto  —  Duvidoso  corror;  rofcrldo  Consalho.  LIGA  I»E  AMADollES 


Amar  •—  n.  Rojas; 

Sonrlsn  —  Duvidoso  corror. 
4.0  parco  —  1.603  motros: 
Glorlotto  —  J.  M.  Bncza; 
Bndnyosan  —  R.  Rojas; 
Caltlopo  —  J.  Gomos; 
Democrata  —  G.  Guerra; 
llotly  —  F.  Blornasczky. 

O.o  pnroo  — •  1.608  motros: 
Znnzo  —  E.  Kobollodo; 
Corboillo  —  3.  Gomes; 
ICuango  —  A.  Mui  lua; 
Abolha  —  I.  do  Sousa.; 
navlssant  —  J.  U.  Bncza; 
Tog»  —  R,  Rodrigues; 
Floreio  —  F.  Ulornnsozky. 
O.o  parco  —  1.660  motros: 
Rataclnn  —  J.  M.  Baoza; 
Bastilha  —  F.  Blornasczky; 
D.  lllder  —  A.  Mollna; 
Bombarda  —  R.  Rojas; 
Quietação  —  G.  Guerra; 
Mnndaâero  —  R.  Rodrlguoz. 
7.o  pareo  —  2.200  motros: 
Clndcrelln  —  B.  ltcbollodo; 
Culinnn  —  .1.  Gomos;  ,  ,, 
Kaol  —  A.  Mollna; 

Calepino  —  A.  Avlno; 

Bilac  —  H.  Rojas; 

Boor  —  F.  Blernasczky. 

S.o  pareo  —  1.G00  metros: 
Grnell  —  F.  Blornasczky; 
Sport  —  R.  Rojas; 
Fox-Slmon  —  J.  M.  Bnoza: 
Vlpírc  J.  Gomes; 

Freira  —  A.  Avlno; 
Abd-El.Krlm  —  R.  Rojas. 
Fido  —  G.  Guerra. 


FBDKIIAÇAO  PAULISTA  DB 
ROLA  AO  CESTO 

REDRIAO  DA  DTRECTORIA 

Roallzn.so  amanhã,  dia  vlnto  o 
jlnco  dn  corronte,  uma  rounlito  da 
dlrectorln  da  Federação  Paulls. 


Os  srs.  soclos  Jogadores  deve-  Auoipno  iiocnt  o  u.  uiima  jio- 
rão  apresentar  nn  entrada  a  por-  °bot.  o  prcdlo  n.  136  da  rua  Cor- 
mnnonto  branca  fornecida  poln  ^080  do  Almeida,  por  80:000»; 


commlBsüo  sportlvo,  do  club. 

SPORT  Of.tll  COIUNTHIANS 
PAULISTA 


Antonlo  J.  Slmúes,  um  torrono 
om  SanfAnna,  por  1:0008; 

Francisco  Clovannlnl,  um  tor- 
reno  om  8ant’Anna,  por  5:0008; 

Fornando  Oton,  um  terreno  A 
rua  Fernando  Falcão,  por  . 


Da  Sociedade  Technlcn  Bis/ 
monsls  Ldn.:  —  A*  vlota  da  ín- 
formnção,  Indeferido. 

—  .Saldo  recolhido  il  Dologaclf 
Fiscal,  nn  semana  finda,  do  17  I 
23,  172:6118058. 


TEliEGRAMMAS 

RETIDOS 


UCA  DB  AMADOnBS  UB  O  <-niupeonnlo  oollrglnl  Gymnn- 
FOOTDALI,  shi  da  Buindo  ti,  tiyniunslo  C)s- 

«nldo  Cru* 

JOGOS  DB  HOJH  Iniciando  o  cnmpeonato  colle- 

_  .  glal  dn  Liga  de  Amadores  do|n.  7 

i  rlmelrn  Divisão  —  Serie  Football  onfrontaram-so  liontom,  | 
‘•Principal”  n0  campo  do  S.  C.  Corlnthlana 

_  .  _  _  Pttullstn,  os  quadros  do  Gymna- 

t-.spanha  F.  O.  vs.  C.  A.  Pau-  slo  do  Bslndo  u  do  Cymnnslo  Os. 


Existem  retidos  na  repartlçlíd 


LIGA  IIE  AãlADOIlr.S  dlrectorln  da  Federação  Pnulls.  Chnnmdn  de  Jognilnre*  rua  bernanüo  balcão,  por  ........ 

UB  FOOTRAIili  tn  do  Boln  no  Cesto,  sondo  solloL  Ronllzando.se  hojo  o  Jogo  do  2:6608;  Existem  retidos  na  rap.iTtlçHd 

O  cmupeonnlo  oolleglnl  Gymnn-  tado,  por  nosso  Intormodlo,  õ  campeonato  entro  o  Corlnthlana  e  .Capitão  Ernesto  Vlnnnn.  uma  tologrnphlca  dn  Estrada  da  Fer> 

*1»  do  Estndo  vs.  üyniiinslo  os-  compareclmonto  dc  todos  os  dlro-  0  Enulistn,  do  Jundlahy,  nessa  ol.  ,alxa  <1°  torrono  n.i  rua  Scuvero,  ro  Sorocnbana  tologrnmmas  para: 

«nldo  Cru*  ctorcs,  fis  20  horas,  na  sCdo  so-  lIll,,0<  n  dlrocção  sportlva  do  Co-  P°r  <668:  Victorfaro,  Andrntlsta,  Barzolgl* 

Iniciando  o  cnmpeoiinto  colle-  c|n).  H|ta  n0  x.nrgo  Sflo  Francisco  >'Intl>tnns  Paulista,  por  nosso  ln-  Clemente  F.  do  Araújo,  um  Albino  Chrlrtovnm,  Tiburolo  C.t 

glal  dn  Liga  do  Amadores  do  ».  7,  '  lormcdlo,  couvldn  os  srs.  jogado,  torreão  na  Chácara  Bolomzlnho,  Franco,  rua  dos  Santos,  115;  Al-l 

Football  onfrontaram-so  liontom,  ros  dos  prlmolro  o  segundo  por  60ü$;  e.ldes  Rodrigues,  rua  V.  da'  Pa-' 


ros  dos  prlmolro 


segundo  por  6008; 


no  campo  do  8.  C.  Corlnthlana  militar  SPORT  C  (  I  o  I)  C )  ti“,l<1ros  0  respectivas  reserva»  Virgílio  Bechl,  um  torrono  A  trla,  206:  Freitas,  rua  Alvares1 
Paulista,  os  quadros  do  Gymnn-  vs.  SPORT  CLUB  simmvn ’*  pnra  comparecerem  hojo,  As  12  rua  Madro  Uo  Deus.  por  5:7008;  Pontoado,  34;  dr.  Flrinlno  Wlil-I 

ol-  .1a  7S..I»  J-  .1  _  m _ I  _  /n-  _ I  -  -N  -  .1  _  TA-m  -  In-  Tlntn  unll  I  lim  lairtin.  1  _  I . .  .. 


lIsLuno. 

Campo  do  Hcspnnha,  Santos. 


waldo  Cruz. 


horas,  cm  ponto  na  estaçãn  üa  Domonlco  PalazstUi  um  torro-  taker,  rua  G.  Bueno.  82;  João! 


Segundos  quadro*  Ah  ^‘e  mela  o  A  »»teroa»ZAntc.  ^ ■■'rô.tii.n  TnirV ^  l.õ 

horas  Inlt  »  n.S,i!  embora  0  Cymnasio  do  Estadu  0  2.0s  quadros  dos  clubs  nelma  rmpuaci  «loraics,  o  itcuio  n.  u,  ».»  ammr;  Manuel  Cumlllo,  rua 

Mlllor  3  Oswaldo  Cnldolr.n  conseguisse,  durante  qunsl  todo  o  «0  campo  do  “chora  ,,,C‘V  BR  AMAHORES  DE  48  da  rua  Dr.  Ignaolo  ds  Araújo,  Rorges  Lagoa,  3t;  Antonlo  Glrc- 

p  .  '  1  tompo  do  Jogo,  manter-so  com  .,ino"  nn  hnirm  ,i„  "  "  FOOTRALL  por  25:0008;  tu,  rua  França  Pinto  120-  Casa 

horal  iúu  «rUnTÍr0S|' Aa  15«1  m,Dla  cwto  superioridade,  a  qual,  tl-  oln  disputa  da  “Tar^Co™?! Josê  Ferraz  do  Araújo,  um  ter-  Franceza,  rua  São  João,  73;  Jo- 
horas.  Juiz  8r.  Domingos  Nlcolol.  nalmnnto,  lho  valeu  n  conquista  w  Transferencia  .!*  Jogo*  dn  divisão  rono  na  Villa  Ubcrablnlm,  por  pior.  Clacnl,  Casa  Lundgolu» 

Representante.  sr.  .  .  «tto,  a,  quadro,  do  _ _  1:000,; _  .  tila.,  M.  .Somara.  Gotavel.  Pare- 


noallza.ee  hojo  uma  partida  n-  ^  scffulrcm  eum  0  Madro  do  Dcus'  por  " 


trem  dc  12,20, 


Ktaut,  rua  C.  Mngnlhflos,  21;  A.| 
Ferreira  Costa,  rtm  Boa  Visln;i 


LIGA  UB  AãlADORES  DE 
FOOTRALL 


Raphact  Moralcs,  o  prcdlo  n,  6,  4.»  andar;  Manuel  Cumlllo,  rua 
48  üa  rua  Dr.  Ignaolo  do  Araújo,  Borges  Lagoa,  91;  Antonlo  Glrc- 


por  23:0008; 

Josê  Fcrrnz  do  Araújo,  um  ter 


tu,  rua  França  Pinto,  120;  Casa 
Franceza,  rua  Sío  João,  73;  Jo- 


Raprogontanlo,  sr.  Vlrglnlo 
Guimarães. 

C.  A.  Sílex  vs.  Antarctlea  F. 
C. 

Campo  do  Sílex,  Jplrnnsa. 

Segundos  quadros,  As  13  e  moiu 
horas,  julr.  sr.  Arthur  Fortimato. 

Representante  da  Liga,  ar.  Jo. 
sê  Orzetli. 

Paulista  F.  C.  vs.  S.  C.  Co- 
rlmhlans  Paulista. 


da  vlctorln. 

Pelft  ncttmção  dos  qundros  vo- 
rlflca-so  quo  os  rapazes  do  olub 
vennodor  melhoraram  scnslvol- 
monto  do  nnno  passado  para  esto 
c,  n!  continuarem  assim,  dentro 
em  pouco  esinrão  autuando  dn 
maneira  nUnmcntu  perfeita. 


l.o  qundro: 


A  dlrectorln  dn  Liga  do  Amado- 


110  os  rapazes  00  ciuu  t.Wini-  r-.m-  -  1.  t-  1  r6!*  do  football,  em  sua  reunião  avenida  Mesquita,  por  5008: 

melhoraram  scnslvol-  ,.i„„  n í  ,  .  , ,  ,  Fr®';0-  oxtrnordlnarla  rcallznda  liontom,  Antonlo  Monteiro,  o  prodlo  n 

nno  passado  para  esto  [S0* transferir  pnra  depois  34-A  da  ru 


Josê  Romero,  um  torrono  A  lopes,  Vlctorlo  Lonelsa,  rua  Ga- 
•enlda  Mesquita,  por  500J;  xomelro,  «|n.:  Jutn,  Gennnro 


tu1.  Colln,  Pavão  0  Fnlma. 
2.0  quadro; 


elo  dia  15  do  maio  proximo  (0  pa-  1 3 ;S00f ; 


Monteiro,  o  prodlo  n.  Orecco,  rua  liarão  ItapoUnlnga, 
rua  Adolplio  Gordo,  por  IS;  Podro  M.  Relezlo,  avonlda  In. 

dopendonola,  45;  Antonlota  Fer» 


rn  dntnu  quo  serão  opportunamrn-  Ramon  A.  Genoz,  um  proelln  s|  rolra,  rua,  Graça,  79;  Maria  Ma- 


TTiys^/i.. .  n  c*««á  st  .  ,,  -  '  ,  :  muiuvii  <■.  utiiiu*,  um  i-ewi»»'.  rini.  \  1 1  ii 4'n .  tv;  xvi 

«lí1.0  AVllUo:  tf  doslBn[l','ls>  os  10KOS  da  n.  na  Villa  Carrão,  por  4:000?;  thous,  rua  Colombhi,  25 

Mlll  H.  JW1I1  IM  lin  rt  S  llMíl*  Ifnin  r-f7«  Iih-oh  I  .....  «nn  4r>  - .  .  n  M  . 


UJIUJJil  >11  L.l  1(11.11  IU  J1UJ1  LI  L.l  .  O.l.l-  «...  .  ,  ’  .  — '  -----  - 

O  quadro  do  Oswaldo  Cruz  não  -f"108'  Bal  Pno  T°  J ''.lo:  ,  ,!^a'  «»«  Juvenil,  em  quo  dovlam  to- 
Ituou  mal.  Dorêm  tom  nlaumns  Tic0,.r.'  S",,tos  ’•  »6»<*arl0,  Du-  mar  parto  oa  clubs  C.  A.  Sílex, 


nctuou  mnl,  porêin  tem  nlgumns 
falhas  a  serem  sanadas  pnra  qua 


Campo  do  Paulista  om  Jundln-  ,'°8S".ostc"ínr  “  t0rmu  üo  nnno 


passado. 

Segundos  quadros  As  13  e  mela  8ob  n8  ordt'l,!,  do  sr-  üul'hcr-  . . . 

horas,  Juiz  sr.  Roberto  Giovnnel.  !"•  1 °rloli,,,‘  do„RI'’  Brttl|c0-  on‘  (Comnmnkado  ulflelal) 

n  ^  m  r™ios  03 "  '  ^ri'f:o.NATo  no W  interior 

Primeiros  qundros,  As  13  0  mola  ,!  faniiniI°"-  Proviu.  1  Umes 

hornn,  Juiz  sr.  Josê  V.  do  Jllvcl.  K'"v,,u  ?úo  ~  Poi'to:  Dc  aucõrdo  com  a  tabeliã  orgn- 

rn-  Mn  0  AoV;‘  ,1°dll0,1l‘  AIV,ar<J  6  nlsiiila  pelo  conselho  director 

Represou  tanto  cia  Llgn.  ar.  Mn.  Nãlmo.  Tlca,  Edmundo,  Nobrega,  rcallziim-uo  liojo  os  seguintes  Jo- 

H  aa!  .1 ..  t  ..  1  _  v.  _  .  .1  p  rn  11  iift  41  1  .  r*  II T 1 


ean  (Cnp.) 

ASSOCIACAO  PAULISTA  DB 
HPOHTS  ATHI.imCOS 


Aiitnrutlua  í'.  C.  0  A.  A.  São 
Bento. 

1’cr  oruo  motivo  não  se  fenllza- 
rão  on  jogos  dcsla  divisão  marca, 
dos  pnra  hoje,  ontro  o  C.  A .  hi- 


Manuol  F.  da  Cruz,  um  terreno 
na  Fonh  1,  por  1:1508; 

Antonlo  J.  Patrício,  um  torro¬ 
no  na  Ponha,  por  0008; 

Jeronymo  Romero,  um  lerrono 
na  Villa  Centenário,  por  1:0008; 

Tlto  Teixeira,  um  terreno  na 


Sr*  -ÍÍSm-SSU.  ü  VÍA 

r?  I"r“* -W?  sr,„r"í„"s  athletismo  "zsf&x. ™ 


RADIOTELEPHO- 

NIA 


Gyiiiiinslu  <lu  Ksludo  —  Porto; 


um  ter-  sociedade  hadio.educ.vdo4 

imrrrr.rr.niUA  runo  nn  Saudo  por  0188750;  HA  PAULISTA 

AIHLKTIbMU  Antonlo  Molrclles  Junior,  um 

terreno  na  Cliacnra  Itablm,  por  (24.4-1327) 

P  VLESTRA  itaLIA  2:0008;  Onda,  255  motros  —  Potonoiaj 

D.  Virgínia  Fascll,  a  metado  1,000  avtts. 

Realiza  se  hoje.  um  rigoroso  do  prod|o  «•  1*  «  H‘A  da  run  Irradiação  .1»  hojri 

troluo  do"  uthlotlsmo,  pnra  os  Santa  Isabel,  o  a  metado  do  pro-  10,30  -  17,30  horas  -  Musicai 

athlotaa  quo  vão  participar  da  f  °Jnatdn  m''ama  rul  por  .  coI!6C;?°  de  dl380S-  „ 


capaz  do  resistir  ao  sovoro  poso  I  Rclnçfln  da*  protisslauae*  dn  «nrf 


com  quo  entra  na  pugna  o  acro. 
illlamos  qito  ao  seu  companheiro 


Impedido»  licito  dnlai 


nool  de  Lacordn  Franco. 

S.  C.  Internacional  vs.  A.  A 
Sfio  Bento. 


Armando  o  Grllll. 


gos,  om  continuação  da  disputa 


Gvmunido  Os.vnMn  Cru*  —  das  provas  flnncs’ do  campeonato 
Palma;  Custodio  o  COrto;  Moraes,  ,j0  |nler|„r  (1f) 


imamoí  q u0  ao  seu  companheiro  i)  _  Antonlo  Dantas,  propric.  Campo  da  A.  A.  das  Palmeiras  Wantmonn  o  Tllpo;  Cabral,  Ap-  _  s.  c.  ir,  do  Novembro  do 
de  boxo  devera  onber  a  Incum.  tarlo,  eliminado  do  respactlvo  Ponto  Grande.  '  I  parido,  Dnllnsai,  VI, uma  c  VI-  j(l|u|.  VH  fincrurlo  F.  C  do  Rl- 

Ue nela  do  defender,  no  final,  ns  quadro  —  Rio;  Segundos  qundros.  As  13  a  mela  c,or>  beirão  Prato, 

cores  da  sua  eordclaula.  Ku.  2)  —  Arnaldo  Valença,  cavai,  horas,  Juls  sr.  Sylvlo  Costa  Dnda  “  8ilhldn*  ovldonola-se  lo.  Campo  do  Gunrnny  F  C  em 

o  iiiirum..  rlc.n  'A'  .....  H.  v.  1  .  *  _  I I  -  v.  1  *  ..  rt ........  _  *  »  1  “J»*s 


PALESTRA  ITALIA 


(24.4-1327) 

Ondn,  255  inotros  —  Potonoin/ 


Reallza.se  hoje,  um  rigoroso  do  prodlo  "•  14  0  I<-A  da  ruR 
troluo  do  nthlotlsmo,  para  oa  banta  Unhei,  o  a  metado  do  pro- 


ol,  apesar  dos  58  que  lhe  coube-  lariço,  matricula  cnssndn,  com  Booclt 


go  a  superioridade  do  Gymnnalo  I  Cámplnn». 


competição  de  novíssimos,  quo  n 
Federação  Paulista  de  Atholtls. 


15:000?; 


19,30  —  20,35  horas  —  Pro- 


Abel  Porsoln,  um  torrono  i  rua  gramais  do  “Soxtolto  Explanada 


ram,  ê  eompetldor  respeitável,  prohlblção  do  onlror  no  Hlppo-  Prlmolro»  quadros,  í6  13  o  mela  do  Estado,  cuja  linha  rnnlH  coho-  Juiz  doa  l.os  quadros _ Cnndl- 1  8 


«U  ranllrnu  rtu  c  lú  C>-I>rl"no  Barata,  por  0008;  ITotcl  *,  sob  a  dlrocção  do  protes. 

mo  fnrã  «alizar  no  Proximo  dia  1>cir0  Arnon?i  0  preâ|o  n<  100  sor  Alvaro  GUlrn)U|B,. 


devendo  figurar  bem.  Bllnc  e  dromo  —  Rio; 


Calepino,  quo  são  dos  mal»  lo. 


)  —  Celestino  Gonicz,  Joclcoy,  Amorliu. 
ihlbldo  do  entrar  nas  dopen-  Representanto 


horas,  jula  sr.  Edmundo  Ceznr  ’,<l  faz  Perlãar  constantemcnto  o  do  Casado, 


ves,  estão,  por  Isso,  cm  condições  prohlbldo  do  entrar  nas  dopen- 
rto  npparoccr  no  final,  cm  vlo.  donolaa  do  Illppodromo  —  Rio;  n 
lenta  chegada.  Apcnns  Boor  li  4)  —  Eduardo  Tolxolrn,  pro- 
qiio  nada  dovorã  pretender,  por  prletarlo,  matricula  enssnda,  com 
ser  multo  Inferior  o  Incapaz  nies.  prohlblção  do  entrar  no  Hlppo-  C 
Pio  de  se  nprovr/tnr  da  vnnla-  dromo  —  Rio: 
cem  do  pero  quo  leva  dos  de.  G>  —  Elias  Amuchnstogul,  Jo.  . 
mais.  *  cltoy,  matricula  cassada  com  pro-  Jl: 

O  prlmolro  pareo  dovcr.v  so  blblçãa  de  entrar  nn  Illppodromo 


Representanto  da  Liga,  er, 
Ilermlr.lo  Farln. 

Divisão  Juvenil 
C.  A.  Sílex  vs.  Antarotlen  F. 


posto  dc  Palma.  Rypresonlnnto  —  Augusto  Ruo- 

O  Oswaldo  Cruz  tonla  nlgumns  no  do  Mlramln. 

Investidas,  quo  são  ropollldas  por  2)  _  A,  S,  Velo  Club  nio  Cln- 


8  de  maio,  sendo  solicitado,  por  da  rua  Arc0V0rj0>  por  12;00ií; 
nosso  Intormodlo,  o  compareci-  Sv.|v,.  n  Ribf,irn.  „ 


Ephomorldoo  brasileira»  —  Se- 


Rypresonlnnto  -  Augusto  Buo-  ^.”0  dos  segu  nte»  athToUe  Ás  ,BSj;'Vl°  u-  nn>0,lr0‘  0  prod'°  "•  ril°  lldas  »08  «Hvcrsos  lntcrvallo» 
1  do  Mlramln  »  v  ««BMinioa  atmetas,  as  lg  úft  ruft  Canário,  por  8:000$:  do  progrnmmn. 

2)  _  A,  S.  Velo  Club  nio  Cln-  8  í.?!8!'.  n°  C“Ç!.8°°  “  1.. .  Bcnodloto  A.  dos  Espirito  San-  20,35  —  30,43  horas  —  Roletlmf 

to,  um  torrono  na  Villa  Saco-  do  Informações;  provisão  do  tem- 


Alvuro  o  Jnlro. 


renso  vs.  8.  C,  -Elvlra,  dc  Jncaro- 


Nunia  daH  Investidas  do  Gym-  hy. 
naslo  do  Estado,  Tlca,  reccbomld  Campo  do  Pnlostrn  Ilalln,  no 


8  hornB,  no  cnmpo  soolal: 

Cusnno  —  Coloho  —  Asclultl 
—  Mattos  —  Mnndarl  —  Campo- 
nher  —  Dnrvnl  —  Jacob  —  For. 


nm  nn.  por  1508; 


po,  factos  Uo  dln,  tolegrnmmns  dai 


Josê  M.  Braz  de  Sousa,  um  tor-  paiz  o  do  oxtorlor,  alêm  do  com- 


dneldir  entro  os  dois  potros  Gn.  “ 


Cnmpo  do  Sllnx,  Ipiranga.  bom  pnsso  do  Alvaro,  conseguo  Parque  Antarctlea,  nesta  cnpllnl.  ,,  l'.,  viíBiani  aa.  rnnn  no  sitio  Franqulnho,  por  plcla  resenha,  sportlva. 

PrlmoIroB  qundros,  ás  9  horns,  burlar  a  Vigilância  do  Palma,  Juiz  dos  l.os  quadros  —  Pedro  u  ,  C  a'"10,  Antonlo  —  5008:  20,50  horas  —  Hora  cc 

I*  sr.  João  Silveira  Paes.  marcando  o  primeiro  ponto  do  Ttiomaz;  Américo  —  Ileclior  —  Potruool  Paulo  Ylcarla  Lopes,  um  iotrcn o  21  horas  —  Progrnm 

Representanto  da  Llgn,  sr.  F.  dia.  Representante  —  Alfredo  Toda-  Covolll  —  Mlelo  e  Clnsca.  a  rua  Vicente  de  Carvalho,  por  Qulntatlo  Carlos  Gomes: 


Hora  certa., 
Progrninma  ,du 


E.  J.  Ilugel . 


v  I .  - .  Vi  ue  uwi.i  |'VLIVN  I.IR  ’  M  «,  -  -  , 

lnop  o  Eiiffm endo,  porque  Bell  6)  —  BucIydcH  Campo»,  appren-  internacional  va.  A.  a.  melro  tempo 

grado  o  Encantadora  são  da  tal  diz>  matricula  enssnda  São  Sflp“6a„to.V  .  .  .  **  8_°Bl,1'd 


Sem  novidade  termina  o  prl-  ro. 


marra...  passo. 

hgualinenle  fraco  ê  o  segundo 


Paulo; 

7)  —  Euelydos  Pereira,  apprcn. 


Na  segunda  pliosc,  o  Osivuldo 


Campo  do  A.  A.  das  Palmei-  Cruz  entra  disposto  a  desfazer  a 


JOGOK  PRELIMINARES 


ras,  Ponte  Grando. 


dlfforoiiça  o  organiza  alsunii  nla-  Como  prullmlnarcs  do  oncontro 


MOTOCYCLISMO 


«  .HOTOCVCLISUO  NA  BÉLGICA 


1'nreo,  tm  „lle  Gladiador  domina  ^lx,  suspenso  até  30-4-327  -  S. 
francftincuto.  Excluída  Malmonl.  In“  o:  . 


Primeiros  quadros,  ás  9  burns  I  quos,  seni  resultado,  porém.  Nu-  A.  8.  Velo  Club  r.ln  Clnrenso  vs. 


franca  ín  eu  te  baeamnrto,  Iro  e 
Sans  Reproche  disputarão  ol 
"lilacê",  iiarecendo-1103  que  o 


8)  —  Lydlo  Hoiisii,  Jockey,  sus¬ 
penso  ftté  30-6-327  —  S.  Paulo; 

3)  —  Manuol  Corrfin,  tratador, 


Juiz  sr.  Cândido  do  Barros.  ma 

Pioproseii tanto  da  Liga,  sr.  Iler-  slo 
mlnlo  Faria.  Urn. 


6:000?; 

Manuel  Pinto,  um  terreno  na 
Casa  Verde,  por  2:000?; 

Josí  P.  da  Sllvn,  um  terreno 
no  Belém,  por  5:000?; 

José  A.  Assumpção,  um  turro- 


1  —  Clmnrosn:  —  Gll  orazl  s 

Curlazl  (symplionln) . 

2  —  Volpattl  —  Aubado  ã  la  flnn- 

cê  (Intermozzo) . 

3  —  Dellbcs  —  Coppélia  (phantas 

sla). 


avuiiçnda  da  llnlia  üo  Gymna-  S.  C.  Elvlrn,  dofronlar-sc-ão  os  0  “Hrn*xnrd  dUIoiiacuH-  ilo  Jornal  no  8|tlo  cangabybn,  por  1:0008;  4  —  II.  Viouxlcmp»  —  Innocon, 
do  Estado,  Conto,  ao  fazer  valorosos  quadros  dn  A.  A.  Re-  •i.n  aiotocycieuc  Antonlo  Paulo,  um  torrono  na  ela  —  Rom.mza  op.  8  n.  J 


hrliuolrn  i  obíerá,  ;;  virtude  do 


«egutido  ter  feito  uma  cstrOn 
multo  apagada. 

O  terceiro  parco  JA  6  dos  ro. 


10)  —  Manuel  Rlbolro,  appron- 
dlz,  suspenso  por  tompo  Indoter- 
minado  —  d.  Paulo; 


1’rlmclra  Divisão  “Serie 


inlermcdliirln-’  to  i)0  Cymnasio  do  Estado. 

Tourlng  F.  O.  vs.  A.  A.  Co.  Dahl  P®1,  d««'>6c.  o  Oswaldo 
mlio.  Cruz  tentou  desfazer  a  dlfforon- 

Campo  do  Antaratlca  F.  C.  ça‘  mns  Udnaeguiu  npenas  equl- 
Sogundos  quadros,  ás  13  o  mola  Rbrnr  a  partldn,  quo,  nflnnl,  tor- 


uma  defesa,  toca  n  esphera  com  publica  c  A.  A.  Barra  Funda,  bem  Como  Jú  tomos  avlsndo  no  nor.  l'asa  verao<  P°r  (solo  do  violino)  —  Prof„ 

a  mão,  na  área  penal,  ,  eomn  os  quadros  secundário»  da  so  numero  anterior,  foi  o  pnpu-  Vlttorlo  d’Amlco  o  Frederico  Santorsola. 

A  potiii  niuxlma,  batlúfi  por  JíiJ-  Pfirlujfupsiii  tio  Sfiorts  o  fio  C.  inr  o  AympAthlco  cbiupcBo  moto-  Coisc»  pormutam,  ontro  bI,  o  r  —  Lfio  X''nll  •—  Dl©  Roso  voo j 
,  t  convertida  no  sogundo  poii-  A-  Yplranga,  tendo  Inicio  fi»  13  cyollula  Bonlvcrt  o  sexto  deten-  Prcd*°  da  rua  Dlogo  Vaz,  por  Stumboul  — ■  (pol-pourrl). 


Casa  Ver  do,  por  4:120? ; 

Vlttorlo  cTAmlco  o  Frederico 


(solo  do  violino)  —  Prof„ 
Snntorsola. 


Tourlng  F.  G.  vs.  A. 


i  . . .  vvuuihivi  4»Ji- 

RM,nros  vnl  custar  a  «o  reaoL  preniliz,  matricula  retirada  —  S. 
ver  entro  Albatre,  Cônsul,  Nor-  Paulo: 


11)  —  Osmany  Coutlnho,  ap-  lombo. 

omllz,  matricula  retirada  —  S.  Campo  do  Antaratlca  F.  C 


0  footbali  no  interior 


mandla  o  Amar.  Preforlmos  <i  se.  _  P„dro  .  .....  hora»,  juiz,  sr.  Sylvlo  Xavlor.  minou  com  a  viotorla  do  Gymna- 

fruhdo.  mm  ma  •.?«?... «  .  .  k  *"  ”  “  I  primeiros  quadros,  ús  V»  e  mela  ^studo(  por  2  a  0. 


domingo,  chegando  multo  porto  prohibirao  do  onlrúr  no  Hlnno1  ,loraü»  ^u,z  Br*  Anthcro  Munhox.  vim  Kii^ulfliRn  in * ^ 

o  com  48  kllos.  Hoje,  ]ova  me  dromo —  Rio-  ”  representanto  da  Liga,  sr.  ca-  COLLEGIO  S.  LUIZ  vs.  GVMNA-  *,'a„ult',na  vounlão  eífo- 

r.TJZTmuC  eomolleã*1  ’?>  "  ^  ^  *”**,.  F“U"n°  J<M*6  G—  8,°  SorViA 

.  0  0  mu,,“  complica-  multado  em  109?  —  Rio;  _  ,  ,  .  .  _  ,  A  outra  nnrtlda  do  campeona-  assumptos,  rosolvou; 

.  '  03  .  6  tmrte  j.|)  —  Wnldemar  Costu,  Jockey,  Segunda  DItIsOo  Serie  to  coUorIu!  da  Liga  de  Amado-  a)  conceder  no3  srs.  Olivlo  Ber- 

l,”1  ,  '•ointdlcação,  porque  nintflcula  cassada  —  ltio;  . .  ros  do  Football,  liontom  úlspu-  retto  o  Pino  Corazza  a  demissão 


lnou  com  a  viotorla  do  Gymna-  _  ,.'ra  P,raclcnl,n 

o  do  Estudo,  por  2  a  0.  SC.  XV  DB  NOVEMBRO 

(Communieíido  ofílcial) 

3LT.Ef.IO  S.  LUIZ  va.  GV.MNA-  Enl  Blla  U*u,na  reunião  crfo- 
810  ANGLO-UUASILEIIUI  ctnnda  a  71  do  corrcnto  moz,  a 

Directorla  desto  club  entro  outros 
A  outra  pnrltda  do  campeona-  assumptos,  resolveu; 


' 1,0  soslnlio  Já  é  um  tanto 


15)  —  Wuldomar  Lima,  Jookcy, 


Pllcado  para  correr.  E"  duvido,  multado  cm  1008  _  Rio; 


“Principal" 


res  do  Football,  liontem  dlspu-  retta  o  Dlno  Corazza  a  demissão 


lada,  foi  a  dos  qundros  do  Col-  quo  solicitaram  dos  cargos  quo  o-  tollos  08  nossos  cumprimentos. 


tor  da  concorrência  Brassard  d’-  un*  terreno  á  rua  Batataos,  o  —  Infolizmcnte,  ainda  liontcniy 

Honnour,  quo  tol  orlado  com  o  Pr*n'ídro>  no  valor  do  35:0001;  o  não  puderam  sor  rostabolecldns 

fim  do  distinguir  o  recompensar  o  0  ,8,oeu,ndo,,„.Í!!n.2.3:ÍOO*:  llavcnúo  Irradiações  do  sala,  dovido  ao 
mais  assíduo  a  morccldo  corre-  loi;a  defeito  quo  se  verificou  no  trnnsJ 

dor  das  provas  disputadas  duran.  ,  F«rdi“'indo  Anglnluccl.  um  mlssor.  Cuso  o  ostndo  da  ostação 

to  a  ostação.  l°nnAn?  ,ia  '  1  a  Allda>  por  * .  o  pcrmittu,  será  transmlttldo  4 

Bonlvort  é  um  piloto  loal  o  co-  „  •  „  , ,  _  ,  .  programma  nelma..  k 

rajoso  cujas  qualidade,  são  ro-  .£•"»  VnÁÍ  noV  Um  _ *- _ ~1, 

conhecidas,  e  tom  dirolto  ás  nos-  cm  Sant  Attna‘  por  .  ^  .  __ 

saa  mala  fervorosas  tollcltaçõcs.  ,  PARA  OS  POBRES 

Vtrgo,  classificado  cm  sogundo,  UOIVljq 

“  “T  »“«*>  ""  «rSAM1 * ”1,0  n.  DO  “CORREIO” 

loto  do  grando  classa  e  mercco  ... 


ia.  porém,  a  presença  dos  dois.  16  —  tValdcmzr  Jturliino.  pro.  tuguoza  do  Futebol. 

Undnyosan  pareço  ter  resolvi,  prletario,  matricula  cassada  —  s.  Cainro  do  Corlnthl 
do.  rinalmnnle,  rnoslrnr  qtmlldn.  Paulo.  Ponto  Grande. 


C.  A.  Tlradonles  vs.  A.  Por.  loglo  São  Luiz  o  do  Gymnnalo  xorclam  nn  thosournrla  o  fazer  O  tcrcolro  logav  é  occupado  por  .«nuli-ldiis  397- 

.1 .  T.’i i i.linl  1, .......  i  *_  n.fnln-  Vf.w  nm  nnni'ln  lnm,  111.  *  *  ' 


6:00608; 

Delia  Veochla  Saívatore,  um 

terreno  cm  SanfAnna,  por  . 

1:0008; 

Arlotto  Mnrconclnl,  um  terreno 
no  Yplranga,  por  20:000?; 

Podro  Dolbcl,  üm  torrono  na 
Villa  Miigdnlcna,  por  1:0008000. 

Total  dna  propriedades  liojo 


programma  acima. 


PARA  OS  POBRES 
DO  “CORREIO” 


guoza  db  Futebol.  Anglo-Brnsllelro.  constar  em  neta  os  ngrndodmon-  Defoln:  V6m  em  quarto  logir  Bl- 

Cainro  do  Corlnthluns  rnullsta,  Esto  Jogo,  a  despeito  da  con-  tos  desta  directorla  pelo»  bons  rlbl*  um  ,l,ltlBo  sldolcarlsta  que 


<1“3  o.  se  confirma  n  ultima  cor. '  I 

rida,  em  quv  vonceu,  marcará  F  . flTIIJl  T 
mais  uma  viotorla.  hoje,  no 
quarto  parco.  Glorlette,  entro. 

I  nln,  possível  que  não  deixo  E5 TH L L I..V  DA  SAUDE  I'.  Ç.  v*.  I 


- — , — w  - . -  ***  vviu»  iiuus  -  -  ■  iaxi5tom  rcuuos  na  rcnAriicao 

tagem  du  3  a  0,  quo  teve,  foi  até  ««viços  quo  prestaram  n  esto  d?  “ 1,1,0  l’or  nnn°  vem  ao  appro-  te](>!trftphica  da  Estríl(la  do  Fcr. 

TiTiila  liihifftBcn  nla  oitn  »»  «...o  rlllll*  XinitlHUO  QOS  iCHUCrS  -  ..... 


Ponto  Grande.  tagom  dt?  2  a  0,  quo  tove,  foi  ató  «®rvi 

•SogumlOM  quadros,  As  13  o  m»5ia  xnuJs  intorossiinto  quo  o  dos  qua-  cluh 
horas,  juiss  or.  Josd  Porolra.  aros?  do  Gymnaslo  do  Bstaúo  o  1») 


iua  jaiigunicna,  por  íivuv^ouu.  o  *:»•  v»„nUin  -  t 

Total  das  propriedades  liojo  °,  "*  dr‘  Erno8to  Masl'  a8sU 
Iqulrldfiíi,  337:0701000.  gnniando  o  annlvorsarlo  do  faU 

lcclmento  do  sou  progenitor,  «sr.; 
Exlstom  retidos  na  repartição  pedro  Masl,  rosolvou  distribuir 

ingressos  destinados  fl 


iras,  juiz  or.  José  Porolra.  droí?  do  Gymnnslo  do  Estado  o  b)  convidar  os  sr:-.  Sebastião  A  classificação  geral  é  a  se-  0s  seguintes  dosVlnaUrlos^árato^  obtenção  do  consultas  no  seu  ga, 
r.aitr  ^  . .  W„0ic  medico.  .«UIM.  â  ru. 


d»  eslnr  a  seu  |ndo  o  o  aperte 
ín  chegada.  Culllopo  vai  com  al- 1 
fuma  “elitineo"  o  é  bem  ligeira,  | 
••ms  multo  frouxlnlm.  E  Demo- 
•ratu.  qun  estreou  rebocada,  não 
n  Tfldltnmos,  «  üctty  á  o  suceo... 


CONCORRIA  F.  O. 

Adiamento  dc  Jogs 

A  directorla  do  Estrolla  da 
Saude  F.  C.  conmiunlca  aos  seus 


horas,  juiz  sr.  Altlno  Octavlo. 

Representante  da  Llgn,  sr.  So 
rafiin  Marques  dos  Rols. 


disputado  pouco  antes. 


exercerem  r,s  cargos  quo  «e  nclinm 


E'  que  nesta  partida  houvo  vngos  na  llicoournrla; 
qunsl  que  completo  equilíbrio  no  °)  confiar  a  direcção  dos  troi- 


Jogo,  vencendo  o  quadro  quo  npo-  b0-1*  doR  Josndorcs  desto  club,  ao 
Cl, UH  ATHLETICO  INDEPEN-  niib  soubo  aproveitar  melhor  ns  Bt'*  Bocharn  Thomaz; 

DENCIA  opportunidades  qua  se  lho  npre-  d)  convidar  os  srs.  Bento  da 


—  f  |  »  w.  uaiiamiiH.il  uva  ouuo 

ei.-iHilíiip F*11  °  cor<Í!^°  dnfl  ospo-  associados  quo  o  Jogo  quo  estava 


DENCIA  opportunidades  quo  se  lho  npre-  <D  convidar  os  «rs.  Bento  da 

sonlaram.  t)  vencido  ostovo  nlgo  Sl,vn  Ponteado  o  Ltborlo  Golds- 
II «soluções  dn  dlrrtrtnrin  liltcll*.  chlmldt,  para  exercerem  os  enr- 

A  viotorla  do  São  Luiz,  entre-  B0H  do  íl*cnes  do  campos; 

Em  reunião  da  dlrocturla  re.a-  tanto,  foi  das  mais  merecidas.  e)  «rchlvar  os  últimos  offlclos 


.  w.  n„n,..,N  POnlM:  »Iarla!!0lla:  Ifnilachl,  Porelopcs,  Llboro  Badar0l  n.  13.  O  concel- 

l.o  Ioffnr  —  Bonlvert  —  Caaa  Bancaria  Mlnervlno,  rua  .  .  .  ..  , 

t|  Saruléa .  43  Boa  Vista,  s|n.;  Pesco  o  C.,  Hcn-  luado  r“cultftllvi>  rcmotteu.nos^ 

2.o  lognr  —  Vlrgo,  —  s|  rlquo  D.  Arruda,  rua  da  Qultan-  P^ra  distribuição  gratuita  ontrt? 

Sarolêa .  40  dn,  2-A;  Callc,  Mlguul  •  Costote,  os  pobres,  vnrlos  desses  Ingressos/' 

3.0  lognr  —  Dcfoln  —  rua  São  Leopoldlno,  39;  João  ,  .  , 

s|  Norton .  31  Stant,  rua  C.  Magalhães,  21-A;  ^  Berao  Postos  A  disposição  do.i 

4.o  logar  —  Blrllil,  s|  Albina  Clirlstovam.  alameda  B. 

Sarolêa  ..  ..  . .  27  do  Rio  Branco,  11S;  José  Cuffl, 

Depois  desta  rapldn,  exposição  rua  Jullo  Castilho,  82;  Mnrla  do 


Stant,  rua  C.  Magalhães,  24-A;  ““  Bcrn°  postos  A  ÍIapw)I<*<>  do«  ■ 

Albino  Clirlstovam.  alameda  B.  IntorosBados,  na  admlnlstracttrt 
da  Rio  Branco,  118;  Josê  Cuffl,  desta  folha. 


Pini.,,1,,.^. \..I  Jn.°  s°  *  constatamos  entro  os  I  ptlmolrcs  Jesus,  rua  Paraná,  73;  Sebastião 
mdos  classificados  3  corredores  da  Uotelbo,  Octavlo  M.  da  Cruz, 

,lua  conE1"  Malsno  Knroléa  o  quo  Justifica  dc  Barstol,  Aniantlno  José  Florontl- 


••"ii  uS,  c,  mesmo  assim,  nlnda  ha  a  pe,mdo  dosto  alu 

Áenl.?.mÓPCríin5?'  ,  N6a  ln°  tBmoa  “lnQl  não  mnrenda. 
nenhuma.  Preferimos  Corboillo. 

1'1'irolo  tem  competência  pnra  fa- 


a  pedido  douto  olub,  para  data  a)  Approvar  a  acta  da  rounlão  nmdos: 
ainda  não  marcada.  ar.torior;  »n„  ’ 

b)  Pedir  a  Llgn  de  Amadores  nornan 
de  Football  transferencia  do  Jo-  i„[rrini. 


f)  ucccitnr  o  offcrcohiienlo  do 


um  modo  evidente  n  reputação  ln-  no,  rua  Dlrolta,  1:  Bravlacos,  TIV  ATTfrTTT?  AESOi 
comparável  quo  estna  mnohlnaa  rua  Josê  Bonifácio,  7;  Josê,  ruu  ri U VJ U 


6  *>ora  tor  cuidado  A.  DORTUGUBZA  DE  SPORTS  s0  dn  campeonato  a  se  realizar  Cordeiro  i^FImonsen 
••ín  ciio.  yuanlrt  a  Zniizo,  tom  “  a  - * —  ----  M  1 


\  CastollõGB  P  C  dT.  oimiinf  nn comporavoi  quo  esena  rruichinaa  rua  jobü  jjoimacio,  í;  joso,  rua 

Liga  de  Amadores  níS  ^  adquir.do  sobre  o  nosso  mor- 

•ansforonda  do  Jo-  ieKrlnl;  Oscar,  Sebastião,  Assis,  cldndo  em  disputa  da  taça  “Cas-  c,ad®l„  .  .  .  a1“.,Í  ,  d  '  a  1  do 


em  2  do  novembro  oom  o  8.  C.  Anglo-llrnsttelr»  -  Bclllnl;  Rl- 


toIlOes"; 

g)  tornar  publico  que  faz  pnr- 


mgnd»  c-m  absoluto  nn  turma  Realiza hojo,  um  rigoroso  Corlnthinn»  Pautlsta,  por  ser  a-  C|or|  o  Garcln;  Adlbn,  Hracklng  lo  ?■*  *1Co,,"nl*sI10  do  Football'' 

'mi  .1  li.  R  n  tn  /iHtirAmi  M  i-nt.i.  A  -  .  _ .il .  .íl.  .1  _  ...  _ _  1  °  rlnsl.t  o  u  >  a  ■>«  t 


A  Inçii  de  “La  Mciuc”  foi  illspu- 
Iiidn  vum  grande  *uccc»su 
Essa  prova  tradicional  foi  co- 


Agosto,  2. 


Il-  paroclmonto  dq  todos  os  Jogndo- 


it.  . . .  -u  «  v»  jvBuuv.  i  fcpen  .  a  o  logo  do  eamneonatol  in°d— í.w'"1.0'  <,brl,ffnndo  ,Uo’,I1,nl  lOÈtrammtt  do  "Lomonso":  Idos  vencido  as  dlHIculdadea  da]  „  "»  "*<«««»»  «nr»,  rsu-  o  üo  coaino  em  po  “L,  G.  Ulnnd” 

Kuenso  é  um  azar  vlavel,  c  \bc.  drÁ.  d°  nmbos  08  aua*  a  so  realizar  naquella  cldndo  em  d...  rLairaín*  °  ^  -  ’  a  do’  “Sentimos  não  poder  Ir  17,  Iro-  prova  sendo  a  classificação  n  ee-  ll!!nda  hontein  vorlflcou-se  o  so-  o  novo  estabelecimento  com 

o  Tm»  »ftn  dro*  &3  s  no  «nmpo  S«.  ^  ‘  Í."TT  ATr?  "l0  deu  rcaaltado.  mo»  outra  data”.  aulnte:  guinlo  rosultado,  nos  prlnclpnoa  morclal.  ouo  so  acha  loeallzadc 


rOaía  do  pleno  succcf/io:  t  uma  t  AfTTjiTJTA' 
especle  do  “Stocplochaso"'  com  JL/LZ JLÜ4AVI.Ü 

obutnculos  o  passagens  dlífloels.  ■  .u  ...... .  i  n 

Partiram  ás  7  horas,  da  Souvo.  PPiDrlR i\  I  > 

nlíro  41  íuotocycllstas  toaoo  to. 

dos  vencido  as  dlftlculdadea  da  Níl  extracção  desla  loteria,  roa. 


BA  CASA 
BONANNO 

Kcaltzouso  liontem,  conforme 
noticiámos,  a  Inauguração  da 
Casa  Donnnno,  de  propriedade 
dos  srs.  Augusto  Thomaz  o  Cia., 
concessionários  do  mel  “Aurora" 
o  do  coalho  em  pO  “L,  G.  Olnnd". 


13  do  maio,  pnra  o  dia  16  do  mes¬ 
mo  mez. 

d)  Nomear,  do  nccordo  com  o 


da  turma  VtodT^f  c^i.STSÍibm uÍT nZ Pe-  ^  ^  ^ 

o  mesmo  roCnt°  d0  l°doS  09  Jo*ndorM-  d«  Bolhot,  soelo  honorário  des-  ^“'inÁrrao  pGmeRo  pon-  ÜZ 


c.  A.  INDEPENDEXCIA 


te  club. 

f)  Reglh-tar  no  quadro  do  so- 


Ilir.  o  Togs  «ão  dois  oxoellentcs  clnf  *  '  Po  so.  ^  lpa[0>  pnra  0  d]a  jg  (i0  Jnc3. 

irares. . .  para  outra  oocaslão.  mo  mez. 

Mutrnlíleo,  o  conjunto  do  scxLo  d|nilo  ..  0  nonllP,  *ônmn‘  d)  Nomear,  do  accordo  com  o 

|,n,T,«.  Dalnclaii  baixou  do  turma  ^  tua  ,  comPttrecl.  co„soj|lo  dollbcrativo,  o  sr.  Po- 

"  v“l  com  ú7  kllos;  com  o  mesmo  0  0  lodos  05  J°8rndorcs.  fll.0  Belbot,  soolo  honorário  dos- 

I"  :í.°  val  Ecspatch  Rldor,  quo  cor-  c  .  .  to  club. 

re  bem  cm  rala  secca.  Ambos,  ao  A.  I.MIEI  ENDENCIA  fj  Roff|Btnr  no  quadro  do  so¬ 
lado  do  Bombarda  e  Quietação,  „„  .  ,  élos  eontrlbulnlos  os  srs.  Jorge 

f wma ni  a  mellinr  quudra  do  dia  o  ./írll  urí  h  ,  rlsoro*  Balcmc,  Chaklb  Haldnr.  F.llas 

porlsso  a  prova  vai  ser  das  mala  „  "  C  Á  1Cc"r^  í,acl  Wlltam  o  Ceznr 

tntrrenoaiii»»  .  aros  d»  L.  A.  Indopondonola  o  ti.i.i, 

curso  d„  ra„mi"d  í,3  .  ,con'  dl‘Tctor  sportlvo  doBso  Club  pedo,  1  U> 

<lúe  são  os  mÁ  L  rree  Mandndor.<>'  b°r  °°aso  intormodlo,  o  comparo.’  rlLESTRl  itvi.TV 

d“  todo  ImnoÁs Ivcis  '  n“°  °‘raento  do  todoH  0fl  ^adoro,  do«  '  ALIjS  r"A  ITAL,A 

posslicls.  primeiro  o  Bogundo  quadros  ás  8  ... 

D  seilmo  pareo  será  o  clássico  hora»  no  cnmuo  do  Antarctlea  c,">Mndn  ',0»  J«ndore»  dos  naa- 
^ Illppodromo  Pa ullstiino’1,  de  quo  F.  C.'  drus  liifnntll  e  Jovenll 

Já  falamos  o  o  ultimo  é  também  Iletolaçõe»  dn  dlrcclorin  „  „  ,  .  .  ,  , 


não  deu  rosultado. 

O  Atiglo  organiza  alguns  ntu- 
ques,  logo  repellldos. 


A  directorla, 


gulnte: 

Bonzo  sobro  Sarolêa  ganha 


guinlo  resultado,  nos  prlnclpnoa  morclal,  quo  so  acha  localizado 


O  valoroso  Cnstullflcs  F.  C.  prova  do  Julors: 


......  mi  Trova  de  rampa  çm  ninlchniup»  .  . . . —  . . .  «»... 

para  um  Vlrgo  uobro  Sarolêa  6  primeiro  "  . .  1?:0J?!000  c°rrcspondcm  ao  fim  a  que  são 


prêmios: 

18.010 . . 

5.387  . 


á  rua  Anhungabahu’,  n.  fl-A,  os- 
.  ,.i>,  100:0008000  tá  modernamonto  montado  o  ns 

.  20:0008000  suas  óptimas  Instnllaçõos  bom 


to  do  São  Luiz. 


Jogo  nosta  cldndo  a  15  do  inalo,  com  250,  3  pontos. 


offorocomlo  paru  ser  disputada 


1/  •regis  .ir  no  quuuro  uo  so-  0  AnK,0  ruuBC  fortoinonte  -o  u  .a  ciior  i  c  o  a-t  sGca  u 
Cios  eontrlbulnlos  OS  srs.  Jorge  nuv  0hrlira  Jonnért  a  /„ ZN-  dlf-  J, \-.;0r  nrt,llllca  lnS' 
Baleme.  Chaklb  Hnldnr.  Elias  a  /K2C1  dl£-  O  XV  aecellou  o  convite. 


PALESTRA  ITALIA 


-á  falamos  o  o  ultimo  é  lambem 


flcll  defesa. 

Num  ataque  do  São  Luiz,  Bei-  , 
llnl  defende  tres  slioots  segui¬ 
dos  do  Arthur,  Simonson  e  Assis. 

Pouco  depois  termina  o  prlmol¬ 
ro  tempo. 

Logo  na  Inicio  ão  ifcguiido  tem¬ 
po  roglsta-80  uma  pena  niaxlnm 


EM  VILLA  I1AFFARD 


Bonlvort  sobro  Sarolêa  segundo  ••  ••  ••  ••  •>  -.euujuuu 

com  315,  25  pontos. 

Prova  dc  riuupa  (U  o'o  dc  «ublda 

..uma  ...Ilha)  cm  Moiuieo  ou  on(Ilo  na  afido  da  Ko4crttGa<J( 
Sldocara  600  cc.:  l.o  ^a"^on  si  a  rua  Quintino  Boctiyuva  n.  29, 


fi:000$000  de.s  11  nadas. 
2:000|000  Ao  neto  li 


. .  -:000|000  Ao  acto  inaugural,  quo  so  effo- 

otiiou  Aa  17  horaa,  comparcc©* 
rani  muitos  convidados  e  repre* 
.  «  Bontantoa  d,^  Imprensa,  ao9  nuaon 

da  ?0dcrtt<!n^'  os  1,rB-  Augusto  Thomaz  e  Cia. 


Immndn  do»  loenilore»  do*  nua.  ro,  ‘emP°-  dcpomlcnte  desta  cidade,  a  vlcto- 

dres  Infantil  a  Jovenll  „  Lue°  1,0  lnlcl°  do  *B»ndo  tem-  r|a  Horria  no  prlmolro  por  3  n  1. 

PO  regia ta-so  uma  pena  maxlmn  No  embnte  principal  houvo  o- 

ÕraMr%b°n?’ ,i’°ll0.110maf  Par‘°  B“ «BÍUtadE  dlm^faT do  C.  .  R^".Z]a'ld0'S0  do'3  Jo.f B  X-frém.  AnE'°’  "l'°  '-°rdClr°  pinicleabano  voltou  cn- 

t‘  bo.x  ülmou,  yipéro,  A.  Indopondonola,  realizada  om  I  do  t°°tball  o  director  sportlvo  0  sn<1  j;uliE  pnasa  „  ,lt(lC[lr  eotu  cantado^ ^coin'^ » ^Ino^Llhimcntõ 

im.V?’  Abd-E,*Ivrlm  o  Fido.  Da  iti  do  março  findo  fornm  tomadas  °  Fn^oBtra  Itnlla  pode.  por  nos-  unuamon(0  a  numa  das  suas  ln-  rerebldo  por  parto  do  gromlo  do 

'nano  ra  por  quo  so  aclrn  feito  o  ns  seguintes  resoluções:  V>  bitermcdlo  o  comparoclmeoto  VC3Uda!ii  simonson  dá  bellu  con-  Vlíla  Haffurd 

handicap",  ha  multa  egualdado  l.o  —  Approvar  a  acta  úa  ren.  do*  8°?u'".l„C8  lo„!“af°r.l!S’  ús  8  h0"  tro,  quo’  Assis  nprovolta  bem, 

roni.°IW8  °nlr0  l0d°3  08  ooncor-  nldo  hiitcrlor;  daartrn  Tid.níu  "  '  T„.,_  tI  marcando  o  segundo  tonto  do  oou  s.  JOAO  FOOTRALL  CLUB 

r  ntcH,  o,  consequentemente,  ns  2. o  —  Regtatar  os  scifuinteo  se-  Infantil  —  Jullo  II, 

nrobabilldadcB  da  vlctorln  aüo  go-  nliorcs,  no  quadro  de  soclo»  con-  £íÍ2°nÍÍ,wl  C^0S,0,  D.G  ^rtJno-  Minutos  depois,  o  mesmo  Assis,  <Nota  offiefol) 

zvS;f“r.a:.fbobo.d“  rü’!n,mo.'  rIU0  M!?  Abs.'  escapando  sêslnho,  marca  o  ter-  Na  reunião  da  directorla  do  São 


_  ,  ,,  *4.  t  KUIIIVIIIU  WU 

Snrolfiu  —  lm.  17»,  1  b  (rnadla...  u  v.„. 

No  Jogo  realizado  nesta  locull-  75,216  km.  D. o  ltolly  Motosnco-  nora», 

dado  entro  o  Elite  local  o  o  In-  oho  —  i,m.  jg  fl.  ||s.  0  ...  .  .  _ 


l:  TENN1S 


BOLA  AO  CESTO  _ 


offcreccram  uma  fina  mesa  d* 
docos,  sondo  trocados  nessa  ac- 
caslão  diversos  brindes. 


FEDTRAÇAO  IM  II  LISTA  DE 
VU.VM8 


C.  A.  INDEPENDEXCIA 

Na  quadra  da  bola  ao  cesto  do 
Antarctlea  F.  C.,  reallza-se 


CASA  WAGNER 


Communlca-nos  o  sr.  Francls* 


CAMPEONATO  DO  ESTADO  DB  ^ IT,  ry' n-m "1  iZ'  C0  Russo-  Proprietário  do 

o  müin  BPOrt  OIlLTC  AS  tlll  PIQ-B  prjncl.  tAbeloclinonto  miiRÍrnl  mC 


marcando  o  segundo  tonto  do  coü  s.  JOAO  POOTnAU.  ci.un 


S.  PAULO 

l*rovn»  com  pnrtttfo 

Campeonato  Juvenil 


to  sport  entre  as  turmas  prinel.  tiibelc cimento  musical  “Casa 
paes  do  C.  A.  Independência.  Wagner**,  quo,  por  contraoto  oe* 
Por  nosso  Intormodlo,  o  director  lobrado  cm  janeiro  ultimo,  ficou 
sportlvo  podo  a  compareclmento  sendo  o  unlco  depositário  e  ra- 


•ves.  i  ara  fecho  da  rounlão,  quo  trlbulhies:  Nlcolnu  Abs,  Eugcnlo  C,  ;.  esoapando  sõslnho,  marca  o  ter-  Na  reunião  dn  directorla  do  São  -yi.-.J'  «w*..  «  m,  do  tod<’*  03  iogadoroa  o  reservas  prosentanío  para  todo  o  Brasil 

Sn°'^,r0  COm  un!b,;m  pa-1  SXB,í»?;»,,r U[r  ‘ínU.!  84mghrDuil.rzíraMnoPttZL^  °ííro  °  ulll,no  Unt0  do  Sa°  ^  Footbr"l  Clul!,  re".lLdaT,n  leX  co^ran ££ Ú°  ttmb°S  03  '1U,ld,°8.  20  ho'  da3  -ethodoa? lllTn  °c  p  ! 

L;  "a°  P0,,ltt  ser  e3c0lí,ld0  mo-.  llCZ  'S!6  Defio  'o  M,!!-ar.ZBrat,n0’  naPha0''  0  A"^°  ^  a  «“Ç-  U  do  abril  de  1927  foram  tomada»  ístL  ImTor tãnUa  eampelnatoz  rns'  no  camp0  ttolma  rcfcrldo’  I>ara  P‘aa»  d»  A-  SchmolL 

fifiiriiidiimcntu  nlfi  n  rim  fln  rtu  rofh  ihah  tmki  ihhIru*  ...  _  . 


llmr.  z  2 

São  os  seguintes  oa  nossos  pro. 
biiosticos: 

Gnlaor  —  Engraçado 
Gladiador  —  Jro 
(■oiisol  —  Allmtro 
Glorlette  —  R&dayosan 
Gorbclllo  —  Floreio 
Qulelação  —  Bombarda 
Tllltta  —  Cullnan 
Fido  —  Vlpéro 

Monlnrln»  provuvrisi 
l.o  parco  —  1.000  motros; 
QaJaor  —  G.  Guerra: 


lellx  da  Sllvn,  Josê ido  Almeida,  D<jí!iaa* L,Mjuv!raH  —  rieeln  rd  oar  seguidamenlo  até  o  tini  do  |  as  scgulmes  resoluções: 
i.  I  ianclsco  Vldnl  Hen rlquo  Zle-  7u?d  n  .” !  .  5  J?d"  Jogo,  sem,  enlrotnnto,  conseguir  I  l.o)  Approvar  a  acta  anterior; 

$5-  ZrLry°U“r"l0r  LÍ  "íU^r'r  «  intento,  devido  4  Vl*uan-  2.0)  Huspundor  ao  offlcío  n. 


suei  Scarnorn,  José  Mannco,  Cc-  coM-  Peconaro,  Pttolnl,  Tognlnl,  ,  d  Joimert 
_ ; Arnllr.  0111  00  -JOPPert. 


rflrpíK  í'o,°;i5”vTwS.z'‘'iSi“o";  ~*s»"srsi . ...  a,»».. 

sünssi  isres1  a,  »>■•«-.  •• . .  •  “ 

ir* -  rv i *  '  7rt  nl  IU  UllIU, 


Cândido  Ferraz  o  Domingos  An-  Josl. 
tonlo;  1 

3.o  —  Conceder  demissão  do 
qundro  do  eoclos  contribuintes  aos 
srs.  Raphacl  Rosa.  Pasclioal  .,u-  Ch 
cla.no  o  Espcridlo  Rossinl; 

4.o  —  Nomoar  o  sr.  Salomon 


aiinuncs  promovidos  pola  Federa¬ 
ção  Paulista  de  Tcnnls. 

Disputado  pela  primeira  vez  em 
1913  vem  o  cnmpeonato  máximo 
do  Estado  ficndo  realizado  todos 
os  anuo»,  menos  om  1910. 


PELOTA 

Froirtão  Ro»  vistn 

A  Empresa  do  Frontüo  Boa  Vis. 


PALESTRA  ITALIA 

Chanmd*  de  Jogadores  pnra 
feelno 


C.  A.  INDEPENDENCIA  3.o)  lndlcur  03  srs.  João  do  Sçrá  o  deste  auno,  portnn  .0,  o  tn,comoásoucosUimoa5radar 

Mornos  Darro#  Filho,  dr.  rrudonto  dociino  quarto  cnmpeonato  do  M-  oa  amadores  do  sport  baaco.  or-  a  «anua  Internacional  da 
Na  quadra  do  bola  ao  cesto  dn  Silveira  Mello  c  João  Bnptlsta  tado  do,h-  APCI,as  3ôl«  dos  eanlzou  para  hojo,  um  program-  Moéca  ronllza  hoje,  no  Parquo 

do  Antarctlea  F.  C.,  roallzu-su  Pomt»,  cm  resposta  au  officlo  n.  noBS33  lonnislaB.  no  emtan  .o,  con-  m  oxcellcnte,  no  qual  são  pre-  Yplranga,  um  concerto  muslcnl 

amanhã,  dia  25  do  corrente.  7  M.  da  A.  P.  S.  A.  sogirtrem  on^icjadottnlo.  São  loa  baalcos  dois  partidos,  dlapu-  publico,  no  ar  livre,  das  14. ás  18 

um  rigoroso  treino  destu  sport,  4.e)  Agradecer  á  A.  P.  S.  A.  n  *"“•  ,"•  W-O' anvlll  C 191 .3),  L.  tados  ás  16  0  ás  21  horns.  horas, 

F.  Lathnm  (1314  ol9l..),  U.  Wll-  Ao  prlmolro,  concorrem  Esco-  D0  seu  programma  constam  as 


CONCERTO 

PUBLICO 

a  Danua  Internacional  da 
-Moéca  realiza  hoje,  no  Parquo 


Qalaor  —  G.  Guerra;  4.o  -  Nomoar  0  sr  Salomon  entro  as  iurmwTao  C  A  Inde'  romosqa  dns  InstnipqqeB  para  a  F-  I^thnm  (1614  0  1915),  U.  Wll- 

15 (.cantadora  -  F.  Bleru.scS.|^ Sí  trclim^cnHo  ^VaTo.^-  orcHallzação  du  campo  de  foot-  «'ll.!  »L*>' 


Engraçado  —  A.  Mollnn; 
Belgrado  —  B.  Lo  Menor. 
2.a  pareo  —  3.000  metros: 
Uladlndor  —  J.  M.  Baezn; 
Iro  —  A.  Mollna; 

Snna  Reprocha  —  G.  Guerra; 
Malinonl  —  E.  Lo  Menor. 

3.0  pareo  —  1.003  metros: 
Albatre  —  J.  M.  Baezn; 
Eotisol  —  R.  Rndrlcru»». 


F.  Latlinm  (1314  0  131..),  U.  wll-  Ao  prlmolro,  concorrem  Esco-  Do  seu  progra 
llnniaun  (1917  0  191»),  M.  Mu-  rlaza-Ihnso,  que  cnfrontnrfio  o  seguintes  necus: 
uhoz  (1318,  1920,  1921  e  1323).  E.  forte  duo  Fcllx  o  Bllbáo.  Vai  eor  l  a  parto- 
Afisumpção  Junior  (1023  e  1326)  uma  optlma  peleja.  «O  aviador  — 


"O  aviador  —  Grande  az  Do 


u.u  —  ouinenv  u  »r.  uiuiiuo  ucmu  um.ro  oa  quauros  princi-  . —  - -  - ’  t.nll:  uhoz  (1318,  1920,  1921  e  1323).  E.  ferto  duo  Follr  0  Bllbáo  Vai  «ap  1  - 

Jafet.  director  geral;  Guilherme  naos  do  Palestra  Ilalln,  sendo  so-  0  director  sportlvo  solicita  □  C  r„v  Aosumpcão  Junior  (1023  e  1926)  uma  ootlma  noiMa  l.a  paíto. 

Amorliu,  director  sportlvo  e  Luiz  licitado,  por  nosso  Intermedlo,  o  compnreclmcnlo  do  todos  os  Jo.  e  v  r-riíz  (10 "4  0  19-51  m...  „n  “  n  a  .  0  avlador  “  GrandB  az  Do 

ssssrsiau srsss «a: sskvíss  sasrrtó?  ^ssxa^szj»,  swnarasrS 

.«fSS „A  jajaaw: 

nlOo  nnicTlor;  clfl.lo,  C.r.í. "  Mbui  S'.  Fiaiim  ÍaíSuÍ-iu"  í  ?."1  SfS..”'”  *'  'Ia  _  Pr.ludlo  Sym. 


.  . - — -  . . .a  aa  praviuoncia»  lomnuns  com  ^  wuí  wv.í  u«-  u  Begunao,  partliio  do  c.itciro-  Plnoílo”  _  Mnrrlin  _ I  s*  Svm- 

•  ^8’r  3°  horas,  tfo*campo  •  *“  ^apSK^S^K  ^0^  «T 

•  Anáelino  Amiienr  Ay-i  ui-  C.o)  Rocpondcr  ngmdocendo,  no  so  rovustlrá,  de  grando  Interesso  grados  nos  nrralaca  da  pelota  Bão  “Trovador"  —  G.  VerdL 

.  Angcllno,  Amllcar,  Aprá,  Bian-  oHlclo  d.a  Sociedade  Italiana  de  Pois  quo  muitos  aão  03  cândida-  quarto  campoões  quo  se  dofrunla-  -  -  ----- 


__  |  a  -  Avti.n  jiiBsraitjv»*.».  _  vuiwiw  u*fc  cwtivuuuu  Aiiiiituiíi  u »  i*v •  o  ijuu  tüuuvõ  ouv  vo  VMi.Rut.-  4 UllVlO  CUmOCUCB  nua  ClQürCsTltA.  f>  n  nnrín* 

Cupalolo,  Carazo  Bciblano^  Hof:  FedÊr.VCAo' i'.VULIsta° de  '  *^0“  ÍStTSSb.^0'0 ' ft°X,,1°  ^  b°“-  p-bnbl"dad«  d“  rd°  “nmnorrot^banto  ^nelo  -La  Paco"  -  Preludio  Sym. 

lW*Sr  F,  r!TArSEW  ZZlT\ur,«  sor  fel-  to^^deac^n  volver  bnstanra' Jo-  fra  t  -  Z  N.]  n'ral°ta“-  a 

Ir  tí'  mC"  pelfl  Fudarnçáo  Paulista  do  Bo.  composta  dos  sr».  1-  Guorrlni,  A-  tas  noa  clubs  filiados  onde  oxls-  go  pera  conseguirem  derrotar  a  Verdl-  0  0  “O  da  CaDo”  _  Mar- 

lc.  Miguel.  Nannl.  Peue.  Perillo.  Ia  no  Ccslo.  fu!  designada  a  data  mcrleo  Gucrrinl.  0  Antonlo  Gon-  tom  folhe»  nrourlae  para  tpl  fim,  parclhTazm  dia  _  S.  It.  ' 


2.0  —  Registar  no  quadro  de  tor,  Oollardo,  Grlmaldl,  Impara- 
«oclos  contribuintes  os  srs.  Ben-  to  II,  Impnrnto  UI,  Malhlas,  Me- 
iamim  Angelo  Bevllaqun.  SH.n.iel  lc,  Miguel.  Nannl.  Pene.  Porlllo. 


( 


■BÍifpB 


CORREIO  PAULISTANO 


pessoas  gradas  das  vlulnhiin  et;’ 
dartca  cio  rorangabtt  o  Bofeto. 

Do  Pnecrnngaba,  podemos  t* 
mar  nota  doa  are.  Domingo»  M%. 
nocl  do  JAIranda,  Bento  Manuel' 
Domlngues  «  Jo&o  Pcdroão  rig 
Oliveira,  prestlgloc-os  polltlcoq- 
João  Paes  da  Silva,  esc.rlvio  dl 
par,  Durva!  Trlcta,  clrurglã/S 
dostlsta,  e  Angelo  Blaglonl,  com* 
morulnnle. 

Do  Bofeto,  conaegulmo»  regue 
tor  oN  nomw  doa  sra.  Fellppo  dj 
Camargo,  presidente  do  Dl.ecto» 
rio  PoIItlro;  Joaquim  Cardoso* 
prfolto  municipal;  Antonlo  Di.\|- 
Snnclio  o  Joio  Blagglonl  Pl<v- 
membros  do  Dlrcctorlo  Polttlcrq 
jonaH  dn  Almolda,  colleetor  fe» 
doral;  professar  Beiiedloto  CaU 
doira,  dlroclor  das  escolas  raia 
nldnfi:  Podro  do  Melro,  Induii- 
Lrlul,  o  Anlonlo  Poli,  fazendeiro- 


om  Amparo,  no*  «  J  ““  - 

“ÇA!£*- . "•»»* 

_  Aocldcnto  no  traUalho 
Antonlo  Dias,  sraxolro  em 
zj,  nos  Lormo3  do  artlffo 
do  lol  1.(182  (Invalido*). 

imbom  concedidos  P«- 
ollna  B.  Fornnndos, 
Antonlo  TlblrlcA  For- 
lor,  ox.elirfo  do  Mon- 
Doopoldlna  Cândido 
viuva  do  Adelino  Jo. 
»6  Dlníz,  ox-portftdor  oirt  Wa'"° 
Alegre;  n.  Maria  Morchlorl.  viu¬ 
vo  do  Antonlo  Sousa,  ox-mnchl.. 

Gusxupé;  e  o  Durva H na 

vltrvn  d« 

■  ■  cm  Or- 

-  Morlo  Mor- 
Ánlonlo  Sousa, 
Guaxiipé. 


ÀyrOBO,  dr.  Theodoro  Ayross, 
Plínio  Pontoado  XAvIor.  Luiz  To- 
losa  do  Ollvolra  Costo,  Roberto 
Egydlo  do  Troa  Rloa,  por  el  o  La- 
foyotte  Egydlo  do  S.  Aranlut; 
Roberto  Egydlo  do  Troo  Rios,  por 
Lnfayotto  Egydto  do  Troa  Rios; 
Ignoclo  Buono  Pentoado;  por  al  o 
por  seu  filho  Ignoclo;  Oacar  So- 
vcnaon,  Álvaro  da  Silva  Gordo, 
por  si  o  pelo  dr.  Adolpho  A.  du 
Silva  Gordo;  Álvaro  Guerra,  Pau¬ 
lo  Leopoldo  Guerra,  Alvoro  Oal- 
v Ao,  Empresa  Jardim  Brasil  o 
Modelo,  Gullhormo  Llenort,  Vir¬ 
gílio  dos  Santos  Magalhães,  Ma¬ 
rio  Masagão,  Thlngo  Masagão, 
Thlago  Masagilo  Filho,  dr.  Ed- 
ward  Curmlllo,  Mario  Peixoto  Go- 
Costü  Pluto, 


Silva, 
noa 
1.682 
—  o  a  An 
Campinas, 
13 

Foram 
eulloa  a 
viuva  di 


lho,  dr.  Jayrao  do  Miranda  Oli¬ 
veira,  d.  Julleta  Ponteado  Sousa 
Aranha  o  Jullotlnha  Souaa  A- 
ranha. 

Acompanharam  o  enterro  aa  se¬ 
guintes  possôaa:  —  Dr.  Nilo  Coa. 
ta,  Álvaro  do  Abreu,  S.  Soares, 
do’  Faria.  Arlol  do  .  Lima  Faria. 
Joaquim  Florlano  OrUx,  Américo 
Cappollano,  Adalborto  Garcia, 
dr.  Jullo  V.  Brandfto,  Manuol  Vas 
Notto,  dr.  Adriano  do  BoTros, 
Sylvló  MorcondeB,  por  sl  o  peto 

*  *  t.tnt.r.,  áxnttln 


iilattt  cm 

s.  Freltaa,  --  n 

Freitas,  cx.mnnobrador  cm  <  • 

lundla,  e  ponsllo  a  . . 

chlorl,  viuva  do 
ox.mnchlnlsla  om 

TMEATHO  nlIVK 
CAMPINAS.  22  -  Com  loglM- 

mo  succonao.  foz  sua  estria.  ho>  - 

tom,  no  Tbeatro  Mn*..  o  Tr 

Cornello,  oxcclloutn  conjunto  a 
tlstleo.  do  uual  fazem  Pamo 
conhecido  humorista  Lor"‘,'‘"  .f. ' 

reB,  o  assombroso  saxofonista 
Ratinho  o  o  admirável  violeiro 
jarardea. 

O  magnifico  Trio  permanecerá 
alguns  dlaa  nesta  cldado,  onde, 
nroporclona.nl  ao  publico  c»po- 
Ho  bom  humor  o  aoue- 


raldo,  Antonlo  du 
Osorlo  TbcodoUno  do  Sousa,  Thc- 
mlstocloB  Mareondoa  Ferreira, 
Luiz  Martins  da  Rochn,  Mucodo 
Couto,  Joh6  Forrclra  do  Castilho, 
dr.  Dcooloclano  Rodrigues  Sei¬ 
xos,  Jordano  da  Conta  Machado, 
Josí  da  Costa  Maehndo  Sousn, 
Arlatldes  Avlln.  Domingos  do  Oli¬ 
veira  Ribeiro,  Llno  do  Ollvolra 
Rlbolro,  Aohllles  do  Ollvolra  Ri- 


FINHAL 


esposa  do  sr.  dr.  Braul Io  Goulart;  Dagoborto  do  Pa 
o  maestro  Agostinho  Cantu’  rocio  Vnz  Guimu-r 
professor  do  Conservatorlo  Dnu-  prcsonlondo  o  ct 
matloo  o  Musical;  nottl  Gambá,  cor 

o  «r.  Francisco  de  Paula  Cruz  (j^pa,  Joaquim 
Sobrinho;  1CB,  Gullhormo  d( 

o  sr.  Morlo  Leito  Ponteado;  Raul  Campos  Sal 
o  sr.  Jofio  Alarlco.  jònqutm  Baile», 

o  sr.  Armando  Werneok  do  q.  Marlnm 

Avellar,  geront#  da  Emprcza  |0  (j0  Assis,  dr.  / 

Fernandes  o  Cia.  Lda.;  Jofio  Podro  Cart 

DK.  NES10R  DUARTE  ‘da 

Tovo  a  gentileza  do  irazor-nos  berto  Cn.rdom>  F 

,  loão  Carlos  fatwis 

possoaJmeuto  as  Buns  dospodldas  do  Abrui 

o  sr.  dr.  Nostor  Duarto,  brilhante  p0))  Uttnlol  M« 
jornalistn  o  advogado  na  capital  Daniel  do  Abreu 
,La  Bahia,  para  onde  regroBsa  do  Campos  Salle 

Leme,  Alberto  u 

■W*  Leão  Notto,  Bau 

Duranto  a,  sua  estadia  om  Silo  galwlé#i  Ablllo  ' 

Panlo,  ondo  ostovo  a  passeio,  o  [paus,  Ernesto  . 


A  nota  sohre  as  ultimas  alelrs** 
fodfxraes,  quo  natunalmente,  por 
■jiigano.  ítthlu  nosta.  sencío  a  se» 
manu  atruzoda.  nfio  <1  da  iitltorU 
,1o  corir-spondonto  do  “Corre4 
Paulistano",  nesta,  cidade. 

_  Piara  commemorar  *■  ps»* 

do  mais  um  anniversane 
de  Tlrailcntí-a,  o  Tire 


sagom 
Uu.  morte 
dc  Guerra.  268,  desta  rJdadc,  sob- 
a  dlrouqfio  do  sargento  Barroca^ 
organlsou  o  segulnto  program. 
ma: 

Alvorada,  ús  6  horas;  bss» 
toamínto  da  Irandslra.  fin  6  hoa 
ras;  guarda  ao  quartel,  atfc  As 
18  liaras;  palestra  olvlea,  As  li 
horas  o  mela:  hymno  nacional 
pelo»  atiradores;  parada;  arroA» 
monto  do  pavllhAo;  hymno  tm« 
clonal  pela  banda  do  musica. 

_  A  gloriosa  data  n&o  p;u« 

sou  esquecida  nos  dois  g.usos 
escolares  locao.» ,  onde  houve  pi-A- 
lccqdes  a  respeito. 

_  Dlsttnotas  senhoritas  pl. 

nhalonscs,  comprovando  o  pv 
trlotlsmo  da  mulher  brazllcim, 
gentllmcnto  so  encarregaram  d» 
promover  os  melo»  do  ncaulsL 
ráo  do  uma  rica  bandeira  deotl- 
pada  ao  Tiro  de  Guerra  local. 

Para  esso  fim.  organlsaram  • 
seguinte  commlssão:  Dlnati  Vo-. 


nlos"  e  “Vnsco  da  Gnmn".  As  «rehlhnnrniiiis 
piUtnnzmcnte  ns  sn«»  prcfercnrln»  entre  n*  r, 
gnlhnrilnmrntr  pelim  cimteinlore*,  no  rumpo 
,|UT.  nm  nopecto  do  moiuenlo  em  qne  o  «r.  O 
■  iletrn  dc  Desportos"  dnvn  o  “shoot”  Inlclnt. 


lha  do  »r.'  Francisco  Duarte  Lou¬ 
reiro,  com  o  sr.  Jofio  do  Abrou, 
commorciantc  nesta  praqn. 
ESCH1PT0HIO  DU  UF.SPAGV«S 
SANTOS,  23  —  0  sr,  Amadeu 
cotnnicrelanle 


Frugoll,  nillgo 
desta  prnqn,  Inaugurou,  Imja,  as 
17  linriis,  o  seu  escrlplorln  do  des- 
purhos  e  cnmmlssOeu,  Installado 
li  rúa  Reimdor  Foi jd,  n.  15. 

Asslsrlrnm  no  neto  mullcm  con- 
vldudoH,  nou  qonós  o  sr.  Frugo- 
li  offciTcitu  um  copo  de  corvoja. 

FEIIF.RAÇAO  PAULISTA  DAS 
SOCIEDADES  1*0  HEMO  —  O 
IMPOIITANTE  J'IIKI.10  i»e 


triJl.HNA  MAGAUIAES  CASTRO 
KM  RIIIEIRAO  PniiTO  —  A  bri¬ 
lhante  Ueclumadora  Helena  Ma- 
galhilcB  Cnstro,  quo  desusado 
| Oxl to  alcancou,  ulUnismonte,  nea- 
anianhfi,  A 


nao»,  o»  ostiidsnlcs  campineiros 
animados  polo  sontlmcnlc  do  pn. 
trlotlsmo,  promoveram  á  nollo 
uma  passeata  cívica,  doposltan. 
do  flores  no  monnmenlo  do  Buy 
Barbosa'  o  cumprimentando  as 
redacções  dos  Jornacs  locaes. 

iNaimniTos  pomciaes 
CAMPINAS,  22  —  Foram  en¬ 
cerrados  os  Inqucritos  policlaos 
referentes  «o  Incêndio  lavrado 
em  uma  dns  sal.tB  do  Instituto 
Profissional  "Bonto  Qulrlno",  o 
no  suicídio  de  Flneldimt  Maria 
du  Concelho  Santos. 

1)14.  AIjIIERTO  saumknto 
CAMPINAS,  22  —  Em  «Ignal 
ds  pesar  pelo  falleeimcnto  do  sr. 
dr.  Alberto  Sormonlo  foi  sus¬ 
pensa  a  soHSuo  da  Csmara  Mu¬ 
nicipal  effoctuada  ante-hontom, 
conslgnamlo-so  na  acta  um  voto 
d«  profundo  sentimento. 


do;  Saudosa  homenagem  do  Syl- 
vlo  dn  Campos  o  família:  Ao  Z6- 
r,6,  saudades  do  Bcrnardlno  e 
José:  Ao  bom  nmlgo  José  Ma. 
ria,  saudados  do  Antonlo  Simões 
de  Carvalho":  Homonngcm  da 
Loja  Capitular  TJnlfio  o  Caridndo 
3. a  dc  Faxina,:  Saudadas  do  Ito- 
raclo  Vaz  Gulmarfics;  Ao  dr.  Jo¬ 
sé  Maria,  homenagem  dns  filttc. 
clonarlos  do  8. o  tabelllonato” 
Saudades  do  primo  e  amigo  Jay. 
mo  Pentoado;  Ao  filho  querido, 
ultimo  adeus  do  sous  Inconsolá¬ 
veis  paos'':  Ao  Zezf-,  esudados  do 
sous  Irmãos  Alcyrn,  Bernnrdlno 
n  Alfrndlnbo;  Ao  querido  sobri¬ 
nho,  saudades  do  Jncyra  o  Mn. 
rio:  Ao  Zczé,  saudades  do  Tayfi 
o  Bomito;  Saudades  da  família 
Campos  rorelra"  Ao  José  Maria, 
saudades  dos  primos  F,pon!na,  A. 
rlosto  o  filhos;  Ao  querido  afi¬ 
lhado,  saudades  do  Alice  dc  Cum- 
Pob  Ralles:  Ao  José  Maria,  sauda, 
des  dos  Mos  Nilo  o  T.nlxlnhn;  Ao 
José  Mhrlii,  saudades  da  lia  Lau. 
ra:  Ao  dr.  José  Maria,  homena¬ 
gem  de  Jullo  Gonvca;  Ao  Ze- 


RVNWIU..SB  O  MINISTÉRIO  S0I1 

A  PlIWtílDENCIA.  1*0  GENE¬ 
RAL  HARAO  TANAKA 

TOKIO,  23  (A)  —  0  novo  gubl- 
nolo  ostovo  hoiitem  reunido  fi 
tardo,  anb  n  prosldenrla  do  pri¬ 
meiro  ministre,  general  Barão 
Tannka. 

Foram  examlnndas,  detalhada¬ 
mente,  todas  as  questões  que  In¬ 
teressam  a  vida  regional,  tanto 
do  ponto  do  vtstn  externo,  eomo 
Interno. 

Rolntlvamonto  ã  nll  nação  na 
China,  o  primeiro  ministro  ussl- 
gpnlou  quo  as  aspirações  dos  na¬ 
cionalistas  seriam  totalmento  ef- 
fectlvudns,  pois  jã  estariam  om 
perfeita  cxceuçfio  sl  os  propugna- 
dores  da  Independendo  chlncza 
não  tivessem  entrado  polo  mau 
caminho  do  rompimento  com  as 
potnnduB  extrungclras. 

Estas  do  modo  nenhum  contra¬ 
riam  as  Justas  aspirações;  multo 
ao  contrario,  o  dusejo  do  recla¬ 
mações,  baseadas  ra  justiça,  te¬ 
riam  sido  ouvldns,  sem  cxccpçflo. 

Passando  a  tratar  da  situação 
Interna,  o  primeiro  ministro  de¬ 
clarou  quo  »  tarefa  mnxlma  que 
sc  impunha  ao  novo  ministério, 
ora  a  do  encaminhar  os  negoclos 


ta  capital,  reallsa, 
nollo,  çm  Ribeirão  Preto,  na  So¬ 
ciedade  Recreativa,  um  sario  do 
poesia.»  o  canções. 

Essa  encantadora  festa  da  fes¬ 
tejada  “dlscuso"  paulistana  é 
aguardada  com  grande  interesse 
pela  soclednde  da  Importante  s 
linda  cldado  d'Oostc, 

O  programmn  organlrado  é  mul¬ 
to  aHrahente,  recebendo  Helena, 
com  ccrtcsa,  os  applausos  quo  nilo 
Ihs  tem  faltado  na  sua  carreira 
artística. 


RUA  IS  DE  XOVK.MURO,  N.  57 


PREÇOS  SEM  COMPETÊNCIA 


nlzado,  sallcntam-so  o  puro  do 
Campeonato  do  Reino  do  Estado 
do  São  Paulo  e  as  clássicas  “Mnr- 
cllio  Dlns'*  f  -Rcnli  llnrbosn". 

Em  vista  da  exeollctilo  organi¬ 
zação  dis  guarnições  dos  nossos 
clubs  o  rios  clubs  paulistanos  quo 
íomarfio  purte  no  prélio,  é  diffl- 
cll  fazer-se  qualquer  provisão  so¬ 
bre  o  resultado  dos  dlfferontcs 
parcos. 

«ANTOÍ  CONTRA  A.  A. 

1'OltT'Ur.UEZA 

SANTOS,  23  —  Amanhã,  tere¬ 
mos  opportuuldado  de  imalsllr  a 


CONCERTO  ÍOfMPnONirO  — 
Dovldo  ao  eslado  do  saudo  do  sr. 
dr.  Presidente  do  Estado,  n  So¬ 
ciedade  do  Concertos  Symphonieos 
adiou  para  n  dia  30  proximo  a 
audlçfio  quo  hontem  devia  reali¬ 
zar  no  Thealro  Municipal. 

CICLO  DE  SONATAS  PARA 
PIANO  E  VIOLINO.DE  OEETIIO- 
VEN 


los  funeolonarlos  do  8.0  Tnbolllo- 
nato,  Arthur  Bartholomnsl,  dr. 
Adriano  do  Bnxros,  A.  C.  Couto 
de  Barros,  Alvlno  Vlolra  do  Car¬ 
valho,  Anlonlo  do  Carvalho  Fon¬ 
tes,  Carmina  Llno  Ponariello,  Ma¬ 
nuol  dos  Santos  Martin»,  dr.  Buo¬ 
no  do  Miranda,  dr.  Pauio  M.  dc 
Lacerda,  dr.  José  Maria  B.  Filho, 
Pedro  Llvrerl  Jor.,  por  sl  o  por 
Pedro  Llvrerl,  José  Santos  Espín¬ 
dola  e  família.  Cândido  Álvaro, 
dr.  Alceu  Peixoto  Gomes,  Cns- 
Casslo  Barros  do  Amaral,  , Mario 
Barros  do  Amaral,  dr.  Rosa  So¬ 
brinho.  Januário  Flori,  Manoel 
Vergueiro,  dr.  Deraldo  Jordão, 


da  Malta,  de 


sr.  José  Teixeira 
Mogy-mivtm. 

NÚPCIAS 

Rsalizou-so  hontem,  na  ogreja 
do  S  João  Baptlsta.  o  enlace 
matrimonial  do  sr.  José  dos  San¬ 
tos  Lopes,  filho  do  sr.  AbiHo  de» 
Santos  Lopes  o  do  d.  Rachei  Lr- 
Jnnllnda  Lopes,  com  a  senhorita 
Margarida  Knisc,  filha  do  -»r. 
Hsnrlquo  José  Kruso  e  de  d.  Jo- 
scphlna  Siqueira  Q.  Krusc. 

Paranympharom  o  ac  to  civu, 
por  parto  do  noivo,  o  nr.  José 
Fragata  o  senhora.  «  por  parto 
da  noiva,  o  sr.  José  Blvello  o  se¬ 
nhora,  e  o  religioso.  Polo  noivo  e 
pela  nolv»,  re-spectlvamontc  o  sr, 
Francisco  Isaios  o  senhora  c  sr. 
Caetano  Barbota  e  senhora. 

Na  corbalha  da  -noiva  vlam-sc 
bali 06 oa  mimos. 

HOSPEDES  E  VIA¬ 
JANTES 

Acompanhado  do  sua  família, 
seguiu  para  Iporanga,  sua  torra 
natal  o  sr.  eol,  Antonlo  Em-esto 
ia  Silva,  ox-chefo  tia  Recebedoria 

‘  tguna  duHla  Capitai 


Uma  commlsfiílo  dn  vereadores 
foi  Incumbida  dc  npresoritnr  pe- 
4  fnmllln  do  lllustre  os. 


names 

tlneto,  residente  nesta  cidade. 

CENTRO  DE  SCIEXCIAS,  LE¬ 
TRAS  E  ARTES 
CAMPINAS,  22  —  Reallzou.se 
hontem.  no  Centro  de  Sdcnclas, 
Letra»  o  Artes,  a  annunctada 
conferencia  do  sr.  dr.  Aliplo 
Bastos,  Juiz  preparador  desta 
comarca,  sobro  n  personalidade 
do  pranteado  jornalista  Jullo  da 
Mesquita . 

O  orador,  rom  perfeita  dlcçfio, 
discorreu  hrllhantomcntc  sobro  a 
Individualidade  daquolle  extincto, 
recebendo  fartos  applausos  do 
Bolceto  nudltorlo,  so  terminar 
sua  conferencia. 

31INISTR0  DA  AGRICULTURA 
CAMPINAS,  22  —  Visitará 

amanhã,  offlclalmontc.  a  cldado 
da  Campinas,  o  sr.  dr.  Lyra 
Castro,  lllustro  ministro  da  A- 


PcIa  primeira  ve*  i-m  S. 

HUblURIkVOl  -  * -  r  .  . 

Interessa  a  posição  economlca  o  Paulo  vai  scr  exoeutooo  o  Lyeio 
flnancolra  do  pal*  c  a  consolida-  do  Sonatas  do  BcoUioven,  para 
não  e  descentralização  administra-  piano  e  violino.  E»ta  preciosa 
Gvas.  roallsaçfio  do  arte  beetho vlana 

está  a  cargo  da  dlstlncta  «  íeste- 
RUAL  O  PROGRAMMA  DO  NO-  jada  concertista  sra.  Luba  d'Ato- 
VO  GOVERNO.  xnndrou-skii,  quo  6  uma  Incontcste 

artlslo.  do  plano,  o  do  cxlrnlo 
TOICIO,  23  (A)  —  Kogundo  as  vlolInlsU  sr.  Frnnk  Smlt,  outro 

».»-  “““í,  ZZSSX  b«„.. 

primeiro  ministro,  barao  Tana-  V0I)(  „m  lres  00ncorlos,  verificar- 
ka,  na  reunião  do  novo  gahlnoto,  ne.A  no  theatro  Municipal,  nas  I  dadas  as 
o  prograrmna  deste- põdo  compre-  noites  próximas  do  segunda-feira  |  os  clubs  quo 
ho.ider-8o  nos  seguintes  Itens:  dUlnta  tetra  o  sabbado,  tendo 

Inicio  As  21  hora». 

a)  —  manutenção  da  mesma  Tanto  a  sra.  Luba  iVAloxan- 
polltlea  anterior,  rolallvamcnto  A  drowka  lomo  o  sr.  Smlt  já  em 
.  .  mais  do  uma  voz  so  exibiram  ao 

^ 1  na‘  .  ,  ,  j  nosso  publico  amante  da  boa  mu- 

h)  —  conservação  dos  laços  de  eleJl  j.Jo  p0|s  nílo  B0.menlo  ^ 

Intima  cordialidade,  quo  ligam  o  tistn»  conhecido»  como  reeonheci- 
Japio  a  todos  os  governos  ex-  dos  enpazc-a  do  arcar  com  a  res- 
.  ponsublltdadc  desso  progTamma 


ultimo*  t<-mpos,  nesla  cidade. 

Trata-so  do  encontro  entro  ns 
valorosas  esquadras  du  A.  A. 
Portugueza  e  do  Santos  F.  Club, 
que  vfio  disputar  n.  magnifica  la¬ 
ça  "Gullhormo  Oonçnlvos”. 

Es»e  encontro,  quo  vem  desper¬ 
tando  o  mais  vivo  enlhuslasmo 
nas  rodas  esportivas  locas»,  será 
realizado  no  campo  da  Vllla  Bel- 
miro,  para  onde  devo  accorrer  u- 
ma  concorrência  numerosíssima, 
sympathlas  quo  conlam 
vão  enfrentar-se  a- 

manhã. 

NARCISO  DF,  AN¬ 
DRADE 

—  Na  catbedral, 
foi  celobruda 
suffrngando  a  alma 


COltONEL 


SANTOS. 

hoje,  As  S  horas, 
uma  missa,  __  s 
do  saudORo  snnttstn,  coronel  Nar-  ( 
ciso  do  Andrade,  cx-lntondcnto 
municipal  de  Santos,  pelo  1.0  tui-  i 
plversnrlo  da  aua  morte. 

0  neto  eslcvo  hnsUilito  concor¬ 
rido. 

FESTA  RELIGIOSA 
SANTOS,  23  —  Reallzu-so  n- 
manhã  a  festa  em  honra  do  Nos¬ 
sa  Senhora  do  Amparo,  mandada 
colehrar  pela  respectiva  Irman¬ 
dade. 

Essa  festa  constará  do  seguln¬ 
to: 

A's  7  horas,  missa  do  commu- 
nlifio  geral; 

ás  10  horas,  m!*sa  soletmc,  com 
sermão  ao  Evangelho: 

ás  10  hora»,  solonno  To  Dcum,. 
prégando  o  credo  o  vigário  dc 
Campos  dc  Jordfio.  SorA  offtclan- 
tc  o  rcvmo.  frei  Jacob  ITocfer. 
EXPLORAVA  A  PRÓPRIA  ES¬ 
POSA 

SANTOS,  23  —  Está  sendo  pro¬ 
cessado  pela  policia,  <*  indivíduo 
José  Marques,  morador  em  Cam¬ 
pinas,  quo  é  ucuusaüo  <lc  explo¬ 
rar  n  própria  esposa  J^glanLlmi 
Rodrigues, 

03  autos,  devidamente  volata- 
tioíi  pelo  dr.  Ferreira  da  Rosa, 
delegado  roglonnl,  foram  hoje 
romnUldos  no  dr.  Mario  do  Al¬ 
meida  Pires,  Juiz  da  vara  cri¬ 
minal  doHla  comarca. 

•<A  MINHOTA” 

SANTOS,  23  —  Foi  Inaugurado, 
hoje.  As  15  horas,  o  restaurante 
“A  Minhota",  do  propriedade  do 
sr.  J.  Carvalho  Cruz,  o  '  Installa- 
do  confortavelmente  á  rua  fio 
Sfio  Leopoldo  n.o  7. 

O  neto  Inaugural  foi  assltido 
por  liinumoroa  convidados,  aos 
quaes  o  sr.  J.  Carvalho  Cruz  of- 
foreceu  unia  lauta  mosa  do  do- 


Dr.  José  Mnrin  ilc  Cempos  Sn11e» 
Jtaallzou-su  anto-hontem,  As  8 
horas,  o  enterramento  do  dr.  Jo¬ 
sé  Maria  de  Campos  Snlles,  talle- 
cido  cm  Faxina,  tendo  sahlfio  o 
ferotro  da  rua  José  Getullo,  n.o 
78,  para  o  Comlterlo  da  Conso- 


Martlns,  Antonlo  Ferreira  Ma-  âr_  Jnn(i  Nrnrln.  homenagem  dc 
theus,  Juvenal  do  Amaral,  Albor-  ,  Medlna;  Homenagem 

lo  Gragnanl,  Samut-l  Grognanl,  p|coBso  „  cla.;  Ao  Jo- 

Olto  1’cnteado,  por  Jaynie  Sallas  unica  homenagem  do 

Penteado:  Antonlo  Penteado,  £  “TOIÍ  Maria,  home- 

Humborto  Tolxelra,  Kodolpho  Ma-  Ciuz,  Faxina;  IIo. 

galhães,  dr.  Spenoer  Vampré,  nagem  do  i"ro 
Francisco  Rodrigues  ScckloG  Au-  monagem  d  d  B, 

custo  Rodrigues  Secklor,  Pllnto  Sampaio  Vldnl.  Saudados  « 
Ribeiro  da  Silva,  Antonlo  José  RI-  tlca  «  Bento  ;  o  multas  outras, 
beiro  da  Silva  Junior,  Carollno  de  *  th  * 

Campos  Sallos,  Álvaro  de  Assnm-  palUc-m  hontem  As  17  1 12  horas, 
pçfio  c  senhora,  dr.  Antonlo  Mer-  nésta  capital,  a  sra.  d.  Carollna 
cado,  José  do  Albuquorquo  Sallcs,  pere|ra  de  Andrado,  com  68  annos 
Miguel  Bomblnl,  Arturo  Delta.  Ro-  do  cd(l(Iei  GSposa  do  sr.  Augusto 
sea,  Bernardo  Delia  Rosoa,  Vas-  pcro(ra  do  Andrado.  negoclauto 

S  S;  5SS.Í» « iS» í 

brloí*' da 'veí ga " ^Faus t o^do^ Alniri -  D.  Adelia  Pereira  do  Carvalho, 

da  Prado  Pentoado  o  familla,  An-  casada  com  o  sr.  Mnnliel  Antonlo 
tónlo  Sallos  Ponteado,  Alcides  do  Carvalho,  d.  JuIlota 
Pontoado,  Benodlcto  de  Brllto,  dr.  casada  com  o  sr.  Albino  Dlns 
Jorgn  õa  Veiga,  Carlos  Escorol,  Gonçalves,  Agostinho  Per  oi- 
Dnvll  Plnientel,  por  si  c  pelos  dr.  ra  do  Andrado,  casado  com 
Wundorley  Ribeiro  c  dr.  João  d.  Elisa  Norbach  do  Andrado, 
Moreira;  Danlol  Ciorncs  Fagundes,  Ablllo  Porclra  do  Andraxfc,  <1.  Vir¬ 
ar.  Geraldo  Pacheco  Jordão,  Ge-  ginla  do  Andrado  iHilte,  casada 
raldo  Pacheco  Jordão  Junior,  Ma-  com  -0  sr,  Bonedlcto  do  Padua 
rio  Peixoto  Gomldo,  Jofio  Tliomn*  Gnlte,  dr.  Gullhormo  Porclra  de 
da  Sllvn,  dr.  Agenor  Urblno  Tcl-  Andrade,  casado  com  d.  Mnrtha 
lez,  José  Martinhn  Vltuinn,  Eatn-  jVntirn.de,  o  d.  Alzira  Andrade 
vam  J.  de  Almeida  Prado,  por  sl  perrc(r[l  Lopes,  ensada  com  o  sr. 
c  por  Almeida  Ih-ndo  Junior:  dr.  Mario  Ferreira  Lopes. 

Paulo  do  Castro,  dr.  Acyllno  Pe«-  Deixa  n  oxllncta  grando  mime- 
soa,  Jofio  Pnnarlelll,  dr-  Brenno  ^  d()  n0|.os  c  hlsneUts. 

Tavares,  pelo  sr.  secretario  ca  Q  enterramento  renllza-Sc  hoje, 
Fazenda  e  por  sli  dr.  Mano  ia-  horMt  6„hinrio  o  feretro  da 

vares  FIHlõ  q °r onri  Al -  nVeiilda  Brigadeiro  Luiz  Antn-nlo, 
U„»  o  capitão  Gl  l  orlo  Mnolcl  a  Cemller.o  d»  Con- 

Silva  por  »1  o  pelos  o-tlemes  uo  •  ' 

=  -°  »'  >'’•  Por  vontade  da  cxtlm-tn.  pedo- 

oi°dens'cãpitào  Mario  Rangel;  Se-  sc  As  pessoas  amigas  não  envla- 
raflnn  Llvloll,  d  Maria  Llvtoll,  rem  flores  nem  corõns. 

Vlttorlo  Lomoiiaca,  Costa  Ferrei-  &  de 

ra  e  Cia  o  por  Bonto  Costa  For-  Foi  sepultado  lionlem,  n»  ceitil- 
rêlra- Jullo  Gouveia,  Krmislo  Glil-  lerlo  d»  4.0  Parado,  a  mentlW 
lloni  A.  Gulllonl,  conda  Francisco  ivoiineie,  filha  dn  sr.  Alberto 
MRtáraxto,  Ernesto  Gabroul,  Bu-  prok  Vlolra  e  d.  Adelaide  Gtno- 
ilolfo  0.'K.,  tenente  coronel  Ma-  Vcsl  Vlolra. 


RIBEIRÃO  PRETO 

HELENA  DE  MAGALUAES 
RIBEIRÃO  PRETO,  21  —  Está 
onnunclado  para  o  dia  25  pro- 
xlmo  um  bclUssImo  recital  da 
declainadora  paulista  senhorita 
Holcna  de  Magalhães  Castro, 
uma  das  mais  aprimoradas  orga¬ 
nizações  artísticas  que  possulmo». 

O  programmn  que  Helona  do 
Mngalhães  vai  Aecutar  6  um 
m!m«>  do  nrte,  destacando-so  for¬ 
mosas  canções  gaúchas.  t 
No  dia  2G,  pela  manhã,  a  de- 
elnmadora  patrícia  partirá  para 
Batntacs,  ondo  terá  festivo  aco¬ 
lhimento. 

All,  a  talentosa  "diseuse"  le¬ 
vará  a  effolto  um  lindo  recital. 


tuuQüo  economlco-ílnuiicolra  i 
consolidação  do  credito  nlpponl 


Visitaram  o  corpo  ns  seguintes 
possoaH; 

Dr.  Carlos  do  Campos,  dr.  Pe¬ 
dro  Cunha,  por  sl  o  polo  Patro¬ 
nato  Agrícola,  dr.  Achllles  de  O- 
llvelra  Rlhelro,  dr.  Américo  dc 
Campos,  Cr.  Nelson  de  Ollv  Ira 
Ribeiro,  d.  Epontna  Sallcs  Ama¬ 
ral,  d.  Ellza  D.  Sallcs  Volga,  d. 
Dora  D.  Sallcs  Escorol,  Alberto 
dr.  Gabriel  da  Volga, 


descentralização  da  ndmi 


hlstraçào; 


reforma  social; 
reforma  do  ensino 


Sallcs  Escorol, 


Penteado, 
dr.  Sylvlo  dc  Campos,  dr.  Lovcn 
Vampré,  d.  Julln  Penteado,  d. 
Regina  Penteado,  d.  Lucln  Pen¬ 
teado,  dr.  Roberto  Moreira,  dr. 
A)  mi  rio  de  Campos,  Luiz  Fonce- 
cn,  Syneslo  Rocha,  José  Mollna- 
ro.  dr.  Campos  Porelra,  Moaeyr 
Kalles  Ávila,  Latino  Escobar.  dr. 
Mario  de  Campos,  Antonlo  do  S. 
Pentoado,  Lndovlco  do  S.  Pontoa¬ 
do.  Bellsárla  do  S.  3Jontendo,  Er- 
jnlnlo  Costnbllc,  Bento  Costa 
Ferrolril,  Alcides  Penteado,  Beiie- 
dlcto  Brito,  Otto  Penteado,  por 
al  e  por  Jaymo  do  S.  Pontoado, 
Agenor  Ferraz,  Jorgo  Cordeiro, 
Fausto  Albuquerque  Sallos,  Lln- 
ncu  Albuquerque  Saltes,  Antonlo 
BlmOc»  do  Carvalho.  Ignaelo  .irn- 
i-,o  Penteado,  Oscar  Stlvlnron, 
Nuno  Dias  de  Azevedo,  Joaquim 
Aimelda.  Mario  Tolxolra  de  1U* 
ros,  Eugonlo  do  Llnin,  Alberto 
Pentoado,  Luela  Dlns  Podroso,  fi. 
JçivTra  Dhts  Ferrolra,  Rodolpho 
porclra  do  Queiroz,  Ilermlnin 


OS  S0V1ETS  ESPERAM  NOVO 
CONVITE  PAIIA  COMPARECE. 
HEM  .V  CONFERENCIA  ECO¬ 
NÔMICA  INTERNACIONAL 

RIGA,  23  (A)  —  Aíflrma-so 
nc«ta  capital  quo  o  governo  dos 
govk-ts  rocusa-so  Icrmlmintemeii- 
to  a  onvlur  delegados  á  Confcron- 
cla  Economlca  Internacional  de 
Genebra,  sem  novo  convite,  por 
parto  da  Liga  das  Nações. 


0  redmo.  vlgrlo  dn  pnroehln, 
monsenhor  Pnschoat  .Guoreln, 
realizou  lodos  os  actos  com  fer¬ 
vor  c  dedicação  Inexcodlvais. 

Grando  massa  popular  acom¬ 
panhou  as  magníficas  o  bem  <-r- 
ganlsadas  procissões,  quor  per¬ 
correram  as  prlnelpacs  ruas  dri 
cldiuls. 

A  ogreja  Matriz  local,  foi  pe¬ 
quena  para  contor  o  numoro  do 
flols. 

A  todas  as  solrmnldades  com¬ 
pareceu  a  banda  “Lyra  Poralren- 
se",  sob  a  competente  dlrocçfio 
do  maestro  Sabbattno  PnHl^rc. 

-  Estiveram  aqui  os  enge¬ 
nheiro»  civis,  sr»,  drs.  Anis  Tra- 
bulfil  e  Martin  l-^ranclsco  Mar¬ 
condes  Buarque.  afira  de  locar  a 
estrada  do  rodagem  quo  deve  li¬ 
gar  esta  cidade  a  Bofeto. 

0  sr.  dr.  Anis  Trabulsl,  nçojii- 
punliado  do  sr.  José  LupeVcIo 
Prestes,  prulcllo  municipal,  vlx- 
Jou  até  Bofeto  para  fazer  o  re¬ 
conhecimento  do  terreno,  ü  Ini¬ 
cio  da  locação  se  rcallsnrá,  com 
antes  do  fim  denta 


ANHEMBTf 


corronto,  nesta,  a  menina  Oiga, 
filha  do  sr.  Alfredo  Morato  do 
Amaral  e  de  d-  Alzira  Morato  d° 
Agulrra. 

Foram  padrinhos,  os  srs.  J» sé 
Consentlno  o  sua  esposa,  d.  Coa- 
cola  Marttnl  Gosentino. 

Aos  presentes  foram  servidos 
doces,  corvojas  o  resfreseos. 

-  Passou  por  esta,  do  via* 

gem  para.  a  Capital,  o  sr.  pbsr- 
mucoutlco  Samuel  do  Castro  Ne¬ 
ves,  deputado  estadual. 

_  No  campo  do  *?■ 

Anhemhyenso".  roallsou-se  "« 
dia  16,  um  encontro  do 
entro  os  segundos  “teams  4 
“fi.  C.  Barrolro  Rico"  o  do  o- 
C.  Lagoudo",  ambos  deste  mUDl' 
clplo,  sahlndo  empatado  prt» 
coutagem  do  l  a  1, 

-  No  mesmo  dia,  rcali^od" 

so  uma  partida  Amistosa  °_nlr® 
primeiro  leam  do  “S.  C.  L*S°  ” 
do"  o  o  segundo  do  “F.  V»  * 
nhembyoiiso",  sahlndo  veI|ce“0 
n  iiititdrn  local  pela  con  sg 


ANTOS 


toda  certeza, 
semana. 

Esses  dois 
lhaneza  do  Iralo,  pela  fldagula 
do  maneiras  o  pela  gentileza  ca- 
ptivnnte.  conquistaram  raplda- 
menlo  a«  sympathlas  da  popula¬ 
ção  locul. 

-  No  dia  17  do  corrente,  a 

banda  “Lyra  Fcrolrcnso",  diri¬ 
gida  polo  maestro  sr.  Subbutlnn 
Pastore,  seguiu  pura  Plrair.boln, 
afim  de  lomur  parte  na  grande 
manifestação  do  npreço  feita 


Cnpitãn  Moriesln  Pnlm 
Na  eapltnl  da  Bahia,  falleeeu 
no  dia  22  dn  me*  findo,  cm  con. 
8c*[iicrtpla  dos  ferimentos  reee- 
hldo»  nos  combates  de  Catnmlu- 
Modcsto 


Nova  York;  Rulh  Bell.  Kolhori- 
no  Bell,.KImer  Llvlnndnl»,  Octa- 
vin  Pinto  o  Gulomar  Pinto:  -  do 
Hlo:  Qiilutli)  DOavcr  o  familla; 
Wolst  Clieslor,  Cari  Unback,  Al- 
bert  Szckklor,  dr.  Archlniedcs  Bu- 
vn,  1, arena  Stelle,  dr.  Jayro  Fran¬ 
co,  c  Rcynald  Hughes. 

Em  trnnslto, .  passaram  33  pas¬ 
sageiros, 

CASAMENTOS 

SANTOS,  23  —  Realizaram-se 
hoje,  nesta  cidade,  os  seguintes 
casamentos: 

A'h  16  horas,  dn  ncnliorUa  El- 
Vli-a  dos  Santos,  filha  du  sra.  d. 
A  mia  dos  Saiilos,  «om  o  sr.  Mario 
Alves  da  Kochn,  auxiliar  dn  nos¬ 
so  comnierclo;  ás  16  hora»,  da  ««- 
nhorlla  Anna  Duarte  Loureiro,  íl- 


CAMPINAS 

COMPANHIA  MOGYANA  —  CAI¬ 
XA  DE  APOSBNTADOHIAS  l-l 
PENSÕES 

CAMPINAS,  22  —  Na  ultima 

sessfio  rnnllzada  pela  Caixa  do 
APOHontudorlns  o  1'onsõc»,  dn 


vnst  o  bravo  ei 
Paiva.  Sua  morl 
lorosiimenlo  no 
bnhlanii.  onde  ora  csüjnndlsslino. 

O  heroico  capllfio  foi  um  dos 
mais  bravos  quo  os  legalistas  ti¬ 
veram  em  Cata  u  d  uvas. 


mexe»  da  odude,  bnisllcl. 


MISSA 

Os  engenheiros  e  empreiteiros 
da  liispei.-lorln  de  Estrada  dc  no. 
rtugc.m  mitndam  rczsr  áinunhã,  ás 
o  horas  n  mcln,  na  ogreja  do 
finito  Anlonlo,  nma  missa  do  30." 
dia,  por  ulmsi  do  CiswalUo  Barbosa. 


Falleeeu,  no  dlu  21  do  t-orrente, 
no  Hospital  dn  Suais  Cusa  de 
Misericórdia,  José  Porslno,  dc  37 
anuo»  dn  edailn:  lenoz  de  tal, 


f.OPREIO  PAULISTANO1 


a  requerimento  do  cercado*  fHÍ 
Goífrctlu  TelJcs.) 

Ninguém  podlndo  a*  palavra*,  d 
o  projecto  posto  em  volaçflo  4 
upprovadu. 

Nada  mala  havendo  a  tratai 
Icvanta-ee  u  seosflo. 

N«ln  dn  T.  —  Oa  discursoB  pro« 
inundados  nesta  sessão  não  fo* 
I  ram  rovlstos  peloo  oradores. 


oro  14  de  Janeiro  t!o  corrente  nn- 
no  entre  n  Munlclpnlldado  e  na. 
pkacl  dl  Mouneo,  nccõrdo  mee, 
que  «olnclonn  n  «llunçfln  entre  n 
Municipalidade  o  Hnpíiucl  dl  Mn- 
nneu  por  ter  uqoellu  dcnbiUüi» 
da  des»prnitrla<;ão  do  terreno 


unno,  autorizando  n  Freíoltura  n 
conceder  um  uuzillo  anuuat  do 
cincociUa  cor. toa  dn  réln  A  Kccoln 
de  Phainwel»  e  Odontolcgln  do  S. 
Paulo,  u  partli  do  corrente  exer¬ 
cido  (ÕSapeuaado  do  pareceres 
»  requerimento  do  vereador  cr. 
Luciano  Cluaüx  rto) . 


vesllgações,  pedindo  DO  dlns  do 
llconçit.  para  tratar  de  aegoclos 
de  seu  liiiorõeso  —  Indeferido,  d 
Vista  da  Informando; 

cio  Cnrmclo  Butla,  denta  capita! 
—  Compareça  na  Ulroetorla  de 
Sciíuranca  Publica  das  13,  Ao  té 
horas  .ntliii  do  trator  do  »ESum- 
pto  de  sou  Intcreeec; 

do  Stetano  Sartoro.  desta  capi¬ 
tal  —  Compareça  na  Dlrectorla 
do  Segurança  Publica,  das  13  As 
15  lioruc,  afim  do  tratar  de  assum¬ 
pto  de  snii  Interesso; 

de  Jerouyiuo  Barbosa,  desta  ca¬ 
pital  —  Compareça  na  Ulroetorla 
do  Sogurahç»  rubllca,  dn»  13  As 
15  liorás,  aflui  do  regularizar  oeua 
papeis  do  naturaltznçao. 


pturarlo  do  Cablaoto  de  InvoeU-l 
gaçõos,  pedindo  férlaa  regula- 1 
montares  —  Sim.  cm  lermos; 

do  *r.  dr.  Antonlo  Macedo  Gui¬ 
marães,  dolcgadu  de  policia  do 
Rragiinçn,  pedindo  fOrlau  rsgula- 
mentures  —  Blm,  em  Urines: 

do  Jullu  Alberto  do  Barros,  cs- 
erlvuo  da  Delcgnela  do  Seguran¬ 
ça  Pessoal,  podlndo  férias  regula- 
montarce  —  Sltn,  em  tormos. 

de  Sabatino  Daniel,  arciilvlsta 
de  flolina  do  Serviço  cio  Identi¬ 
ficação,  do  Gabinete  do  Investi¬ 
gações,  pedindo  férias  regula¬ 
mentares  —  Sim,  em  termos; 

de  Jorge  Guimarães,  Inspootpr 
da  1-n  classe,  do  Gabinete  de  ln- 


Ho  balxn  no  lançamento,  referen¬ 
te  ao  2.0  aomestre  de  1926  e  H'.is- 
to-sn  o  cxocutlvo; 

Jofio  José  Ferraz  —  Dfl-se  bai¬ 
xa  no  lançamento  foi  to  e  suste-se 
o  executivo; 

Joté  Camlllo  Filho  —  Dõ-so  bal. 
xa  nos  lançamento»  referente.*  aos 
exercício»  de  1325  a  192G  »  6us- 
tc.so  o  executivo; 

Tlioodoro  Impes  de  .Medeiros  — 
DÕ-so  baixa  no  lançamento  c  sue- 
to-sce  o  executivo; 

João  Gome»  de  Moraes  —  D«- 
so  baixa  sUstc-se  o  cxocutlvo  o 
caneolle-se  o  lançamento; 

Antonla  Augusto  Lopes  —  Can. 
collc-«o  o  lançamento  Coito  pela 
Colloctorla  do  Bnrretos  e  lnncc- 
oe  o  actuHl  proprietário. 

Kojnm  dofiiilllvamonte  Julgados 
a»  conta*  da  Collcclorla  do  B.  Pe¬ 
dro  do  Turvo,  referentes  ao  pirlo- 
do  de  l.o  do  JanolTo  n  H  ds  maio 
de  1921,  sob  a  gestão  do  sr.  Fer¬ 
nando  César  Junior. 


da  Fazenda 


Ninguém  pedindo  n  palavra,  õ 
o  projecto  posto  em  votação  e  ap- 
provado. 

Entra  cm  l.a  discussão  1  pro. 
jecto  apresentado  pela»  comml*- 
i.òos  rounldan  de  Justiça  o  Finan¬ 
ças,  era  zuu  parecer  u.  23,  dbmon- 
do  que  as  dlvldns  fiseneé  Bnrilo 
cobradas  Jndlclalmente,  pola  Pro¬ 
curadoria  Flflonl,  logo  quo  esta 
receba  u»  reapootlvas  certidões  da 
dando 


Fi»  r  fila.,  SiíMOOC;'  Quírlnu 
Horrslrttl,  í2õ(09U;  Companhia 
rciiMrnetora  do  Santos,  22:1565; 
»it.i  Casa  de  Misericórdia  de  S. 
p.cuto.  946(000.;  Panlchl  o  Ncgrl- 
■  „l.  úOPJPOO:  -lunrcz  do  Queiroz, 

:;t(|õO;  L.  Serva  e  Cia . 

lYiíOOJWn  Wilson,  Sons  e  Cia. 
I,td,,  2:0315000:  Moreira  u  Gal- 
v'se.  0(000;  Manuel  Feito,  2205: 

iVnpaTilila  Doca»  de  Santos . 

1.291(000;  Companhia  Commcrclal 
r  lUrltlmn,  2:183(300;  Antonlo 
üaarte,  2:310(000;  A.  D.  Moreira 
*  CU..  3:388(000;  Gullhcrmo  Ba- 
e*!tl.  r.G2(400;Otlo  Bender  e  Cia., 
ãtOJOtiO;  dr.  Chrlstlano  dn»  No¬ 
ve»,  ll;7S3("01;  ao  mesmo . 

H-.SS2fOOO;  Òsoar  Leite,  390(000; 

Álvaro  Pompca  de  Toledo . 

32201 00;  Modesto  da  Costa  For- 
rílr.i,  34:055(133;  Arthur  Darreto 
it  Aguiar,  10(000;  dr.  Chrlstlano 
llieliado,  r, 00(300;  B.  SanPAnna, 
,  Cia..  105(000;  Companhia  de 
Cas,  263(300;  Francisco  San  Juan, 
IÇiJOOO;  pessoal  empregado  na 
conservação  da  estrada  do  Cir¬ 
cuito  de  itapecerlea.  2:57«(000; 
Carollna  F.  Maranhão,  50(000; 
XoHvnl  di)  Macedo,  IS0(O0O;  pen- 


Dlroctoria  da  Ilncelta,  o 
outras  provldenclan. 


A  Camará  Municipal  de  São 
Paulo  decreta: 

Art.  i,«  _  pica  lo  rrofelto 
nntorlzado  n  abrir  um  crodlto 
especial  do  trinta  contos  do  rél», 
destinado  ao  “Centro  Acadêmico 
Xt  de  Agosto",  para  auxiliar  us 
desposns  relativas  n  ttm  monu¬ 
mento  commomoratlvo  do  cento- 
nurio  da  fundação  dos  cursos  Ju¬ 
rídicos  no  Brasil. 

Art.  2."  —  llovogam-so  as  dis¬ 
posições  em  contrario. 

Sttla  das  sessões,  23  do  abr.il 
do  1027.  —  XcHtor  Alberto  do 
Macedo,  L.  Gunlbcrlo,  niogenes 
H.  Iilinn,  Innoccnelo  Sernplileo, 
Fnlilo  dn  S.  Trado.  M.  Pereiro 
Ncito,  Alnrloo  F.  Cnlnby.  Syne- 
Kln  Itoeh.-i,  A.  Alliuquerqne. 

Vai  ii.  mcBa,  6  lido  «  Julgado 
objecto  do  deliberação  o  seguin¬ 
te 


Instracção  Publica 

ACTOS  DO  SU.  SECRETARIO  liO 
INTEUIOll 


flCQuerlmontos  dcspachndcs: 
de  d.  Maria  Jaoy  da  Sallcs  O. 
llvclra  —  Submotta-se  a  ínspe- 
cção  do  «oudo  no  dia  25  do  cor- 
ronte,  ds  13  horas,  n»  InspceçAo 
Medica  Escolar. 

do  Ezoquicl  Alves  Teixeira.  Be- 
nodlcto  Barsottl  e  de  d.  Fran- 
clsca  Llclior  —  Ao  sr.  dlreclor 
geral  da  Instrucçlo  Publica; 

do  d.  Elisa  Fcosel  —  Subniot- 
ta-so  a  Inspecção  modlea  no  dia 
20  do  corrente,  As  13  horas,  na 
Inspocção  Modlea  Escolar; 

de  d.  Clara  de  Campos  Mollo  — 
Apresento  seu  filho  para  ser  ín- 
spccelonndo,  na  Dlrectorla  da  Tn- 
specção  Modlea  Eseolnr.  As  13  ho¬ 
ra»  do  dia  23  do  corrontc: 

do  d.  Irene  Godlnho  e  d.  Ma¬ 
ria  José  da  Silva  Costa  —  Stth- 
mctta.se  á  Inpeoção  medica,  dl- 
rlglndo-se  A  Dlrectorla  da  Inspc- 
cçAo  Medica  Escolar,  no  dl%  20 
do  corrente,  As  13  horas; 

de  Joaquim  Fornaude»  dn  Al¬ 
meida  —  Aguarde  Inspecção  me¬ 
dica  na  eltlndo  de  Jnmbolro. 

do  d.  Cajucy  Accloly  Wander- 
loy  —  Não  ha  vaga,  'presentemen- 
te; 

de  Guilherme  Gucll!  —  De  nc- 
cõrdo  com  o  regulamento  em  vi¬ 
gor,  o  reqnoronto  tom  preferen¬ 
cia  para  a  nomeação  do  grupo  es- 
colar  da  sêdo  do  município  no 
qual  lecclona  o  pndo  não  na  va¬ 
ga,  presentemento; 

de  d.  Stíhastlana  Costa  —  Não 
estando  n  requerente  cm  exercí¬ 
cio  no  ser  nomeada  adjunta  do 
grupo  escolar,  não  6  nttonãívei  o 


íTaiidsco  .SoJIca  Vicente  n* 
Azevedo,  construir  casa  A  Villa) 
Azovedo,  15558; 

ítala  Pasqulnl,  construir  casal 
ú  rua  Cons.  Moreira  Barros  n* 
78-A,  13098; 

João  Antonlo  Sanchcs  Can-.icho, 
construir  casa  a  rua  Frei  Gorrnoi 
no,  1S232: 

Jullo  Alarqua».  construir  casn  i 
rua  Serra  do  JayrC,  18192; 

Dr.  Joaquim  dn  Cunha  P.ttenoj 
construir  Uoposlto  A  rua  Conso.i 
Eeilcvldes,  18360; 

Joaquim  Nunes,  construir  cta-»^ 
á  run  Frei  Gaspar  n.  70,  15765; 

João  Hodrlguo»  Taddcl,  conH» 
Irulr  casn  n  rua  Padro  Macbádoç 
11807;  ,  i 

Luiz  Espinheiro,  abrir  nin.4 
43054; 

Luiz  Dlanco,  construir  casq.  Al 
rua  Joaquim  Carlos  n.  326,  174267 

Manuel  G.  Mendonça,  construir, 
casn  A  run  Pescadores,  169S1-.J 

Manuel  do  Ollvolra,  modlfiboi* 
construcção  no  Lan;o  S.  José  do 
Mnrnnhão,  18067; 

Maria  MastoarI,  construir  casa! 
ti  mn  Brigadeiro  Jordão  n.  33^ 
17485: 

Iluflno  Nogueira,  construir  carol 
í  run  Cachoeira  n.  125,  17249; 

Salvador  Lapletro,  constmlfl 
garogo  A,  rua  Jullo  do  Cnsttlhos  n« 
173-A,  1717S; 

Zeferlnn.  dn  Silva,  construir 
casn  A  run  das  Esmoraldas,  12766; 

-  Devem  comparecer  na  ,,Dli 

rcctorla  do  Obras  o  Viação, 
srs.:  Antonlo  Aluniz  Venturny. 
19009;  Adriano  Crejrpl,  182Cn;Alw 
varo  il»  Sallcs  Ollvotr.i,  1860ÍÍ 
André  Mnrgoni,  17083;  FranclxccJ 
Masluccelll,  19050;  Fortuando  dej 


Expcdieiilc  do  dia  23  cl? 
abi  ii  de  1927 


Entra  om  l.a  discussão  o  subs¬ 
titutivo  apresentado  ao  projecto 
II,  41,  do  1926,  pelas  commlSSÔUS 
rcunldan  ilo  Justiça,  FlnaiiÇti»  l 
Obro»,  om  seu  parecer  n.  21,  au¬ 
torizando  o  Prefeito  a  mandar 
proloRgsr  a  rua  Salnt  Hllnlro  até 
é  avenida  Brigadeiro  Luiz  Anto¬ 
nlo. 

O  911.  Ml CIA  XO  GirAI-BERTO 
—  Peço  a  v.  cxc.,  sr.  presldcnto, 
quo  so  digno  fazer  chegar  As 
minhas  mfios  o  procesnado  rela¬ 
tivo  ao  projecto  eni  debate. 

ÍE»  sn4i«Ielto  o  prdldr*  do  oro. 
iur.» 

Sr.  presidente,  compulsando 
hontem  o  projecto  quo  mnndn 
prolongar  a  rua  Salnt  ílllario  nté 


TIIESOUHO: 

Movimento  da  thcsournrla  nesta 
data: 

98:767(020 

39:349(044 


13,a  SESSÃO  ORDINARIA  EM p  DE  ABRIL 
Presidência  do  sr.  Luiz  í  onceca 


Knlrndns 
Sahidas  . 


tn  dltflcuUa  n  transito  de  vebl 
culos. 

Sala  das  sessões,  23  da  abri] 
d,.  1927,  —  S JVC »1  o  llacbn.  —  A 
Prefeitura. 


Itclaçflo  dos  processos  existen- 
les  na  Tlicsourarln,  para  serem 
pagos: 


A'  hora  regimental,  feita  a  cha¬ 
mada,  verlflca-so  a  presença  dos 
sr».  Luiz  Foncoca,  Syncslo  Bocha, 
Luciano  Ounlborto,  Innoecnclo  Be- 
raphlco,  Dlogencs  do  Lima,  l'o- 
rclrn  Nutto.  Ncstor  do  Macedo,  A- 
loxandro  do  Albuquerque,  SAblo 
Prado  c  Alarlco  Caiuby,  faltntido, 
causa  participada,  o  sr.  Al- 


iical  empregado  na  conservaço  dn 
ertrmla  do  Pinheiros  n  Cotia, 
750(000;  Idem,  Idom,  de  tlauru*  n 
Lias,  950(000;  Idem,  ideni,  do  En- 
Rralii  LeféVre  n  S.  Bento  de  Hn- 
jiteáhy,  8:904(000:  dr.  J.  J.  Ar- 
thaiirl-Berthct,  491(706;  Clcrardo 
3'trtrassl,  4:102(060;  funcelonarios 
d,i  JJlrrclorla  do  Viação,  918(300: 
dr.  Cyrq  Godoy,  240(000;  Paulo 
Eiàar  de  Sousa  Nogueira,  50(00.0; 
ioüo  Ba pt Iria  de  Oliveira,  22(000: 
tl.  Tlertulnla  Savlolio,  50(000: 
1'ranelséh  Bastos,  150(000;  Cor- 
ntllo  Sclunldt.  2:723(100;  Antonlo 
Ueppel,  160(600.  —  Faguc-sn. 

Svcrelarln  do  Interior»  — Brau- 
lle  Uttllliurme,  426(100;  Ao  nte3- 
MO,  392(104;Angel  o  Sestlnl  «  Cia. 
21:326(300:  Fttrlnaccl  e  Slmas,  .. 
511(006:  Garcia»  c  MiUieus,  ... 
353(300  Irmãos  Ferraz,  3:600(000; 
Jorge  Hauzr.nl.  928(000;  Franelo- 
,'0 *rosholosso.  516(000:  *l.  Mon- 
•crr.í  c  Cia..  l:239(3wO;  J.  Bocha 
e>Cla„  1:260(600;  Empresa  de  E- 
laelrloidndc  Serra  da  Eocalnn,  .. 

lelflOO;  Wilson,  Sons  o  Clu . 

I'I(300;  Serrarias  lleunidns  5In- 
l  if,  ::S1$100;  M.  Almeida  e  -Cia.. 
219(200;  A.  P.  P.odovulho  Ju- 
tiler,  5:490(000;  Gonçalo  do»  Snn- 
450(000;  Dlreclóre» 


Considerando  quo  o  critério  es¬ 
tatuído  no  neto  n.  757,  do  16  de 
março  dc  1916,  contem  mnlcrlas 
que,  por  sun  natureza,  Indicam  a 
necessidade  de  serem  alteradas 
algumas  disposições  contidas  na 
lei  n.  3. 028.  do  20  do  dezembro 
do  1926.  entro  as  quites  a  quo  so 
refero  A  entrada  do  enrnea  ver¬ 
des,  procedente»  do  outros  muni¬ 
cípios,  para  o  consumo  local,  c 
n  quo  rego  o  prazo  de  permanên¬ 
cia  de  anlinnes  nos  curracs  dos 
matadouros,  tintos  de  respectiva 
mntnnça,  consignados  om  seus 
artigos  21,  22,  23  e  32; 

Considerando  qno  a  multa  dQ 
50(000  Imposta  pelo  artigo  77  ds 
referida  lol  6  Insufflolonte  A  sua 
boa  execução,  polo  quo  devo  ser 
cila  elevada  até  200(000  e  o  do¬ 
bro  na»  reincidências,  nos  termos 
da  lui  estadual  n.  2.183,  do  20  de 
dezembro  do  1926,  submetlemos 
ú  consideração  do  legislativo  o 
projecto  de  Iel  seguinte: 

A  Camnra  Municipal  dc  São 
Paulo  decreta: 

_Vrt.  1.»  —  Ficam  revogados 
os  nrt.lgOH  21,  22  n  23  da  lei  n. 


1 1320 
11526 
14326 
15401 
17162 
17103 
17806 
17966 
18127 
18971 
10372 
19605 
21154 
24234 
23994 
32671 


11756 
1 1799 
12216 
12280 
12298 
12378 
12495 
12707 
12872 
13071 
13157 
13272 
13557 
I3S33 
13688 
13890 
1431S 
14319 


.8146 
8532 
8710 
9432 
9512 
9557 
9700 
9856 
9862 
9974 
104 10 
10726 
1 0855 
10877 
10974 
11151 

11510 

11511 


com 

melrlndo  Gonçalves,  c,  som  par. 
tlolpaçSo,  os  srf.  Marcondes  Fl. 
lho.  aswaldo  de  Cnrvalho,  UofffA 
do  Tollo»  o  Gomes  Pinto, 


Solicito  :ih  necessárias  provi- 
doridas  do  sr.  dr.  Prefeito,  afim 
du  que,  seja  solicitada  da  Secre¬ 
taria  da  Agricultura  a  colloea- 
çio  do  combuslorc»  do  gaz  na 
rua  Thlors  e  Avenida  Vautlor, 
até  o  posto  poilclnl  do  Cunlndé. . 

Sala  da»  sessões.  23  do  abril  de 
7927.  —  M.  Fcrclrn  Neltn-,  —  A* 
Prefeitura. 

REQUERIMENTO  N.  82,  DE  1927 

Solldlo  do  sr.  dr.  Prefeito  as 
neeossnrlriB  providencias,  afim  do 
do  scr  ulcrrndo,  com  urtfcncln, 
dl  versos  buraco»  n  vnllss  exis¬ 
tentes  na  rua  Thlors  e  avenida 
VituUer.  até  o  posto  policial  do 
Cnnlndé.  _  -  _ 

Rala  das  sessões.  23  rle  abril  de 
]927.  —  31.  Fcrclrn  .Vcttn.  —  A* 
Prefeitura. 


Abro-se  a  scesila 


E*  Uil»,  postn  om  dLscus«So  c, 
som  debato,  approvada  a  acla  da 
sossan  anterior. 


O  sn.  l.o  SROttETARTO  di  eon 
tu  do  eegulnto 


39571 

40928 

41431 


PAGAMENTOS  KFFECTU.VDOS 
VIctor  S.  Frel- 


—  Do  6611  no  dr 
re;  S0(  a  Joaquim  Domingos:  .. 
4:fl00(  A  Intcrnaclonol  Machlny 
Co.;  110(800  a  Nadlr  Figueiredo 
o  Cia.  Ltda.:  70(  a  José  Ollvn; 
3:000$  a  Gullhcrmo  Frtsso;  .... 
689(500  a  Paulo  M.  Gonçalves;  .. 
5:175$  a  Gastlo  Rachou:  328(244 
a  Luiz  Carbone;  o  1:000$  A  An- 
glo.MexIcan  Petroleum  Co.  I.trt». 

REQUERIMENTOS  DESPA- 
CHADOS: 

CANCELLAMBNTO:  Antonlo 

Moreira  Santos.  Longseph  o  Me- 
zencher.  — ■  Canccllo-eo  ft  taxa  de 
aferição;  NIcola  Armontino.  — 
CunecUe-se;  Emillo  Sanvlto.  — 
Canoal!e-se  o  2.o  semestre  do 
1926;  Affonso  Labute,  Henrique 
Marino.  Dulllo  Bortlnl,  Affonso 
Loureiro.  —  Pague  o  l.o  tri¬ 
mestre;  Cândido  Augusto  Sobro, 
do,  José  Antonlo  da  Silva,  Nilo 
Ferrari,  Joaquim  Piros  Abreu.  — 
Sim,  pagando  o  l.o  trimestre;  íra- 
ny  e  Chebl.  —  Não  ha  o  quo  defe¬ 
rir.  Paguem  a  transferencia  o  o 
Imposto  lançado;  Gilberto  Vldl- 
gal.  —  Indeferido,  A  vista  da  In¬ 
formação;  Assumpção  e  Cia.  — 
Indeferido. 

JCSTIFICACÃO  DE  F AI. TAS: 
Am  mon  Cantinho  Saraiva.  —  In. 


nnno,  Intorposlo  por  Eugênio  un- 
ze.-tu  o  Cin.,  para  quo  «oja  radu- 
sldA  a  2:100(009  n  parte  propor¬ 
cional  do  imposto  de  Industrias  e 
Profissões  referente  no  seu  esta¬ 
belecimento  commérclal  A  prnç.a 
dn  Ré.  n.  40,  referente  ao  ixor- 
ctclo  dn  1926. 

Requerimento  do  revmo.  Frei 
Luiz  <le  SanfAnnn,  dlrcctor  do 
Extsnmlo  Immaoulada  Conceição 
solicitando  augmento  de  subsidio 
paru  o  mesmo. 

O  SB.  LUCIANO  GUALBBltTO 
— Sr.  prosidente,  sejam  as  mi¬ 
nhas  primeiras  palavras  de  con¬ 
gratulações  com  os  meus  pares 
c  com  Ioda  a  população  do  nos¬ 
so  Eslado  pela  noticia  quo  acabo 
da  receber  o  que  lhes  vou  t,*ans- 
mlltlr. 

Como  todos  sabem,  hontem  A 
noite,  s.  «xc.,  o  digno  presidente 
do  Estado,  sr.  dr.  Carlos  dc  Cr.m- 


Conslderando  que  o  dr.  Jullo 
César  Ferreira  do  .Mesquita  foi 
um  Uns  mais  urdontes.c  brilhan¬ 
tes  propngauülst.as  da  Republl- 
C3 ! 

considerando  quo  o  dr.  Jullo 
Cesar  Ferreira  de  Mesquita,  Jü 
no  cargo  de  rauretario  geral  do 
governo  provisorlo  constituído 
apõa  A  proclamação  du  Republi¬ 
ca,  jà  como  representanto  do  po¬ 
vo  no  Congresso  Kstaduul  c  no 
Congresso  Federal,  prestou  sssl- 
gnalados  serviços  A  democracia 
brasileira; 

considerando  quo  o  dr.  Jullo 
Cesar  Ferreira  do  Mesquita  foi 
uma  das  figuras  mais  nobros  o 
representativas  do  Jornalismo 
brasileiro,  dando  renlco  A  pro¬ 
fissão  quo  exerceu  c,  nssim,  ele¬ 
vando  o  dilatando  o  renome  da 
IntoUectualldndo  paulista; 

considerando  que  o  dr.  Julio 
Cesar  do  Mesquita,  Jú  particular- 
mente,  j:i'por  melo  do  séu  jorrml 
“O  Estado  de  São  Fuulo",  acudiu, 
per  varias  vezes.  ã  população 


to»  Coimbra 
dos  grupos  escolares  de:  Mon¬ 
to  Alegre.  40(00(1;  Ityraplna, 
40(000;  *■  Joaquim  José'*  do 

Rl'Ó  João  da*  Boa  1  '  Vista, 
120(000;  do  Carmo,  114(700;  Tn- 
rruruvy,  C0(060;  Penha.  100(000; 
SatffAnna,  130(U00;  Altinopolls, 
35(000:  Arnçatuba,  75(000;  Tr«- 
aiembé.  43(000:  Qnirlrlm,  45(000; 
Lernardlno  do  Campos,  de  S.  Ro¬ 
que,  74(900:  ,  Bartholomcn  de 
dii-Vnão,  60(000:  Osnsoo,  45(00'i; 
l'lndorama,  •  338000;  CcrqiicJra 
Cesar,  dc  Parahybuan.  40(000; 
Porto  de  Piracicaba,  35(000:  Rnl- 
t.',  130(060;  Senador  Vergueiro, 
dr  Sorocaba.  60(000:  R.  Joaquim, 
46(300:  Escola  Baniabé,  do  Sf.n- 
lo!',1  112(000, —  Paguo-se. 

SecrHnrtn  ria  Justiça:  — -  Ilycr- 
vrllü  Eloy  Pessoa  do  Barros,  .. 
493(800;  A.  E.  Tonglet  e  Cia.,... 
232(900:  Monteiro  Santos  o  'liu., 
llVJiiOO;  J.  Anlonlo  Zuffo.  21(500; 
A.  mesmo,  142(1o0;  Brossi  e  Pan 
«olôfi,  S9(100:  Clu.  Antarctlca 
Paulista,  156(S0(i;  Luiz  Frctln, 

21(000:  01  In  to  Slmonlni.  . 

7:67ó$000:  A.  K.  Tonglet  o  Cia., 
r>;.;,;i)00;  Seavonc  e  Cl».,  5  10(000; 
Ollvolra,  Ferreira  c  Cia..  730(000: 
.1.  8»  vo  la  q  Cia..  1:912(000;  José 
Silva  e  Clã-,  2:132(000  —  Pague- 


LliGLANO  G  lí  ALBERTO 


_ Sr.  presidente,  cm  prlmoiro  lo- 

gar.  vcu  onvlur,  por  lntermedlo 
liit  mesa,  um  requorimento  A  Pr'i- 
fcUura,  para  quo  so  digna  mun¬ 
da.'  calçar  a  rua  quo  dA  acccsao 
ao  comltorio  do  SanfAnna.  Essa. 
rua,  om  péssimas  condlçõeH.  faz 
o  licHcontentcnianto  de  todo  n- 
(juello  ropnloso  bairro  e,  além  ilc 


requerimento,  peço  a  v.  esc .  quo 
o  transmitia  ao  sr.  prefeito  mu¬ 
nicipal. 

Continuando  eom  a  palavra,  po¬ 
ço  a  v.  exc.  que  mo  Inscreva  pa¬ 
ra  falar  na  hora  do  expediente  du 
próxima  sessão,  pois  preciso  tra¬ 
tar  de  nm  aBnumpto  que,  embora 
morto,  foi  novnmonto  trazido  A 
lialla  pelos  Jornaos  desta  capitai, 
c  cu  necessito  responder  a  esses 
artigos.  Trata-so  da  resolução  n. 
444,  d:  9  de  abri!  do  1927,  que  ap- 
prova  o  nccõrdo  folto  pola  Pre¬ 
feitura  para  ncqurKtçtto  do  uma 
érea  de  terrenos,  cm  Vltln.  Cor. 
queira  Cesar,  tendo  como  partes, 
do  um  lado,  a  Prefeitura  do  São 
Paulo,  o  do  outrO  o  dr.  Oswald 
de  Andrade. 

(Multo  liem;  ninlto  hem.) 

O  MI.  PRESIDENTE  —  A  me. 
na,  tomando  em  consideração  o 
pedido  do  nobro  vereador,  consl- 
dora-o  tnBcripto  para  íftlur,  em 
primeiro  logar,  na  liora  do  expe- 
lilento  da  próxima  sessão. 


tlncçâo  de  uma  homenagem  es¬ 
pecial  da  Santa  Casa  de  Miseri¬ 
córdia  de  São  Pnulo; 

considerando,  em  sumtua.  quo  o 
dr.  Jullo  Cesar  Ferreira  do  Mes¬ 
quita  foi,  em  toda  a  extensão  do 
tormo,  um  cidadão  ulll  A  soolo- 
dado  cm  quo  vivou,  Indicamos  A 
Cnmara  Municipal  de  Slo  Paulo 
que,  para  testomunhar  o  apreço 
cm  que  o  povo  panlDtn,  tem  os 


Requorlmonetos  despachados: 

Fernando  Cornzza  e  Irmãos  — 
Di-so  conhoelmonto. 

Sloaoyr  Nlcodonvos  —  Sim,  tra¬ 
balhando  sob  as  vistas  do  phar- 
maeoutlco  responsável. 

Sebastião  Ferraz  da  Costa  — 
Recolhendo  ao  Thosouro  a  taxa 
legal  defiro  a  titulo  precário. 

Oscar  Franco  Pereira  —  Provi¬ 
denciado.  Archlvo-sc. 

João  Loltc  do  Ollvolra  Caçnpo- 
VJi  —  Idem» 

Run  da  Moéca,  114 


Snrrelarln  iln  Fnzeiidni  Cofre 
ili-  nrpliams  —  Andarilho, filho  de 
Manuel  dc  Freitas  Nnzario,  .... 

1:  sjooo  —  Fasne-sc. 

IteiturriinrotoH  de»p*>ehailo»:  — 

tV.viil  Fonseca,  Pedro  Marraolnl. 
Bamnra  Municipal  dc  Cnçapava, 
fl,  Cauduro  e  Cia.  Penitenciaria 
d*.  Estado,  Cia.  Toiephonica  Bra- 
íllelrn,  Antunes  dos  Santos,  Pas- 
iboal  Mnlsto  Gaspar  do  Almeida, 

Esporança  Fernandes  Collaço, 

Josí  Marsiglio,  Miguel  Itlcciull, 
Carollna  Queiroz  de  Mornos,  Ma- 
asei  do  Amaral  Tucunduva,  Hor- 
tnlnio  Pelllpe,  Antonlo  V. 

e  Silva,  Matheus  Hornnn- 

•!*s,  llerellla  Ruppert.  An¬ 
dré  de  Andrade  Junquei- 

ri.  Fausto  Bressanc,  Cia.  Tolo- 
Mioniea  Braslloira,  GuIIhorme  d» 
Sépia  —  Paguo-se: 

.Vtallba  Gomes.  Ovldlo  Tfsulo 
ét  LImn.  Santa  Casa  de  Llme'ra. 
'•'Irtor  Bonfaltl,  Ruy  Barbosa 

ffAvíla.  José  Soares  Arantes, 
Mario  José  de  Ollveiru,  Tcnnls 
tüpb  Paulista,  João  Pedro  do 
Nçselmento,  Antonlo  Funis  — 
Deferido. 

Anna  de  Taula  Barbosa,  Paulo 


v.  oxo.,  sr.  prosldonto,  qué  cou- 
Bulto  ã  casa  sobro  sl  consento  cm 
quo  «vja  nomeada  uma  commis- 
oflo  do  quatro  mombros  para  le¬ 
var  ao  Pnlaclo  do»  Campos  Ely- 
aeos  oa  nossos  votos,  os  mallio- 
res  possíveis,  para  o  reata  bclccl- 
mento  do  s.  exc.  o.  tambem  tran- 
umlttll-os  A  sun  cxmn.  família. 

Voica  —  Multo  bem!  Alulto 
borat 


DIíT.VUTAAIENTO  estadual  d  O 
trabalho 

Boletim  de  23  de  abril  d«  1827. 

Frocaraai 

129  pretendentes  procuram, 
Agencia  Offlclnl  de  Collooação, 
..382  famílias  do  colono*,  naro  ^ 
lavoura  eafcclra» 

OHcrUSi 

Para  fazenda: 

B  admlDlstradore*,  1  ezcrtVSO  jj 
2  guarda-livros. 

Inirolgranteai 

Chegados,  164. 

Contracto»  effcítatfloíf 

Dostlno  certo: 

11  famílias  de  colonos  •  *4 
camaradas. 


Deferi- 


F.mrn  rro  lu,  dl.cn*sfin  o  pro-  e  a  p. 

Jtoto  de  rcsolnçlto  npre*entn,lo  ^  ;  Finto  Vil 

peln»  commlsHÕc»  reunida»  do  Rcrtt‘2Q.90  a  pr0p 
Jostlçn  c  Finança»,  em  sen  Va-  j-qqijf;  Uorallnda 
recer  n.  3S.  nnlorliODilo  o  Pre-  jje^U3!n.80  a  pr 
feito  n  pngnr  no  »r.  João  C.nt>T  SD|.  Mostardoiro 

n  quantia  dc  lflitflfl(665  e  mol»  _  Provldonciado; 

n»  Jnro»  qne  neereoeerem  at*  o  Nleolau  Frasclno 
rilo  do  pngnmento,  a  (ítalo  de  In-  despacho  onterlo 
deninlcaçBo  peln»  dJotlnnlçftea  de  dolhman.  —  Altc 
renelmentos  qoc  »olfrea  quando  com  a  lnformaçãi 
occnpnvn  o  enrgo  de  aferidor,  de  Cocito.  —  Sim,  d 
nccõrdo  com  n  decl»Io  <-0n«lBnte  informação;  Mam 
iln  eartn  de  xentençn  expediria  sa.  —  Nuo  lia 
pelo  Trlbnnal  de  Jnatlça  de  fi«o  Francisco  SchuIL 
y.  ,o  nuel  Pires.  —  li 

,nn'  ‘  ta  da  Informaçui 

Ninguém  pedindo  a  Palavra,  0  ««‘j® SLSjSf1 


O  »r.  preaidente  —  A  n:esa  ou¬ 
viu,  profundamente  commovlda, 
as  palavras  pronunciadas  pelo  iul- 
bro  vereador  sr.  dr.  I — 


Villa 


|| _  _  Luciano 

Gualbcvto,  e,  de  coração,  associa, 
se  aos  voto»  feitos  pura  o  resta¬ 
belecimento  da  preciosa  suttdo  (lo 
nosso  querido  presldonto  do  Es¬ 
tado,  sr.  dr.  Carlos  de  Campos. 

.Satisfazendo  uo  pedido  do  no¬ 
bre  vereador,  a  mesa  Irá,  om 
companhia  da  commlnulo  quo  den¬ 
tro  em  brevo  vou  nomear,  levar  a 
j*.  exc.,  os  votos  de  toda  a  Ca- 
Tnn.rn  Dara  (TUÒ  flõ  acCOntuem  OS 


Idem,  lm 


Concedo  4 
s  nos  ter- 


o  projecto  posto  em  votação  o 
approvado. 


Entra  em  l.a  dUrmuõo  o  pn. 
recer  n.  2Õ,  rin»  cumml««õe»  ren- 
oldnn  de  Jo»tl«a  «  Flnançna,  np. 
provnndn  o  projecto  n.  7,  de»te 
onno,  determinando  qne  ao  em¬ 
preendo  do  quadro  »e»ú  eoatorio 
o  tempo  de  «rvlço  que  hnja 
preotndo  A  Nnçüo,  d  Provtaeln  ou 
no  Eertndo,  ao  ronxlmo  até  cinco 


Entra  em  discussão1  umea  o  pn. 
recer  n.  22,  da  Commissão  de 
Justlçn,  Hotiro  a  logltlmldado  da 
eleição  realizada  a  37  do  março 
ultimo,  de  um  vereador  para 
preenchimento  da  vaga  verifica¬ 
da  com  a  renuncia  do  sr.  Jose 
Dlns  Vlolra  do  Cnutro. 

Nlngucm  podlndo  n  palavra,  é  o 
parecer  posto  cm  votação  e  np- 
provado. 

0  SU.  PRESIDENTE  —  Acllín- 
do-so  na  ante-sala  o  candidato 
quo  acaba  de  »er  reconhecido,  dr. 
Spcncor  Vampré,  nomolo  para  ln- 
troduzll-o  no  recinto,  afim  de 


como  Provodel.  —  Sclcnto;  Mea- 
des  Ramos  c  Cia.,  E.  Jfarg.  ] 
Woekcssor  e  J.  Mlltz,  Caotnno 
polycarpo,  Virgílio  Dcntl,  Joséi 
Antonlo  Pires.  —  Paguem  os 
emolumentos;  Laurlndo  da  Lima 
o  Clomontlno  Montolro.  —  Archl- 
vc-se. 

VEHICULOS:  Bcnodlcto  Pinho 
do  Oliveira,  Tarcísio  Soares.  — 
Indeferido. 

PLANTAS  approvad.vs 

AdhemaT  do  Queiroz  Moraes 
construir,  casa  á  rns.  Vergueiro 
Stoldcl,  9361; 

Arthur  do  Almeida  Torres,  cons- 
trulr  casa  â  rua  Taqunry.  17785; 

André  Morgoni,  oonstruir  casa 

A  rua  Pires  da  Motta,  149,  14101; 

Antonlo  Borro  Novo,  augmentar 


A580CIAÇA0  UHKISTA  DE  Sfttt 
ÇOS  DE  SAO  PAULO 

Communica-nos  a  A.  C.  M.: 

•'Acham-se  «m  visita  A  Asso¬ 
ciação  Chrlutã  do  Moços  de  SAa 
Paulo  òs  srs.  Henrique  E.  E<1- 
wing,  secretario  gorai  da  Junta 
Contínontal  das  Associações  Chrla 
tüs  de  Moços  da  America  do  Sul 
o  o  professor  c  parlamentar  uru. 
guayo,  dr.  J.  Oscar  Grlot,  que 
diversos  vezos  nos  tom  vUltado, 
oentando,  por  Isso,  om  nosmi 
melo  um 'bom  numero  de  admira, 
dores. 

O  dr.  Grlot  fará  amanhã,  &3 
sSdo  social,  A  rua 


Requeremos  ao  sr.  protoito  a 
fineza  dc  mandar  proçeder  pela 
Dlrectorla  do  Obras  e  Viação  a 
collocação  do  gulos  no  pequeno  tre¬ 
cho  da  rua  Conselheiro  Cotcglpc 
ontro  a  uveulda  Alvar-o  Rumos  e 
rua  Marquez  dc  Abrantos,  no  Be- 
lemzlnho. 

Sala  duc  6csaõcs,  23  do  abril  de 
1927  —  Dlogene»  n.  Lltuo,  Nesliir 
Alberto  de  Mnccdo  —  A'  Pretel. 
tura. 

REQUER131ENTO  N  70.  DE  1927 

Roqueiro  no  sr.  prefeito  seus 
bons  offlclos  Junto,  ã  Secretaria 
da  Agricultura,  no  sentido  do  so- 
rem  collocndos  combuslorc»  de 
lllumlnação  publica,  na  travesea 
Aroguaya.  • 

yala  dna  ecasOofl,  23  do  abi*»  co 
1927  —  SyncHlo  Rocha  —  A'  Pre¬ 
feitura. 

HFiqUF.nlMENTO  N.  80,  Dll 
1937 

Requeiro  ao  sr.  Prefeito  so  di¬ 
gno  mandar,  pela  ropartlção 
competente,  proceder  aoa  repa 
ros  do  quo  necessita  a  rua  Ignn- 
cio  do  Araújo,  que,  devido  no  sou 
nmu  estado  do  conservação  mui- 


Nada  ha  a 


O  SR.  NESTOR  DE  MACEDO 
—  Sr.  presidente,  acabo  do  scr 
honrado  com  n.  visita  dc  uma 
eommlssío  do  Centra  Acadêmico 
XI  do  Agosto,  quo  solloita  da 
Cnnmra,  por  meu  tntorinedlo,  um 
auxilio,  para  o  monumento  quo 
pretendo  levantar,  por  ocenslão 
das  soleuuldades  quo  farA  cole- 
brar,  cominemoranilo  o  centená¬ 
rio  da  abertura  dos  cursos  Jurí¬ 
dicos  110  nosso  palz. 

O  gesto  do  Contro  Acadêmico 
XI  dc  Agosto  não  pòdo  deixar  dc 
sor  amparado  pola  Câmara  Mu¬ 
nicipal  do  B.  1'nuio,  razão  pela 
qual  venho  aprusentar  um  pro¬ 
jecto,  quo  recebeu  a  assignatura 
dc  lodos  os  mau»  tllustrcs  cellc- 
gas  presentes,  no  sentido  de  quo 
a  Cornara  concorro  com  o  linnor- 


Machado  do  Freitas  —  Mante- 
hho  o  lançamento: 

Banco  Noroeste  do  Estado  de  S. 
Paulo,  Bcrnnrdo  do  Campos,  An- 
toalo  Melra  — Cancelle-ee  o  lan¬ 
çamento;  ' 

Antonlo  Delfino  de  Brito  —  Re¬ 
duza-se  para  4. a  classe  com  ac- 
creiclmo  de  50  o|o  o  lançamento 
feito  pela  Collcclorla  do  Itatibx; 

Francisco  Cardoeo  —  DO-so  bal. 
ra  no  lançamento  feito  pela  Col- 
lectorln  dc  Conceição  do  Monte  A- 
legra  e  eufite-se  o  executivo  de 
ftccõrdo  com  as  Informações; 

Anlonlo  Ignnclo  Cardoso  — •  Dè- 
baixa,  suste-se  o  cxcoutlví  re- 
ferento  ao  exercido  dc  1325.  e 
rancello-sc  o  lançamento  do  cor¬ 
rente  exercício: 

Joio  Ynieln.dc  Andrade  —  DS-, 


16  horas,  na 
Santa  Isabel,  3.  uma  ImporUnto 
conferencia  versando  o  respecti¬ 
vo  tlroma  sobro  “Alguns  Bemfel. 
tores  da  Humanidade". 

Orador  do  vaata  cultura  o  do 
comprovada  oxparlenela  na  obrd 
entre  n  mooldsrdo,  o  lllustre  h6- 
mem  publico,  da  vizinha  Repu¬ 
blica,  terA  occaalão  de  mal»  uma 
vez  deixar  entro  nfls  o  calor  do 
eou  onthuslasmo,  posto  nos  últi¬ 
mos  tempos  ao  sorvlço  da  Asso¬ 
ciação  Chrlstl  do  Moços. 

A  entrada  6  franca  o  oxtende» 
so  um  cordial  convlto  a  todo» 
quantos  so  Interessam  pelo  ale- 

vaatameato  mural  da  mocldadm 


tal  os  nobres  vereadores  srs. 
Innocenclo  Reraphico,  Lnelam 
Gualborto,  Alexandro  Albuquer. 
quo  e  Nestor  de  Jlaccdo. 

O  dr.  Sponcor  Vampré,  acom 
panhado  da  commissão  nomeadi 
para  rccobol-o,  entra  no  recinto 
prosta  o  compromlHso  roglmonta 
o  toma  assento  entro  o*  seu»  eol 
legas. 

Fasea-so  A 

ORDEM  DU  DIA 


O  «r.  presidente  —  Constara  da 
neta  a  declaração  do  nobro  ve¬ 
reador. 

Entra  em  l.n  discussão  o  pro. 
Jccto  de  resolução  nprcsenlndo 
pelas  eommlssftc»  rennldos  de 
Jiullça  e  Fllinnçns.  cm  seu  pore- 
ecr  n.  14.  JA  pabllcodo.  nPProvnn. 
do  em  lodo»  o*  «eu»  tenn»»  » 
nccõrdo  Urrado  ««  Dlrectorla  do 
Pntrlmonlo.  Estatística  e  Archlvo 


PoLícia  do  Estado 


Requerimentos  dcepachados: 

Dn  Moacyr  Teixeira,  auxiliar  do 
Gabinete  dc  Investigações,  podln- 
do  férlna  regulamentares  —  Sim, 
em  lermos; 

da  Lazaro  de  Mello,  l.o  csur'> 


Enüa  om  2. a  discussão  o  pro¬ 
jecto  n.  9,  JA  publicado,  desti 


COAREI?-  PAULISTANO 


Dlveraos  . 

—  No  vapor  nacional 
“Aracaju1": 

S.  Exportadora  do  Café 
S.  Nacional  do  Exporta- 

Cão . 

.Mmnlda  Trado  o  CIn.  . 
MarUiiho  CnmnrBO,  Coe¬ 
lho  o  CIn . 

Martins  Wright  c  CIn. 

Ltd . 

Cliu  1’rndo  Chaves  .  .  . 

—  No  vapor  hollnnden 
“Atdnbl": 

8.  A.  Lcvy . 

CIn,  Prado  Chavca  .  . 
Thcodor  Wlllo  o  Cia.  . 
Martlnho  Cnmnrgo,  Coo- 

lho  o  Cia . 

Ltd . 

Martins  Wright  a  CIn. 

—  No  vapor  americano 
“Elkhorn": 

Almeida  Prado  o  Cin.  . 
Nnum&nn,  Gcpp  o  Clu. 

Ltd . 

Nlonu  o  Cin . 

U.  fitrucltmcj-er  c  Cin.  . 

—  No  vapor  tnglox 
“Dasendo": 

Nionn  c  Cio. . 

H.  Bnrros  o  Cin . 

Kngonlo  Tuubor  .... 
Mourdo  Taplé  u  Cin.  .  . 

—  No  vapor  sueco  “Kron 
prins  Gustof": 

Eniior  a  Cin.  Ltd.  .  .  . 


ARR02 

COTAÇAO  DO  DISl’U.\lVE>,  N.t 
1101, SA  l)U  MBItCAIIÜÜIAS 
Artur  Itll  klloa 

Agulha,  benotlclado.  especial, 
4S5.o2$i  idein.  sUpelMor,  (1$  d] 
168690;  Idelil,  honl.  30$-4O$í  Ideni, 
regulnr,  325  u  31?;  iigriiltn,  bc« 
giiniln  do  nrror.,  1TSOOO  a  ISIDOil; 
lilelti,  elil  cueca,  honl,  22$  a  23$  1 
CiiUeto,  lienoflclndo,  rspoolnl,  <3$ 
a  45$;  Idom,  superior,  3tl$  a  ll$?i 
Idem.  bom.  305-32$:  Idem,  re. 
Biilnr,  236-.G6:  Idom.  segunda, 
do  arroz,  lí?í00-lS$O0#i  orttle- 
to,  em  ctlHOil,  hum,  20$  a  21?,  i|ul- 
rúrn,  158 500-1(1?. 

21  u  reli  do,  enluvei 

vÀNHA 

cotaçno  ijo  disponível  va 

UOLSA  OU  MERCADORIAS 
Do  Estado.  em  tatus  lithogra. 
phiidnn.  de  30  Klios,  caixa  de  00 
kllo»,  133?  a  ICO?  Idem,  cm  Iiilns 
de  dolr  klios,  cnlxn  de  90  kl- 
Inx,  135?  a  1 00?,  Idem,  do  lllo 
G in mie  do  Hui,  cm  latas  llthu- 
graphndas,  do  20  kilos,  caixa  tio 
GO  ItlloH,  153?  a  Ifin?,  Idem,  em 
lulas  iIp  2  kilos.  cnlxn  d*  00  1(1- 
lus,  155?  n  mo?. 

Mercado,  calmo. 

FEIJÃO 

COTAÇAO  DO  DISPOMvEl  na 
nOLSA  DE  31  Eli  CA  li  OII I  AS 
PrfJAo  Mul.nlrbo  (naecnrln 
lirnitn) 

Snccna  dc  <10  Min» 

Safra  da  seeeo,  siiporlor,  clnro, 
3?  ii  10$;  bom,  clnro,  fi|  a  88;  su¬ 
perior,  hnrreado,  0$  n  10?;  uom, 
barreado,  0?  a  ($000. 

Merendo,  frouxo. 

Snfrn  da»  aguas,  superior,  cla¬ 
ro,  30?  n  35?;  bom,  clnro,  20?  n 
25?;  superior,  hnrreudo,  30?  a  35? 
bom,  1, arrendo.  20?  n  25?. 
Mercado,  frouxo. 

Feijão  brnnco  (saccnrla  usada) 
—  Superior,  limpo,  mio  ha;  bom, 
limpo,  não  ha;  superior,  barren- 
do,  não  ha. 

Mercado  — . 

FARINHA  de  MANDIOCA 

cotacao  na  disponível  na 
nOLSA  DE  MERCADORIAS 

Do  r.lo  tirando  do  Sul,  í‘  La, 
saeco  do  50  kilos,  17?  n  1??:  do 
2,a.  13?  a  16?;  Idem,  de  3.n.  13? 
a  Hl;  de  Araras,  do  La,  saeco  do 
45  klios,  10?  a  105500;  Idem,  de 
2,8,  saeco  do  45  kilos,  9?  a  35500 ; 
de  Gualapnrá,  do  l.n,  sacca  de  60 
kilos,  nominal;  Idem.  dc  2.n.  no¬ 
minal. 

Mercado,  frouxo, 

MAMONA 

COTAÇAO  DO  DISPONÍVEL  NA 
BOLSA  DE  MERCADORIAS 

Saccarln  usada  —  Por  kllo: 
graúda  ?600  a  5010;  mluda,  ?C30 
a  $630.  media,  $620  a  $630;  mlitu- 
r«dn,  ?«00  a  ?6t0. 

Mercado,  frouxo. 

MILHO 

l  “TAÇAO  DO  DISPONÍVEL  NA 
BOLSA  UE  MEItCADOIUAS 
(Snccnrln  uanrin,  (IO  kilos) 

Amarclllnlio,  17850.0  a  13J000; 
amarcllo,  16?  n  16$ü00;  uma- 
rcllfto,  1C?  a  1C?500;  branco, 
crystnl,  17$600  a  1S$;  brnnco, 
conimum,  16?  n  105500 ;  bran¬ 
co.  dento  de  cavallo,  léSiOtl  a 
166000. 

Merendo,  frouxo. 

OLEO 

COTAÇAO  DO  DISPONÍVEL  NA 
BOLSA  DE  MERCAUOHIAS 
Oleo  rir  enroco  de  nlgodflo 

Do  Estado,  cm  caixa,  com  2 
latas,  de  28  kilos,  peso  liquido. 
623000. 

Mercado,  calmo. 


Mercado,  calmo. 

Não  rtiisulflcndu 

A  (llnlieiru  .  .  (i?o«u  i2?','ot‘ 

A  00  d.v  ....  1:15000  ll?000 

Morcado,  calmo. 

Cnroi;ti  ric  iilcminu 

(Por  urrobn): 

Sem  saccu  .  .  ■.  ;t$300  {  3?40tt 

Kimaéenilo  .  .  .  ;;?700  ;$soo 

Mercado,  o"! mo. 


coiuliijòcu  durante  Ioda  n  mnnhà 
o  assim  fecliuu  ustavel,  á»  12 
horas, 

O  soberano  esteva  n  -135(100 . 

A’  (a  xa  do  5  7|S  d  n  110  dlns  de 
visia,  sobro  Londres,  que  foi  a 
Mfflolnl  dc  lionlom,  n  libra  vaio 
mm  o  o  franco  8330. 

•V  visl.1  5  5t|6 1  o,  n  libra,  vnlc 
41?101  o  frinuiu  $335,  a  lira  $130. 
o  oseudo  $430  n  0  ilollnr  S$507. 

Os  bancou  colaram  lionlein,  deu. 
do  a.  abertura  até  o  focliniiielitu, 
n.iu  seguinte»  condições:  u  90  d|v 

—  luimln-s,  f>  7|S  d.;  —  A  vluta 

—  Londres,  clu  5  3l|ül  ri.  n  5 
I3]ll!  U.;  Nova  Vnrk,  8J170  n  ... 
88520;  Paris.  $331  n  $3 24:  ltnMa. 
$110  a  $133;  SUIssii,  l$6!iã  a  l$0(5; 
ifoiiiindn,  ::$;ir.o  a  3?120;  liolglcn 
$231  a  $237;  lleupnnba,  l|tU2  a 
1S505;  Portugal,  $437  a- $442:  Al- 
lamanhii,  25020  n  26025;  Uru- 
guny,  ouro,  86710  a  85700 ;  Argon- 
llnrt,  pnnul,  :t|590  n  356X0;  Argeii- 
tlnn,  ouro  s?no  n  88190. 


TÍTULOS 

30LSA  OE  SÃO  PAüLO 


SOTTAS  VER  VIER 


30LSA  DE  SANTOS 

COTAÇAO  DA  BOLSA  OPF1CIAL 
DISPONÍVEL 

DIA,  23: 

Disponível,  typo  4,  por  10 

kilos .  2.1*HOO 

Pfiuln.  por  kllo . 2S0IW 

Merendo .  Calmo 

Foram  vcnilldnn  211.000  snrrns. 
DIA,  23: 

COTACAO  DO  TERMO  A'S  10,30 
Hojo  Ilont. 

Abril . 28$0(I0  286000 

Maio .  27SC00  276600 

Junho  .  266950  266050 

Venda-, -  . .  3.000  2.000 

Marcado  ....  Estav,  Estav. 

Inalterado. 


Al’1’1. IÇADAS  PUIt  EXPECTA  LISTAS  II  I  SADAS  r.M 
I.KPIIONA  IIIUS 

T  H  A  KMACIA  V  K  R  V  I  E  II 

1, uca  ti  FoieruN.vn,  n.  27 

V  i  d  r  y , . .  MÇOOfi 

priundii  r  IleenWlidu  pelo  D.  \.  S.  P.  uoli  n.  IIOI  -  SANTOS 


TranunevAcs  rcnllznrin»  himtcni 
nu  nnlati  Ofílrlnl 


FUNDOS  PUBf.ICpS 
115  Apólices  riu  Ruindo, 

12.li  uéric,  n  ..  ..  7S06000 
175  lrif-in,  Fedoracs,  por- 

tndur,  a . 6206000 

5(1  pbrlgnijúcu  do  Es- 

tlido,  porl.,  a  ..  ..  S706009 

120:000?  Idem,  Fcilc- 

rneu,  . .  S70?000 

Pio  ladras  Ciiuiani  tilu 

Paulo,  ump.  1018,  a  876000 

IIANCOS 

50  AçcQcn  do  IJaticn 

Comin,  c  Indunlrln,  a  605?000 
COMPANHIAS 

150  Acijòes  dn  Paulista  • 

K.  de  Ferro,  n  ..  ..  25S?0ft0 

TÍTULOS  N|COTAI>OS 
300  Ac.;õeu  do  Banco 
Commurulnl,  com  10 
por  conto,  n .  1226000 


C.WNA  DE  l.iaLIDAÇAO  UE 
8AO  PAULO 

Peia  Caixa  do  Liquidação  Co¬ 
ram  registadas  liontom  vendas  a 
lormo,  —  nrrohns  do  algo- 
dfto  cm  rama. 

AltaiAXENS  GEIIAES 
Algodnu  ciu  roran 

Kllua 

Stoeek  anterior  .  .  .  O.HOG.332 

Entrndna .  112.180 

Halildna .  50:133 

Sloolt  actUBl  ....  5.058.373 

Alcoilflo  cm  enroço 

Klloa 

Slook  anterior  .  .  .  12.2-19 

Entrndna . N|coimtnm 

tinhidau .  7.367 

Slock  itcluul  ....  4.282 

Caroço  dc  nlgodAo 

Klloa 

Slock  anterior  ...  1.025 

Entradas .  5. 357 

.Sabido» . N|coiisiam 

Stoek  nctiinl  ....  3.302 


(lo  dr,  proeurudor.  De  Caries  A|. 
hertn  1’erojrn  Junior  a  Hurly4»i 
Martins  de  fiislrn,  para  o  ar. 
ehlvaiiionto  dc  Seu  ennlrnelo 

In.MijSo  rln  serviços  —  Arehli», 

br.  De  Crysliillno  Frninyi  e  (J^. 
III  Fcrrnlru,  João  Uuptlnla  Oir. 
rên  o  Tail/.  C.  de  Arruda  Cir,]^ 
pnra  o  mesmo  fim  —  «atinfiiç*  » 
propoiienlo  nu  diupos1i;6cii  rie  a^ 
3,<i  do  decreto  316  de  1?M,  f* 
nceflrilo  com  o  parecer  de 
procurador. 

Firmas  —  De  Ammlrahile  c  Jr. 
ll.ão,  Trancho  e  Quinina,  p.m, 
Dreher  e  Cin.,  Lulgl  Manca gn|  •, 
Cin.,  José  Elias  tinlcina,  renhi, 
Isilvn  e  Cin.,  José  (Irecohi.  Si|e! 
mflo  Jerge,  Knhtíillun  n  l;.il4}. 
rlnn,  A,  Ver,  tiohrinho  o  Ci.i..  N,i. 
glb  a  Ne  rira,  jfalur,  ilesta  i<.-uçi; 
A.  Vllleln  e  Cin..  dn  Santos;  1'êrl 
rclra,  Cosia  u  Faria,  ile  llntaei- 
tu’;  Joilo  Manuel  de  Arrurii  011- 
vo  ira,  rio  Leme;  Lucie  Pr,td«  , 
Cin.,  ric  PrtmilssAo;  Joilo  Uaeilj. 
ta  Corrêa,  ria  Santa  Itlla  rio  Pi», 
mi  Quatro:  pura  o  registe  de  sim 
firmas  eonimcrnlaes  —  It-sin». 
sc.  De  Biieno,  Marcondes  o  (3a, 
dcslit  praça,  paru.  Idotillra  fim  — 
Cumpram  o  despacho  profetWo 
,io  eoritni cto.  De  Poiycnrpo  Cea. 
(.-alves  p  Cia.,  desta  praça,  par-, 
igual  fim  —  tiellom  devldam»n- 
te  os  documentou  Incluso  a.  iv> 
Hntllc  Tohins,  para  o  la.-  m.» 
fim  —  Indeferido,  por  ler  o  rjp. 
pllennte  firma  regisladn.  ‘■oh  s. 
22121  e  por  exlullr  deshnriaoa!» 
enlrc  es  nome»  civis,  do  aecérje 
com  o  parecer  do  dr.  procur.vier. 

Cancrllamcnlos  —  Dn  Gonr;|. 
ves.  Itoclm  e  Cia.,  Tiara  Ml  « 
Grecehl,  Polyenrpo  Gonçalves  pi¬ 
ra  o  cnncellamcnto  rios  reglpes 
rio  altos  firmas  —  Deferido. 

Do  Banco  Noroeste  do  E.  do  S!n 
Paulo,  Cia.,  Fiação  e  Teclrios  S5-* 
llcnlo.  8.  A.  Kiiarr.  Bell  do  rrn- 
sll,  Cin..  Brasileira  rin  Coa.ntrs— 
r.ôcs  São  Bento,  A.  Prevldeivi», 
Cin.  Industrial  Capei»  e  Cnrtoai- 
gem,  para  o  nrchívnnipnto  ds 
seus  documentos  —  Archlvc 

Dos  Anrmxon»  Cernes  Mntnn> 
s;o,  Cia.  Brasileira  (Ir,  Aronrini 
Cernes,  para  o  meflmo  flni  — 
Ki.  11o  devldnmculo  os  documen¬ 
tos  Inclusos. 


rúrns  dc  jciiulUbá  vor- 

msllio,  in. 3 . 

réras  ric  Juçara ndò.  m.3 
Tdrns  do  Imbuyn,  ra.3  . 
Térus  de  marfim,  m,3 
Tá  boas  rio  peroba,  base 
do  4,40x\20x0,72.  duz. 
Tahoao  de  Imbuyn,  de 

l.a,  tu, 3  . 

Vigamentes  d»  porobfl, 

de  l.a,  tn,3  . 

Caibros  de  peroba,  do  l.a 

rn,3 . 

Itlpas  do  peroba,  base 
de  4,40,  do  l.a,  dux.  . 
Prenclias  ric  Imbuyu  tu, 3 


1205000 

1S060UO 

2001000 

1606000 


106000 


MOVISIENTO  GEIIAL 

DIA,  23  -—  Telogrammns  espe- 
claes  do  ‘Correio  Paulistano”: 

SACCA S 

Entrarias,  hoje  .  .  .  20.430 

Entrados  desde  l.o  do 

mez . ..  674.930 

Entrada»  desde  Lo  de 

:  Julho  .  4.763.410 

Média .  33.S19 

Existência  cm  Lao  e 
rcffundíin  mãon  .  .  039.876 

Despachada»  hoje  .  .  62.161 

Despachadas  dosdo  l.o 

do  mez .  647.420 

Despachadas  desde  l.o 

de  julho .  S. 124. 305 

JOmbarcadns,  honlrm  14.249 

Embarcadas  desde  l.o 

do  mez .  4S6.177 

Embarcadas  desde  l.o 

do  julho  .  8.008.690 

.Passagens,  hoje  .  .  36.017 

Passagens  desdo  l.o 

do  mea .  588. 000 

Passagens  desde  l.o 
dn  Julho .  7.779.200 


3006000 


100500U 


BOLSA  DE  SANTOS 


001090 


A  Camará  Syndlea!  dos  Corre¬ 
tores.  desta,  cidade,  e (fixou  hon. 
tem  n  seguinte  tnhelta: 

A  llu  illnu  A*  viela 

lumilrcs  ....  f-  7 ( H  5J3|15 

Pari» .  J328  $333 

Hamburgo  ...  --  2?0I5 

Itnlln .  —  6151 

Portugal  ....  —  ?4SU 

Jlcspuuhn  ...  —  16105 

Kulnrtos  Ulildou  —  8?000 

Sulzsn  ....  —  l?640 

Avgentlna  ...  —  56605 

Olfcrlnei 

Lol,  pari.  5  rilas..  5  2013?  5  59|64 

Del.  part.  30  rilas  6  29|32  5  53164 

Iml.  Iianc.  5  dia»  B7|S  6  59|6I 

Lei,  bane.  50  dlns  6  7|S  5  53|6I 

—  As  irnnsncçõcs  reallzadns 
cm  22  d»  correnle,  foram: 

l.IbraH .  102.072 

Francos  ..  . .  172.665 

Dollern .  285.873 

Pesos  argentinos  .  ■  — 

Escudos  .  — 

Peseta»  .  31.366 

Peso»  uruguuyou  ..  19.636 

—  O  Banco  do  Brasil  afflxou 
as  segulntos  taxas,  ás  11  horas; 
Tnxu  dc  vcndni 

Bancário .  6  29|32 

Francos .  ?224 

Tiixn  de  eomprni 

Libras .  5  31132 

Do  liara .  $$300 

Vnles  ouroí 

Taxa  camblnl  para  pagamento 
dc  direitos  cm  ouro.  na  Alfânde¬ 
ga,  dollar  $6400  o  Kgio,  46620. 

Librnu  csterllnnui 
Valor  da  libra,  papel,  & 

ylsla . 415230 

Valor  da  libra,  papel,  a 

90  dlns .  406851 


6?00D 

lOOfOOü 


OFFEBTAS 
Puiiilo*  (ilihllciiil 

’  enri.  Ounip, 

Apólices  do  Estu¬ 
do  ria  3. a  a  O.a 
o  12.(i  uérlc,  u  7006000  — 

Idem,  da  7. a  a 
I0.a  e  14. a  sé- 

riu .  7906000  — 

Idem.  ria  10.a  sé¬ 
rio  ....  —  775Ç000 

Idem,  Fcdcraos, 

nn  porl. ....  6306000  — 

Idem,  unUorml- 

zaduB  ....  6801000  — 

Obrlg.  do  JCatado, 

10:009?  pnrt.  .  —  8:700? 

Obrlgnçéna  Forro- 

vlnrins  ....  —  — 

Obrlg.  do  Esta¬ 
do,  5006000,  ac 

porl  .  4326500  4255000 

ObrlgaçfiB.-j  nu- 
rnlnaes  ....  —  8555000 

ObrlgaçOo»  Fodo- 

rnes  .  6806009  S6D?000 

Obrlg.  dc  1921  .  870?000  8G0?000 

BANCOS 

Commcrclo  o  ln. 

duatrla  .  .  .  6I0?000  600?tl00 
Cominorclal.  .  ,  23S?000  2936000 
Idem,  a  30  dins  299?000  2955000 
S.  Paulo,  c|  60 
por  cento  .  .  120?0fl0  IID6000 
K,  Paulo,  I li t.  .  .  2006000  1306300 
Noroeste  E.  de 
S.  Ptulo,  c|  50 

por  cento  .  .  92f000  S96090 

Do  Estado  de 
S.  Paulo 


com  Hi.NíiAnio 
Ttecobu  em  consignação 
café,  algodão,  ccrettc»,  al¬ 
fafa,  madeiras,  a»iiucíir, 
banha  c  xnrquc. 
ttepresentações  rio  pnlx  o 
oxlrnngclro. 

Escrlplorlo  a  deposito: 
rua  Conselheiro  Nrblax, 
70,  S.  Paulo.  Tcl.  CldailOi 
7108.  Endereço  lolegra- 
phlco:  Oovntcl. 


BOLSA  DO  RIO 


DIA,  23: 

O  merendo  ile  algodão  func- 
clonou  hoje  calmo,  com  ou  sor- 
tães  du  355  a  36?;  os  l.nn  sortes 
do  34?  a  35$;  os  medianos  o  os 
paulistas  dc  32?  a  32?. 

Entraram  2.277  fardos.  Sahl- 
ram  do  712.  Ktock  24.640. 


DIA  23: 

O  morcado  dc  café  abriu  hojo 
firme,  com  o  typo  7  n  3S?SOO  por 
arroba. 

Fechou  liiHlturado,  com  vcndns 
du  5.770  sacca»,  sendu  4.532  na 
abertura  a  1.238  á  tarde. 

Entraram  G.147  snccas;  desdo 
l.o  do  mex,  80.912;  desde  o  Lo 
do  julho,  2.961.007. 

Foram  embarcadas  0.894  sae- 
ca*;  desdo  l.o  do  mo*,  89.388; 
desdo  l.o  do  julho,  2.930.095. 
Stock,  129.836  snccas. 


801  SA  DE  LIVERPOOI 


Kahidus  dnrnntc  o  mo  correnle: 

SACCA8 

Europa .  122.044 

Estados  Unidos  .  .  256.544 

Argentina .  6.080 

Uruguay .  100 

Cabotagem  .....  1.261 

r/4sla  185 


JUNTA  COMMERCIAL 


COTAÇOES  DAS  12.20 

Hojo  Honl. 
Mercado  ....  Ealnv  Eatav. 
Ma  cu  16  “falr”  .  .  8.27  8.27 

'Pernambuco  “falr”  S.27  8.77 

American  hfldllng  S.07  S.07 

American  “Futures” 

para  maio  .  .  .  7.80  7.S2 

American  “Fuluroa” 

para  julho  ...  7.95  8.00 

American  'Fu turca” 

para  outubro  .  .  8.09  R.14 

American  “Futures” 

pura  Janeiro  .  .  Í.1D  ,8.24 

DIhpouIvoI  brasileiro  —  Inal¬ 
terado. 

Disponível  amorienno  —  Inal¬ 
terado. 

Termo  nmcricnno  —  Baixa  dc 
3  n  6  pontos. 


Scexllu  dc  22  «lc  nhrll  dc  1927 

Presidente,  coronel  Valonclo 
Carneiro  do  Castro:  secretario, 
dr.  Renato  Mala;  procurador,  An- 
ifio  do  Moraes:  membros,  srs. 
Pereira  Coutlnhn,  Plrnllny  do 
Nnaelmcnlo,  1  Viy a res  »  Rodova¬ 
lho  do  Pá. 


A  DP,  NOVA  YORK 


Total .  384.164 

MOVIMENTO  DOS  ARMAZÉNS 
CERA  ES 

DIA,  23: 

Compunliln  Ccntrnli 

Sncrn* 

Existência  no  dln  22  33.403 

Entradas  ..  ..  .  ..  865 

Total . .  ..  31.268 

Sahidas .  604 

Stock .  33.761 

Onipnnhln  Alllimçn: 

Snccna 

Existência  no  dia  20  39.842 

[Entradas  . .  2.362 

1  Total . 42.194 

TSahidas .  2.271 

.Stock .  39.923 


ABERTURA 

Hoje  Honl. 

Mulo .  13.70  13.63 

JuUlo .  12.75  12.67 

.Setembro  .  ..  ..  12.00  U.95 

Dezembro .  II. 6u  11.55 

Merendo . Estável  Firme 

Alta  de  5  n  S  pontos. 

FECHAMENTO 

Hoje  Honl. 

Maio .  13.65  13.63 

Julhó .  12.70  12.67 

Sotombro .  12.03  11.95 

Dezembro .  11.63  11.55 

Vendas  do  dia  ..  10.000  15.000 

Merendo . Estnvcl  Firmo 

Alta  dc  2  a  8  pontos. 

DISPONÍVEL 

Compradores 
Hoje  Ilont. 
Typo  Tilo.  n.  6  .  16  3|8  16  3|S 

Typo  Rio,  n.  7  .  15  7|S  15  7|8 

Typo  Santo3,  n.  4  15  618  17  3|4 

Typo  Santos,  n.  7  10  7|S  10 

Rio  —  Inalterado. 

Santos  •—  Baixa  dc  1|8. 


Requerimentos  —  Dlslraoloa: 

«  Dn  Beraldl  o  Oreeehl,  líndba, 
Briril  c  C'ln„  desta  praça;  Vieira 
c  Fernandes,  Folnor,  Araújo,  de 
Santos:  Drigonoa  Tormin  o  Cia., 
de  PromisHão:  Marelano  Marques 
Teixeira  o  Filho,  de  Rio  Clnro; 
Santo»  c  Cacombc.  Ltda.,  do  Tau- 
haté,  para  o  nrchlvamenlo  rio 
seus  dlMlrnctos  soclncs.  —  Arehl- 
vc-íc. 

Contracto»  —  De  Bolnunl  c 
Franchlnl,  l.uigl  Muscagnl  c  CIA. 
Paulo  Drehcr  o  Cin.,  Kaliatnllan 
o  Cnldarian,  Nngib  o  Nadra  >la- 
luf.  Porcnhn  I.nlva  e  CTa.,  Ain- 
mlrabllo  e  Irmão,  Trancho  c 
Quintu»,  A.  Duarte  e  Cia,,  Poiy¬ 
cnrpo  Gonçalves  e  Cin..  destu 
praça:  A.  Vllleln  o  Cia.,  dc  tian- 
(os;  Mario  Bento  e  Clu,.  Ilapo- 
11b:  Laznro  o  HciToll.  dc  Plra- 

Juhy;  Ferreira,  Costa  e  Fnrln,  dc 
Eotucatii';  Irmiloa  Plrc»  o  Cin. 
Lida.,  do  Sorocaba:  Luclo  Prado 
o  Clu.,  do  Promissão,  para  o  nr- 
chlvnmcnto  de  seus  contractos 
soclncs  —  Arclil vo-sb.  . 

Dc  Buono,  Marcondes  e  Cia., 
destn  praça,  para  o  mesmo  fim. 
Declarem  o  nome  por  extenso  do» 
soclos,  de  nccérdo  com  o  p.uecor 


:oo?ooo  1906000 

CAM.VHA5  MUMCIPAES 

806000 
84?000 
806000 
845000 
086000 


43*oor 


BOLSA  DE  NOVA  YORK 


Agudos  ....  — 

Amparo  ....  — 

Araraquara  ...  — 

Botucalu’  ...  — 

Campinas  ...  — 

Capital,  6  o|o, 
Vladucto  ...  — 

Capital,  omp.  do 

1909  .  — 

Capital,  cmp.  do 

1910  .  — 

Capital,  cmp.  do 

1913  .....  — 

Capital,  emp.  do 

1918 .  — 

Rlb.  Preto  ...  — 

Jahu' .  — 

COMPANHIAS 
A.  S.  Paulo  c| 

10  0|0  .  .  .  — 

Americana  do  Se¬ 
guros  c|  40  o|o  — 

Antarctlca  Pau¬ 
lista  .  -f 

Armazéns  Cernes 
São  Paulo,  com  60 
por  conto  .  . 
Cluomalographtca 
Brasileira.  .  .  . 

Lithog.  Vpiranga 
Calçado  Clark  . 
Mogyaiia  E.  do 
Forro  .... 
Paulista  dc  E.  dc 

Ferro . 

Idem,  a  30  dia» 

dsUbkturds 
Aguan  Exg.  Ri- 
bcirtto  Preto  ,. 
Central  M.  Riu 
Claro,  l.a  .  . 
Campineira  T.  L. 

Força  .... 

Fiação  u  T.  São 
ãlartlnho  .  .. 

Força  o  Lu*  do 
Jubuticabn),  l.n 
Idem,  2.u  .  .  . 

Força  Lu*  de 

Jahu’ . 

Força  c  Luz  Ri¬ 
beirão  Preto,  l  a 
Luz  c  F.  Santa 
Cruz,  l.a  o  2.a 
Melhor.  S.  Pau¬ 
lo,  l.a  c  2. a  . 

Orlou  do  Barre- 

los  . 

S.  A  “O  Esta¬ 
do  do  S.  Paulo’ 
Tocol-.gom  do  So¬ 
da  Italo-Brasl- 
lolra . 


MERCADO  dc  CARNE 


Movimento  do  dia  23  de  abril1 
de  1927: 

Emblema  do  enrimbo  -•■  Sol. 

Foram  nlmtldos:  41  leitf»  », 
bovltto».  153  suínos.  33  ovino  « 
55  vltollos. 

Foram  InuUllmdos  2  bovln- ' 
c  I  suíno. 

Observações  —  1  suíjui  iht  , ,VJ 
tlcercoose;  1  bovino  i»-r  lytey*- 
vilsinu;  1  bovino  por  eystíecrco- 
*c. 

Prrço»  corrrnles  du  carne,  fm 
klliiN,  no  Teinlnli 

Bovinos  dc  1$!)00  a  1603»  (Quita¬ 
do  Véltdldo  inteiro  ou  moo  ho>> 
bovinos  dc  5600  a  5630  Oiuuro 
dianteiro):  Uovlnu»  de  l6'-’->6  a... 
15300  (quarto  traxclro):  sumio-  e: 
26800  a  36000:  vltello»  d«  5-i"1  * 
16290;  ovina»  ric  15U00  a  2$:  ca¬ 
prino»  rio  16500  a  26300;  i-  itOo' 
do  45900 "a  06000. 


NAB  ESTRADAS  DE  FERRO 

jUNDiAirr,  23: 

Foram  recebidas,  hoje,  atê  ás 
;J2  horas,  nesta  oidnde,  com  des¬ 
tino  a  Santos,  20.470  sacens  dc 
café. 

DIA,  23: 

Conforme  nvlso  telcgrnphlco, 
[entraram  hoje  em  Jundlahy,  peia 
Estrada  do  Ferro  Paulista: 

Sacens 

iíToje  ....  20.170 

Anterior .  20.470 

Entradno  pela  Estra¬ 
da  Sorocabana  .  .  9.547 

Anterior . 9.051 

Total,  hoje .  26.017 

Total,  nmlcrior .  35.521 

DIA,  23: 

Passagem  do  café  com  desttno 
i(i  Santo9,  do  melo  dia  até  ás  17 
Jiorno  21.766. 


ABERTURA 


American  “Futures" 
pnra  mnlo  .  .  .  14.78 
American  “Futures” 
pnra  julho  •  .  .  .5.04 

American  “Futures” 
para  outubro  .  .  15.33 
American  “Futures" 

para  janeiro  .  .  15.G7 
Alta  do  5  n  10  pontos. 


681000 


O  Banco  Noroeste  do  Estado 
dB  São  Paulo  atflxou  para  hon- 
tom  a  seguinte  tabclin: 

A’  vLIn  A  00  dlns 
Londres  ...  6  13)16  5  7)8 

Nova  York  .  ,  86139  — 

ItalIa .  ?1KI  — 

1 1 itlla  (valo)  ..  5439  — 

Paris .  6333  — 

Bclglea  ....  5237  — 

Sulssa  ....  1?633  — 

Portugal  .  .  .  5437  — 

Portugal,  pró-  — 

vlnoln»  ...  Í111  — 

Hcspnnha  .  .  .  16149  — - 

Hosnanha,  pro.  — 

vlncla»  ,  .  .  16509  — 

Buenos  Aires  .  3560,7  — 

Montcvidéo  .  .  86710  — 

Japão .  46220  — 

Bcyrouth  ...  53jl  — 


806000 


306000 


S960Q0 


BOLSA  DO  HAVRE 

DIA,  23. 

FECHAMENTO 

Hoje  Ilont. 

Maio .  443  113  4  10 

Julho .  427  3|4  421  3|4 

Setembro .  4161)4  413 1|4 

Dezembro .  402  399 

Morcado . Estável  Estavci 

Vendas  do  dia  ..  2.000  3.000 

Alta  dc  3  a  3  1|2  francos. 

DlSro.MVBI, 

DIA,  33. 

Cotação  offlcial  semanal  do 
disponível: 

Hoje  Honl. 

Santos,  bom,  tcrrolro  466  468 


036000 

806000 


FECHA  MENTO 

Hojo  Honl. 

American  "Futures" 
para  mnlo  .  .  .  11.96  11.73 

Amorlcan  "Futurcr,” 
paru  julho  .  .  .  15, 29  11. 96 
American  "Futures" 
pura  outubro  .  .  13.50  13.27 
American  “Futures" 

pnra  Janeiro  .  .  10,71  13.18 

Alta  dn  20  a  2i  pontos. 


1006000 


3516000 


Café  baldeado  hoje.  até  ãs  13 
lioras,  com  destino  n  Santos  . .  .. 
3G.0I7  sacens  sondo: 

ftaccas 

Paulista .  38.017 

Ernganllna  ..  ..  .  3.107 

Contrai .  2.003 

Sorocabana  ......  4 . 269 

CAFE'  DESPACHADO 
ÍPary  o  São  Paulo  ..  1G8 

EXPORTADORES 
Cnfé  Pnnllsln 

SACCAS 

DIA,  23: 

American  Coffcc  Corp.  .  9.000 

Ifi.  A.  Lovy .  7.000 

Theodor  Wlllo  e  Cia.  ...  5.000 

llíard,  Rand  o  Cin .  5.519 

Almeida  Prado  e  Cia.  .  .  3.850 

T.eon  Israel  o  Cia.  S|A.  .  3.725 

33.  Johnstnn  o  Cia.  Ltd.  .  1.910 

iKlon  o  Cia .  1.435 

'Tho  Aslatic  Tradlng 

Corp . 1.350 

ria.  Prado  Chaves  .  .  1.87G 

âlartins.  TVright  e  Cia. 

Ltd .  1.328 

teoc.  Nacional  Exporta¬ 
dora  .  1.250 

Franco,  Soares  e  Cia.  ..  1.084 

.Tessnuroun  e  Irmão  ..  ..  t  .009 

í.  R.  F.  Mntnrazzo  .  .  t.000 

Cia.  Paulista  da  Expor¬ 
tação  .  750 

'Andrade  Junqueira  o  Cia.  hOO 

‘Cia.  S,  Paulo  de  Expor¬ 
tação  .  250 

Nossaok  e  Cia .  245 

'J-\  Struckmoyer  e  Cia.  .  126. 

Llmn.  Nogueira  o  Cin.  .  .  125 

Sampaio  Bucno  e  Cia.  .  75 

ZCrrenncr  Bulow  o  Cia. 

Ltd.  1 

Diversos  G 


ESTATÍSTICA 


1206000  1006000 

—  2406000 

—  1006000 


Dia  22  do  abril  do  1927: 

Movimento  das  Companhias 
Arm.  Unraea  do  São  Paulo,  Pau¬ 
lista  de  Arm.  Geraes,  Brasileira 
de  Arm.  Geraes,  Arm.  Cernes  Ma- 
tarnzzo,  Arm.  Cernes  Camba 
Arm.  Geraes  Brnz,  Arm.  Cernes 
Melrolles.  Arm.  Geraes  Brasltal 
SIA„  Arm  Geraes  dn  Moúca  e 
Arm.  Gornea  Jafet. 

Mcrcnrinrin»! 

Assucar  cryslal:  stock  antarlai. 
43.225  suecas,  2.596.714  kilos;  en¬ 
tradas;  2.368  saccu»,  172.080  ks.; 
snhidas;  3.169  sacens,  190.149  k».; 
stock  actunl:  42.921  sacens,  ... 
2. 578. 654  ks. 

Assucar  somenos:  stock  ante¬ 
rior:  43.302  sncca»,  798.242  ks,; 
entradas:  999  sacca»,  69.940  ks.: 
sahldas:  620  sacca»,  31.200  ks.; 

stock  actunl:  13.841  snccas . 

826.982  ks. 

Assucar  mascavo:  stock  ante¬ 
rior;  17.GS4  saocas.  1.059.416  ks.; 
entradas:  3.600  snccas,  216.000 
klios:  »Leck  actunl:  21.281  sacca», 
1.275.110  ks. 

Assucar  redondo:  stock  nnte- 
rtor,  1  .040  sacens,  60.000  kilos; 
Stock  actunl:  1 .000- suecas,  60  000 
kilos. 

.Feijão:  slock  anterior:  873  sno. 
ca»,  52.350  Uh.:  stock  uctuul:  373 
sacca»,  52.380  k». 

Arroz  beneficiado:  stock  ante¬ 
rior:  hi'0  H11ÇCIIH,  19.200  Itlles; 
stock  uctual:  320  sacca»,  19.200 
klios. 

Arroz  cm  casca:  stack  anterior, 
1  saeco,  G0  kilos;  stock  actual,  I 
saeco.  60  kilos. 

Mamona:  slock  untorlor:  25 
sacens,  1.2.70  kilos:  stock  actunl: 
25  snccas,  1.250  klios. 

Milho:  stock  anterior,  1  sneco, 
60  kilos:  sto;k  nctunl,  1  saeco,  60 
kllo». 

Farinha  do  trigo:  stock  anto- 
rlor:  38.681  sacca»,  1.097.561  ks.; 
sabidas:  100  snccas,  4.400  kilos; 
stock  nctunl:  33.181  naccns,  .... 
1.693.164  ks. 

Farinha  de  mnndloch:  slock  an¬ 
terior:  722  sacca».  36.100  Its.; 
slock  actunl:  722  sacca»,  36.100 
kilos. 

NOTA  —  Esl»  movimento  ê  o 
resumo  dos  dados  recebidos  rins 
próprias  Companhias  de  Arma¬ 
zena  Geraes  qua  se  responsabi¬ 
lizam  pela  exactldão  das  nntas 
fornecld-iu  á  Bolsa. 


A  Câmara  Syndlcal  dos  Corre¬ 
tores  de  São  Paulo,  afflxou  hon. 
tem  n  seguinte  tabeliã: 

A’  011  rilv.  A  vhtln 

5  7)8  5  51)64 

6330  $335 

—  $400 

—  6430 

—  62.17 

—  25024 

—  16490 

—  I|639 

85135  86507 

—  86741 

—  36608 

—  138200 


MERCADO  DE  SAO  PAULO 


ESTATÍSTICA  semanal 
DJA,  23. 

Cnfé  dn  Brasil ( 

SACCAS 

Actual .  106.000 

Semana  antnrlor  .  ..  98.000 

Mesma  data  do  anno 

passado .  147.000 

Cnfé  dc  outros  proce¬ 
dências! 

Actual .  134.000 

Semana  anterior  .  ..  124.000 

Mesma  data  do  anno 

passado  .  234.000 

Tolllll 

Actual .  240.000 

Semana  anterior  .  ..  222. 000 . 

Mesma  data  do  anno 
passado  .  431,000 


IlonU-m,  nn  abertura  do  mer¬ 
endo.  os  banco»  nffixnram  ub  co¬ 
tações  dc  5  7|8  o  para.  miaux»  a 
00  d)v  í  do  5  úl|0l  d  a  5  13)16 
<1  pnra  oa  saque»  i  vista,  eom  dl- 
nheiro  cotado  a  5  15116  ü  para  a 
aequisição  do  letras  -í»  cxporA- 
ção. 

Durante  os  trabalhos,  appnro. 
coram  portndoms  do  letras  na 
base  de  5  59|6!  d,  tendo  sido  of- 
fcetuados  grande  numero  <lc  ne¬ 
gados  nessa  base. 

O  mercado  mantove-sc  nestas 


1596000  2576000 
—  258ÇOOO 


O  RLE  IXFOBMA  O  SERVIÇO  9IETEOUOLOG1CO 


Londres  .  . 
Paris  .  .  .  . 
ttalla  .  .  , 
Portugal  .  . 
Bélgica  .  . 
Hamburgo  . 
Huspntiha  .  , 
Sulssa  .  .  . 
Nova  York  . 
Uruguuy  .  . 
Buono»  Aires 
Soberanas  . 


Rulelim  dn  iln  z:t  ile  Alirll  ile  1927 
E  PH  EM  ER  IDES  ASTRONÔMICAS  DO  D1A2I 
NASCER  DO  SOI,  0h  23m.  OCGASO  DO  SOI,  17h  l'7m 
NASCER  DA  LUA  OCGASO  DA  LUA  12-1  50m 

Uunrtn  Mlagiliinio 


91?000  80?000 


056000  006000 


896000 


A'n  II  linrn»  Icnipo  legal 


Vcapcrn 


906000 


1'hennnu'' 
no»  nn»  21 
liorn»  - 


006000 

S56000 


OU8EK  YATOHIOS 


E»(ndo 
rio  Céo 


CAMBIO  EXTRANGETKO 


836000 


HOJE  IIONT 
4.85.50  4.85.02 

91.75  94.56 

27.70  27.80 

124.00  124.00 

2  I7|32  2  !7|32 

20.18  20.18 

12.11  12.14 

25.25  26.25 

31,93  31.93 


ABERTURA 

fjonaíts  e*{  Nova  York  á  vista  por  riollnr  .  .  . 

Londres  s|  Gênova  á  vista  por  Urna  .  .  , 

Londres  s|  Madrid  á  vista  por  pesetas  .  . 
Londro»  sl  Paris  6  vista  por  francos  .  .  .  . 
Londrc»  s|  Lisboa  á  vlsla  por  mil  réis  .  . 

Londres  s|  Berlim  ã  vista  por  marcas  .  . 

Londrc»  s|  Amsterdam  á  vista  por  florins  .  . 

Londres  s|  Berne  A  vlsla  por  franco»  .  . 

Lomlrca  s|  Bruxellns  ã  vista  por  franco  ouro 


Choveu 


S.  Pqulo  tUüscrv.) 
Agudos  .... 

A  va ré . 

Uotucatu’  .  .  . 
Bragança.  .  . 
Brolus  ..... 
Campinas  .  .  . 
Faxina  .... 
Frauca  .  r.  .  . 

I garapa  va  .  .  . 
Iguupc  .... 
Unpetlnlng»  . 
Itnraré  .... 
Lençôes  .... 
Plracleaba  .  . 
Ourlnhos  .  .  . 
Ribeirão  Preto 
Rio  Clnro  .  .  . 

Sarros . 

S.  Carlos  .  .  . 

S.  José  do  H. 
Snrocnba  .  .  . 
Tntuhy  .... 
Thiiboté  .  .  . 

Ytu' . 

('-irllyha.  .  .  . 
Cuyabã  .  .  ; 

Floria rtopolls  . 
Guarapuava  . 

Julx  de  Férn  . 
PnrannguA  .  . 

Porra  Grossa  . 
Porta  Alegre  . 

Rio  do  Janeiro 
R.  Grande  .  . 


856000 


S.  PAULO 


966000 


BOLSA  DE  MERCADORIAS 
MOVIMENTO  DB  HONTEM 
Cotação  do  termo 
ABERTURA 
Algodão  cm  ronin 
Typo  n.  6  : 

Carap.  Venri. 

Abril .  —  •  — 

Mnlo  . .  .v  ..  ;. .■  —  456000 

Junho .  406500  tilvs. 

Julho .  476000  — 

Agosto .  486000  ti|vs. 

Setembro  .  ....  486000  — 

FECHAJtENTO 
Typo  n.  5: 

Comp .  Vrntl . 

Abril .  4  16000  — 

Mnlo .  446600  476500 

Junho .  466100  486000 

Julho  .  456500  496000 

Agosto .  476800  608000 

Setembro .  488200  508000 

.  NEGOCIOS  EFFECTUADOS 
Nn  nbcrtiirni 
Para  mnlo: 

500  arrohus,  a 
Para  junho: 

500  arrobas,  a 
Para  agosto: 

500  arrobas,  a 

COTAI.AO  DO  DISPONÍVEL 


875000  846000 


l.0|12.0|  —  117.3)  —  |  Claro 


8858000 


HOJE  IIONT 


FECHAMENTO 


MERCADO  dc  VÁRIOS 
PKODUCTOS 


Londres  s|  Nova  York  ã  vista  por  dollar  . 
Londres  e)  Gonnva  á  vlBta  por  liras  . 

Londres  s|  Mndrld  íi  vista  por  pesetns 

I/omlroB  s|  Paris  á  vlutn  por  francos.  .  . 
Londres  s|  Llsbon  A  vlata  '  por  mil  réis 

Londres  s|  Berlim  á  vlstn  por  marcos 

Londres  s|  Amstordam  &  vista  por  florins 
Lpndrcs  s|  Berne  A  vlata  por  franco» 
Londres  s|  Bruxellns  A  vlstn  por  francos, 


Chuvisco# 


•  •  •  •  21 ,0)19.0119.0.21 ."!  —  I  Knc. 

•  •  •  29.0114.01  —  ’|I3. «)  —  |  Knc. 

?1. 3110.0118. ,0I24,»M.,8  filabo 
■  •  •  2S.5|1S.0|  —  121.1)  —  |  Clnro 

•  •  -  •  31.0122.01  —  125.11  1.0 1  M.  ene 

•  •  •  2.1.M18.0!  —  |!9.4|  —  1  Claro 

Pnrdo  ::i.ftl|r,.01  —  121.21  —  |  M.  enc 

•  -  .  2$. 8)17.0)  —  121.4)  —  1  Clnro 

.  .  .  .|  _  I —  | 

.  .  .  I30.0ll8.0lf 

. I  |IM| 

.  .  .  26,n;i5.o| 


Cho.  Ifo. 
Chuvisco#! 
| Choveu 


ASSUCAR 


COTAÇIteS  da  abRrtura  do 
TERMO.  NA  BOLSA  DE  MER¬ 
CADORIAS 

Assucar  cryslal  —  (Saeco  no¬ 
vo)  1 

Comp.  Vrad. 

Abril  a  setembro  —  — 

FECHAMENTO 

Assncnr  cryslal  (uno  novo). 

Comp  Vcnrt. 

Abril  0  Sotorabra  —  — 

CAIXA  DE  LIRUIDAÇAO  DIf.  S. 
PAULO 

Não  foram  registada*  homem 
nn  Caixa  de  LlquIdaçAo.  vendas  a 
termo  de  assucar  cryetal. 
COTAÇAO  DCf  DISPONÍVEL  NA 
BOLSA  DE  MERCADORIAS 
Assuunr  —  UO  kilos 
Refinado.  (Iltrado.  especial, 
506000:  idem,  dn  l.a.  558:  mol¬ 
do,  branco.  68  kllo»,  465;  crys. 
tal,  bom,  scccc,  du  Estado.  456504 
a  4vl?000;.  Idem,  de  Pernambuco. 
456500  a  168000;  cryslal,  bom, 
sccco,  dc  Mucelé,  458509  n  468000: 
Idem,  de  Campo»,  458500  a  468000; 
Idèfn,  da  Bahln,  456500  n  468000; 
-soineno»,  boni,  368000  n  378000: 
mascavo,  265000'  a  278000, 
Mércido.  'frbuxç. 1 


CAPE’  MINEIRO 

Naumann,  Gopp  o  Cta. 

Ltda.  . 

ÍYanco,  Soar  os  o  Cia.  . 
■jfartlna  Wrlght  e  Cia, 
Ltda . 


«121.61  —  |  M.  enc 
■  123.41  —  j  M.  enc 
-  |IS,6|2I.01  Em:. 


Banco  Hypothecario  e  Agrícola  do 
Estado  de  Minas  Geraes 

(Cnm  ramada  c  flsoulD.p.ção  dc  Governo  dc  Minas) 
SUTCURSAL  DE  S  PAULO 

Coita  patiíal  2-tJ  — : —  Rut  -la  Quitando.  12 
Tolephose  Central  1058 


Choveu 

Choveu 


fotal  ..  ..  ..  ••  .-  63.181 

CAFE’  KMUARCAIIO 
f  DIA  23: 

■Relação  dn  cnfé  emhnrrndo  no 
dln  22  iln  corrente 

-Np  vapor  nacional 
“Pocciné”: 

Snccas 

T.  C.  Mello  e  Cin.  .  .  .  2.250 

The  Aslatc  Tradlng  .  .  1.021 

J<oon  Israel  e  Oln.  S|A.  .  1.000 

Mnrtlnho  Camarge,  Coo- 

lho  c  Clu .  füS 

SIod  0  Cin .  760 

Theodor  Wlllo  0  Cia.  .  ■  710 

J\,  S.  Mlchelet .  417 

jtartholomel  Serra  e  Cia.  250 

K.  Exportadora  da  Cnfé  177 

GJa.  Lemo  l-'orrrlra  ...  423 

—  No  vupnr  Italiano 
“Conta  Vcrdn": 

Jllnrtlnlio  Camargo,  Coe¬ 
lho  ,0  Çla .  230 

tHiird  iland  0  Cia.  •  .  •  12® 


458500 


478000 


498000 


FAZ  TODAS  AS  OPGRACiYiSS  rtANCARIAS. 


Cotação  de  nngoclos  do  dispo¬ 
nível  da  Bolsa  da  Mercadorias 
para  o»  goneros  postos  em  Bão 
Paulo,  livre  do  frete,  carretos, 

etc. 

(Em  caroço  sem  nncco) 

(Por  arroba)  De  A 

Qualidade  com- 
muin,  15  kllo»  .  13?Ü00  — 

Mercado,  calmo. 

(Em  ramnli 

Classlfluadu  c  com  certifica¬ 
do  da  Bolsa: 

A  dinheiro  .  .  .  44S5bO  458C99 
A  98  d|y  .  *  .  ..  .  476000  .476500 


GABINETE  DE  ANAI.YSE  DO  AH  DE  S,  PAULO 

llolcthii  do  illn  22  1E111  100  melro»  cublcea  ric  nr) 

Ozona  normal  0.6  urilllgram  ura .  Gaze»  reduetore»  (em  ”s0' 
nal  1.2  mllllgrahimiiH.  Osona  total  1.7  mllllgramnm'"  -v,ll,)r 
drldo  uiirhonlco  31.1  litro». 

O  TEMPO  HONTEM  NA  CAPITAL  (nlC.  14  horas). 

Temperatura  ma  x  ima  25.9.  Tcmpftraiitrn  111  In  Ima  16.6  Cl’11' 
va  em  21  hóriiK  1.9.  Vento»  iircd  (initminlo  NE.  Tempo  geral 
rlavpl , 

Tcni|ui  (iroVnvcl  iln»  1(1  h»  rio  <l>n  23  fi»  (II  horn»  ■•■>  <ti»  ■" 

Instável.  Prohnhllld.-ulu  ile  rliuviui  o  trovouda»  C»pa real* 
Trmpomtimi  em  alta  relallyn.  4'eiilos  do  qimririuúe  NE. 

i.lliáral:  IiiKtllvM,  iMijcllf) ,'ãs  cliiivioi,  com  leinpçrtUun!  suo®" 
flor  ú  jiornittl  ç  v.viit(i4  d«  co^ippnciuo  H,., 


Paga  juros  n«s  sogulntos  condlçOes: 

CjC  Movimento . '  ã  o|o  a.  a. 

Limttnria  ..  .,  ..  6  o|o  a.  a. 

Depositoa  a  pra/.j  fixo: 

3  mez  es .  M|2  eo  «. 

9  4  (»  1*2  o  o  a.  o.  * 

v  '  . . .  . .  7  oca.,  a. 

12  "  .  7  1|3  0  0  a.  a. 

Conctivérf  vantajosa.»  rnrn  oa  corrcntlstas  de  S.  Paulo 
nna  sun»  iraneacçõca  rom  o  Estado  de  Minas  Geraes,  on¬ 
de  dispõe  if*  numerosas  sgonclna. 


MERLADO  DE 


MADEIRAS 


COT.VÇOES  OFFICIAES  PARA 
COMPRA  UE  MADEIRAS 


TGras  de  peroba,  m,3  .  1I06UOO 
Téras  de  cedro  do  Pa¬ 
raná,  rc.2 . .  2208000 

Téras  de  cedro  do  Esta- 

.  do  m,3  ...  .  ...  1 80509(1 

irvrpa  tio  vabíouvi»  m,3  isojóoó 


I 


mmuiatimm  «eimjwws 


CORREIO  PAULISTANO! 


STSCALIZACAO  DE  VEHICULOS  |  bandonfidc  cm  legar  prohlbldo 


11309  —  lntorrompor  o  tronBlto. 
11284  —  Abandonado  «m  Jogar 
prohlbldo,  com  o  motor  parado. 
'14600  —  Exoesso  d«  velooldade. 
12647  —  Excesso  do  velocldado. 
13448  — ,  Estacionar  «m  logar 


DEVOLUÇÃO  DE  TALÕES 

Para  que  itosa-jnoe  marcar  a  data  Co  eortelo  dos  noví 
sos  prêmios,  rogjmos  aoe  nossos  agrntes  abaixo  men-< 
cionados  a  bondade  de  devolverem  os  talões  de  recibo# 
que  st  acham  ainda  em  seu  poder. 


ntio  co  pôde  BOffrcr  C  o  dircitp,  O 
a  obrigação  quo  tom 'do  velar  po- 
loa  costumas,  não  menos  do  <iue 
peta  doutrina. 

Creiamos  com  doclltdada,  ro. 
duzlndo  d  servidão  o  nosso  enten¬ 
dimento  debaixo  da  obediência  a 
Jesus  Chrlsto. 

Santo  Thomônlo  foi  ohnmado 
bemnventurado  porque  viu  aa. ci¬ 
catrizes  de  Joaus  Chrlsto  roauscl- 
tado,  mas  porque  acreditou  no 
que  não  via.  Follzos  os  que  orJm' 
oom  esta  slmpllcldado  chHstà  qua 
t  o  característico  do  todos  os  san¬ 
tos. 

:*  *  * 


4KQHI.no  DF.  HOJE 
(24  do  nbrll) 

uellu  tempo:  Sendo  ao 
or  do  primeiro  dia  da  so¬ 
ltando  feohndna  ub  pol  • 
.  medo  dos  judeus,  na  casa 
Ftavarn  congregados  os 
lW,  npparceeu  Jesus,  o  a- 
nndo-Bo  no  melo  delles, 
1CS-  h  l>n*  soja  oomvoico. 
„  dito  Isto,  mostrou-lhes 
lado.  Os  dlBClpulOB 
.*o  do  vor  o  Sonhor. 

a  paz  soja 


Pola  3. a  Dolegaola  Auxiliar, 
encurrognda  da  fiscalização  de 
velilculos,  foram  multados,  no 
dia  21  do  corrente  mez,  os  oon- 
duotorea  dos  seguintes  ãutoroc- 
volst 

31  —  São  Bernardo  —  Aban. 
donado  em  logar  prohlbldo.  267 

—  Melo  ílo  o  bonde.  428  —  Fal_ 

la  de  carta.  452-C  —  Entrogar  a 
direcção.  452-C  —  Falta  de  ma¬ 
tricula.  087  —  Falta  do  luz  tra. 
zotrn.  1192-C  —  Circular  no 
pasRòio.  1554  Dcsobcdloncia 

ao  slgnal.  1504  - —  Estacionar 

om  contra  mllo.  1572-C  Fz. 
ceso  do  volocldado.  1730  • —  Es_ 
tablonar  em  contra  mão.  1755  — 
Estacionar  om  logar  prohlbldo. 
1756  —  Interromper  o  transito. 
17 BO  —  Estacionar  «ro  logar  pro. 
Iilbldo  com  o  motor  parado.  1802 

—  Abandonado  em  logar  prohl¬ 
bldo,  com  o  motor  parado.  2030 

—  Excesso  do  velocidade.  2813 

—  Exoesso  do  volocldado.  2785 

—  Estacionar  om  logar  prohlbl. 

do.  2705  —  Interromper  o  tran. 
sito.  2919  —  Desobodlonclà  ao 
slgnal.  339S  —  Melo  fW>  o  bon- 
de.  4112  —  Excesso  do  veloci¬ 
dade.  4438  —  Abandonado  om 
logar  prohlbldo,  com  o  motor 
parado.  4811.C  —  Exoesso  de 
velocldnde.  4948  —  Excesso  de 
vClooldade.  4918  —  Transitar 

contra  mito.  R002-C  —  ChBpa 

amarrada.1  6144  —  Estaolonar  om 
locar  prohlbldo,.  6144  —  Inter. 

G1G8  —  A. 


LOCALIDADES 


Luiz  de  Castro  Azevedo  ^ 
M.  Ferreira  Damiao 
Glycerio  de  Oliveira  Campo, 
Santos  &  Irmão 
Antoniò  Augusto  de  Freitai 
Seraphim  dc  Sousa  Nevei 
Fillio 

Antonio  Vidinha 
E.  Pankowski 
Salim  Abdalatí 
Alberto  de  Araujd  FonW» 
Julio  Bueno 

Porphirio  M.  de  Carvalho 
Arnaldo  E.  Cruz 
Asdrubaí  Ferreira  dos  SatU 


ARAÇATUBA  mi*  Mel  NI* 
ARAÇATUBA  |*fe*  |«  «I 
ARAMINA  UL*  r*i<  t*l*f  *|4 

ARAGUARY  talai  l*t«4  M4*l 
BARIRY  |o  •*  l»'»1  14  •  |ãt*'  l»f»l 

BELLO  HORIZONTE 


Os  empreiteiros,  engenheiros  e  em¬ 
pregados  da  Directoria  de  Estradas  de 
Rodagem  convidam  aos  parentes  e  ami¬ 
gos  do  fallecido 


„  milos  c  o 

nbjímuram  - 

jjiwclh**  outra  '* 

‘"Suoino  o  Paa  mo  enviou  a 
a**lm  ou  vos  onvlo  a  vôs. 
nSliondo  lst0  (,°',rou  "obro  olle»> 
»  dlâsc-lho.*:;  rocobol  o  Espirito 
«unto;  a  <|ucm  perdoardes  os  poc- 
Mtlos,  cerdo  perdoados;  c  a  quom 
‘  retiverdes,  sorãu  retidos, 
vng  Thnmf',  II  m  dos  dois,  chnmn- 
nidimo,  nfto  esluva  com  elloa 
eunrdo  vílu  Jesus.  Ulssoram-lho 
0l3  os  outros  discípulos:  vimos  o 
senhor.  Mas  «H«  dlsso-lhcs:  em- 
auniito  mio  vir  nas  suas  mãos  Ofl 
ntierturas  dos  cravos  •  metter  o 
ú{l)o  uns  elcatrlzos  dos  cravos,  a 
minha  ro-lo  oin  sou  lado,  nílo  acre- 
•Jltnrol.  E  passados  oito  dlae,  es- 
uvam  outra  vez  Juntos  os  dlscl- 
itulos,  o  com  olles  Tliomí.  Volu 
Jesus,  estando  as  portas  fechadas, 
,  nprosentou-se  no  melo  dollos  o 
disse:  *  pnx  seja  comvosco.  Do- 
,,ol9  disso  a  Thom6:  motto  aqui  o 
uu  dedo  o  \t  inlnhaB  mãos,  o  ap- 
nroxlina  *  tua  mfio  o  motto-a  no 
,neu  Indo,  c  nfio  queiras  ser  lncro- 
liile.  runs  II*1-  Bospondou  Tliomf, 
dlnc-lho:  Senhor  mou  e  meu 
Deus.  Dissa-lho  Jesus:  Porque  ma 
viste.  Tlioini.  acreditaste:  bem- 


Sr.  rnalo  PlnhHro  —  S.  João 
da  Boa  Vista  —  Soguo  carta. 

Sr.  OHlllo  d*  Toledo  —  Powe 
da  Resaca  —  Idom. 

Sr.  Franelaro  SantOTO  —  Am. 
para  — •  Idani# 

Sr.  Lol*  Xenea  éa  Almeida  — ■ 

Bloa  de  Podrs  —  ld«m. 

Sr.  José  pcnim  —  Taquarr  — 
Idom. 

gr.  Algheu  Doml«llgh«4tl  — 

Pontal  —  Idom. 

Sr.  Hambrrto  de  9o«s«  Leal 

—  E.  Banto  do  Pinhal  —  ldera. 
Sr.  JoRo  Mlgael  do  Amaral  — 

Presidente  Prudente  —  Os  cador- 
nos  do  oalllgraphla  musical,  da 
J.  A.  Vieira,  oustam  1|000  cada, 
sando  encontrados  A  vonda  na 
Caso.  Wagner,  rua  Libero  Bada- 
rú.  79.  quo  os  vendo  do  numero 


“Domlnua  mous  et  Pous  meus.". 
(S.  J.  20,28.): 

Sim,  divino  Salvador-  meu.  eu 
creio  firmamento  quo  sois  mou 
Senhor  e  mou  Deus. 


BARRA  MANSA 

BAHIA  _  - r 

CAMPOS  GERAES 
CASTRO  la  *1  !•!••  I*l«*  l*:*l  f 

CAMPANHA  _  ,, 

COLONIA  MINEIRA 
CAMBUQUIRA 
CAPITAL  NT*  l.L.I  »-.0 


*  *  *' 

•Credo,  Domine,  adjuva  Inaro- 
dulltato,  meam."  (tyarc.  9,33>!  [ 
Creio,  Senhor,  forUIlcao  minha 
pouoa  fé.  —  D.  R. 

HOBAHIO  DAS  MISSAS  DE 
HOJE 


a  assistirem  á  missa  Re  trigésimo  dia  ,  que 
mandam  celebrar  na  egreja  de  Santo  An¬ 
tonio,  ás  9  e  meia  horas,  no  dia  25  do  cor¬ 
rente. 


Eurico  da  Moura 


CAMPOS  NOVOS  |aXe)  T-Ta|  |*| 
CAMPOS  NOVOS  DE 

CUNHA  fd:*i  i*i»i  u(ti  »»s«a  i^mi  -w 


À’s  6  horas  e  mola  >-■  Em  Süo 
Bento  e  no  Santuário  do  Imma* 
culndo  Coraçtto  do  Mario,  ha  mis¬ 
sa  do  adorafl&o  nocturna,  oom 
proclssSo  eucharlstica. 

A'b  6  horan  —  Nossa  Senhora 
Auxiliadora,  Santuarlo  do  Sagra¬ 
do  CoracHo  de  Josub,  Asylo  Chrla- 
tovam  Colombo,  Convanto  da 
CcncelçtW  da  Penha,  Casa  Pln, 
Sao  Gonçalo,  Colloglo  de  Santa 
Ignez,  Ciymnaslo  Archldlocesano, 
Blo  Bento,  Coriüolacllo,  Moôco, 
Brax  e  Delia  Vista. 

A’a  7  horas  —  Capella  do  Silo 


Sra.  d.  Leopoldina  Rottfíi 
gues  Marques 
Cap.  Calurto  Gonçalves  d< 
Almeida 

Alcides  de  Sousa  Leit^ 
Victruvio  Marcondes 
Dccio  Teixeira  da  FonWd 
Oriatido  Simas 
João  Theodoro  Ferreira 
Heitor  Flcury 
Manuel  Tavares  de  Olivetti 
Altmo  Vaz  de  Mello 
Washington  José  Lacerd* 
Ortiz 

Amadeu  Gonçalves  Elias 
Faustino  Barreto 
Antonio  Rodrigues  da  SiM< 
Leonel  Pinto  Pereira  ^ 
Joio  dos  Santos  Pinto  j 
José  A.  de  Figueiredo  S£i 
queira 

F.  Braz  Netto 
Guilherme  Rodrigues  «W 
Lima 

João  Manuel  Galdi 
Jurandy  de  Avila  Rebouçt 
João  Russo  do  Amaral 
Herminio  Benatti 
Sylvlo  Lisboa 
Francisco  Galvlo  Freire 
Orquizio  Noronha 
Julio  Teixeira  de  Carvalho 
Leopoldo  Poli 
Manuel  Casasanta 
Alfredo  Costa 
Ezequicl  Mendonça 
Prol.  João  Silveira 
Antonio  Julião  Muniz  Juniot 
Ricardo  de  Carvalho  y 
Manuel  Antonio  Rodrigues 
Torres 

José  D’Amore 
Leopoldo  Vieira  Filho 
Artlmr  Villela  do  Amaral 
Custodio  Araújo  Ribeiro 

Belmiro  de  Medeiros  Sily* 
Jo8é  Pereira 

Diogenes  Brandeburgo  d< 
Oiiveira 

Orestes  de  Oliveira  e  Silva 
Álvaro  França  Ribeiro 
Manuel  Jacyntho  da  .Costa 

João  Carlos  da  Rocha 
João  Irineu  da  Silva  AbreJ 
Fabio  Pereira  Coelho 
Angelo  Scaglkme  - 


CAPÃO  BONITO 


CONCHAL  rvttfl  laTéU  #iT« 

CAPITAL  ..  . . 

CÂNDIDO  MOTTA 
FLORIANOPOLIS 
GYRI-MiRIM  ..... 
GOYAZ  *  .  r»M  W* 
GLYCERIO  «.  h.. 
GLYCERIO  nr*«  h:« 
GLYCERIO  I.W  l»!"  (•« 


NEVIO  BARBOSA 
Esp.  Dentaduras,  OorOaa,  Pon¬ 
tes  «  PlvtXa 

Rua  Libero  BadarO.  161  -  Tala* 
ptaone,  Central,  1-3-I-1 


Declaração  á  praça 


romper  o 
bnndonado  om  logar  prohlbldo. 
6106  —  Interromper  o  transito. 
6967  —  Desobodlonota  no  slgnal. 
6285  —  Excosso  do  velocidade. 
GliOO  —  Excesso  de  volocldado. 
0737  —  Dosobodlenolo.  6737  — 
Estncloqar  om  oontra  mtto.  6808 

—  Falta  do  luz  traseira.  7266  — 
Exoesso  do  velooldado.  73Í1  — 
Exoesstl  do  volocldado.  7465  — 
Estacionar  em  contra  milo.  7601 

—  ExeésEo  do  volocldado.  7841 

—  Depobedlohcln  ao  slgnal.  8264 

—  Falta  dè  luz  trazelrn.  8412  — , 
Estaolonar  em  logar  prohlbldo. 
8418  —  Excesso  do  velocidade. 
9461  —  Transitar  om  contra  mão 
9887  —  Exoesso  de  velooldado! 
10944  —  Abandonado  om  logar 
prohlbldo.  10373  —  Melo  fio  o 
bondo.  10568  —  Exoesso  do  velo¬ 
oldade.  11298  —  Abandonado  em 
logar  prohlbldo.  11298  — ’  Intor. 
rompor  o  transito.  11309  —  A- 


colto  por  "Lulggl  Crodldlo*  o 
publicado  POIob  jornaes  deita 
capital,  abnolutamanto  nlo  eo  re. 
foro  A  minha  pessoa,  visto  como 
os  meus  compromissos  bSo  li¬ 
quidados  pontualmento  a  oom  o 
maior  escmpulo.  Declaro,  outro, 
sim,  que  nunoa  me  asalgnol 
“Lulgffl",  maB  sim,  “LUIZ"  o  ro¬ 


que  Jesus  6  o  Chrlsto,  Filho  do 
lunis,  o  erendo-n,  tcnhnc»  a  vida 
cm  seu  nomo".  (Joan.  30, 10-31.) 

*  *  * 

O  justo  vivo  da  f 6;  sem  fú  lido 
lia  verdadeira  justiça;  pela  tõ  vivo 
n  justo  nesta  vida  o  rosreco  viver 
elcrnnmonto  na  outra. 

A  lei  <  sunta,  a  obsorvnnola  da 
hl  i  indispensável;  mas  nio  lia 
virtude.  nAo  lia  morllo  algum  sem 
a  f6.  Ahrahão  creu  na  palavra  de 
Dous,  dlx  S.  Paulo,  e  sua  Í6  foi- 
lhe  imputada  para  a  Justiça.  Creu 
que  havia  de  ter  um  filho,  multo 
embora  nua  cdsdo  avançada  e  a 
de  rua  mulher  Sara  lho  reprosen- 
tinscm  esla  promessa  Impossível 
Niturnlmonte.  Crou  quo  esto  filho 
havia  do  sor  tronco  do  larga  pos- 
rldade,  mesmo  quando  o  la  lm- 
iwlar  para  cumprir  a  ordom  quo 
:  jus  lha  tinha  dndo  do  lh'o  offo- 
sacrlflcio:  no  quo  espe- 


guayçara  m 

GUAPIA’RA 
OUARANESIA 
ITANHkNDU’ 
1BARRA  Kld  UM1 
IACY  W 


Directifia  de  Receita 
EDITAL  N.  36 
Para  conhecimento  de 
quem  possa  interessar,  noti¬ 
fico  que  o  PRIMEIRO  SE¬ 
MESTRE  para  o  serviço  de 
caiçamento  termina  cm  30 
dc  junho,  ultimo  dia  para  o 
pagamento  da  primeira  pres¬ 
tação  semestral  relativa  a 
este  anno. 

S,  Paulo,  ,19  de  março  de 
1927, 

NELSON  TEIXEIRA 
Director; 


ITAJUBA*  |a*r  (tUI 
ITAQUAQUECETUBA 


Aviso 


O  abaixo  nstlgnado,  srnâtco 
da  massa  fslllda  do  A'.  Ttamos, 
commerclantos  oslabolooldos  no 
dlstrlcto  do  Sito  Bartholomou  da 
comarca  de  Pirnju’,  avisa  a  to¬ 
dos  os  credores  da  referida  mas¬ 
sa  quo  serA  encontrado  todoa  os 
dias  úteis,  das  11  As  14  horas, 
cm  seu  cserlptorlo,  A  praça  do 
Dr.  Atallba  Leonel,  da  cidade  de 
riraju*,  onflo  prestari  Informa- 
gSos  e  rocobcrA  as  respectivas 
declarações  de  credito». 

OutroBlm,  avisa  mais  quo  foi 
designado  o  Ala  30  do  corrente, 
as  12  horns,  no  forum  desta  ci¬ 
dade,  para  ter-  logar  a  primeira 
nsiombléa  do  credores,  que  do- 
vin  se  rentlimr  a  23,  adiada  a 
requerimento  do  syndlco  abaixo 
asslgnndo. 

Plrajn1,  20  de  nbrll  de  1927. 

O  syndlco  FIRMINO  NEGRÃO. 


itapira  ••'0*  r»i#i  t«:<i  í 

JOANNOPOLIS  ,M  „  . 
JOANNOPOLIS  . 
JUREMA  )«*•!  (■  •  (•'«1  l*l«l  t 
JACUTINGA  (Minas) 
LAVRINHAS 
MIRASOL  ■. «  ovo  o»  v 
MARACAHY  (•  «|  M»**  f* 
MUZAMBINHO  - 

MINEIROS  . . -  . 

NOVA  GRANADA 
NOVA  GRANADA 
PINHEIROS  taxai  lil« 

PRA1NHA  talai  talai  !%»«•  •' 

PALMARES  i.  v  mi 
PIRAHY  jata*  la  «1  1*^ 


Secção  livre 


recor  cm _ I 

ma  contra  tnda  n  esperança.  Deus  do  Santa  Cruz  (SanfAnna),  Luz, 
ii  i!z  quo  a  li  tohso  como  a  alma  Ordem  Terceira  do  Carmo,  Collo- 
ilo  Juato,  o  quo  nlnguom  ptidesso  glo  Tamindard,  Santa  Cruz  da 
ngradnr  a  Deus  som  a  fé:  “Slne  Liberdade,  nosarlo,  Cambuoy,  In- 
fiilr  linposslblle  ost  placoro  Dco".  stltuto  D.  Anna  Rosa  e  na  Ca- 
X  16  6  u  fundamento  dRs  cousas  polia  do  Santa  Thoresa  do  Menino 
quo  esporamos  o  o  conhoolmento  Josus,  d  rua  Maranhão, 
das  musas  quo  não  vemos.  A  16  A’s  0  horas  —  Crypta  da  Ca- 
humllha  o  espirito  do  homem,  e  thcdral,  SAo  José  (Fabrica  de 
uchto  sacrifício  da  razão  huml-  Tecido»  da  Juta),  Nossa  Senhora 
IHntla  e  como  annlqullnda  consls-  Auxiliadora,  São  Francisco,  San¬ 
to  a  csscncla  o  o  mérito  da  fd.  to  Agostinho,  São  Bonto,  Santo 
81  iíle  sacrifício  nos  parece  dlf-  Antonio,  Cònsolaç5o,  Bardlzos, 
dcll,  refllctamos  que  som  a  fò  não  Santa  Cocllla,  Stto  Jotto  Baptlsta, 
tem  a  razão  gula  seguro,  nem  ns  Coração  de  Maria,  Coração  do  Je- 
tulxües  freio  bastante  forto  para  nus,  Bolla  Vista,  Penha,  Moôea,  e 
„„  conter.  Capella  do  Santa  Cruz  do  Glyce- 

K’-nos  nocessarla  a  fé  para  hu-  rto. 
milhar  nosso  espirito;  nenhuma  A’s  9  horns  e  mola  —  S1,  Or- 
outra  luz  podo  doscohrlr-nos  as  dem  Terceira  do  Carmo,  SanFAn- 
vertladea  sobrenaturaos,  unlcas  nn,  8.  José  do  Belém,  Vllla  Ma- 
quo  nos  podem  tornar  íollzea.  riann,  Saudo  o  na  Capolla  de 


PREFEITURA  DF,  8.  PAULO 
DIRECTORIA  DE  POLICIA 

Coastncclo  de  n»»ro«. 

’  Solontltloo  oo3  srs.  dr.  Sa¬ 
muel  Rlbolro,  Pedro  Porta  Filho, 
Condomínio  cerquolra  Cesir,  An¬ 
dré  Potestade.  Mauro  DelUlo.  A 
d.  Ursollna  Lo  Prote  o  ã  herança 
do  d.  Lulza  MubsIo,  que  fornm 
Intimados  a  construir  muro,  rce- 
poctlvnmcntci  As  ruaa:  Eça  da 
*  Theodoro 


A  Companhia  Nacional  de  Seguros  de  Vida, 
immediatamente  depois  de  recebidas  as  pro¬ 
vas  de  morte  do  sr.  Joaquim  Bueno  do 
Livramento 


Fichet  e  Schwartz 
Hautmont 


RIBEIRÃO  PRETO  ,. 
REGENTE  FEIJO’  , ., 

SAC  JOAQUIM - 

S  JOSE’  DAS  ANTAS 


COWrANIUA  DRA8ILBIRA 
Sociedade  Antmynui 

ãSSEMBLÊA  GERAL  ORDINÁRIA 

Do  accOrdo  com  os  Estatutos 
desta  Companhia,  não  cor.vldndos 
os  srs.  acclonlitas  para  n 
Auenibléa  geral  ordlnarla 
que  se  realizar  A  om  *t  do  maio 
do  corrente  nnno,  As  15  horas,  nos 
Escrlptorios  Administrativos  tU 
Companhia,  em  8io  Bernnrdo. 

Ordem  do  dia 

1.»  —  Deliberação  sobro  o  ba¬ 
lanço  do  quarto  oxerolclo. 

2.o  —  jtelatorlo  da  Administra¬ 
ção. 


SÃO  GONÇALO  DO  SA* 
PUCAHY  !•!•  i  i  ré*n  *i*i 
S.  JOÃO  DA  BOCAINA 
SARANDY  W  «  m«  mo  om< 

S.  FRANCISCO  XAVIER 
SÃO  PEDRO  DO  TURVO 
S.  JOSE  dos  BOTELHOS 
SANT’ANNA  dos  OLHOS 
D’AGUA  !•■*»  'nu 
SANTA  ERNESTINA  1*7*  ** 
TRES  CORAÇÕES  » 
VISTA  ALEGRE  mui  r«:*i  **!*< 


Queiroz,  Rio  Grande, 

Sampaio,  Oscnr  Freire  e  aveni¬ 
das  Lacerda.  Franco  o  Rodrigues 
Alves,  e,  que,  tendo  Ji  eido  mul¬ 
tados,  devem  fssor  o  serviço  den¬ 
tro  de  30  dias,  sob  os  penu  lo- 
gsea. 

Directoria  de  Políeis,  23  do  a- 
brll  do  1926. 

O  Director, 

Joaé  Conzngn. 


CDHIA  JfETROPOLITANA 

Monsenhor  vlgarlo  gernl  assl- 
gnou  na  Begulntes  provioüou: 

Dispensa  de  Impedimentos  pa¬ 
ra:  João  Paulo  Argea  c  Salma  Ra. 
phael:  Maurlolo  Nestlor  e  Lour- 
des  Barbosa;  Benedloto  Furtado 
Gouveia  e  Maria  Julla  do  Carmo; 
oratorío  pnrUcular,  para;  Ultimo 
Slmml  o  Noomla  Ercoll;  Mario 
Munonrlnt  o  Altair  Sfarcondes:^ 


FALLEXCIA  DE  CARDOSO 
DE  ANDRADH 

Pedro  Silvo  ira,  oscrlvão  substi¬ 
tuto  do  2.o  offlclo  da  comarca 
do  Agudos. 

Aviso  aos  credores  da  fallen- 
cla  do  J.  CardoBo  do  Andrade, 
quo  se  acham  depositados  om 
cartorio  as  hablIltaçOes  de  cré¬ 
ditos  da  roforlda  follenels,  ondo 
poderão,  durante  o  prazo  do 
olnoo  dias,  ser  Impugnadas  po¬ 
los  interessados  quanto  a  sua 
legitimidade,  lmportanol»  e  clas¬ 
sificação.  OutroBlm:  as  Impu- 
gnsçCes  dovsrão  ser  dirigidas 
ao  dr.  JuUc  do  Direito  da  co¬ 
marca,  por  melo  de  requorlmon- 
tos  Instruídos  com  documen¬ 
to,  JnstificaçOeB  o  outras  pro- 
VRB,  Agudos,  20  dB  sbril  do 
1927. 


Parecer  do  Conselho  Fls- 

4.»  —  Eleição  Úo  Conselho  Fis¬ 
cal  para  o  quinto  oxerclolo, 

6."  —  Diversos. 

São  Taulo,  22  do  nbrll  do  1927. 

A  DIRECTORIA 


s  São  Paulo,  11  de  abril  de  1927. 


Exourto  Marcondes  do  Azevedo 
Bonedlcto  de  Castro; 


A  GERENCIA 


São  Paulo  Railway 
Company 

TRENS  EXTRAORDINÁRIOS  NOS 
DIAS  1  8  3  98  MAIO 

Fnço  publico  que  nos  dias  1  o  3 
de  maio  proximo,  correrão  os  se. 
gulntes  trens  extraordinários,  on- 
tro  São  Paulo  e  Santos: 

EstafOe*  Cb**r-  Fort. 

Brax  ....  v  ^  —  Si*9 

São  Bernardo  .  .  5.66  6.68 

Santos  . .  T  •  69  — 


Kmlllo  Baldaal  e  Assunta  Ar- 
tosl. 

Dispensa  de  proclamas:  Percllto 
Samnrtlne  o  Julla  Ferno. 


Declaração  á  praça' 

Doclnro  quo  nostn  data  adqui¬ 
ri  do  sr.  Antonio  dos  Santos,  to¬ 
dos  os  movois  o  utensílios  que 
guarnecem  o  prlmoiro  o  segun¬ 
do  pavimento  do  prédio  nume» 
ro  7,  da  ladeira  do  S.  Iphlgenls, 
nosta  capital,  livros  n  desemba¬ 
raçados  do  todo  o  qualquer  onuá 
S.  Paulo,  20  de  abril  do  1937. 
JOÃO  FERREIRA,  <5ARA 
Conoordo:  ANTONIO  DOS  SAN» 
TOS. 


Centro  do  Commer- 
mercio  de  S.  Paulo 

Asaemblén  Extraordlnarla 

Do  ordom  do  sr.  proaldonte 
communlco  a  todos  03  associa¬ 
dos  que,  no  dia  30  do  corrente, 
em  nossa  sedé  social,  reallzar- 
so-hti  uma  assemblÉa  extrnordl- 
nnrln,  cuja  ordem  do  dia  6  a 
seguinte: 

a)  Boforma  dos  osUtutos; 

b)  Assumptos  geraes. 

Podo-so  encarecldamento  o 

compnreclmonto  de  todos. 

S.  Paulo.  13  do  abril  de  1927. 


Do  V.  S. 

Atta.  Crda.  ObrdR. 

Lucla  Alves  do  Livramento 


Trnnslereneln  do  Seminário 
Provincial 


DETALHES  DO  BEGURC 
Seguro  cffectuado  em  11  -  10  -  24 
Sinistro  llouldado  om  18  -  4-27 

Assim,  o  segurado  vive» 

APENAS  3  e  lfíAXNOS 

depois  do  ter  sido  certificado  fln 

perfeita  saude. 


H VI O  uuwcun  --••O - I 

(|Ui)  do  costumes  corrompi* 

dei;  dnqul  a  raztto  por  que  ne¬ 
nhum  herojo  eo  converto,  de  boa 
fé,  que  do  antemão  não  eetoja 
preparado  c  dlepoato  para  esta 
ur  ca  por  uma  vida  regular  e  In- 
nocente:  assim  como  nunca  so 
via  «thollcn  apóstata  que  não 
foste  cor  outra  parte  multo  mau 
chrlstDo,  Dr.qnl  vC-«e  quo  a  Egre¬ 
ja  nunca  é  abandonada  shmo  pe¬ 
los  filhos  quo  a  deshonram  e  que 
ella  deveria  ter  separado  de  «u 
corpo  mystlco  por  causa  dacor- 
rupQ&o  de  acua  .jostumea.  D*,iui 
T»ni  aqufllR  aversão,  aqnolle  oillo 
que  oa  harejes  do  todos  os  tempos 
téix  votode  ao  «ucnmo  pontífice. 
Nlo  é  por  certo  sua  elevação  e 
■spromsid»  o  que  se  ataea;  o  Qu* 


O  escrivão  substituto 

Pedr«  SHvelnii 


SECRETARIA  DA  ACRICÜL- 
TURA,  OOMMEHCfO  E  OBRAS 
PUBLICAS 

DIRECTORIA  DE  VIAÇÃO 

Tarifa  movei. 

Pam  appllcação  da  tarifa  mo. 
vel  nan  estradas  do  ferro  de  con- 
cosflão  estadual,  observadas  ns 
dlsposlçBas  vigentes  sobre  a  mn- 
torla,  devorã  sor  considerado  no 
mez  do  maio  proximo  futuro  o 


Santos . .  — 

São  Bernardo  .  .  20.26  20.27 

Braz  ......  20.44 

São  Paulo  ..••  ••  20.48  — 

O  prlmoiro  trem  acima  condu- 
zlrd  sémento  passageiros  do  2.a 
classe  o  o  segundo  de  ambas  as 
classes.  _  . 

Os  bllhoted  do  excursão  omlt. 
tidos  dosde  sabbado,  30  do  cor¬ 
rente,  lerão  valor  para  a  volta 
até  o  dia  4  de  maio  proximo. 

Suporlntendenola,  S.  Paulo,  23 
do  abril  do  1937. 

ERIC  A.  JOHNSTON, 
Superintendente. 


Prova»  de  morte  apreaentiidns  rin  18-4 
Remesso  feita  em  liquidação  em  18  -  4 


Para  a  Inauguração  do  referi¬ 
do  edifício  b.  excla.  revma.  man¬ 
da  convidar  os  rovmos.  cleros  bu- 
cular  e  regular  para  asslatlrom 
no  "Te  Deum"  que  se  reallzari 
por  essa  occaslão,  na  proxlmft 
quinta-feira,  2*  desto  mez,  às  18 
horas, 

S,  Faulo,  23  de  abril  de  1937.  — 

Conego  dr.  João  Martins  Ladeira, 

cbanccller. 


O  Seguro  do  Vida  reprosonta  "DINHEIRO  A1  VISTA",  pagã. 
vel  logo  depoia  do  fnlleolmento  do  Segurado 

»  -  - 

A  "SÃO  PAULO”  -  Rua  15  <fc  Novembro,  56 
Sao  Paulo 


•)  *7 nasBQ.ru.  a  couvujm» 

para  OB  passageiros  do  l.a  classe,  correrã  um  novo  'rom  (F.  *\ 
sahlrú.  do  São  Paulo  és  7.C6  o  chegara  t  Santos  ás  9.47,  PAI 


ento  na  c$<açílo  do  âlo  Bornardo. 

DE  SANTOS  PARA  SÃO  PAULQ 

,  s.  3  que  corro  aúmonto  nos  dias  utels.  passará  a  frã* 
,em  aos  domingos  o  feriados,  observando  o  mesmo  ho- 
é  o  eogulnte:  Sahlda  do  Snrtos,  43  7.34  o  chegada  a  Sãq 

10.00.  .  .  . 
ial  trom  P  1  aerd  considoiado  trem  rapldo  para  todos 
sahlndo  do  Santos  As  8.16  o  chegando  a  São  Paulo, 
irnmln  sórcentB  naB  estações  de  Slo  Bornardo  e  Braz. 


Coramunica  á  sua  distincta  è  nume¬ 
rosa  freguezia,  a  exposição  feita  em  suas 
vitrinas  dos  casulos  do  bicho  da  seda,  que 
ha  pouco  tempo  fizera  dos  mesmos  em 
sua  criação,  sendo  das  maiores  que  pos- 
sue  o  Brasil.  Por  isso  pede  uma  visita  para 
ver  conforme  nosso  quadro  dcmonstia- 
tivo  da  primeira  phase  da  sua  criação  até 
ao  preparo  dos  tecidos  ao  consumidor. . 


S.  U.  38  —  Sahlda  do  São  Paulo  Aa  21.20  —  Chog 
nardo,  As  31.50. 

Ou  horarloa  detalhados  acham-se  afflxados  em 
I  C  Superintendência,  São  Paulo,  22  de  abril  de  1927. 

;  ERIC  A.  JOHNSTON 

’  SuncrlntendentW 


Egreja  da  Imiti aculüda  Conceição,  na  Avenida  Briga> 


todas  aa  eo» 


que,  por  sua  alma,  será  celebrada  na  LD.  - ,  ,  , 

deiro  Luiz  Antonio,  no  dia  25  do  corrente,  segunda-feira,  as  8  c  mela  hora- 
A  todos,  a  nossa  immorredoura  gratidão. 


■whfâíêpM 


*  tâMa» 


ISi 


ENDE*SL  <>st0  ,)aI<ieelc  ú0  ,,n0  f*‘iibamonto,  (.[[„  n( 
Avenida  lAcerda  Franco,  n.  1»,  com  vista  sobre  a  fi),]M 
Gai,  exgotto,  luz,  rua  caiçnda. 


(P-'«  na*  ctngtvn*  •  qaéd*  da* 
'antes).  -»  Feio  d».  AnnILal 
Vitral.  —  O  pagamento  pM* 
•er  feltJ  UcpnL-i  du  cura. 

E‘  o  único  eupeciallsta  nesta 
capital  quo  requereu  &  Faculda¬ 
de  de  Medicina  a  nomeado  do 
uma  commlssAo  para  «rompa* 
nbar  o  seu  tratamento  na  cura 
desta  moléstia.  —  Rua  José  Bo- 
uifaolo,  41  —  l.o  andar. 


1  'Vomlo-so  um  em  Araçarl- 
guainn,,  da  Estrada  do  Forro  So- 
rocnlmnn,  miburHon  dn  capital, 
:om  112  alqueires  do  opllmns  ter¬ 
ras  do  cultura,  tondo  bom  pasto 
d  neruada  a  maltas  calculadas  cm 
10.000  metros  du  lenha  o  madei¬ 
ras  do  lol,  com  4  casas  do  mo¬ 
radia,  sendo  uma  grnndo  do  II- 
jollos  o  ,1  do  madolro,  sendo  u. 
ma  assoalhada  o  forrada.  Tem  l 
engenho  do  forro  A  animal  e 
mais  bemfcilorlns  quo  serão  da- 
ilan  Informações  nos  InLercssa- 
dos.  Logar  alto,  livro  do  geadas, 
proprio  para  o  plantio  do  cnn- 
nas,  sondo  esui:  a  lavoura  predi¬ 
leta  do  vendedor.  Dista  7  kllo- 
metros  da  sOde  do  município  e 
3  kilometros  da  Usina  da  Llglit, 
do  Rnsgão,  Livro  e  desembara¬ 
çado  do  qunosquor  onus.  Preço 
do  oceaalãp,  fnollltando-so  o  pa¬ 
gamento.  Motivo  do  venda  6  ter 
o  proprietário  que  se  retirar  pa¬ 
ra  outro  Estado.  Ver  o  tratar 
:om  Antcmlo  Forrelra  do  Oliveira 
—  Bairro  da  Apparoclda  —  Ara- 
carlgunma. 


IS*  um  elixir,  formula  do  dr.  Ay- 
res  Baetun,  som  rival  na  eczc- 
ena  e  soberano  no  arthrltlsmo. 
Em  todas  as  pbarraaclas.  Expc- 
rlmentom. 


Engcnholros  -  nrohllectos 

RUA  SAO  LENTO,  70  —  TELEPItONfl,  CENTRAI,,  r.tÓS 


do  plano  especial  da  Loteria 
Federal  extrahida  hontem  e  de 

100  CONTOS  DE  RÉIS 

coube  ao  bilhete  de  ri.  18,.  046 


O  2.»  PREIltO  DE  20  CONTOS  AO  N.»  5587 

O  3.*  PRÊMIO  DE  10  CONTOS  AO  N.“  343BU 

O  4.»  PRÊMIO  DE  5  CONTOS  AO  N.»  979Õ 

O  5.*  PRÊMIO  DE  2  CONTOS  AO  N."  «542 


Fundada  tu  1S03 

«  PRAÇA  DR.  ANTONIO  PRADO,  b 

de'BARROS  BETTINI  &  CIA’. 

d  e.  casa  do  loterias  nmlor,  mais  conhecido,  o  mais 
afamnda,  desfruotaildo  a  proferonela  do  publico, 
pela  extraordinária  chance  na'  dlstrlbuleílo  de  Bor- 
tes  grandes,  quo  montam.  .  a.  .  respeitabilíssima 
lomma,  ausmentada  ainda  ba  poucos  dias  com  um 
grande  o  extraordinário  prcmlo,  cuja  dlstrlbuleílo 
causou  um  suecosso  colossal  na  Praçp. 


com  uma  lapiseira  provida  d< 
pequena  maohlnn  do  calcular 
Amostra  o  condições  aos  lntcres, 
sado»,  mediante  remessa  di 
5)000.  Artigo  novo,  do  vonds 


obtido  na  Europa  o  ugora  no  Brasil,  cffloaz  em  todas  as  manl- 
festações  do  systema  nervoao. 

A’  VENDA  NAS  MEI, RORES  DROGARIAS  DO  BRASIL 

J.V.  S1I  ENCONTRAM  NAS  DROGARIAS  DE  SAO  PAULO 


tada  a  csprloho,  com  a  produc- 
ção  de  60.000  arrobas  de  café. 
Melhores  Informações  A  rua 
Martlm  Francisco,  60,  eom  M.  J. 


A  “CASA  LOTERTCA"  paga  todo  e  qualquer 
premlo  e  da  qunlquor  lotorlu,  á  simples  apresen. 
tação  do  bilhete. 

A  “CASA  LOTE  RICA"  faz  vantagens  espeolaex 
aos  srs.  revondedoros;  presta  todas  as  Informações 
solicitadas  sobro  loterlns  o  envia  listas  da  toda  n 
qualquer  loteria,  para  a  conferencia  do  bilhetes. 


Para  esta  semana 

FEDERAL  —  Quarta-feira.  —  Plnno  popular 

no  CONTOS  DE  nuis  —  Por  5) 
Eabbado,  30  —  Ultima  do  niez 
IOO  CONTOS  DE  ROIS  —  For  10), 
S.  PAULO  —  Scxla-íolra  —  Dia  25 
IOO  CONTOS  DE  RÉIS 
Int„  30)  —  Melo*.  13)  —  FraoçSo,  S). 


Monte  de  Soccorro  do  Estado  do  S,  Paulo 

Creado  pela  lei  n.  2040 


Méz  proximo  de  maio  -  Loteria 
Federal  —  Sabbado,  dia  7 
Popularíssimo  plano 


RUA  ALVARES  PENTEADO,  N.«  16 

PENHORES  sobre  Joias,  rootaes  o  pedras  preelosti. 
Juros  do  9  o|o  ao  nnno. 

EMPRÉSTIMOS  sob  garantia  de  títulos  emlttldos  ou 
garantidos  pelo  Estado  ou  pela  União,  a  Juros  de  9  o]o 
ao  anno. 

EMPRÉSTIMOS  AO  FUNCCIO.VALI9MO  DO  ESTADO 

sob  garantia  do  vencimentos,  a  funcclonarloa  civis  s  mi¬ 
litares,  actlvos  ou  inactlvos,  a  Juros  do  9  o|o  ao  anno. 
DAS  11  E  MEIA  HORAS  A’S  14  B  MEIA 


Fromio  maior  —  Segundo  premlo  20  contos 
Torcoiro,  10  Contos  —  Bllhotc  Inteiro,  20)000 
Meios,  a  10)000  . 


I.UI1IAD08  —  DU»  14  e  ‘.48  —  Por  101 

IOO  CONTOS  DE  RÉIS 

QUARTA-FEIRA,  11  _  90  30  mil  bilhetes 

50  CONTOS  —  Por  20$ 

SABBADO.  21  —  Apeni*  30  mH  bllhetcfl 

100  contos  de  réis  —  Por  2' 


Loterias  de  S.  Paulo  para 

Sexta-feira,  dias  6  o  20 
200  CONTO.  DE  R*I,1 
Jnt.,  45$  —  Meios,  a.  22)Gl 
ís'p«  dias  12,  27  o  St 
SOO  CONTOS  DE  RÉIS 
Int.,  30$  —  Meios,  a  15$, 


Tnona  n*  pessoa*  do  Interior  qos  desejnrrm 
habilitar  dlrertnnienle  nn  «CASA  LOTERICA”, 
podem  fnr.cl-o.  rnvlnndn  o*  *ena  pedido»  «cnmpa. 
nhmloK  dn  re.peetlva  Importaneln  e  endereçado* 
nos  *ra. 


CAIXA  POSTAL  108  —  SAO  PAULO 

CASA  LOTERICA” 


CASA 


COBREIO  PAULISTANO 


Instituto  de  Café  do  Estado  de  S.  Paulo 


De  ordem  do  Sr.  Dr.  Prcsldento  o  para  obscrvtniolft  do  artigo 
28  do  Decreto  n.“  4.031  de  22  do  março- do  1926,  faço  publico  quo 
a  taxa  do  mil  r&ls  ouro,  por  sacon  de  café  do  quo  trata  aquollo 
dispositivo,  será,  no  mez  do  maio  p.  futuro  equivalente  a  4)000. 
-  papel. 

SECRETARIA  DO  INSTITUTO  DE  CAFE’  DO  ESTADO  DB  S. 
PAULO.  20  do  abril  do  1927. 

.  .  r  K 

CADRIEL  MONTEIRO  DA  SILVA 

DIRECTOR 


NEGOCIO  VANTAJOSO 
’  Tranpassa-so  o  conirnclo  dc 
um  predlo  com  22  dormltorlos 
mobiliado»,  sala  de  Jantar,  co¬ 
pa,  coilnha,  banheira»  o  W.  C. 

—  Negocio  optlipo  o  garantido 

—  Informações  por  favor  d  rua 
Aadrubal  do  Nascimento,  50. 

PALACETE 

■Vcndo.se  uni,  novo  o  moderno, 
contendo:  4  quarto»,  salas  do  vi¬ 
sitas  o  Jantar,  hall,,  copa,  cozi¬ 
nha,,  dispensa,  tanquo  do  lavar 
roupa,  garage  a  quarto  do  cria¬ 
dos.  Tom  agua,  luz,  cxgottoB  e 
telephone,  fica  a  200  metros  do 
bondo  “Anastácio*.  Preço  100  con¬ 
tos,  sendo  60  conto»  a  prazo  de  8 
nnnos,  com  pagamentos  mansne» 
o  40  contos  A  vista  ou  eomo  se 
oomblnnr.  Ver  o  tratar  na  rua 
Duarte  da  Costa,  n.  7  (Alto  da 
Lapa), 


CURA  DA  PY0RRHEAISITIO  A’  VENDA 


FAZENDAS  E  SÍTIOS 

FAZENDA  MIXTA  EM 
CAÇAPAVA 

Com  397  alquelro»,  sondo  tre¬ 
zentos  em  pastagem  do  l.a  or¬ 
dem,  49.  mil  cafeeiros  e  mnlto, 
multo  gado  leiteiro,  cmflm  uma' 
fazenda  do  primeira  ordem.  Tra¬ 
tar  A  rua  Augusta  n.c  41,  das 
S  As  10  e  das  18  As  20  horas. 

BOA9  TERRA.  COM  AGUADA 

Vendem-se  um  ultlo  com  19  1'2 
alqueires  terra  medido  tendo  pa¬ 
ra  prompto  derrubado  niatto 
para  8  mil  metros  de  lenha, 
tem  casa,  cafezal  velho,  agua 
para  moinhos.  Situados  íl  margem 
dn  Estrada  de  Forro  Central  do 
Brasil,  ficando  distante  3  kilo¬ 
metros  da  Estação  Ceaar  Sousa. 
VOr  o  tratar  no  Armazém  Bella 
Vista.  —  César  Sousa,  com  Jo¬ 
sé  Oliveira. 

FAZENDA  POR  d.SOOiíMMWOOO 

Vende-se,  nn  linha  Paulista, 
uma  Importante  fazenda,  mon- 


ANTIGA  AGENCIA  A  LI, EMA 
CARVALHO 

ColloeaçOes  para  emprogndao 
dó  serviços  domestico»,  pode  por 
especial  favor  aos  seus  cllcniòs, 
c  a  bem  de  seus  InteresscB,  para 
não  nencltar  empregadas  man¬ 
dada»  desta  Agencia,  nfio  tendo 
caderneta  do  Identidade;  segun. 
do  n  lei  em  vigor, da  Prefeitura 
Municipal.  Rua  Aurora,  04 

COZINHEIRA  OU  LAVADEIRA 

Offcrcce-B0  uma,  com  larga 
pratica,  pnra.  casa  de  familla  ou 
hotel.  Tratar  na  travessa  Capi¬ 
tão  Mntarazzo,  1. 


Ordenado  800$000 
por  mez 


Precisamos  moços  o'  raoças, 
aotlvos  o  Intelligentes,'  em  todo 
o  Brasil,  para  trabalharem  p.  n|c., 


Em  São  José  dos 
Campos 

Vende-no  uma  canfl  estylo 
bungalotr,  com  9  eommodos,  Jar¬ 
dim,  gnrnge,  2  alpendres,  bom 
quintal,  logur  alto,  o  optlmo  pa¬ 
ra  posHoaa  do  tratamento:  pre¬ 
ço  tle  occaslio,  faotllta-»o  o  pa¬ 
ga  monto. 

Vonde-zo  lambem,  uma  cháca¬ 
ra  com  84  alquclros,  sendoi  uma 
parto  panto  o  outra  om  mat- 
to;  3.000  péfl  dc  café,  9  antmáes, 
3  carroçOcs  eom  12  boi»,  13  ca¬ 
sas  para  colonos.  Jardim,  gara- 
ge,  luz,  telcphono  o  agua  enca¬ 
nada;  alta  dentro  da  cidade  do 
Caçapara,  gar.mte-so  uma  ren¬ 
da  do  2:000$000  do  réis  men- 
«nos;  faclllta-so  o  pagamento, 
ncgocloo  do  oeoaslõc».  Vér  o  trn- 
tnr  com  o  .proprlelarlo,  sr.  Bo- 
ncdlcto  Prlantl,  rua  do  Porto, 
telephone,  06  —  CAÇAPAVA. 


COLLOCAÇAB  OFFICIAL 
Deslnto-ae  de  uma,  nesta  capi¬ 
tal,  JA  com  boa  ronda  a  da  gran¬ 
de  futuro,  mediante  gratificação 
.eorrespondoiue,  podendo  ser  al¬ 
guma  propriedade  ou  mosmo  sitio 
fõrn  da  capital.  Tratar  A  rua  do 
Tbonouro,  n.  3.  sala  6,  1.0  andar. 
S.  Paulo,  10  de  abrlt  do  1927. 


-ISeu  filho  completou 


o  Grupo? 


Leln  com  atJcBClfl  o  nnunitnlo 
«lo  “Externnfo  Ifoorn  Snntin”* 
úa  «|(i lii <nn  c  domlnpo*.  no  “O 
Estado  dc  S.  Pnalo”* 


TERRENOS 


TERRENO  NO  JARDIM  DA 
ACCLIMAQAO 

Vende-se  urgente  um  bom  ter¬ 
reno  a  1 6)000  o  metro  quadrado 
ou  sejam  300)000  o  metro  de 
fronte  por  60  de  fundo,  bom 
proximo  ao  Jardim  Accllmação. 
Tratar  com  J.  Camargo,  rua 
Sfio  Joaquim,  14  —  Das  17  As 
18  1|3  horas. 


TERRENO  EM  SYLVIANIA 
Optlmo  terreno  para  chncara, 
vende-so  um,  contendo  quasl  1 
alqueire  do  terra  em  ponto  alio 
e  salubre,  em  Sylvlanta,  kilo¬ 
metro  23  —  E.  F.  Soroenhano, 
por  preço  Insignificante.  Tratar 
A  rua  Pamplona,  76,  Capital. 


Dpto.  C  —  Caixa  postal,  2363 
S.  Taulo. 


CARTORIO 

de  paz  e  tabolllonato,  deNlete.se 
do  um,  em  uma  prospara  Vllla  da 
Paulista,  com  renda  do  1:500$000, 
JA  lotado  e  multo  barn  Inatallado. 
Peçam  Informações  a  J.  P.,  cm 
Américo  Draslllense, 


VENDAS 


PHARMACIA 

'  Vende-so  uma  multo  bem  mon- 
tndn,  no  melhor  ponto  da  ci¬ 
dade,  com  óptima  freguezia, 
a  uma  hora  de  S.  Paulo  o  com 
casa  do  moradia.  Para  Informa¬ 
ções  mais  detalhadas  dlrlgir-se 
A  Caixa  Postal,  1060  -  S,  Paulo. 


Patentes  de  invenção 

Registo  do  marcas,  npprova- 
çüo  de  preparados  pharmaceu- 
tlcos. 

DR.  J09E*  GONÇALVES 
Advogado 

Alam.  D.  de  Llmelru.  83.  Tel.  Cld. 
5518  —  SSo  Paulo 


De  Graça 

A  todos  quo  soffrem  de  mo¬ 
léstia*  do  peito,  bronchlte,  asth- 
zna,  tosso  robeldo,  catharro  ebro- 
nlco,  grlppo  ou  tuberculose  In¬ 
cipiente,  ensino  de  graça  ura  re- 
medlo  que  os  eurarA  em  poucos 
dias.  Mande  endereço  a  Maria  G. 
da  Andrade,  travessa  do  Quartel, 
5.  93o  Pauto. 


PÍLULAS  de  bruzzi 

K'  o  melhor  espcolflco  vegetal  até  hoje  descoberto  paru 
as  GOKOUrtHCAS,  Tanto  assim  é,  que  o  autor  garante  • 
contracta  as  cura*,  nada  recebendo,  ei  nüo  verlflcar-ae.' 

A*  VENDA  EH  TODAS  AS  DROGARIAS 
JA’  SE  ENCONTRAM  NAS  DROGARIAS  DE  SAO  PAULO 


FRAQUEZA  GENITAL 

A!»  cotia. a  eatimulantoa  do  Jones  sfio  o  anti-impotente  mais 
poderoso  que  existo  e  o  medicamento  que  maior  successo  tem 


DESENHISTA 

Precisa-se  contractar  um  bom  desenhista  para 
desenho  topographico  em  serviços  dc  estrada  de  fer 
ro,  para  trabalhar  no  interior.  Trata-se  á  rua  Boa 
Vista,  n.  5,  S.o  andar,  com  o  Dr,  Tasso  da  Moita,  das 
3  ás  5  horas,  segunda-feira. 


Expollt  os  varmn  •  dá  vigor  át  creançao.  Dosado  aetuntJa 
•a  edadoi,  como  Indica  o  quadro  abalio,  «vitam-sa  05  erro» 
da  dosagan»  oor  colhafai.  ^oraus  «sua  variam  multo  da 
tamanho.  O  conteúdo  ds  um  vidro  é  uma  dóso  definida. 
Na  OPILAÇAO.  appllcain-aa  3  dóias,  uma  ds  15  em  15  dias. 


De  13  annos  em  diante.  di*«e  a'DÓSE  PARA  ADULTO' 


DIVERSOS 


:  CASAS  c  CHACARAS 


Vende-so  uma  casa  e  terre¬ 
no,  á  rua  General  Jardim  ns. 
41  e  43.  Trata-6o  com  o  pro- 
.^prlctarlo,  A  rua  General  Jardim 
n.“  27-A.  Sem  intermediário. 


MUITA  ATTENÇAO' 
Vonda.so  um  prédio  com  salSo 
da  12  metros  do  frente  por  16.50 
de  fundo,  eom  moradia  cm  cima; 
rua  calçada,  por  preço  barato.  — 
Faclllta-so  o  pagamento;  nego¬ 
cio  serio.  — •  Ver  o  tratar  i  rua 
Guaycurus,  4,  sob.  Agua  Branca. 


UM  ACTO  DE  CARIDADE 

A  tedas  *■  pessoas  de  bom 
eofaçao  •  bons  sentimentos,  O 
professor  ds  violino  José  Tara- 
no,  eom  dusa  (llhlnhan  peone- 
nas,  «ohando-ns  hs  multo 
tempo  doente  sem  poder  exercer 
nenhuma  proflesSo,  arha-«»  a- 
etualments  em  extrema  Indigên¬ 
cia  e  pede.  em  nome  des  almas 
toffrsdora»  um  auxilio,  que  o 
bom  Deus  •  todos  pagarA. 

Qualquer  auxilio  poderA  ser 
entregue  oi  endereçado  a  José 
Txvano,  neito  folha. 

Divorcio  absoluto 

Realiza-»»  no  Uruguay  — 
Converado  de  desquite  em  di¬ 
vorcio  aueoluto.  —  Novo  eeea- 
mersto.  —  EoUcitem  Informações 
gratls  ao  dr.  Francisco  Gtcca. 
Calle  Borbnc.  879  —  Montovl- 
fléo  —  R.  do  Uruguay. 


SOU  UM  DOS  MAIORES 
rnOPAGANDIGTASI 

Attesto  que  te¬ 
nho  empregado 
na  rainha  clinica 
civil  o  hospita¬ 

lar  o  EUyir  do 
Nogueira,  prepa¬ 
rado  da  Invenção 
do  pharmaeoutlco 
João  da  Silva 

Sllvclrn,  obtendo 
sempre  maravl- 
lhoooti  resultados 
em  todos  os  .ca¬ 
sos  om  quo  aeja 
preciso  regenerar 
o  sangue,,  qual¬ 
quer  quo  soja  a 
cdade  ou  nexo. 
Por-  ou 80  ecxel- 
lentes  qualidades 
tornel-mo  um  doo  seus  maio- 
ros  propagandista.  —  Thore- 
zlnn,  p-lauhy,  6  de  março  do 
1914.  —  Dr.  Bonifácio  Pereira 
,  de  Carvalho. 


BELLO  PALACETE 

RS.  600:000$000 

Vende-se,  d  rua  13  de  Maio,  291,  rico  c  lurcuosar.ien- 
te  mobiliado,  tendo  hall,  salas  do  visita,  munira  o  de 
jantar,  cscdptorlo,  Jardim  do  lnvorno,  &  dormltorlos,  sa¬ 
las  do  trabalho  e  nrnls  drpondonclas. 

Põde  ser  visto  nos  dlnn  ulels,  a  partir  das  13  ho¬ 
ras,  mediante  autorlzaçAo  eserlpta  fornecida  pelo  úni¬ 
co  encarregado  N.  C.  COLLI,  rua  U  d»  Aeoato.  3-A. 


AO  “FOGÃO 
PAULISTA” 

(CAIA  MEA)  —  Fcrõ-s 
de  todo»  o»  <y|>nv  e  la. 
niuahoH  doa  mais  laxu-j. 
só*  nn»  lenis  modesta.. . 

Funcclonameutn  tiorfsho 
e  garantido  -  ív-illmç»  < 
obséquio  do  nSo  con- 
prarem  fogOca  sem  ve¬ 
rem  os  nossos  artigos  « 
proçoa. 

Ru»  Xavier  ilc  Tnle4o,2) 
ruçam  catalogns  lllui- 
trr.fos:  Tel.  clilmlr,  çva 


SUNGTOBIO  DE  FÂLMYRÂ 

EM  PALMYRA  MINAS  GERAES 

A  900  mHtros  do  altitude,  cercado  da  vasta»  flores¬ 
tas.  num  clima  maravilhoso  para  a  CURA  DA  TCBEft- 
•JUI.OSE  e  resta  boloclmentc  das  pesoeaz  fracas,  anêmi¬ 
cas  ou  dobllltadüfi. 

NENHUM  PERIGO  DE  CONTAGIO  —  Rigorosa  ds- 
MnfficçGo  pelos  nmls  modernas  npparelhagcn3  technlca» 
da  America  do  Sul 

PNEUAiOTHORAX  ARTIFICIAI.  —  Tratamento  por 
medico  especialista.  nuxJllado  pelo  rc-glmon  HYGIENO- 
DIETETTCO,  curas  do  repouso,  da  ar  o  do  engorda. 

RAIO  X  —  Installaçõex  completaa  para  radioscopla 
e  radi  'fcraphliB. 

Regímen  dos  melhores  sanatoros  suissos 

NAS  D1ARIAS,  estão  lacluldca:  o  quarto,  alimenta¬ 
ção.  asslctoaclu  medica  o  enfermeiros  enfermeiras,  ba¬ 
nhos.  msfl0ason8,  otc. 

INf-ORAIAÇõES  NO  RTO;  Escrlptorlo:  Rua  Buenos 
VJ.res  60.  2. o  andar  rd  N.  1259  —  Consultorlo:  rua 
Uruguayana.  104.  ó.o  andar,  ou  c.ti  Palmyra. 


i: 

mm  %  í 


SAL  DE  CALSBAD 

(RFFERVESCENTB) 

Preparado  pelo  pbnnnneentlco  Franolaco 

- -  Glffonl  - 

Effeltos  tharapoutlco*  rlgorosamente  Idên¬ 
ticos  no  do  nal  obtido  por  evaporação  do 
agua  da  respectiva  fonte. 

Precioso  antl-ocldo,  diurético,  laxativo  e  eho. 
lagogo,  efleax  dm  diversa»  affocções  do  es¬ 
tômago,  fígado  f  Inteitlnoa;  gastro-enterlte. 
gastrites,  gaatralglu»,  ulcera  do  estomagn. 
catarrho  gástrico  ehronico,  prisão  ds  ventrs 
Indigestões,  enleulos  biliares,  hepatites,  e'e. 
o  na  gotta,  dlabottes  o  obesidade. 
PREFERIDO  PELAS  SUMMIDAOE9  MEDICAS 

Encontra-se  nas  Phartnac'as  e  Drogarias 
Depbalto:  Drogaria  de  Frnnclaea  Glffonl  e  Cia 
RUA  l.“  DE  ALARCO,  17  —  RIO  DH  JANEIBÜ 


V\\  \  BaOHCHiTta 

ÍSTHMA •  PNEU- 

monia-tuberculose 

J  INFECÇÃO  GATARRHAl 

TOSSE  EM  GERAL  ra,  eu 

' /  / Jp  ^  ieeNTES  GERAES 

Siiva  Q-oiaaes  oc 

RUA  Lo  DE  MARÇO  N.o  149  e  151  -  RIO 
Em  todas  as  pharmacias  e  drogarias 


folhetim  do  CORREIO  PAULISTANO  —  (622) 

ALEXANDRE  DUMAS* 

1  *  '• 

Memórias  de  om  meio 

QUARTA  PARTE 
T  VOLUME  II 

I  .  ^  » 

A  CONDESSA  DE  CHARNY 


•  —  Então  quo  la  fazer?  O  30- 
Jtrorio  6  do  Br.  de  Mlrabeau.  o 
Uào  meu...  Cocheiro  para  Paris! 

XN1X 

O  que  dl*»c  o  rcl  e  o  que  dl»»e 
a  rolnhn 

'  Gilborto  cumpriu  escrupulosa, 
jriento  a  dupla  promessa  feita  a 
MlrabeRU. 

^  Chegando  a  Paris,  oneontrou 
CamlMo  Dcsmoullns,  a  gazeta  vi¬ 
va,.  o  Jornal  pcrsonallBndo  da 
itpoca. 

\  Annunctou-lhe  a  doença  de  Ml- 
rabenu,  que  de  Industria  fez  mais 
grave,  não  do  quo  na  realidade 
zerla,  se  Mlrabeau  eommettosBo 
alguma  Imprudência,  mas  do  que 
era  cífeellvamonto  naquolla  oc- 
paslfio. 

Dopo!»  foi  is  Tulherlas  o  an- 
ntmolou  a  mesma  doença  a  el-rei, 
.  Esto  conlcntou-se  com  dizer: 

—  Ah!  ah!  pobre  conde!  Perdeu 
b  nppetlto? 

'  —  Sim,  senhor,  respondeu  Gil¬ 
berto. 

•  r-  Então  6  crave?  disso  o  rei. 


H  falou  de  outra  coisa. 

Gilberto,  sahlndo  do  quarto  dc 
rol,  ontrou  na  camara  da  rainha, 
o  ropctlu-lhe  o  mesmo  que  dlEse- 
ra  a  ol-rel. 

A  fronte  altiva  da  filha  de 
Maria  Thercza  enrugou-se. 

—  Por  quo  razão,  perguntou  a 
rainha,  não  teria  ello  sido  ac- 
commmotlldo  na  manhã  do  dia 
em  que  pronunciou  o  ,»eu  bollo 
discurso  icorca  da  bandeira  tri¬ 
color? 

Depois,  como  arrependida  por 
ter  patenteado  na  presença  dc 
Gilberto  o  eeu  rancor  por  aqucllu 
dlAttnctlvo  da  nacionalidade 
francezn,  disse: 

—  9cja  como  fõr,  seria  multo 
mio  para  a  França,  c  também 
para  nòs,  quo  casa  Indisposição 
progredisse. 

—  Julgo  ter  tido  a  honra  dc 
dizer  a  vossa  majestade,  replicou 
Gilberto,  quo  é  mala  do  quo  uma 
Indisposição,  í  uma  doonça  gra-, 
ve. 

—  D»  nue  o  doutor,  ba  da  tirar 


partido,  disse  a  rainha. 

—  Faço  todo  o  possível,  senho¬ 
ra;  mas  não  respondo  por  nada. 

—  Doutor,  disso  a  rainha,  con¬ 
to  comjlgo,  entende,  para  ms  dar 
noticias  do  «r.  de  Mlrabeau. 

E  ’ filou  da  outra"  eous». 

A*  noite,  i  hora  prefixa,  Gil¬ 
berto  subia  a  escada  do  palace¬ 
te  de  Mlrabeau. 

Esto  esperava-o  sentado  numa 
marquesa,  ma»  como  demorassem 
Gilberto  alguns  Instantes  na  sa¬ 
la,  sob  pretexto  de'  prevenir  o 
conde  da  sua  chegada,  o  doutor 
clreumvagou  a  vista,  eravan. 
do-a  depois  numa  mantilha  de 
eachemlra,  que  ficara  esquecida 
sobre  uma  cadeira. 

Mas,  ou  fosse  para  lho  afastar 
n  attençAo,  ou  porque  llgsase 
grande  Importância  á  pergunta 
que  davla  seguir  ari  prlmulras 
palavras  trocadas  entro  cllc  o  o 
doutor,  Mlrabeau  disse: 

—  Ah!  é  o  senhor?...  Ji  ee!  quo 
cumpriu  a  primeira  parto  da 
promessa.  Parla  sabe  que  estou 
doente,  o  o  pobre  Totsch  não 
tem  paseado,  ha  mais  d«  duas 
horas, dez  minutos,  sem  dar  no¬ 
ticias  minhas  aos  seus  amigos, 
que  vém  saber  se  estou  melhor, 
c  talvez  aos  meue  Inimigos,  que 
desejam  saber  se  cotou  pelor. 
El»  pelo  quo  rospeita  A  primeira 
parto;  agora,  quanto  ú  segunda,' 
foi  ogualmente  fiel? 

—  Que  quer  dizer?  perguntou 
Gilberto  sorrindo. 

—  Bem  o  sahe. 

Gilborto  cncolhou  os  hombros 
om  signa!  negativo. 

—  EsLcvo  nas  Tuihcrtes? 

—  Estive. 

—  Falou  com  ej-rel? 

—  Falei. 

—  H  com  a  rainha? 

—  Também. 

—  E  disse-lhes,  que  bom  de¬ 
pressa  ficariam  livres  de  mim. 

—  Pelo  menos,  disse-lhos  que 
estava  doente. 


—  E  quo  disseram? 

—  O  rei  porgyntou  si  tinha 
perdido  o  nppetlto. 

—  E  com  , a  sus  resposta  affir- 
mntlva?.,. 

—  Laetlqiou-o  «Inoeramente. 

—  Bom  rei!  no  dia  da  morto  ha 
de  dizer  noa  amigos:  como  Leo- 
nldas:  "Ceio  esta  noite  com  Plu¬ 
tão!'  E  a  rainha  o  que  disse? 

—  Sçntlu  multo,  s  Informou-se. 
do  senhor  com  Interesse. 

—Em  que  termos,  doutor?  per¬ 
guntou  Mlrabeau,  que  ligava  e- 
vldentemente  grande  vator  6  rca- 
poola  que  lhe  In  dar  Ollborto. 

—  Em  multo  bons  termos,  dl», 
se  Gilberto. 

—  Deu-me  a  sua  palavra  de 
me  repetir  textualmonte  tudo.  o 
que  olla  lho  dlsoosse. 

—  "Oh!  não  poderia  lembrar- 
me  palavra  por  palavra. 

—  Doutor,  não  esqueça  um» 
syllabn. 

—  Juro-lhe... 

—  Doutor,  tanho  a  au»  pala¬ 
vra:  quer  quo  o  julgue  um  ho¬ 
mem  sera  fõ? 

—  E1  exigente,  conde! 

—  E'  o  meu  genlo. 

—  Quer,  absolutaménte,  quo 
lhe  repita  aa  palavras  da  ralnba? 

—  Palavra  por  palavra. 

—  Pois  bom,  disso  que  eísa 
doonça  devia  tol-o  accommottl- 
do  na  manhã  do  dia  «m  quo  de¬ 
fendeu  na  tribuna  a  bandeira 
tricolor. 

Gilberto  queria  julgar  da  in¬ 
fluencia  que  a  rainha  tinha  so¬ 
bre  Mlrabeau. 

Esto  dou  um  pulo  na  marque- 
za,  como  so.tlveeso  em  contacto 
com  n  pilha  do  Volta. 

—  Ingratidão  dos  reis!  mur¬ 
murou  alio.  Esso  discurso  bas¬ 
tou  para  lho  faier  esqueoor  a  do¬ 
tação  dos  vinte  e  quatro  milhões 
para  o  rcl,  o  a  dotação  do  qua¬ 
tro  milhões  para  ella!  Mae  casa 
mulher  não  sabe,  essa  rainha 
Jgnora  oua  »»  <mi»«»  ds  recon¬ 


quistar  de  um  eõ  golpe  a  minha 
popularidade  perdida  por  causa 
delia?  Mas  nllo  sc  lembra  quo  ; 
produs  o  addlamento  da  réunlão 
d’Avlnhfio  A  França  para’  sus¬ 
tentar  os  escrúpulos  rollglosos 
do  rei?  Maldição!  JA  se  não : 
lembra  quo,  durante  a  minha 
presldoncla  nos  Jacobinos,  prc-| 
sldencla  do  treo  meses  que  mo  : 
custou  dez  nnnos  de  vida,  dc-  ■ 
fendi  n  lei  da  guarda  nacional! 
limitada  aos  cidadãos  aotlvos:! 
maldição!  JA  se  não  lembra  i 
que,  na  aS9emb1éa,  na  discussão  > 
do  projecto  sobre  o  Juramento! 
dos  padree,  pedi  que  so  limitasse  j 
o  Juramento  aos  mídres  eonfos- 1 
sores;  maldlçãol  Oh!  todos  esses  , 
erros  tenho-os  pago  bem  caro,  I 
continuou  Mlrabeau,  e  eomtudo  1 
não  são  asses  erros  quo  me  fszem 
cahlr,  porquo  ha  épocas  .singula¬ 
res,  em  quo  so  não  cAo  pelos  er. 
ros  que  so  comtneUem. 

Um  dl»,  ainda  por  causa  del- 
lcs,  defendi  uma  questão  de  Jus¬ 
tiça,  do  humanidade;  atacavam 
a  fuga  das  tias  do  rol,  e  propu¬ 
nham  uma  lei  contra  a  emi¬ 
gração:  “SI  fazeis  uma  lo!  cou-  ; 
tra  os  emigrados,  bradei  eu,  Ju- ! 
ro  que  nunca  lhe  hei  do  obede- 1 
cor!"  E  o  projecto  de  lei  foi  re- j 
geltado  unanlmomonta.  Então, 
o  quu  não  conseguiram  os  meus  j 
desastres,  alennçou-o  o  meu 
Irlumpho.  Chamaram-mo  dlcía- 
dor:  fizeram -mo  subir  à  tribuna' 
pola  octrada  do  rosentlmenlo,  a 
pelor  de  todns  as  estradas  quo  ‘ 
um  orador  podo  lomar.  Trlum- 
phel  segunda  ver,  mas  atacan-  ; 
do  os  jacobinos;  então  estes  ju¬ 
raram  a  minha  morte,  os  estu- 1 
pldos!  ltuport,  Lamoth,  Barnave 
não  vlsm  quo,  matnndo-mo,  da¬ 
vam  a  dloUdura  da  sua  ospolun-  1 
ca  a  Robospierre!  A  mim,  quo 
ollea  deviam  guardar  como  a  me¬ 
nina  dos  seus  olhos,  eamagnrini- 
me  debaixo  do  poso  da  sua  ostu- 1 
plda  maioria;  flseram-mo  eçgo-l 


tar  até  A»  fozes  o  calix  da  a- 
margura;  ooroaram-me  ds  espi¬ 
nhos,  metteram-ma  a  canna  ver¬ 
de  nas  riíãos:  flnnlntentc,  ,'crucl- 
flcaram-me!  Julgo-me  feliz  por 
ter  soCfrldo  esia  paixão,  como 
Chrlsto,  por  uma  causa  dc  huma. 
nidade.  A  bandeira  tricolor!  não 
vém,  quo  ora  o  sou  ultimo  refu¬ 
gio;  que  ee  qulzessem  vir  leal  e 
publlcsmente  assentar-sc  A  som¬ 
bra  delia,  talvez  que  essa  aortibra 
ainda  os  salvasse?  Mas  a  rainha 
não  quer  sor  salva,  quer  sev  v.n- 
gada;  mão  apparocla  Idéa  al¬ 
guma  razoável:  o  melo,  quo  pro¬ 
ponho  como  unlco  efflcaz,  é  ex- 
actamonto  aquelle  que  cila  mais 
regelta,  C  ser  moderada!  ser  fur¬ 
ta!  e,  tanto  quanto  poeslvel,  ter 
sompro  razão!  Qulz  salvar  duas 
cousas  ao  mesmo  tempo,  a  rea¬ 
leza  e  a  Uberdade;  lucta  Ingrata, 
em  quo  combato  sô,  abundonr.de, 
contra  queira?  SI  fosse  contra 
homens,  nada  seria;  contra  leões, 
nada  serta  ainda...  Nüo;  é  contra 
um  elemento,  contra  o  mar,  con¬ 
tra  a  onda  que  cresce,  contra  a 
maré  que  enobo!  Hontem  chega¬ 
va -me  até  ao  artelho,  hoje  dl 
polo  Joelho,  amanhã  tot-a-e!  uli 
A  cintura,  dopo!»  do  amanhã  por 
cima  da  caboça.  Assim,  dé-mc 
nttonçAo,  doutor,  &  preciso  que 
ou  seja  franco  oom  o  senhor  o 
pozar  Bccommettou-mo  primei¬ 
ro,  depois  o  desgosto.  Tinha  so¬ 
nhado  o  papel  do  nrbltro  entre  a 
revolução  c  a  monarchla;  pensa¬ 
va  tomar  nscondento  tobre  a 
rainha,  como  homem,  o  como  ho¬ 
mem,  um  bella  dia  quo  olla  so 
arrlsoasso  ímpruden  temente  no 
rio  c  perdesse  o  pé.  Unçar-me- 
la  ü  agua  para  «alval-a:  mas 
não,  nunca  so  qulzoram  valer  du 
mim  sorlainnnto.  doutor;  qulze- 
ram  nomprometter-me,  ttirnur- 
mo  impopular  no  mal.  como  no 
bem.  Assim,  agora  o  melhor  que 
tenho  a  fazer,  doutor,  vou  dlzer- 
lh‘o.  6  morrer  a  òropoçlto;  (•, 


prlnclpnlmente,  deltar-ms  eom 
arte  como  o  antigo  athleta,  e  es. 
tender  o  pescoço  com  graça,  é 
dar  o  ultimo  suspiro  eonvcnlon- 
temente. 

E  Mlrabeau  delxou-ss  cair  so¬ 
bre  a  mnrquezn,  mordendo  o  tra- 
vosselro  com  toda  a  torça. 

Gilberto  sabln  o  qua  desejava 
saber,  Isto  é,  onde  existia  a  vida 
o  a  morte  de  Mlrabeau,  e  pergun¬ 
tou: 

—  Cor.de,  q  quo  diria,  si  ama- 
nhíl  o  rei  mandasse  saber  noti¬ 
cias  nua»? 

O  doonte  fez  nm  'movimento 
eom  os  hombros,  que  queria  di¬ 
zer:  “Era-me  Indlfferente!' 

—  O  rei...  ou  a  rainha,  ajuntou 
Cllberlo, 

—  líelm!  disse  Mlrabeau  lo- 
vantando-90. 

—  Digo  o  rei,  ou  a  rainha,  re¬ 
petiu  Gilberto, 

Mlrabeau  encostou-se  «obre  o* 
punhos,  como  u:u  leão  acocora, 
do.  o  tentou  ler  no  Intimo  do  co¬ 
ração  de  Gilberto. 

—  Não  o  farA,  disse  «lie. 

—  Mos,  emfint,  sl  o  fizesse?.., 

—  Acredita,  disse  Mlrabeau, 
que  ella  descesse  até  ahl? 

—  N5o  acredito  cousa  nenhu¬ 
ma:  aupponho,  presumo. 

—  Então,  disse  Mlrabeau,  es¬ 
perarei  até  amanhã  ú  noite. 

—  Que  quer  dlssr? 

—  Tomo  as  palavras  uo  sentido 
que  tém,  doutor,  e  não  enten¬ 
da  outra  cousa,  além  do  que 
querem  dizer...  Esporarei  até  a- 
innnhã  A  noite. 

—  E  amanhã  ü  noite?,.. 

—  EstA  bom!  amanhã  A  noite, 
sl  ella  tiver  mandado,  doutor:  so 
por  exempla  n  Weber  tiver  vin¬ 
do,  o  senhor  tem  ratão,  o  fui  vii 
quo  mo  ongonel...  Ma»,  r:,  polo 
contrario,  não  vier,  ob!  então, 
foi  o  senhor  quo  so  enganou,  o 
sou  eu  quo  miem  razão. 

—  Seja.  Até  amanhã  A  noite... 
Até  lã,  meu  çarp  DemoítUonvs, 


socogo.  repouso  e  trann ulllldade. 

—  Não  abandonarei  cata  m»?' 
queza. 

—  E-  esta  mantilha? 

Gilberto  apontou  com  o  'W0 
para  o  primeiro  objecto  que  -cl 
lhe  apresentara  ülante  dos  oUic4 
quando  ontrou  no  quarto. 

Mlrabeau  sorriu  r  disse: 

—  Dou-lhe  a  minha  psl*vri.‘ 

—  Bom!  disse  Gilberto.  trnJJ 
de  passar  uma  noite  socegudo'* 
respondo  polo  senhor. 

E  snhlu. 

Tolsch  osperavs-o  A  porta, 

—  Descansa,  meu  bravo 
tou  Amo  vae  melhor,  disse  o 
tor. 

O  valho  criado  abanou  tf'*'-,5* 
monto  a  caboça. 

—  Como,  replicou  Gilberto,  du¬ 
vida  da  minha  palavra? 

—  Duvido  d»  tudo.  sr.  doutor» 
emquanto  o  seu  mão  gonío  ’**"■* 
ver  ao  pê  dei  lí*. 

E  íollou  um  suspiro.  al,u* 
miando  Gilberto  na  estreita  eí* 
cada. 

No  angulo  de  um  doi  patai::»- 
ro»,  Gilberto  viu  um  vullo  ‘0* 
berto  eom  um  véo,  que  o 
rava. 

O  vulto  vèndo-ó,  deu  uni  V-‘ 
quono  grito  o  desappareoeii  pcf 
uma  porta  entreaberta  pnra  *“ 
facilitar  a  retirada,  que  se  A«:{' 
mclhava  a  uma  fugn. 

—  Quem  6  esta  mulher?  pr"‘ 
guntou  Gilberto. 

—  E’  olla,  respondeu  Tclích. 

—  Ella,  quem? 

—  A  mulher  que  se  parece  coa 
a  rainha.  , 

Gilberto,  pola  segundn  ves 
tentando  peln  mesma  Idéa.  u  * 
vindo  a  mesma  phraso!  deu  de 
posso»  para  diante,  como  »e  (lu 
zessu  perseguir  o  plmntagm  1 
mas  parou,  murmurando: 

—  Im  possível  I 

E  continuou  o  eeu 
deixando  o  velho  criado  derts* 
íContinuaJ* 


i 


Pira  MNK  WIIM  (  CONGOI.EUM  Llanlrum  r  Congoleum, 


Protaasoroa:  Mnjor  Acacio  u.  ao  t-nui» 

[Mljutx  o  Franca».  Dr.  Joio  Augusto  Porelrn  Junior.  Goo- 
Kranhl»  •  Historia  tio  BtmIL  Drs.  Adelino  Lonl  o  J.oopol- 
(Jo  Ferreira  Nunes.  Physlcn.  Chlmlca  o  Historia  Natural. 
pr.  Colombo  de  Almcldn.  Arllhmetlcn.  Algebr*  •  Geometria. 


GRANDE  FABRICA  DE  VITRAES 


As  matriculas  acham-se  abertas 

DJFORMAÇÜES  COM  O  DIRECTOR  PROFESSOU 

cyrniANO  da  rocha  lima 


PARA  U  AMIEIRAS 


TclcpUona  Cldode.  273> 


ntn  dn  AroueltCj  n.”  dl 


Aproveitamos  a  opportunldado  para  avisar  a  nossa  dlstlno 
do  roeobor  os  mala  finos  p/pels  pintados  fabricados  na  Oln 
o  Allomanba.  —  Variado  sortimento  do  cOios  o  desenhos 
XELEPHONE,  CENTRAL,  3-1 -9-0 


RUA  WENGESLAU  BRAZ,  9 


esooo 


rua  tio  a.  uonto.  —  —  - .  _ 

acenles  revendedores  i.n.  cldode.  onde  nllo  o»  exUíauí, 

-  neradora  eommUsBo.  ■ 


L13CTA  FRERUENCIA  —  JO 

_  competentes 


Sr.  Goropto  do  VALE  QUEM 
-  Caixa,  167. 


HOJE 


v.-mlngons.  —  Endereço 
TEM,  Rua  QulllSC,  1-11 


A’S  21  HORAS 


Visito  o  “RESTAURANT  lUO- 
L1SBOA".  Rua  Sete  do  Setembro, 
S7,  l.o  andar.  Junto  ao  Jornal 
«O  PA1Z". 

Uofelçíos  avulsas  ..  .4  . .  31000 

Domingos' o  forladoa  . .  .•  33500 

Serviço  parmanonto  domingos  O 
forlados,  aborto  ntO  da  8  horas 
da  nolto. 


vnnsos 


FERIADO 

CINEMAÍOGRAPHICO 


Prémio  BJ.DAYO 


4.0  páreo 


Promlo  GRACIL  — 
0005  — 1  Dlstsnola, 


2.0  parao 

3:000$ 

1.00S  moiros 


1  Zanv.0  . 

*  Corbelllo 
|2  Kuango 


ela,  1.009  metros: 


Kllos 


Bilhete»  6  venda  dnrnnte  • 
dln  no  TUcatro. 


E  TODAS  AS  NOITES 


VENDAS  POR  ATACADO  E  A  VAREJO 


FR0NT10  BOA  VISTA 

3  _  LADEIRA  PORTO  GERAL  —  3 _ 


DICIONAIj  CASA  DE  DIVERSÕES  - 


-  DOIS  HENSACiONAES  TARTIDOS  EM  20  PONTO» 


A‘S  16  HORAS:. 


ESC0RIAU-1GHKS0 

VERSOS 

FEUX-BILBAO 


MIGUEL  STRQGOFF  -  °oo°^£ 

1 _ _ _  _ _ _ _ : - -  _  T~ 

IVAH  MftCmilílNP  — do  romance  de  JULIO  VERNE  -  E’  um  PROGRAMMA  SERRADOR  — Tudo  quanto  de  maior 

com  IVAN  MOSJOUKINE  — -  00  lomany'-  ae  JU  ,  CMDM  ,  mFrF  DFANTE  DESTÉ  COLOSSO!')  ::  ::  :: 

..  ;;  ::  tem  passado  pelas  telas  paubslanas,  EMPALLIDECb 


uMirn 


—  no  — 


DIA  2  DE  MAIO 


LICENÇA  X.o  511  DE  20  DE  MARÇO  DE  1908 


CCSREtO  PAULISTANO  — 


Atacas  a  tempo  a  influenza! 

,Sr,  plinrmnemtlcn  Etlunrdo  O.  Scqnclrn  —  Felotn» 

immensamonto  grato  vonho  'trazer  tambem  o  meu  con- 
do  iirnvns  om  npolo  da  onormo  fama  tiuo  .oorro  so- 
1  n  »«1  ciiottt  do  PEITORAL  DE  ANGICOr  PELÒTEN8E.  Ton- 
'!rC  ?it,ucldo  tio  grlppo,  desrippnròcldó  ou  symptomas  agudo» 

,  tnolfulld,  floou-mo  uma  tosso  com  nlgumaoxpoatoru- 
<1.  .mu  nuilid  mu  nborroeía.  Embaltlo.il*  uso  do  dlvorsoa 
H4"’  *  ;u  eiixlrcs  poltoraes.  Dosanlmndo  péla  tcnooldadu  da 
Nar<>  nnr  mero  dascjirgo  do  oonsclònoln,  n’ conselho  do  nml-; 
(ossa ,  pr  tufl(j  (U)  pEITORAI,  DE  ANGICO  PBLOTENSE  o 
ctlf'  -rnndi]  iiasmO  mou  achei-mo  do  todo  rostaboleoldo  cm 
‘.Tmf  toimm.  mUea  do . ílndftr  o  prlmolro  vidro. 

1  rum  A  n  verdntlo  quo  nutorlso  publicar. 

Po  lo  las,  20  do  outubro  do  1910. 

MANUEL  BALREIRA.  FILHO. 

O. «firmo  eulc  nMç"l“Ú0<  —  Ur-  K-  L.  Ferreira  de  AmauJo 
_  (Firma  rcoonhoclda).;  „•  t 


Dcp.  geral:  Drogaria  SEQUEIRA  -  Pelotas 

UeiMisKiM  em  Silo  Pnuloi  Drogaria»!  Dnrnel.  Brniillo.  F1- 
rlrrdo.  Drugorlna  llciinliln»,  Mesalu»,  Amlreneel.  Hypnlllt» 
lilrnuldl.  Jlnceiln.  J.  Pire».  Anmrnntc  e  Cl».  etc. 

IDn  Camnlnn.  -  F.  Fnblnno  -  Em  Snnto.i  Drognrln 
Columbo,  R.  Sonres  e  Cln.,  cio. 


PARA  ESMALTE  BRANCO 


Unleo»  drpoullorloi  para  o  TSLLES,  IRMÃO  &  CIA. 

Draull  1 


Run  Flnrenolo  de  Abreu,  X.*  V 
SXO  PAULO 


Grande  apresentação  musi¬ 
cal  com  um  artístico  om* 
certo  de  motivos  russos 


Bilhetes  de  frizas  e  cama¬ 
rotes  á  venda  no 

SANT' ANNA 


Agua  sulfatada  maravilhosa 

UO  PUARM.  L.  NORONHA 

App.  pcln  S.  P.  —  Unlco  premlmlo  nn  Exposlçllo  Nne,  de  1008 
d.VIS  DE  60  ANNOS  DE  SUCCESSO  —  Nunca  obtido  pelo»  ■Imllarea 
Do  effelto  seguro  om  todas  ns  onformldades  da  vista,  por  mais 
mtlgas  u  rebeldes:  tira .liellldadca,  extlngua  a  ,  caspa,  cotnlchllo, 
lurgncíes  e  IrrltacOo  dá  vista.  Restaura  a  vista  cangada  pola  oda- 
le.  ou  pola  doença;  torna  os  olhos  elaro9  e  expressivos.  Ssu  uso  ê 
lompro  urll  nos  estudiosos,  vjajantca,  pessoas  do  theatro,  aos  ouo 
Irnbalham  sob  a  acedo  dos  ralos  solares  ou  lua  artificial,  Ndo  dos- 
luldels  o  tratamento  dos  olhos. 

PEDIR  E  EXIGIU  SEMPRE  O  SOBERANO  DOS  REMEDIOS 
UNICO  1NFALLIVEL 

AGUA  SULFATADA  MARAVILHOSA 

A'  venda  cm  todas  as  pharmaclas  —  VIDRO.  3SOOO  —  Pelo 
•urrelo  <16000.  (Prep.,  Josfi  Mattos  &  Comp.)  —  Agentes:  GRANA. 
JO  A  COMP.  I 


0  Glande  VALE  QUEM  TEM 

Campeão  da  Sorte,  ?  RUA  QUINZE,  1-B 

VENDERA’  ESTA  SEMANA  MUITOS  PREMÍOS 

Amunlifl,  Fcdièrnl,  20  CONTOS,  pnr  3 
lltinrln-frlrn,  00  CONTOS,  pnr  26000 
Sexfn-faira,  SAo  Paulo,  M  milhares 

100  CONTOS 
Inteiro,  305  —  Melo.  155  —  Frac.  360oe 
Snhbado,  Federal,  Plano  Populnr 
I  ll  0  CONTOS 

<n loiro,  10$  —  Melo,  BSOOO  —  Frnc.  15000 

O  VAIE  RfEM  TEM  poga  qualtiuor  promlo, 
Altcndeiu-so  pedido»  do  Interior  o  ftuem-sa  jnagniflcas 


DvoL 

A  lrrltaç5o  d«iap»receu. 

A  pclle  que  queimar*,  refrescada 
e  nllvlnd» 

Aa  parte*  laflamaudas  oclarmU* 
rapidamente. 

O  mu  drnaulito  tem  LAFOL  PARA 
A  PPJIK.  ReeammeniSadp  por 
10.000  Meillcoi  Norte  Americanos. 


CLINICA 


UFTFRINARIA 


iriierra  ao 


A  Febre  IntermittenU 
A  Ftbre  Palustre 
A  Febre  Biliosa 

Tambem  conhecidas  por  ScrOer 
ou  Maleitas,  nllo  resistem  ao 
Maravilhoso  Medicamento 

“BRAZITAL” 

Licenciado  polo  D.  N.  de  Soude 
Public*  em  16  de  agoBto  ds  1923 
Sob  o  N.'  1605 

Esto  Prepnrndo,  sclentlflcamonto 
oonfocclonado  com  plantas  medl- 
clnaes  da  riquíssima  Flôra  Brasi¬ 
leira,  6  a  Ultima  Pnlnvrn  no  trata¬ 
mento  das  InteoçOc*  Pnlnatre», 
quer  nos  casos  sgudos  quer  nos 
lalontcs. 

DEPOSITÁRIOS 

DD  LA  BA).ZB  t  C. 
çtl  —  RUA  8AO  PEDRO  -  “* 

RIO  DE  JANEIRC 


AjU|1IIUíL\;  JC.1  UU  *  , 

aiixiiioa.  subvenções  e  quaosquer  contaa  no  ThoBôuro  Na¬ 
cional,  jintentiR  do  Invonctto,  registo  do  marcas,  licencia¬ 
mento  do  proparadofl  pliarmacouticos  cartaa  patontea  do 
ja-i.ig  janoarlcsí,  liabeaa-corpua  tnllltafoa. 


Br.  Álvaro  Penlsado 

•lU.l  110  ROSÁRIO,  80  -  SOBRADO  -  PJIOXEi  NOllTB,  3008 
RIO  DE  JANEIRO 


E  suas  innumeras 
upplicações 

S«m  diivido  V,  S.  usa  BON 
a  Ml.  p'\r»  limpar  espelhos  a 
vidraças  --  Isto  tolos  o  fazem. 
Mos,  multes  donap  de  casa  des- 
cobrlram  varlos  outro»  modos 
do  utilizar  o  seu  ’l>om  nmlgo*, 
itON  am: 

t  Incga.ilnve'  pnrn  n  limpe»* 
de  biuiitslrn»  v  «salejn*,  i<nr« 
lodo»  o»  nteuslllo»  do  IntAn. 
cobre,  u.ekcl  e  nlumlnio,  liem 
come  pnrn  rondclrn»  brnncn» 
CKinr.ltntl’1». 

Almnrr.'  mpldnnientc  n  got- 
durn  o  sajeira  do»  (npclcn  dj 


4A  AA PATOS  BRANCO* 


Prado  Paulista 


Baa  Plrnllnlnga,  n.“  3T-A 

(Brnz) 

ESMERADO  SERVIÇO 
DE  BAR 

ATTUAI1ENTES - 

_ —  DIVERSÕES 


(JAZZ  -  11  AND) 


GAFE’  EXPRESSO 


nojE 


Casa  Pasteur 

RUA  S.  BENTO,  32  -  S,  PAULO 

Stock  novo,  remessas  constantes,  bem  co- 
mo  as  necessárias 

SERINGAS,  de  typc 
approvado 


CURSO  NOCTURNO 


CASA  DE  **** 
DIVERSÕEo 


I  nnra  o  prepnrn  de  enndlilnto»  no»  exnme»  de  nilmlisHo  ■ 
I  Tci(llmlnre»  Aè  ESCOLAS  DE  PHARMACIA  B.DR  ODON¬ 
TOLOGIA. DO  ESTADO. 


PARA  ItATAO  E  COBUT. 


rARA  VIDROS  D  NICKEL 


E  nsslm  percprrs  todos  os 
recantos  da  casa  —  tudo  fica 
•irllbnnd-,  nolo  toque  magico  d / 
UON  A3U 


PARA  ESPELHOS 


Ciiraceão  cm  30  dô  maio  proximo.  _ 

„  I ... «»..*>« a — .« •  •  j 5™-“ 

„ ««  «..m»  .««saw  rvzT-JSSS: 


_  HOJE  -  DOMINGO.  =1  DF.  ABRIL  DH  1037  HOJE  — 

Grandes  corridas  no  Hippodromo  Paulistano 

PROGRAMMA  OFFIGIAL 


.o  pareo  —  Promlo  MASCOTTE 
IV  '  4:0005  o  8005  —  Dtstan- 

i 

cia,  1.000  motrost- 

i  Kllos 

1  Galaor  53 

2  Encantadora  .  .  .  ,  61 

3  Engraçado . 53 

4  Belgrado . 63' 


1.0  paroo  —  Prcmlo  SEM  FIM 
—  4:0005  e  8005  —  Distancia. 
1.000  metros: 

Kllos 

1  Gladiador  II  ...  •  r,3 

2  Iro . ^ 

3  Kans  Reprúuho  ...  “I 

|1  Malmonl . 61 

4( 

|5  Calcutá  —  F.  F.  .  .  .51 


1  Alttatre  H  ■ 

2  Consol  .  . 

|3  Normandla 


Kllos  3( 


|4  Baluart# 
|5  Amar  . 

K 

|0  Bonrls*  . 


1  Glorlotto  .  .  •  • 

2  Bftdayosah  .  . 

3  Caillppo.  •  •  •  . 
|4  Deroõcrutica  III 

K 

15  . . 


|3  Abelha  ü  .  • 
|1  Ravlssant  .  . 

9(. 

13  Togs  .  .  •  •• 

jo  Boer  —  F.  F. 

4< 

|7  Floreio  .  .  . 


S.o  paroo  —  Prémio  DESPATCH 
RIDEU  —  3:0005  e  000$  —  Dis¬ 
tancia,  1.050  metros: 


1  . . 

"  •  Bastilha  TV  ...  . 

2  Despatoh  Rlder  .  . 
"  Bombarda1  .... 

3  . . 

4  Mnndadoro  .  .  .  • 


7.o  parco  —  Promlo  HIPPODRO- 
MO'  PAULISTANO  —  10:0005  o 
8:0005  —  Distanola,  3.200  mc- 

lro,:  Kllos 

1  Çlnderella . 33 

. . 

2  . . ” 

3  Caloplno  II . 34 

|4  Bllae  .  .  . . 54 

4(  '  6» 

15  Bóer . . 


s.o  paroo  -  Promlo  I^KPPLUia^ 
|  TONK  —  3:000$  o  600$  —  DlB* 

[  tancln.  1.600  metroa: 

1  Oracll  “ 

-  . . 

3  FoX  . . 

|3  . . 60 

3(  ar, 

14  Freira . 

j;  Abd-Hi-Krln  ....  18 

4(  *  tl 

10  Fido . 


O  1.0  porra  .er*  reall.ado  *.  13  «  *P  »«“•  •« 


<  CaTattelro»’ 

Preço"  do*  cn<r«ilnn*  .  Sentiorúii  .  . 
arcuirancada  (  Meii!no> 


DA  R3TAÇXO  DA  LUZ  pnr<Irflo  dol»  tren»  pnrn  a  Hlppodromo. 
,e„do  a  primeiro  6»  12,30’  o  o  regando  ■■  U  horn»  e„,  ponta. 

TRECO  DA  PASSAGEM.  DE  IDA  E  VOLTA.  15000 


(CARBÚNCULO  SYMPTOMATICO), 
usem  as  vaccinas  preparadas  pelo 

INSTITUTO  OSWALDO  CRUZ 
DO  RIO  DE  JANEIRO  ::  »• 

as  quaes  são  encontradas  na 


SANTOS 


EH 


HOTEL 


<0 


o 


6 


rnndc  Compnnhln  dr  Re»,.| 
[Rins  Slcttch»  c  0»Uado» 

UO’-CHIN-TON 

(Tangará) 

com  AIiDA  GARRIDO 

ti - - - - 

[0.1B  -  Dorolngo  -  HOJE 

Vcuperal  ún  15  bornii. 

»  noite  Am  20  c  23  horitf 

Continuação  da  Kavlata 


poliLlca. 


VIÇOSA 


3  hornra  Ao  perumntnií 
{fnrfinlhadn 


Precon:  FrUnu  o  camaro- 
teu,  355000;  Poltrona*  a 
Bnlcõe»,  7*000;  Gernos.  -5- 


Bmpreaas  Reunidas 

METnO-GOLDWIN.MATBR 

LTDA. 


Casino  Antarclíca 

Phono  Cidade  7703 
Bmprcim  Donncchl  A  Cln. 

Grande  Compnnhl*  Itnllnnn 
do  Operotn»  CL,VRA 
WEISS 

IIO.IE  -  'Damlngo  -  HOJE 
2,  grnnilIaHo»  cspectnculo».  3 
Vcsperal  As  14,40  —  A’  nol¬ 
to  ás  30.45 

Mais  duas  ropresontaçíos  da 
bolla  o  divertida  Òporota 
do  PETRI 

ACQUA  CHETA 

1  Anita  -  CLARA  WBISS 

Insuperável  nctnnçao  de  to¬ 
da  a  Compnnhln 

PREÇOS: 

—  Frisos.  405000,  camarotes, 
355000;  poltronas,  85000;  ga- 
lorlaa  numorndaB,  45000  ge. 
racs,  25.  Bilhetes  A  vehdn. 
das  10  horas  om  doonte,  na 
bilheteria  do  theatro. 

A  seguir  -  O  ultimo  suc- 
cesso  doa  tbcatroa  do  Ber¬ 
lim  o  Vlennn,  AMOIU  UN- 
GlIERESI.  3  lindos  acto»  do 
joven  compositor  Mlkacl 
KrauBB. 


APOLLO 


O  Theatro  |j 
dn  Mod»  li 


Grnnde  Cln.  de  Comedia 

rnocopio  ferreira,  « 

dn  qnnl  fnr  pnrte  a  ara. 

ARICAIL  MAIA. 

HOJE  —  —  HOJE 

Vcapcrnl,  d»  18  horn»  e  A 
noltr,  ás  20  e  22  horn»  cn» 
ponto. 

A  dcsopllanto  comedia 
—  «llemd  — 

“A  filial  de 

Hamburgo” 

Thcobnldo  Molíor  -  Notável 
trabalho  do  PROCOPIO 
FERREIRA 

Proçcs:  Frisas  a  camarotes, 
355000;  Cadeiras  e  Bal¬ 
cões,  75000. 


—  A  seguir  — 

«A  FAMÍLIA  DO  JOAO-. 
tliilntn-fclrn.  28  —  Recital 
>ln  »rn.  ABIGAIL  MAIA  cora 
n»  linlea»  representnçõe»  de 
“M.ANIIAS  DE  SOT,” 
e  um  acto  varlndo  om  que 
tomam  pnrto  Raul  Perde- 
nelras  e  Catullo  Coaronss. 


-r-*" 


•v,  MCKT.Ufc  •'.> 

election 


APPROVADA  PELA  DffiECTORIA  GERAL  DA  SAITDE  PUBLICA 

« 

Este  precioso  medicamento,  produeto  de  longos  estudos  e  experiências^ 
é  uma  preparação  das  '•aizes  de  plantas  medicinaes  e 


tíe  effcitos  fnsophisma/eis.  Longe  de  ser  um  remedio  de  pura  exploração  da 
humanidade  "E  QUE  CURA  TUDO”  ,a  nossa 


é  um  remedio  positivo,  destinado  a  curar  somente  as  moléstias  proveniente^ 
do  eníraqueemento  do  sangue  e  nervos,  porvanto  a  debilidade  em  geral.  Tam¬ 
pouco  não  é  este  extraordinário  remedio  uma  droga  que  os  enfermos  tenham 
que  ingerir  às  dúzias  de  frascos. 

fVíuitas  e  mi/tas  vezes,  um  unico  frasco  ou  dois  é  o  bastante  para  resta 
belecer  um  organismo  depauperado  pela  debilidade  e  o  seu  maravilhoso  ef fei¬ 
to  se  manifesta  logo  apôs  algumas  doses  tomadas,  estendenc.o-se  este  sobre  a 
pelle.  dando  á  cutis  um  avclludado  roseo  e  dá  brilho  aos  olhos  muitas  veze? 
amortecidos  pela  íraqueza.  Sob  a  sua  influencia  podem-se  p  esenciar  verda¬ 
deiras  resurreiçòes:  turcreulosos  mui  gravemente  atacados  vêem  melhorai 
suas  lesões,  o  appetite  voltar  com  a  nutrição  e  uma  sensação  de  força  e  da 
conforto  invadir  iodo  o  organismo. 


A’  venda  em  todas  as  drogarias  e  principacs  pliarmacias 
de  São  Paulo  e  Santos  —  No  Rio  de  Janeiro :  Droifaria  A .  ües- 
teira  &  Cia.*rua  Gonçalves  Dias,  59., 


Una  ITorcnclo  dn  Abreu,  60  Sob 


A  FISCALIZAÇÃO  DO  GO' 
VERNO  FEDERAL 


*•  CARTA  JVVTENTB  CO  „ 
HBiBI  CAIXA  POSTAL  3483 

Resultado  do  sorteio  a  23  de  abril  — -  046 

pela  Loteria  da  Capitai 
Federal 


CoroNA 


PRECISO  DE  AGENTES  ACTI- 
VOS,  PODENDO  OAKUAI1 
DE  2  A  3  C0.NT09  DE  RETS 
VOU  MEZ  —  — - —  — 


EXIJO  REFERENCIAS 


iCMACHINA  DE  ESCREVER  0  HBCnj  governo. 

PORTÁTIL  QUE  EXCEDEU  A 

todas,  AS  EXPECTATIVA5  flernani  Pinto  Ferreira 


CORRE"?  PAULISTANO 


Er  O  ídolo  da  Mamãe  e  o  encanto  da  casa. 

Alegre,  chistoso,  pandego  com  todos. 
Succede  apenas,  de  vez  em  quando,  que  se 
mette  na  farra  e  chega  em  casa  um  tanto 
alegrete.  No  dia  seguinte  .  .  >  dôr  de 
cabeça,  mal  estar,  esgotamento. 

Mas,  que  importa?  Para  isso  ahi  está  a 

(&F1/ISP1R1N/! 

Dois  comprimidos,  um  copo  d’agua  e  .  .  .  tudo 
passou.  Também  o  papae,  a  mamãe,  as  meninas 
quando  passam  a  noite  em  claro  em  uma 
"soirée”  amanhecem  indispostas. 

Cafiaspirina  allivia-os  e  levanta-lhes  as  forcas. 

NÃO  AFFECTA  O  CORAÇÃO  NEM  OS  RINS 


Tambotn  6  sem  rival 
contra  aa  dórca  do 
dantes  e  do  ouvido, 
aa  nevralgias  e  as 
dóres  rheumaticas. 
Regulariza  a  circu- 
loção  e  restabelece  a 
energiaeohemeatar. 


f  *  1 

BAYER 

t  i  J 

V  R  v' 


Não  acceite  com¬ 
primidos  avulsos. 
Peça  o  tubo  com  20 
comprimidos,  ou  o 
enveloppc  “CAFI- 
1  ASPIRINA”  com 
dois,  ou  então  o  disco 
“CAFIASPIRINA" 
com  ura  comprimido. 


CONVALESCENÇA 

debilidade 


VINHO  e  XAROPE 

DescMens 

^  de  Hemoglobina  • 

06  MedlooB  Droolamftm  oue  estu  F®"o  vlt^u1dtn 

Sangue  restituo  saude,  foroa.  ooiieM  a  voo  -PARIS 

Pianos  allemães 

“DOaNEU”  —  O  piano  nllomlo  mala  premiado:  Z4  me¬ 
dalhas  d#  ouro  e  prata 1  e  GRAND  PIUX  aa  exposição  de 
Turim. 

«RmreLLER”  —  Com  mecanlca  (lo  rcpctlçOo  e  caixa 
de  dupla  resonancia  cora  patento  do  governo  allcmúo. 
“LlKltE"  —  Fromtado  com  dlvorsas  medalhao. 
“ANELLU’  —  A  grande  marca  Italiana;  premiada  com  7 
grandes  prêmios. 


I  “2/UVZIX*  —  O  plano  popular,  Italiano. 

>  -MILTON”  —  Auto  plano  omorjeano,  do  88  nota»,  o  mnts 
afamado. 

'  |  '  ~ 

j  I  Todos  este  planos  slio  constrnldos  etnu  material  dc  pri¬ 
meira  qnallilnde  e  fabricados  cspecislmente  pnsn  o  nosso 
clima,  pelo  qae  sOo  vendidos  com  a  mnxlmn  garantis. 

FENDAS  A  DINHEIRO  E  A  PRESTAÇAEB 

CASA  BEVILACQU A 

J.  CARVALHO  &  CIA. 

BüA  DIREITA.  11  —  TEL.  CENTRAL,  401  _  5AO  PAULO 


GRANDE  DEPOÜllO  DE  HARMONICAm 

Premiada  Pabrlce 

COMM.  MAIUAJVO  DALLAP-JI’  &  F1GU10 
Strn.lrlla  (Itttl  al 

UN1CA  FILIAL  NO  BRASIL  ■  8.  JOAO  DA  IIOA  VIST\ 

D®  regresso  d* 
Ilnllo,  onde  estivo 

capcclnlmcmo  em 
Strndclln,  coinmnni. 

cl  nos  meus  dlstln. 

cUsí  íregnezea  qno 

entre  cn  c  n  fnbrl> 
ct>  Oomju.  hlarlnijQ 
Dollapí'  c  FlgUo,  rol 
asslgnmlo  mu 
tracU)  a  longo  prj. 
xo,  em  virtude  Jq 
ntini  o  minha  casa 
floou  como  a  unico 
filial  da  fnlirlea  no 
Ernsll,  oabenilo-nie 
d  «a  icpMcnlação  exclusiva  em  «>i1l  o  palx.  NcuUuma 
■  cnicdsa  de  hsrmonlca  irudcrá  ser  feltr.  pam  0  Brasil, 
.cm  ser  |iOi  Intermédio  dc  minha  ensn. 

Peçam  catalogo  illustrado  grátis  ao  representante 
exclusivo  no  brasil 

JOÃO  5ÀRTORELLO 

Linha  Mo^yana - Estado  dc  São  Paulo 

SÃO  JOÃO  DA  BOA  VISTA 


Avisos  Marítimos 


anos  Allemães! 


Modelos  distinctos  VENDAS 
e  modernos- Con-  A 
strucção  c  sonori-  LONGO 
dade  insuperáveis  ;  PRAZO 


Cflcrcccuns  n  ma-  “PrlTTCÇ!TÍPnT> ’*  MOdClOS  ÜlStmCtOS  VRiJVJJAü 

lh.,r  opiiortuuidivto  Ir  Üri&ÍMÍltU  modemos-Con-  A 

pnra  a  acqalAUfln  ^JLIyAUuO  A  t  AvrA 

do  opümox  plano!  ‘'fTP  ^  StrUCÇâO  C  SOnori-  LUIiüU 

siieniaes  a  preç >*  1 KAL 1  WEilN  „  tlade  insuperáveis  ;  PRAZO 

rcli.tlvnn.onte  ba-  ‘  GLSTAV  LUTZE 

ratoa  n  w  ::  ^  \ 

CASA  SCHUBRRT  ■—  M.  CABRAL  &  Cia. 

RUA  00  RIACHUELO,  N.  30  ‘ 

(Proximo  ao  largo  de  S.  Francisco)  —  Tclep.,  Cent.,  2913  —  >-aixa  Postai,  i/u&  — oAO  PAULO 


Quantos  bezerros  perdeu. 
V.  S.  este  anuo  atacados  de 
diarrhéae  curso  de  sangue? 

Não  os  leria  perdido  se 
tivesse  applicad  7,  a  tempo, 
o  grande  especifico 

CYMAROL 

Este  produeto  ndia-sc  d  venda  r.ai 
drogarias  do  Rio  c  dc  Sao  Paul®. 
Pedidos  c  Informardes  ccm 
-  BlfiNJAMIN  AORAES  - 
Rua  Senador  Furtado,  ití  •  RIO 


JUVENTUDE 

ALEXANDRE 

Poderoso  Toolco  para  os  Cabelios 

Cxllngiie  ■  cotpa  em  3  dias. 

Combale  a  celvlole. 

OS  C/UJELLOS  BRANCOS  VOU 
‘  AM  A  Còn  PRIMITIVA. 

**4°  moncli»  n  polia 

nem  coiilúm  anei  do  prata. 

JUVENTUDE  ALEXANDRE 

Dò  vigor  e  mocidade  aos  cabelios. 

A  lor.gd  cxisloncla,  Innumoros  altas- 
tados,  approvaçõo,  modallias  do  ouro, 
assim  como  as  Imitações,  ccnllmtam 
■  ■■  sou  valor  Invoiavol.  • 

Á  rcudn  una  boaa  oara».  Pelo  Comio  6| 
Doposlto  -CASA  ALEXANDRE- 
u  OUVIDOR,  140,  RIO 
Evitar  ImllaçBes  pgdinds  esmprtl 

JUVENTUDE 

ALEXANDRE 


ENGENHOS  DE  CANNA 

Os  engenhos  de  canna  de  nossa  importação,  fa¬ 
bricados  nos  E.  U.  da  America  do  Norte,  são  os  únicos 
«ue  offerecem  rdena  satisf acção  de  serviço,  pois  não  dei- 

xam  a  menor  quantidade  de 
♦  caldo  no  bagaço,  nem  são 

jm  susceptíveis  a  quebras. 

SEMPRE  IMITADOS 


H.  S.  D.  G. 

Haraburg  —  Suedamerikanische  —  Damp, 
schifffahrts  —  Gesellschaft 


Serviço  regular  e  rápido  entre  o  Brasil, 
Europa  e  o  Rio  da  Prata 

Cap  Arcona 

èm  17  de  dezembro  de  1927,  saliirá 
pela  primeira  vez  de  SANTOS  á  EU¬ 
ROPA,  sendo  o  maior  e  o  mais  rápi¬ 
do  transatlântico  que  faz  viagens 
entre  a  Europa  e  America  do  Sul. 

PRÓXIMAS  SAHIDAS  DE  SANTOS 


VAPO&E9 


M  SAHHIENTO 
AjVT.*  DBLFINO  . 
OAlr  NOBTE  .  .  . 

CAP  POLONIO  . 
MONTE  OLf VIA  - 
ANT.*  OELFINO 
OA»'  POI.ONIO 
OAP  NORT  .  .  . 
MONTE  OLIVIA  . 
CAI1  FOLONIO  ... 
31.  SAItSUKNTO  . 
AÂT.  DELFINO  . 
CAP  NOKT  .  .  . 
CAP  POLONTO  ... 
MONTE  OLIVIA  . 
«AP  ARCONA  .  ;. 


BUENOS  A1HES 


SO  a»  nbrll  10»  . 

iu  d*  nmlo  10»  ■ 

20  de  mnlo  1027  . 

21  -le  maio  1027  . 

li  de  Junlm  1027 

15  de  Julbi»  1027 
S  do  anoaln  1027 
12  «ctembro  1027 

22  nctembro  1027 
20  aetembro  1027 

10  de  antah.  1027 
W  de  ontnb.  IS» 

11  de  nnv  1027 
28  dc  nnv.  1027 

2  de  dex.  1027 


0  de  ninln  dc  1027 
10  4*  mn‘n  1027 
80  de  mnlo  1027 
0  de  Jnnlia  1027 
20  de  Julho  1927 
25  de  lulho  t#27 
14  (le  ngosln  1937 
5  de  svli-mh.  , 07— 

10  dc  outnh.  1 027 
4  de  nutuli,  1377 

24  de  outnli.  1927 
31  do  oululi,  1927 

11  de  nnv.  1927 

25  de  nov  3927 

17  de  derem.  1921 


IliiMS  mm  ,eWLAD0S 

1  1 1 II  Itewiill  Completo  sortimento  de 

|S!ML  engenhos  de  canna  movidos 
a  mão,  a  força  animal,  mo- 

Turbinas  centrifugas  para  assucar,  alambioues  de  co¬ 
bre,  tachos,  etc.,  etc. 

PUÇAlf  CXTALOGOS,  PREÇOS  E  MAIS  INFORMAÇÕES  A 

T@iles,  Xrmão  &  €ia. 

roa  FLORENCIO  DE  ABREU,  N.  5 - SÃO  PAULO 


Monte  Sormienio 

Sahirá  em  9  de  maio,  de  Santos,  para  Rio  de 
Janeiro,  Bahia,  Vigo  e  Hamburgo. 


Antonio  Delfino 

Sahirá  em  26  de  abril,  de  Santos,  paia: 
Montevideo  e  Buenos  Aires;  e 

em  16  de  maio,  de  Santos,  para:  Rio  de 
Janeiro,  Lisboa,  Vigo,  Boulogne  S[M  e  Ham¬ 
burgo. 


-  Agentes  - 


SANTOS,  Roa  do  CommcrcJo,  47-51  —  S.  PAULO»  Rua  Li¬ 
bero  BadarO,  146  -  nndar  terreo 
RIO  DE  JANEIRO  —  Avenida  Rio  Branco,  7t 


Estrada  de  Ferro  Ita¬ 
raré  Fartura 

Ncsln  riquíssima  aona  desta-  | 
lo -no  do  carcrb  do  osorlvão  do  | 
Colloctorla  Estadual.  CartaB  a  j 
F.  Vlllola  om  ITAPOR.VNGA. 


PER  GANHAR? 

(Lunlqner  pexnnn  qae  puxer  xca  nome  e  endereço 
M>lr  (ínnumlo  e  envlnl-a  ao  INSTITUTO  MAGNÉTICO. 
CAIXA  DO  CORREIO  N.»  1734,  Cnpltul  IVdcrnl,  reeebcrft 
nn  9IEIOS  PSYCKICOS  PRÁTICOS,  paru  melhorar  de 
pronipla  cai  recurso»,  scrvliido-«c  de  lolcrins,  negocio* 
no  J»ko,  ter  facilidade  cm  colirar  dividas,  nanhar  dc- 
niaudiiK,  ncr  aforlunado  cm  trnnsacçOen  ou  casamento,  ele. 


OompnSila  Mogyana 
de  Estradas  de  Ferre 

AMBICIONAI  de  10  o|o  SOBRE 
Aí]  TARIFAS 

Torno  publico  que,  a  parllr  do 
l.r  de  inale  proximo  fuluro,  aa 
b!.HC9  das  .arlfos  desta  Estradl 
serúò  accrescidas  da  taxa  addl 
clonai  do  10  o!o,  do  accúrdo  com 
autorlxaçflo  doa  Govarnod  Fe 
iloral  e  do  Estado,  conxtnnlo  do 
aclos  do  8  e  12  deato  mex,  ros- 
pictlvamontc. 

Campinas,  13  do  abril  do  1927. 

Ca)  •  rrnspero  Arlnnl 

Insooctor  ooral 


MSS  DE  MOVEIS  SOLDSTEIN  ‘.“íffiT 

Grande  sortimento  de  moveis  fin  os  e  médios  de  todos  os  estylos.  Mo¬ 
veis  de  vime,  colchoaria  e  tapeçaria,  camas  de  ferro  simples  e  esmalta 

das  e  camas  oatentes 

F REÇOS  MODICOS  --  VENDAS  Ã  DINHEIRO,  FACELITANDO- 

SE  OS  PAGAMENTOS 

I . . . . )  rKLEPPONAUl 

I  Ttínho’ auto-novel  á  lisposição  d 75  interessados  ,  (  2-1-1-3 

sem  compromisso  de  compras  1  Cidaae .  (  —  e  —  ^ 

;  HUA  lüSÍPÃtü.iNO,  JÃCOB  UOLDsilm  ■ 3 


w 

Serviço  regular  e  rápido  entre 
Europa,  Brasil  e  Rio  da  Prata 


BUinitA  MORENA 
WFRRA  .... 

H  VENTANA  .  . 
KO>CLN  .... 
WE6ER  .... 

8.  CORDORA  .  .  . 
MADRID  .... 
81ERRA  MORENA 

WEIUIA . 

WESER . 

8.  MORENA  ... 


21  4e  nbrll  ,  .  ,  . 
311  de  ahrll  .  .  •  • 
14  de  inalu  .  •  . 
20  d-  mnlo  .  .  . 
U  de  junho  . 

23  de  Jnnho  .  .  » 

18  de  lullio  •  •  j. 

8  de  proxIÒ  .  .  . 

23  de  ngoato  .  .. 


24  4e  nbrll 
16  de  inalo 
8  de  ntala 
27  de  maio 
.11  de  luolia 
12  de  Junho 
3(>  dc  junho 
10  de  julho 
8  He  nitosio 
211  do  hko*<° 

»  do  actentbro 


SIERRA  MORENA 

Snhirá  de  Santo,  em  21  de  ahrll,  pnra  RIO  DE  JANEIRO, 
FUNCHAL,  LISBOA,  VIGO,  BOULOGNE  S|M,  DIU3ME.V  n, 
UAMBURGO. 


PRÓXIMAS  SAHIDAS  DE  SANTOS 


SIERRA  VENTANA 

Sahlrfi  dc  Santo»,  em  21  de  nbrll,  pnra  MONTKVIDE  0 
BUENOS  A  IR  EH, 

E  cm  9  Ic  maio,  pnrnt  „rvn 

RIO  DE  JA NITRO,  FUNCHAL.  LISBOA,  VIGO,  BOULOG. 
S|M.  DRBM5S  c  UAMBURGO. 


Emittimos  bilhetes  de  chamada 

Para  pasoagena  e  mala  luíormacõea  com  os  agentes! 

Zerrennsr,  Buelow  &  Cia.,  Lida. 

8.  PAULO  —  Roa  da  SOo  Bento,  n.  81  —  Caixa  poital,  M 
SANTOS  —  Rua  do  Commerclo,  6S-5B  —  Caixa  port*1-  1 


